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•X-

B U R G O S , H I S T O R I A Y ARTE 
L o n o r m a l , p o r a q u e l l o d e q u e l a s c o s a s s a b e n 

m e j o r d e c e r c a , e s q u e l a s " f o t o s " d e a q u í , d e e s t a 
p o r t a d a s u y a y n u e s t r a , s e a n d e " F e d e " . L a s h a c e 
c o m o n a d i e . P e r o e s t a v e z h a y u n a e x c e p c i ó n . E s l a 
q u e h a b l a d e l a i g l e s i a h e r m o s a , a t r a c t i v a y t o d o l o 
q u e u s t e d e s q u i e r a n , q u e s e y e r g u e e n L l a n o d e B u -
r e b a . A u t o r , d e s c o n o c i d o , p e r o e s i g u a l . H o y h a c e n 
f i e s t a a l l í . P o r e s o s e n o s a c e r c a r o n u n o s m u c h a c h o s 
y n o s p i d i e r o n q u e s a l i e r a s u i g l e s i a , e s t a m i s m a q u e 
a d o r n a t a n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e n u e s t r a p o r t a d a d e 
h o y . S e l o m e r e c e L l a n o d e B u r e b a , s e l o m e r e c e n s u s 
v e c i n o s , s e l o m e r e c e n l o s m u c h a c h o s q u e n o s t r a j e ­
r o n l a " f o t o " y n o s l a m e r e c e m o s t o d o s l o s b u r g a l e ­
s a s p o r q u e n u e s t r a p r o v i n c i a , c o m o e s s a b i d o , e s a s í 
d e b o n i t a . 

Y [ u n t o a e s a i g l e s i a e s t a o t r a q u e , l a v e r d a d , 
¿ h a c e f a l t a q u e v e n g a m o s c o n e x p l i c a c i o n e s s o b r e 
e s t a e x p l o s i ó n a r t í s t i c a ? A l l á e n S a n t a M a r í a d e l 
C a m p o , a l a h o r a d e l e v a n t a r s u i g l e s i a , s e l a s g a s ­
t a r o n a s í . Y e s t a f o t o g r a f í a s í q u e e s d e " F e d e " . A 
c a d a u n o , l o s u y o . 
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C u a n d o se d i c e d e F u l a n o q u e 

f u m a e n p i p a , se i n t e n t a d e c i r q u e 

F u l a n o es t ipo d e p e l o e n p e c h o , 

c a p a z d e p l a n t á r s e l e a l l u c e r o d e l 

a l b a , u n h o m b r e c o n todas l a s d e 

l a ley , t e m p e r a m e n t a l , d e c a r á c ­

ter. Y c u a n d o se d i c e q u e F u l a n o 

f u m a e n p i p a se d i c e u n a m a j a d e ­

r í a d e las q u e se u s a n u n m i l l ó n d e 

veces a l d í a . P o r q u e p a r a f u m a r 

e n p i p a , s e ñ o r m í o , no h a c e f a l t a 

m á s q u e f u m a r e n p i p a , q u e es 

o t r a m a j a d e r í a , s ó l o q u e es ta v e z 

lo d i c e todo. 

F u m a m o s los h o m b r e s p o r q u e 

u n d í a , a l l á e n n u e s t r a m o c e d a d 

m á s i n g e n u a , c a í m o s e n l a c u e n t a 

e q u i v o c a d a d e q u e p a r a d e s c u b r i r 

e l P a c í f i c o , s u b i r e n g lobo , t i r a r s e 

e n p a r a c a í d a s o u n a d e las c o s a s 

m ú l t i p l e s q u e d i c e n d e u n o q u e 

h a l l egado a l a v i r i l i d a d c o m p l e t a , 

h a b í a q u e f u m a r . L u e g o c a í m o s 

e n l a o t ra c u e n t a d e q u e e l P a c í ­

f i c o y a e s t a b a d e s c u b i e r t o , q u e s u ­

b i r en g lobo n o t r a e c u e n t a a los 

f u m a d o r e s y q u e t i r a r s e e n p a r a -

c a í d a s es u n d e p o r t e d e m a s i a d o 

a r r i e s g a d o . C u a n d o se s u p o q u e e l 

h o m b r e c u m p l í a c o n s u c o n d i c i ó n 

g a n a n d o u n a s ' o p o s i c i o n e s , t e r m i ­

n a n d o u n a c a r r e r a o i n g r e s a n d o 

e n u n p e r i ó d i c o , y a e r a d e m a s i a d o 

t a r d e : h o m b r e s , s í , p e r o h o m b r e s 

f u m a d o r e s s i n r e m e d i o . A s í es l a 

v i d a . 

L a s r a z o n e s p o r l a s q u e u n h o m ­

b r e f u m a , se las s a b e u n s e r v i d o r 

d e m e m o r i a . U n a v e z i n t e n t ó a v e ­

r i g u a r p o r q u é r a z o n e s f u m a u n a 

m u j e r , p e r o d e s i s t i ó . A v e r i g u a r los 

m o t i v o s f e m e n i n o s , l a v e r d a d , r e ­

s u l t a u n tanto d i f í c i l . U n o s ó l o 

s a b e q u e f u m a n . H a s t a e n p i p a , 

s e g ú n ú l t i m a s not ic ias . 

Q u e f u m e n o no, a m í m e trae 

s i n c u i d a d o . Q u e f u m e n e n p i p a o 

e n b o q u i l l a , l o m i s m o . H a c e u n o s 

a ñ o s , no . P o r entonces , este s e r v i ­

d o r s u y o p e n s a b a q u e f u m a r las 

m u j e r e s e r a u n a t e n t a d o c o n t r a la 

v i r i l i d a d , q u e d i s m i n u í a l a s h e c h u ­

r a s d e n u e s t r o m a c h i s m o y des ­

p r e s t i g i a b a a l t a b a c o c o m o e le­

m e n t o d e m o s t r a t i v o d e l a v i r i l i d a d 

de los of ic ios y se lo p a s a p o r e l to­

c a d o r d e s e ñ o r a s . P e r d i d a l a e x c l u ­

s i v i d a d m a s c u l i n a , p e r d i d a l a v a ­

l e n t í a y lo q u e p u d i e r a t e n e r e l 

A r t e ese. S i L a g a r t i j o l e v a n t a r a l a 

c a b e z a . . . 

E s t á c u l m i n a n d o la l u c h a d e l a 

m u j e r p o r l a c o n q u i s t a d e s u s d e ­

r e c h o s . S e e m p e ñ ó en s e r tanto co­

m o e l h o m b r e y r i z a e l r i z o d e l a 

t á c t i c a , d e l c o r a j e y d e lo q u e se 

l e p o n g a p o r m e d i o . L á s t i m a q u e 

a l f i n a l c o m i e n c e a e q u i v o c a r s e . 

E n t o d a g u e r r a {y e l f e m i n i s m o , 

o iga , d e c l a r ó u n a g u e r r a to ta l y 

m á s l a r g a q u e a q u é l l a e n q u e to­

m ó p a r t e J u a n a d e A r c o ) se c o m e -

n a . E l e s c l a v o a m e r i c a n o se g a n ó l e n a y e m p e z ó a f u m a r . E l arma 

l a i g u a l d a d s e g ú n la d e c l a r a c i ó n m á s p o d e r o s a c o n l a q u e c o n t a h a . 

d e u n ta l L i n c o l n . L a v e r d a d , d i ­

c e n los a c o n t e c i m i e n t o s q u e c a n ­

t a n m e j o r q u e C a r u s o , es q u e se 

g a n a r o n e l " a p a r t h e i d " , e l d e r e c h o 

a m o r i r g l o r i o s a m e n t e e n todas 

s i e l t i e m p o no lo i m p i d e , se le 

v a c o n e l lo a l o lv ido . L a sonr i sa , 

l a c o q u e t e r í a , e l e terno b o m b a z o 

d e u n g u i ñ o a t i e m p o c o n e l que 

e l v a r ó n se q u e d a b a g r o g u i a las 

l a s g u e r r a s y d e a s c o e n todas l a s p r i m e r a s d e c a m b i o , a n d a peor 

p a c e s . L a m u j e r , tras u n m i l l ó n d e 

a ñ o s d e s o m e t i m i e n t o a l v a r ó n , 

c r e e h a b e r c o n q u i s t a d o l a i g u a l ­

d a d c o n é l . S e h a c e i n g e n i e r o , se 

t i r a e n p a r a c a í d a s y no v a a des ­

c u b r i r A m é r i c a p o r q u e y a le d i c e 

q u e l a s m o n e d a s q u e se p u s i e r o n 

a f l o tar y t e r m i n a r o n n a u f r a g a n ­

do . 

P o r ese c a m i n o , c o n e s a t á c t i c a , 

n i i g u a l d a d n i n a d a . E n las oposi ­

c i o n e s se s i e n t a n b i e n las d a m a s 
s u c u l t u r a q u e e s t á d e s c u b i e r t a q u e d e s c u b r e n q u e l a cocina> | 

y q u e , a l f i n a l , todo lo q u e se c o n ­

s i g u e c o n d e s c u b r i r l a es c r e a r la 

t en s i e m p r e e q u i v o c a c i o n e s . L a 

r e a l i d a d d e l a H i s t o r i a nos d i c e 
d e 

es m a t r i m o n i a l , s i e n t a m u c h o m e ­

jor . C o m o es b i e n s a b i d o , es a 

p a r t i r d e a h í c u a n d o se d e m u e s t r a 

l a v e r d a d d e l a b ú s q u e d a d e l a s u ­

p e r i o r i d a d . Q u e d a r s e d e l l a d o d e 

l a o p o s i c i ó n g a n a d a y d e l a i g u a l ­

d a d c o n q u i s t a d a s u e l e t ener e l i n ­

c o n v e n i e n t e d e q u e t a m b i é n es l a ­

d o d e l a s a s t r e r í a d e los santos , 

q u e n u n c a p a r e c i ó obje t ivo d e m a ­

s i a d o a p e t e c i b l e p a r a u n a m u j e r . 

A s í y todo, l a l u c h a d i c e n q u e 

s igue . F u m a n , b e b e n y h a c e n lo 

q u e d i c e n q u e q u i e r e n . T o r e a n a 

p i e o t r a z a n c a r r e t e r a s . A l f i n a l 

p a s a r á lo q u e s i e m p r e p a s ó : el 

h o m b r e se las i n g e n i a r á p a r a 

• a g u a r l e l a v i c t o r i a . 

F u m a n e n p i p a , d i c e n l a s ú l t i ­

m a s no t i c ia s , y b e b e n l i core s c o n 

c u a r e n t a g r a d o s . ¿ Q u é m á s d a ? 

E s t á n c a y e n d o e n e l i n f a n t i l i s m o 

e n q u e c a í m o s los d e m á s d u r a n t e 

la é p o c a d e los a ñ o s m o z o s : f u m a r 

p a r a d e s c u b r i r e l P a c í f i c o , q u e y a 

e s t a b a d e s c u b i e r t o . F u m a r e n p i ­

p a p a r a q u e F u l a n o se c r e y e r a q u e 

e r a m á s h o m b r e , c u a n d o d a l a c a ­

s u a l i d a d d e q u e p a r a f u m a r e n 

p i p a s ó l o h a c e f a l t a e s o : f u m a r e n 

p i p a . E l d í a q u e l a s i n t e g r a n t e s d e 

los m o v i m i e n t o s f e m i n i s t a s d e s c u ­

b r a n q u e p e d i r l a i g u a l d a d c o n e l 

h o m b r e es p e r d e r u n m o n t ó n d e í 

c a t e g o r í a , se v a n a d a r e l m á s 

es trep i toso b a t a c a z o e s p i r i t u a l . 

C u a n d o d e s c u b r a n q u e c u a n d o se 

p u s i e r o n a f u m a r e n p i p a , p e r d i e n ­

do l a s o n r i s a y h a s t a l a g r a c i a , 

e c h a r o n a p e r d e r e l a r m a m á s po -

C . I . A . y el t a b a c o r u b i o i 

p i p a . 
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C o n ello, a m é n de p e r d e r s u p a r t e d o n a d o s a los toros, ú l t i m a m e n t e d í a s , es n e c e s a r i o e n t u s i a s m a r s e 
y a p u e d e n t o r e a r a p ie . 

— S e a c a b a r o n los t o r o s — m e 

d i j e . 

Y o no es q u e s i en ta q u e se a c a ­

b e n los toros, p e r o m e d a l á s t i m a 

v e r c ó m o el e l e m e n t o d e c i s i v o d e 

l a s h e c h u r a s d e l m a c h o i b é r i c o s e 

p o n e m i n i f a l d a a la h o r a d e l p a ­

seo, se a d s c r i b e a l m á s t e m e r a r i o 

d e e n c a n t o d e c o r a t i v o , q u e s i e m ­

p r e es c u e s t i ó n a t e n e r e n c u e n t a , 

e n t r ó e n e l s o f i s m a tantas v e c e s 

r e p e t i d o d e q u e d a r s e por d e b a j o 

d e lo q u e p e d í a . Q u i e n p a r a l u ­

c h a r , c o m i e n z a p o r d e c l a r a r q u e 

e s t á e n s i t u a c i ó n in fer ior , e s t á p r e ­

d i c a n d o s u i n f e r i o r i d a d s e m p i t e r -

h a s t a n t e d e s a l e n t a d o s a n t e l a v i ­

r i l i d a d d i s m i n u i d a . 

L o q u e tuvo q u e p e d i r l a m u j e r 

no e r a l a i g u a l d a d , s i n o e l d e r e c h o 

a l a s u p e r i o r i d a d p o r e l p r ó x i m o 

m i l l ó n d e a ñ o s . Y a q u í se e q u i v o ­

c ó : p a r a s e r i g u a l q u e e l v a r ó n , 

s e p u s o p a n t a l o n e s , se c o r t ó la m e -

c o n u n m o n t ó n d e t o n t e r í a s p a r a 

e s tar a l a m o d a , les v a a d e s i l u s i o ­

n a r tanto c o m o a nosotros e l v i c i o 

d e f u m a r t ras d e s c u b r i r q u e e l c a ­

m i n o d e l a v i r i l i d a d e r a otro m u y 

d i f erente . P e r o p a r a e n t o n c e s es 

p o s i b l e q u e les h a y a p r e n d i d o e l 

v i c io y t e n g a n l a b a t a l l a p e r d i d a . 
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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 

ESPAÑA,DOLOR E 

Trabajos de rescate de las victimas causadas por el trágico alentado terrorista en la cale-
teria "Rolando* de Madrid. — Foto Cifra Gráfica. 

Con lógica y rabiosa in­
dignación, el pueblo español 
ha reaccionado manifestando 
su horror y su más enérgica 
repulsa para el criminal aten« 
tado perpetrado en Madrid 
y que ha traído la trágica 
•secuela de ochenta y dos víc­
timas, de ellas once muertos. 
Difícil será, por no decir im­
posible, hallar precedentes 
en nuestra historia a un acto 
tan alevoso y cobarde como 
el ahora cometidOi con el cla­
ro propósito de perturbar la 
paz del país —una paz tan 
laboriosamente lograda— y 
sembrar la confusión, móvi les 
indignos que ningún preten­
dido ideal puede justificar ja­
más. E l desprecio por la vi­
da de seres ¡nocentes —evi­
denciado al actuar en tugar 
público y concurrido— prue­
ba hasta qué punto en el al­
ma de los autores, sí es que 
la tienen, anida el odio y la 
perversión. ¿Qué fanatismo, 
qué cerrazón mental o qué 
resentimiento pueden siquie-
fa explicar conducta seme­
jante? ¿ E s que al planear y 
Cometer el crimen pudieron 
creer hallar no ya consecuen­
cias sino algún eco propicio? 
¿Dónde? 

Nuestro pueblo, en todos 
los rincones de la geografía 

nacional quiere paz. orden y 
trabajo. Y sabe que la reso­
lución de sus problemas no 
se halla por el camino de la 
violencia y la sangre. Por eso, 
su condena para estos in-

UN PUEBLO 
concebibles excesos l iéne que 
ser, como lo es, unánime, ro­
tunda y enérgica. Por eso, 
apoya la firmeza del Gobier­
no en mantener su autoridad 

(Pasa a la p á g i n a t9> 

E l c r i m i n a l a t e n t a d o d e M a d r i d 

c a u s ó 1 1 m u e r t o s y 7 1 h e r i d o s 

Entre los primeros figura la joven estudiante 
burgalesa María de los Angeles Rey Martínez 

Otros tres también burgaleses 
sufren heridas, aunque no graves 

L a E T A considerada autora del execrable cr imen 

De lodo el país lic|aii testiraomos de enéi'llca condena 
Madrid (Cifra). — Ochenta y dos víctinnas de ellas once muertos, es el balance 

oficial del criminal atenlado perpetrado ayer en la calle del Correo de Madrid, s e g ú ñ 
han Informado, poco antes de mediodía de hoy, en el Gabinete de Prensa de la Diree-
ción general de Seguridad. 

Los cadáveres corresponden a seis hombres y cinco mujeres. E n cuanto a los he­
ridos, once es tán graves, 23 ed pronóst ico reservado, treinta leves y siete sin pronós­
tico definido. 
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" L A S F U E R Z A S 
A R M A D A S E S T A N 
P E R F E C T A M E N T E 
U N I D A S " (COLÓMA 
G A L L E G O S ) 

E S C R I T O 
D E E S P A Ñ A 
E N L A O.N.U.: 
S E R A G A R A N T I / A ­
D A L A L I B R E 
V O L U N T A D DJ: 
L O S S A H A R A U I S 

" C U M B R E " DF. " L O S 
N U E V E " E N P A R I S 

(Información en pági­
nas ¡ m e n o r e s ) 

FRANCO PRESIDE E l CONSEJO DE MINISTROS 

S. E . el Jefe del Estado momenlos anles de dar comien/o 
el Consejo de minislros decisorio, celebrado anieayer. E s 

side después de habei sido dado de alta de su 

en el Palacio de E l Pardo 
el primer consejo que pre-
pasada enfermedad. 

(Foto Cifra Gráfica) 

Por otra parte, en el s a l ó n 
Canalejas de la Direcc ión ge­
neral de Seguridad, q u e d ó 
ín$lalada la capilla ardiente 
con el féretro que contiene el 
cadáver de la funcionaría de 
la Direcc ión doña Concep­
ción Pérez Payno, v íct ima del 
atentado. 

A las once de al mañana, 
hubo una misa de régimen 
interior para funcionarlos y 
familiares, a la que asistie­
ron el secretario general de 
la Dirección general de Se­
guridad, y alto personal de 
la Casa. 

E l Jefe del grupo de arqui­
tectos municipales que ins­
p e c c i o n ó la linca n ú m e r o 4 
d« la calle del Correo, donde 
se produjo el criminal aten­
tado, dec laró a un redactor 
de- «Cifra» que el edificio no 
ofrece n ingún peligro de de­
rrumbamiento, pues tan só ­
lo ha sido afectado en su es­
tructura. Añadió que inclu­
so, a su juicio, la casa puede 
ser habitada, previas las re­
paraciones pertinente». 

A causa ríe la explos ión , 
seis establecimientos han sido 
cerrados. Son la Perfumería 
Urquiola, la Cafetería Yena, 
el Autoservicio «Tobogán», la 
agencia urbana del Banco de 
Vizcaya en el número dos de 
dicha calle y la Pañería I n ­
glesa situada en el número 
cuatro. 

Sobre las once y cincuenta 
de hoy una nueva dotación 
de bomberos con su corres­
pondiente equipo llegó a la 
calle del Correo en donde 
se encuentran expertos del 
parque de Artillería, que le­
vanta el plano correspon­
diente a la finca afectada 
para proceder a la posible 
localización del artefacto ex­
plosivo; según la primera im­
presión de los expertos la 
canlldad de explosivo utili­
zada en el ¡-tentado se cree 

puede ser de 40 a 30 kilogra­
mos. 

Por lo que respecta a lo» 
trabajos que se llevan a ca­
bo, un miembro de la Po ic ía 
Municipal declaró a «Cifra» 
que se deben convplegar las 
extracciones de escombro» , 
pero que se puede asegurai1 
que ninguna persona se en-
ouentra debajo de los casco­
tes. 

Las manifestaciones de 
quienes han vivido de cerca 
la tragedia no cesan y entre 
todos aportan datos escla-
recedores de las d m i n s t a » . -
cias que rodearon los monten-* > 

(Pasa a la página 14) 

V l C l l M A 
I N O C E N T E 

M a r í a de ¡os Angeles Rc¡j 
M a r t í n e z , la joven estu­
diante burgalesa, de 20 a ñ o s , 
inmolada como v ic t ima í n o -
cente del atentado terror is­
ta que ha cubierto de luto 
q, todo el pueblo e s p a ñ o l . 
Una o r a c i ó n por su a lma . 



P O S T A L 
A N G E L G U E R R A 

H A venido a vernos Angel Guerra. Siempre es 
agradable recibir la visita de quien cuenta 
con nuestro afecto. Mucho más lo es cuan­

do además cuenta con nuestra admiración. 

Y a saben ustedes quién es Angel Guerra. Su 
definición más Inmediata es la de un chico que va 
haciendo, pregonando y basta predicando amistad, 
con una canción, un poema hecho música y mucha, 
pero que mucha madera humana. Dicho asi, Angel 
Guerra es un cantante más. Y no. Este chico sabe 
que hay cien mil formas correctas de cumplir una 
misión en la vida, pero cuando esta misión es nada 
menos que la de transformar la materia del hombre 
en hombre mismo (no olvide usted que Angel Gue­
rra es maestro) y cuando se h^ce con una gltarra, 
con una sonrisa y una convocatoria a la amistad, re­
sulta que se ha puesto en el lugar más difícil porque 
es el más eficaz. 

Con estos chicos, con muchachos asi, conviene 
que las lecciones que vienen dando se traigan a la 
meditac ión cada vez que se pueda. Y esta lección 
es la de intentar, porque es de fusticia. saber en­
cuadrar a la juventud de nuestros días, situarla^ en 
su sitio mucho antes de condenarla, que es eferclcío 
frecuente cuando acontece que casi nunca se ha 
hecho nada por conocerla. 

Hace unos meses o íamos un recital de Angel 
Guerra ante un grupo de alumnos de Magisterio. E n 
un Intermedio se le acosó a preguntas, porque da 
la casualidad que su personalidad abre la curiosi­
dad: ¿Qué es Dios para ti?, ¿qué es la amlstád?, 
¿qué es el hombre?... y todo aquello que demuestra 
que eri el fondo y en la superficie, nuestra Juventud 
más sana tiene como primera preocupación la bus­
ca de los valores trascendentes. 

Nuestra juventud llene sus puntos flacos, como 
les ha ocurrido a las juventudes de todos los tiem­
pos, pero sigue en pie la teoría de virtudes que siem­
pre ha sido propia de los jóvenes, sólo que está 
amaneciendo una época que por difícil y áspera, 
hace que tales Jóvenes busquen nuevas fórmulas de 
actuación. Sobre esto, es curioso llegar a la eviden­
cia de que, mientras en los estamentos adultos de-
generaliza la opinión de que nuestra juventud se es­
tá desposeyendo voluntariamente de los valores re­
ligiosos, la realidad demuestra que lo que hace es 
buscar nuevas fórmulas que la acerquen a Dios tal 
y como ella le concibe. Dios es siempre el mismo, 
pero hace falta saber si no se muestra de forma di­
ferente y de acuerdo con las circunstancias socia­
les que E l mismo consiente. Puede estar esperando 
en el templo, pero es perfectamente lícito pensar 
y creer que también puede estar y está en los cami­
nos de la vida, donde los muchachos como Angel 
Guerra le buscan. Los caminos de la vida que son 
los caminos del hombre. Ir por ellos con una ora­
ción y con un devocionario, o con una canción y 
una guitarra, ¿en qué hace diferentes las cosas? 
E s para pensar en ello. 

Por de pronto, Angel Guerra vino a vernos y 
recordamos que hay una legión de Jóvenes que se 
buscan para coincidir en las posadas del alma. Co­
mo lo hacen de buena voluntad, sinceramente, más 
de uno comenzamos a pensar que va llevan cami­
no de conseguir el encuentro. Y a i m / ^ r i u C C 
bendito sea Dios. D U K u t l M O E 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

ÍO.Ol Concierto. 
1,00 E l día del Señor. 

12,00 Unidad móvil. 
H.OO Su mundo de usted 
15,00 Noticias del domingo 
15,15 La ley del revólver. 
16,15 Todo es posible en 

domingo. 
20,00 Fútbol. C a m p e o n a t o 

de Liga Zaragoza-Va­
lencia. 

22,00 Noticias del domin­
go. 

22,15 Estrenos T V . 
23,30 Ultimas noticias. 
23,35 Un momento, por fa­

vor 

L U N E S 

14,17 Avance informativo. 
14,24 Panorama. 
15,00 Telediario. 
15,35 Tele-revista, 
19,46 Avance informativo. 

19,50 La cometa naranja. 
20,30 Novela (capítulo T de 

V) . 
21,00 Revista de toros. 
21,30 Telediario. 
22,00 Noche de cine. 
00,35 Tercera edición. 
00.45 Un momento, por fa­

vor. 

E l f c l e v i s o i 

d e l f u r u r c 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

NOVIOS: para sus bodas 

L O S T O M I L L A R E S 
I E S O F R E C E : 

• iVIaguífieos m e n ú s v meiores orecics. 

• Confortable comedor e 

• I n v i t a c i ó n a su baile de boda en B O I T E 
B E E T H O V E N 

1 

La Diputación y el Ayunta­
miento de Villadiego ultiman 
los preparativos del «Día de 
la Provincia». Una grata no­
vedad tendrá el programa de 
este año y es la presencia en 
Villadiego de las «majorettes» 
de Miranda de Ebro. El en­
cantador grupo de señoritas hi­
zo su presentación en las fies­
tas mlrandesas. Su presencia 
fue un éxito y gustó el con­
junto en su triple faceta de 
belleza de las «majorettes», 
vestuario y movimientos. Fa­
lló la música, Inaproplada, 
detalle muy Importante para 
un grupo de esta especialidad. 
Confiamos que el fallo sea 
subsanado, y su presentación 
oficial el «Día de la Provin­
cia», constituya el éxito que 
todos deseamos. 

Más vale tarde que nun­
ca pero... no deja de ser 
una falta de previsión que 
resulta inconcebible. Ayer 
se adjudicaron provisional­
mente las obras para ade-
centamiento y reparación 
de tres grupos escolares. E l 
pliego de condiciones seña­
la un tiempo máximo de 
treinta días para la realiza­
ción de los trabajos, lo que 
supone que los escolares 
tendrán un mes más —co­
mo mínimo— de vacacio­
nes o las clases se imparti­
rán incómodamente . Que 
en los tres grupos escolares 
había que realizar obras se 
sabía —o por lo menos de­
bí^ de saberse— mucho 
tiempo antes de que finali­
zara el curso pasado. ¿Poi­
qué entonces tanta demora 
en la adjudicación de las 
obras? 

Dejemos sin respuesta Ja 
interrogante y c o n t e n t é m o ­
nos con saber que las obras 
fueron adjudicadas provi­
sionalmente en el día de 
ayer. E l tipo de licitación 
para el colegio nacional 
"Rodríguez de Valcárcel" 
es1 de 375.815,86 pesetas; en 
el "Hispano Argentino", 
713.445,93 y en el "Padre 
Manjón" 790.421,37 pese­
tas. 

Desde Irespaderne nos 
escribe el sacerdote don 
Domingo P. de Muniain, 
que tiene au residencia 
habitual en Bilbao y vera­
nea lodos los años en la 
bella localidad burgalesa. 
Dice nuestro comunicante 
que en la zona de Trespa-
derne ha surgido un grave 
problema a consecuencia 
de la contaminación de las 
aguas del río Nela, cuyo 
caudal hasta hace muy poco 
era de «na gran trasparen­
cia e incluso bebible el 
agua. Desde hace muy poco 
el agua se ha tornado de 
un color sucio y desprende 
un olor nauseabundo, espe. 
cialmente en estos primeros 
días del mes actual y du-
rante el anterior. Ahora se 
ha clarificado ligeramente, 
pero ya no es, n¡ con mu­
cho, lo que era. Afirma que 
se han dado muchos casos 
de erupciones en los ba­
ñistas. No podemos, sigue 
diciendo, denunciar concre­
tamente la causa oorque no 
tenemos datos, pero .se .sos­
pecha de los establecimien­
tos de cría de animales por­
cinos, que vierten al r ío es­
tiércol y residuos de las 
porquerizas Los cecino* y 
la colonia de veraneantes 
opinan que deben investi­
garse las causas i analizar 
las aguas por ln autoridad 
competent?" 

Tiene plena ra/on nues­
tro comunicante. Debe in­
vestigarse y sobre todo im­
pedir la contaminación del 
río. Nos gustaría confiar 
que "a quien corresponda" 
lo haga de forma rápida y 
eficaz. La verdad es que la 
contaminación de nuestros 
ríos clama al Cielo y es ho­
ra de que se ponga reme­
dio al incumpllmienio de 
las disposiciones legales dic­
tadas al efecto. Las leyes 

están hechas para cumplir­
se y no para quedar arrin­
conadas en la co lecc ión del 
"Bolet ín Oficial del Esta-
do". 

E l Arlanzón conoce de lo 
que ahora le pasa al Ne­
la y ha sufrido en varias 
ocasiones la muerte de su 
fauna. ¿Y qué decir del 
Duro? Nuestros lectores 
recordarán el crimen co­
metido con la fauna piscí­
cola del río tantas veces 
cantado. A finales del pa­
sado mes de Julio, tonela­
das de peces murieron en 
el tramo comprendido en­
tre Aranda y Roa de Due 
ro. ¿Causa?: un vertido ve­
nenoso. ¿Quién lo vertió? 
Eso ya es harina de otro 
costal. De ello nunca más 
se supo. Nos consta que se 
investigaron las causas. Los 

medios técn icos de que se 
dispone no parecen ser lo,-, 
adecuados para fijar respon 
habilidades. 

Primero el Arlanzón, des 
pués la masacre del Duero 
y ahora el Nela corre peli­
gro. Esperemos no tenei 
que lamentar en el Nela lo 
que en los otros dos. 

Los robos de automóvi les 
están, por lo que parece, de 
actualidad. Suele ser raro 
el día que no se presente 
alguna denuncia. Cierto 
que, no tardando mucho 
suelen aparecer en las afue­
ras de la ciudad o al costa­
do de alguna carretera. E l 
ladrón de automóvi les no 
se limita sólo a usar el ve­
hículo; se apropia de lo que 
de valor se guarda en el In­
terior y además causa al 
dueño graves perjuicios por 

cuanto siempre ha de re­
parar los daños ocasiona­
dos al automóvi l al forzar 
la puerta y el mecanismo de 
puesta en marcha del ve-
hículo. E l d u e ñ o se puede 
dar por contento si su au-
tomóvi l no aparece con ave. 
rías de mayor considera­
c ión . E l último caso de ro­
bo que conocemos se regis­
tró en la noche del vier­
nes al sábado. E l automó­
vil marca "Seat-600" de 
color gris, matrícula BU-
19147 le fue robado a su 
propietaria, señorita Pilar 
Alvarez Atienza, del lugar 
donde le había estacionado 
en la calle de Laín Calvo. 

A lo mejor hay un po­
quito de suerte y el auto­
móvil aparece pronto y sin 
a\ erías. 

Martinillos 

< M k V M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L 
MUEBLES Y DETALLES PARA SU FUTURO HOGAR 

ÉLE6ANTES • PRACTICOS ti i UTILES 

GRANDES FACILIDADES DE PA6D 
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estrenamos, una 
nueva sección: 

B o u t i q u e d e C a b a l l e r o 

C i t a c o n l a m e i o r y m á s a c t u a l c o n f e c c i ó n 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

' e l l l ^ l e n c a l i d a d 

Y 
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NUESTROS COLABORADORES 

LA GUINEA 

EN EL (QUIIOTE) 
P o r D o m i n g o M a n f r e d i C A N O 

L A Guinea está presente en la magistral no­
vela cervantina. Pese a que un erudito 
Clemencia io pasara por alto. De Guinea 

venía la fingida Princesa Micomicona, según se 
cuenta en el Capí tu lo X X I X de la Primera parte 
del libro. Quien quiera divertirse con la patraña 
urdida para engañar a nuestro loco don Quijote, 
puede leer aquel capítulo y enterarse de todo. 
Lo que yo quisiera resaltar ahora es la razón de 
que, por una parte, se ocupara Cervantes de la 
Guinea, prueba de que su existencia le era cono­
cida y familiar; y de otra parte, sus comentaristas, 
que llegaron a veces a extremos casi risibles, In­
tentando decirnos qué quería significar una alu­
sión cualquiera, a cualquier tierra o gente que 
acaso estaban de pasada en el libro, no se para­
ran a decirnos d ó n d e estaba y c ó m o era la Guinea 
en que se asentaba el lejano Reino de Micomi-
cón. No es un secreto que los escritores del siglo 
X I X y buena parte del X X miraron con indiferen­
cia los temas relativos al continente africano, y en 
particular al Golfo de Guinea. Sancho y sus ami­
gos, el cura y el barbero y el propio don Quijote, 
sabían que la Guinea era un país lejano, tan gran* 
de como Castilla y Portugal juntas, poblado de ne­
gros. Este decía ser el resumen de cuanto sabían 
de la Guinea los castellanos del siglo X V I I . Cer­
vantes por supuesto, sabría algo más . E s lóg ico 
pensar que Miguel de Cervantes c o n o c i ó detalles 
del viaje realizado en 1486 por Juan Alfonso de 
Aveiro. quien había regresado cargado de ricas 
especias desde un lejano reino de Ogané, que los 
portugueses se apresuraron a identificar con ios 
dominio:» del Preste Juan. Sabría también de los 
dos viajes posteriores, con gente enviada por el 
Rey don f uan U tras el regreso del de Aveiro, con 
el encargo de conseguir de una vez para siempre 
tomar contacto con el Preste Juan. E n definitiva, 
había en Castilla y en Portugal el presentimiento 
de la existencia de reinos cristianos al Sur del 
Senegal, que estaban esperando misioneros que 
llevaran la luz del Evangelio a pueblos paganos 
que les eran vecinos. ¿ C ó m o no iba a conocer Cer­
vantes el descubrimiento del Cabo de las Tormén* 
tas por Bartolomé Díaz en 1488, buscando tam­
bién al Preste Juan? ¿Iba a ignorar la maravillo­
sa aventura de Vasco de Gama, en casi el 1500, 
con sus visitas al Sultán de Malinda y su acerca­
miento a Callcut? Cervantes lo habría le ído to* 
do: "Crónica dos feitos de Guiñé" de Gomes 
Eanes. de Zurara; "Esmeraldo de Situ Orbis" de 
Duarte Pacheco Pereira; el viaje a Guinea del ve­
neciano Cadamosto; "A descrfcao da Costa de 
Ceuta a Guiñé" de Valentín Fernández; íTratado 
dos descobrimientos" de Antonio Galvao, que 
reunía io fundamental de todos los tratados an­
teriores Y por supuesto, un hombre como Cer­
vantes, tan vinculado a Andalucía , a Sevilla, al 
Africa del Norte, ¿cuántas veces conversaría con 
gente docta o iletrada, aventureros, cómicos , ma­
rinos libertos, que sabían de la Guinea y hasta 
habían estado allí? Cuando el cura cervantino 
inventa la fabulosa historia de la Princesa Mico­
micona, echa mano de la Guinea porque a su 
juicio era lo más lejano de donde se podía venir; 
práct icamente, el fin del Mundo, que podía estar 
con un poco de imaginación a un millón de días 
de viaje. Para los africanistas de vocación hay 
un tema de estudio en este pasaje cervantino, don* 
de Sancho confunde en determinado momento la 
Guinea con Etiopia. Bien es verdad que para gen­
te como Sancho todo lo que había al lado allá 
del Estrecho de Gibraltar no era sino tierra de ne­
gros y paganos, y tanto daban et íopes como gui­
ñéanos . Fue una lástima que las circunstancias 
impidieran a Don Quijote ir a tierras de Guinea 
para pelear con el gigantazo que estaba molestan­
do a la Princesa Micomicona. E l inmortal man-
chego nos habría enloquecido a ú n más con nue­
vas locuras en tierras de negros. Acaso no lo qui­
so la Providencia, porque se dignara entender que 
bastantes locuras nos dejaría en herencia Don 
Quijote sin salir de la Mancha, 
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P U L S O E C O N O M I C O 

D I N E R O M A S C A R O 
P o r L u i s I G N A C I O P A R A D A 

ESCUELA DE MANDOS 
INTERMEDIOS 

INDUSTRIALES VENDEDORES 
ADMINISTRATIVOS 

Informo c inscripción para el próximo curso 
en la Secretaría de la Escuela (Círculo Catól ico de 
Obrero?. íConcepción. 19). de 7.30 a 9,30 de la 
noche 

L a reciente e levac ión del 
tipo de in terés bás ico se 
identifica, a efectos p r á c t i ­
cos, con un encarecimiento 
del precio del dinero. E l 
dinero, como cualquier mer­
cancía , se compra y se ven­
de, y también , como cual­
quier otra mercanc ía sube 
o baja de precio por razo­
nes estacionales, por exce­
sos o insufiencias en l a 
oferta y la demanda, y por 
la "oompetltivldad" interior 
o exterioi de la moneda. 
Quien necesita dinero para 
invertir o para gastar, lo 
"compra" pagando por é l 
un precio que es ei i n t e r é s 
o el descuento. Quien dis­
pone de él, lo "vende" y co­
bra oor ello un precio, que 
es la rentabilidad de l a 
Inversión o el *• beneficio I n ­
dustrial" que obtiene por l a 
operación. 

Naturalmente que en l a 
realidad, no todo es t a n 
simple. E l mercado donde 
se e f e c t ú a n estas compra­
ventas es muy especial; las 
instituciones financieras que 
operan en él son muy c a ­
racter ís t icas; los requisitos 
de la contratac ión e s t á n 
exhaustivamente regulados, 
y el precio, en fin —salvo 
en el mercado negro de l a 
usura o la viciada prác t i ca 
de los extratipos— es tá f i ­
jado oficialmente y suele 
ser el 'precio pol í t ico" m á s 
económioo cuando no se ve 
obligado a ser el "precio 
económico" m á s polít ico. 

« D E M A S I A D O B A R A T O " 

Durante muchos a ñ o s los 
tipos de interés en E s p a ñ a 
se mantuvieron art i f i c ia l ­
mente bajos E r a una reforma 
de potenciar el desarrollo y 
estimular la inversión, pero 
fue t a m b i é n causa del plan­
teamiento deficiente de unas 
estructuras empresaria l e s 
montadas m á s sobre el c r é ­
dito y el descuento que so­
bre l a invers ión y la auto-
f inanoiación. L a pol í t ica de 
dinero barato — frente a l a 
escalada mundial de los t i ­
pos de interés o los reajus­
tes periódicos para adecuar 
el coste del dinero a las 
exigencias de la coyuntura 

a las necesarias transfor­
maciones de la estructura 
económica—, fue una cons­
tante, en nuestro sistema 
económioo. que si bien per­
mi t ió un acelerado ritmo en 
la producción y en el co­
mercio, contr ibuyó notable­
mente a la inestabilidad del 
sistema y lo hizo c laramen­
te vulnerable a la inf la­
ción, A partir de 1967, en 
cambio, los tipos de in terés 
se encarecieron ligeramen­
te en busca de una mayor 
estabilidad, pero sin alcan­
zar, por razones obvias, el 
nivel necesario para que, 
sin frenar el desarrollo, p u ­
diera alcanzarse un eficaz 
saneamiento financiero. 

" E L T O B O G A N " 

Desde 1970 a 1972, se pro­
dujo en todo el Mundo una 
desescaiada en las tasas de 
descuento iniciada en los 
Bancos americanos para re­
ducir sii alto nivel de liqui­
dez, continuada después en 
el mercado de eurodólares 
ante un exceso de activos 
financieros y extendida a 
casi todos los países euro­
peos para evitar la entrada 
masiva de capitales que po­
drían provocar tensiones en 
su volumen de reservas y 
en un nivel de precios. Pero 
de nuevo, desde los ú l t imos 
meses de 1972 los tipos de 
interés e s tán experimentan­
do, -ín gran número de pa í ­
ses, reajustes al alza que 
continuaron general izándose 
en las primeras semanas de 
1973 y se han acentuado 
nota clemente en el primer 
semestre de 1974. tras el im­
pacto mundial de la crisis 
petrolífera, el encarecimien­

to de las materias primas 
y la in f lac ión generalizada 
en xa que h a entrado el 
mundo ocoidental en los 
ú l t imos meses. 

" V E N T A J A S E I N C O N V E ­
N I E N T E S " 

A l analizar las consecuen­
cias, ventajas e inconve­
nientes que tiene en cada 
metno un precio del di­
nero m á s caro o m á s ba­
rato, no cabe olvidar que 
irnos tipos de interés rela­
tivamente altos, potencian 
el equilibrio del sector ex­
terior al atraer a los inver­

sores extranjeros, y fomen­
tan, en teoría, el ahorro al 
frenar un consumo que p u ­
diera ser excesivo, pero a l 
mismo tiempo, suponen un 
peligro de reduoción de la 
invers ión por el alto precio 
de la f inanc iac ión y el re­
traimiento de la demanda y 
son un foco de tensiones i n -
flacionistas por el lado de 
loa costes y por la posible 
entrada de capitales expe-
ciüativoa exteriores. Por el 
contrario, unos tipos de in­
t e r é s excetídbamenbe bajos po 
sibilltan una supervivencia 
de empresas marginales, 

Academia Universitaria de Derecho 
Esta Academia tiene abierto el plazo de matricula 

para T O D O S los enrsos de la Carrera (Primero a Quinto 
Curso) 

La matricula puede formalizarse en la Secretaria de 
la Academia (Merced, 10-2.°), de 7 i 8 ( e sc«pto sába. 
dos), o en la Dirección de (a Academia (Merced. 10. edi­
ficio de) Coléalo) , de 12 a 2. 

E n ambas direcciones se les> facilitará a cuantos lo 
deseen información e impresos para formalización ma­
trícula. 

abren la espita a la eva­
s i ó n de capitales, a c e n t ú a n 
el nivel de endeudamiento 
público y privado y pueden 
provocar igualmente tensio­
nes inflacionistas por el l a ­
do de los precios. 

E n estos momentos y ana-* 
llzando la s i tuac ión de to* 
das '.as variables e c o n ó m l -
cas, resulta aconsejable mo~ 
dificar al alza del precio 
del dinero aunque mante­
nerlo pudiera tener sus ven­
tajas tanto económicas y 
sociales, como pol í t icas y 
ps icológicas . No obstante el 
nivel exacto que deben te­
ner los tipos de Interés en 
cada coyuntura e c o n ó m i c a 
—sin que sus variaciones 
interfieran el proceso de re­
forma de los estructuras f i ­
nancieras y productivas del 
país—, es la tarea de u n a 
pol í t ica monetaria y credi­
ticia ági l y flexible, nece­
saria siempre, aunque n u n c a 
suficiente para encauzar l a 
actividad e c o n ó m i c a s in es­
tiajes n i desbordamientos. 
Quizá sea el precio del d i ­
nero, en todo el Mundo,, 
uno de los retos m á s com­
prometidos de la hora p r e ­
sente. 

e d o r 
r t a b l e 

ii 
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SANTORAL 
S A N T O S Dt H O Y 

Dominica 24 después de 
Pentecos té s Nuestra Señora 
de los Dolores. Ss. Nlco-
medes. oh.; Emilia d e ; le-
remías. Valeriano, Máximo. 
Teodoro, Asclepiadoto Nice-
tas, Melitina, Porfirio mrs.í 
Teoblno Apro Albino obs.. 
efs. 

Misa de la dominica 24 
después de Pentecostés , co­
lor verde 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Cornelio p.; Cipriano, 

ob.; Eufemia, vg^ ñ u s . ; 
Abundio, ob.; Abundancio, 
de.; Marciano, Juan, Rogelio, 
Servldeo, Sebastiana, márti­
res. 

Misa de los Ss. Cornelio 
y Cipriano <M O.). 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Las Llagas de Sao Francis­
co. — Ss. Roberto Bel armi­
ñ o , S. !„ ob. y dr.; Pedro 
de Arbúes, Lamberto, obs.; 
Justino, pb.; Columba vg.; 
Flocelo, niño, Adriana, Aga-
tócüa, Narciso, Crescensión, 
Sócrates . Esteban. Valeriano, 
Macrino, Gordiano, mrs.; Sá­
tiro, cf.; Hidegarda. vg.: Teo­
dora. 

Misa de la Feria, color ver­
de. 

auiente h o r a r i o . A las 7.10 
de 1» tarde rezo del S a n 
to Rosario teto d e consa-
arración n la V i r a e n de) 
C a r m e n misa con horni l la 
T i a r n a n a «¡alve c á n t a l a 

Se r e c u e r d a » loa m i e m ­
bros dñl C a r m e l o se*'»»- v 
a loa cofrades d f la O. de"1 
C a r m e n «» cb ' íBac i f in oia-
dosa ác tomar -wrte en los 
••itador qcto«» 

CULTOS 
CATEDRAL - Septenario en 

honor del Santísimo Cristo de 
Burgos 

A las siete y cuarto en (é 
nave mayor rosarlo y misa, 
con domlifa a cargo de) R P 
Cario.. Conde Oíez S J. rec 
tor de (a Merced * continua 
Clón elerclclc del septenario 

S A N G I L . - Mañana, se 
celebrará la festividad de 
Nuestra Señora de lo? Dolo 
res con los siguientes actos 

Por la mañana, a fas doce 
misa rezada en el altar de 
la Virgen 

Por la tarde a «as ^eis y 
media, misa rezada, con ser­
m ó n , rosario, coronilla y ben 
dic ión con el Santís imo, fi­
nalizando con la Salve can­
tada. 
I G L E S I A D E L <;AÍIMEN 

Cul tos mensuales de 'a 
S t m a Viríren de) C a r m e n 

H o y d o m i n K o oor ser 
tercer domineo i e mes 
t e n d r á n lüerar ios mitos 
mensua les en heno? de la 
S t m a V i v s e n dP1 C a r m e n 
€11 Chnfrtvml^-V "or •', 

E l novenario de rosarios, 
que darán comienzo mañana, 
lunes, día 16, en la capilla 
de las Madres Reparadoras, 
a las ocho de la tarde, serán 
aplicadas por el eterno des­
canso del alma de 

E L S E Ñ O R 

D. Pedro Mcdiavilla 
Mediavilla 

Oue fal leció el día 5 de Sep­
tiembre de 1974 

(Q. B . P. D.) 

Actos de caridad por los 
que quedarán muy agradeci­
dos. 

Burgos. 15 de Septiembre 
de 1974. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana, 
14.450 pesetas. 

Para el caso número 66, 
4.100 pesetas. 

Para el caso número 67. — 
Para una señora viuda, con 
seis hijos menores, pedimos 
12.000 pesetas, pues tiene 
contraídas deudas, ya que 
los ingresos son muy esca­
sos. 

A D V E R T E N C I A S 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Martí­
nez del Campo, 7: en Reloje­
ría Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Bur­
gos, Avda. del Cid , 8; en 
Radio Tuventud, Albóndiga , 
17 y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros estableci­
dos en la capital. 

Todos tos lunes, a las 
ocho menos cuarto de la tar­
de se celebra una misa en 
la capilla del Palacio Arz­
obispal a Intención de los 
bienhechores y beneficiarios 
de esta Cáritas Diocesana 

E V a n o e f i o ^ d í a 

« A l e g r í a en el c í e l o por un s ó l o pecador que 
se c o n v i e r t a » . ( S a n L u c a s , X V , 7 ) 

£ n aquel tiempo, se acercaban a Jesús los publ ícanos y los pecadores a escucharle. \ 
los fariseos y los letrados murmuraban entre ellos: —Ese acoge a los pecadores y cooie-
con ellos. Jesús les dijo esta parábola: Si uno de vosotros tiene cien ovejas y se le pierde 
una, ¿ n o deja las noventa y nueve en el campo y va tras la descarriada, basta que la en. 
cuentra? Y cuando la encuentra se la carga sobre los hombros, muy contento; y al llegar 
a casa, reúne a los amigos y a los vecinos para decirlos: ¡Fel ic itadme! He encontrado la 
oveja que se me había perdido. Os digo que asi también habrá más alegría en el Cielo por 
un pecador que se convierta, que por noventa v nueve justos que no necesitan comer-
tlrse. 

Y si una mujer tiene diez monedas y se 1c pierde una, ¿ n o enciende la lámpara y barre 
la casa y busca con cuidado, hasta que la encuentra? Y cuando la encuentra, reúne a las 
vecinas para decirles: {Felicitádmel, he encontrado la moneda que se había perdido. Os 
digo que la misma alegría habrá entre los ángeles de Dios por un sólo pecador que se 
convierta. 

JESUS VINO A BUSCAR A 
LOS PECADORES 

BOÜTIQIIE INFANTE 
P E R G A N 

Necesita dependlenta con 
experiencia, Laín Calvo, 44. 
Burgos 

L A S E Ñ O R I T A 

MARIA ANGELES REY MARTINEZ 
Falleció a los 20 años de edad, víct ima del suceso ocurrido en Madrid, el día 13 

en la calle de Correos, habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

Q. E . P . D . 

Sus apenados padres, don Francisco j doña María Angeles; hermanos, María 
Concepc ión , María Teresa y Francisco; abuelos paternos, don Valent ín Rey 

y d o ñ a Concepc ión Trilleros; t íos, primos v d e m á s familia 

decido de su pueblo, ha Inter- taron palabras de arrep c n 11-
cedldo por él ante Dios que miento, mereciendo escuchar 
llevado de su misericordia, de Cristo aquellas palabras de 

Una de las características de perdona a su pueblo su pecado, perdón: Hoy estarás conmigo 
la vida de Cristo es el amor En le segunda lectura el en el Paraíso, 
a los hombres, y. como con- Apóstol San Pablo, en su Epís- Y así tantos miliares de 
secuencia, su Infinita mlserl- tola a Timoteo, nos manlfies- hombres y mujeres de toda 
cordia, que la hace Ir en bus- ta como se mostró en él la dase y condición que supieron 
ca del pecador. Esta ea. sin misericordia del Señor, convlr- acogerse a la misericordia de 
duda alguna. la gran lección tióndole de perseguido en após- Dios por medio de una sincera 
que nos dan las lecturas bf- tol, para enseñarnos a nosotros contrición, y alcanzaron el per-
bllcas de este día. como jamás hemos de descon- dón. 

Comtemplemos la pr imera í,ar 4,6 ,8 misericordia de Wos. Y es que como nos dice, hoy 
lectura, tomada del Libro del Finalmente en el Evangelio, el Evangelio: En el cielo hay 
Exodo, y en ella veremos co- en 6963 tres parábolas llama- más alegrías por un pecador 
mo Dios perdona generosamen- da8 de la misericordia nos da Que se convierte que por no­
ta al pueblo hebreo que ha pre- a conocer su misión de Ir en venta y nueve justos que no 
varlcado y 'e ha apartado del tJusca de 109 pecadores para necesitan penitencia ¡Qué dulce 
camino recto. Y todo por la ''©varios al cielo, sí. arrepen- 7 consoladora es esta conducta 
oración de Moisés que compa- í'do8' se acogen a esa mlseri- d0 Cristo, perdonando a todos 

cordia Infinita de Cristo. 'os Que se acogen a su mise­
ricordia! 

Contemplemos a Cristo en Pues aprendamos esta lec-
esas parábolas El Evangelio clón que hoy nos enseña Cristo 
nos lo presenta rodeado .de pu- en su Evangelio y si alguna 
bllcanos y pecadores, a los que vez. por desgracia nuestra, he­
los fariseos, con un falso celo, mos ofendido a Dios por el 
apartan de si pecado por grandes que sean 

Por eso cuando Jesús so éstos, no desconfiemos jamás 
acerca a los pecadores, ios fa- de la misericordia de Dios que, 
riseos se apartan también de hecho hombre en la Perdona 
Cristo y le censuran de que de Cristo, vino a! Mundo para 
hable v coma con los oecado- buscar a los pecadores. 
re3 Acojamos a la misericordia 

Jesús conoce la manera de de Cristo y demos al cielo la 
pensar de aquellos hombres que alegría de nuestra conversión, 
le censuran y por contestación, e.. la seguridad de que lo hizo 
Ies propone esas tres parábolas 
que son la mejor expresión de 
su misericordia , probada a to­
do lo largo de su vida 

Contemplemos a Pedro El 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a las honras fúnebres y funeral que 
se celebrarán en la Iglesia parroquial de S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S , a las 
S E I S de la tarde, de H O Y . D I A 15 Por la asistencia a este acto de caridad an­
ticipan las más sinceras gracias. 

Casa doliente: San Joaquín, 3, 3.°. 

Burgos, 15 de Septiembre de 1974 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D . I G N A C I O A L O N S O C A M A R A 
Q u e í a Mec ió e l 15 (3e S e p t i e m b r e de 1972 

Q . E . P . D . 

S u e s p o s a , d o ñ a C e l e s t i n a G a r c í a M a r i j u á n ; h i j o s , d o ñ a E l e n a , d o ñ a A n g e l i n e s , d o n J o s é 

I g n a c i o y d o n R a ú l ; p a d r e s p o l í t i c o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a a la m i s a q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u 

a l m a se c e l e b r a r á e l M A R T E S , d í a 17, a las O C H O de la tarde , en Ja p a r r o q u i a de S a n 

í u l i á n O b i s p o . 

P o r la a s i s t e n c i a a es te a c t o d e p i e d a d les a n t i c i p a n las m á s s i c e r a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 15 de S e p t i e m b r e de 1974 

con Pedro, con Pablo, con la 
Magdalena y con tantos otros, 
lo hará también oo^ 
abriéndonos de par en oar ¡as 
puertas de su corazón de Pa­namá sido elegido como jefe ¿re 

de los apóstoles pero ante la 
acusación de una mujer, niega VEGAS 
al Maestro Pedro conoce su 
pecado al ver la mirada de 
amor de Cristo v un río de 
lágrimas brotó de sus ojos la­
vando su pecado. 

Pablo es un furibundo perse­
guidor de los cristianos, pero 
se fijaron en el los ojos mise­
ricordiosos de Cristo y Pablo 
cayó a sus pies para convertir 
se en apóstol suyo. 

La Magdalena vivió una vida 
licenciosa y de pecado, pero al 
penetrar en su corazón la mi­
rada de Cristo, se convirtió, 
borrando con sus lágrimas sus 
pecados 

La mujer ddúltera es «levada 
a los pies de. Cristo para que 
la candene y Cristo al con 
templar su dolbr la oei-donó 
y la salvó la vida 

El Buen Ladrón na vivido una 
vida de robos y crímenes, pero 
contempla a Cristo clavado en 
la Cruz v de su? labios yf* 

Donativos 
en favor del Asilo 
de Ancianos 
Desamparados 

Una 
un 

Recibido en ei Asilo.— 
familia 1.000 pesetas; 
matrimonio que quiere a los 
ancianos, 1.500 

Recibido en D I A R I O D E 
B U R U O S . - P D. S. 200 
pesetas; matrimonio Huí' 
dobro de la Iglesia, en re­
cuerdo de sus familiares, 
200; M a r í a Pilar. 300; 
R. M. L . . 100; anónimo 
N S.. 500 

E L S E Ñ O R 

D. PLACIDO MARTINEZ DIEZ 
Que f a l l e c i ó e l d ia 13 a los «a a ñ o s de edua 

. d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s Sacramentos t 
la B e n d i c i ó n de S u Sant idad . 

(Q. E P. D . ) 
S u resignada esposa d o ñ a M a r í a ü b i e r n a de 

C a m p o ; hijos. P iedad . Celso, Nieves. G l o r i a y 
Soledad: hi jos po l í t i cos . V a l e n t í n Diez. EIo> 
M a r t í n e z . M . C l a u d e Mielot. E d m o n d Seror ' 
Satur io G o n z á l e z ; hermanos sobrinos v de 

m á s famil ia . 
R U E G A N una o r a c i ó n ñor el eterno deg 

canso de su a l m a v la as i s tencia al f u ñ e r a 
v entierro Que se c e l e b r a r á hov día 15. a l i 
O N C E D E L A M A Ñ A N A en S o t o ü a l a c i o s 
Actos de car idad oo. lo? oue o u e d a r á n m u 
aeradecidos 

Sotonalacios 15 Hp Seot iembre de 1974 
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INFORMACION OFICIAL 
S E C C I O N F E M E N I N A NOTAS D E LA FOLIOLA 

M U N I C I P A L 
E S C U E L A S D E S E C C I O N 

F E M E N I N A . — E l próximo H A L L A Z G O S . — E n la Po­
día 17 se incorporarán al Co- licía Municipal y para las 
legio de la Sección Femeni- personas que acrediten ser 
na en Ontaneda (Santander) sus propietarios, se encuen-
un grupo de once niñas de trai1 depositados los siguien-
la provincia, en el que segui- tes objetos: 
rán los estudios de Enseñan- Nueve carteras y cuatro 
za General Básica durante el monederos con dinero, dos 
curso escolar; y el día 19 lo portafotos, dos bolsos de 
harán a la Escuela Profesio- viaje con ropas y una máqul -
nal de Corte y Confección y na de afeitar, un paquete con 

taco y una máquina de afei-
alta costura "Santa María del tar, dos bolsas de plást icos , 
Rose l lón" en Masnou (Bar- diez chaquetas, un panta lón 
celona) otro grupo de 19 ni- de niño, un bañador, un Jer-
fias para seguir los corres- sey cuatro pares de gafas, 
pendientes estudios en dicha dos esclavas, una pulsera y 
escuela. una medalla-escapulario. 

M A T A R I F E 
Se necesita P a r a matadero Munic inal de 

L E G A Z P I A ( G u i p ú z c o a ) . 

R e t r i b u c i ó n a convenir . F a c i l i t a m o s v i ­
v ienda. 

A V E N I D A . - Hoy. 5.30, 
7,45 y 10,45. iVuelve por 
últ ima vez! La obra maes­
tra salida de Hollywood. 
" E l graduado" (3). Dus-
tlng Hoffman. Anne Ban-
croft, Katherine Ross U n 
film apasionado y apasio-
nante. Oscar al mejor di­
rector Mike Nichols. Ma­
yores 18 años . 

C A L A T R A V A S . - (204161). 
5,15. 7,45 y 10,45. Con K i r k 
Douglas, Florinda Bolkan 
y Giuliano Gemma, el sen­
sacional estreno de una 
pe l í cu la de a v e n t uras 
—nada vulgar— con explo-

Íiivo dinamismo: «Un 
tombre a respetar» (3R) . 

E n Todd-Ao-TO mm. Color 
y sonido s téreo . ¡Muy in­
trigante! iMuy espectacu­
lar! (Mayores 18). 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 a 
1. U n programa iniguala­
ble. Cautelosos. Astutos. 
Violentos. Audaces Te­
merarios, llegan "Los fo­
rajidos del rio Bravo" 
(3). Tecnicolor Lee V a n 
Cleef. Warren Oates y 
" L a cámara del terror" 
(3R). Tecnicolor. Boris 
Karloff. La belleza y el 
pavor. (Mayores 18). 

C O N D A L . — Continua d© 
4 a 12. Hoy, el más gran­
dioso de los programas. 
"Le llamaban Trinidad" 
(2). E l primero, el au tén­
tico y aún no superado 
superwestern, con Teren-
ce Hi l l y Bud Spencer, 
Pantalla gigante-color y 
" E l ha lcón y la flechar> 
(2). Burt Lancaster. ( A u ­
torizada todos públ icos) . 

C O N S U L A D O . - Hoy, en 
s e s i ó n continua desde las 
Cinco, dos extraordinarios 
films, "Huracán sobre 
M é x i c o " (3). con Anthony 
Steffen y "Conupcidn1' 

v (3R) . Dos películas don­
de e l espectador pasará 
unas horas llenas de sus* 
pense y acción. (Exclusi­
vamente para mayores de 
18 años ) . 

C O R D O N . ~ 5,30, 7,45 y 
10,45. Estreno de una 
gran pe l í cu la ¡Tensa! — 
ÍEmotlval del veterano 
David Greene: «Ya soy 
Una mujer» (3). Color -
Luxe. lenny Autter y 

Bryan Marshall. Un in­
quietante «suspense» en 
torno a una muchacha 
que empezaba a dar sus 
primeros pasos por la vi­
da. —(Mayores 18 a ñ o s ) . 

D U C A L . —-Hoy, de 4 a 12. 
Gigantesco doble. " E n 
nombre de la ley*' (3). 
Burt Lancaster, Robert 
Ryan, Lee J . Cobb. Color 
de Luxe. Jamás en el 
Oeste se había hecho 
sentir con tanta fuerza 
el peso de la ley y " E l 
proceso de las brujas" 
(3). Cristopher Lee. Ma­
yores 18 años . 

O O Y A — Hoy en sesio­
nes de 6,15. 7,45 y 10.45 
grandioso estreno del 
film «Tal como éramos» 
en panavls ión y color-
P e l í c u l a premiada con 
dos «Oscar» y la actua­
c ión de dos estrellas de 
la m á x i m a brillantez, en 
una p e l í c u l a inolvida­
ble. (Mayores de 18 
a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
5, 15, 7,45 y 10,45. Inau 
guración temporada C i -
nematoaráfica con la ma­
ravilla fflmica del Mun­
do "TraDecio" (3). Aho­
ra nueva versión en 
Tpdd-ao, color y sonido 
stéreo. Burt Lancaster, 
Glna Lollobríglda, To­
ny Curtís. (May. 14 años 
y men. acompañados) . 

R E X . — Hoy de 4 a 10. U l . 
timo y fabuloso progra­
ma tolerado. " E l astro­
nauta" (2). Tony Leblanc. 
López Vázquez . Tecnico-
los. Risa para todo el 
a ñ o y "iMlllonarlosI... 
por nna pata" (2). U n 
suceso de increíbles pe­
ripecias. Entre en el mun­
do fantást ico del humor 
y la aventura. Tolerada 
menores. 

T I V O L 1 (209045). — Unico 
cine que estrena todo el 
aflo. 5,30, 7,45 y 10,45. 
(2.a semana léxito totall) 
del estreno de Carlos 
Saura (Premio especial 
Turado Festival Cannes* 
1974): " L a prima Angé­
l ica" (4). Color. I . L . 
Lópoz-Vázquez y Lina 
Canalejas. (Rigurosa ma­
yores 18 años) . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — Durante el día de 
ayer se registraron las 
guientes inscripciones en el 
Registro Civil: 

Nacimientos. — Oscar Diez 
Barriuso, Raúl Basurto y 
Arranz, Nuria Alonso y Ma­
rín, Gabriel Montoro y Gar­
cía, María Elena López y L ó ­
pez, Alberto Arnáiz y Fer­
nández, Margarita de Vicen­
te y González, María Esperan­
za Orea y Rodríguez, Raúl 
Molledo y Dueñas y José 
Angel Busfamante y Diez. 

Matrimonios — Don J o s é 
Ramón Bureta y Ancnto, con 
doña María Milagros Nebre­
da Pérez, el día 23, a las seis 
de la tarde, en San Nico lás . 

Defunciones. — Eleuterio 
García García, de Barbadillo 
del Pez, 52 años; Leonor Amo 
Moral, de Santa Cruz del T o ­
zo, 62 años . 

tros; a la una de la tarde, 
W— 7 ki lómetros; a las sie­
te de la tarde, NW— 9 
ki lómetros . 

E l Dr . Ojeda suspende la 
consulta hasta el d ía 29. 

VIAJES MELIA 
L a ofrece: Sus reservas de 
hotel o apartamentos en los 

lugares que V d . prefiera. 
Vi s í t enos . L e informaremos. 

Grupo A. T í tu lo 8. 

EL INDICE DE PELIGRO 
DE INCENDIO FORESTAL 

HOY es 

I C O N A 

m a t r í c u l a M-418.561. pro­
piedad del d u e ñ o del t a ­
l ler , en contrato v e r b a l 
eme acababa «1 c a s a d o d í a 
seis. 

H a s t a la fecha, no h a s i ­
do entrecado el F i a t n i r e ­
cocido el tur ismo de m a ­
t r í c u l a francesa. Poster ior-
ment í» se h a comnrobado 
aue este tur ismo era roba­
do, procedente de B a v o n a . 
d o n d e h a sido visto a s i ­
m i s m o el tur ismo de m a ­
t r í c u l a de Madr id . 

CUPON PRO CIFSOS 
P R E M I A D O 

ÜOKIU m 

m u e b l e s 

e \ /eUo 
— A C C I D E N T E S D E 

C I R C U L A C I O N . — E n e l 
k i l ó m e t r o 15 de l a c a r r e ­
t e r a c o m a r c a l 111. t é r m i ­
no de P e ñ a r a n d a de D u s -

H O Y , D O M I N G O , 13 
Septiembre 

A SAIAS Y 
Romería Santa Lucía 

Salidas: 9-10 maña­
na y 4,30 tarde. 

Fiestas • Toros 
Salidast 10 mañana; 

4,30 y 6 tarde. 

A ARANDA OE DUERO 
Fiestas Toros 

Salidast 10 mañana 
y 5,30 tarde. 

DE FERNAMENIAl 
Salida: 7 tarde. 

Viajes Munía 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el d ía de ayer, 
resul tó premiado con 1.250 ro . el ciclomotor conduc i -
pesetas. el n ú m e r o 172 y do ü o r A b r a h a m A r r a n z 
premiados con 125 peee ías . Moreno, de 39 a ñ o s , se s a -
todoa los números termina- l i ó de l a calzada, v o l c a n -
dos en 72. 

P A R A V E B B I E N 
P A R A O I B B I E N 

IHACilAl 
GulUcrmt) Frühbeck 

Especialidad 
mlcrolent i l la» 
Espolón , 80 

Ag. V . G . 134 
Paloma, 25 

Teléfono 20 66 33 

SALIDAS DE LOS BOMBEROS. 
Tras desplazamientos efectua­
ron ayer los bomberos. Uno 
a (as dos menos diez de la 
tarde, a Las Fuenteclilas, don­
de se estaba quemando hierba 
y rastrojo. A las cuatro menos 
diez minutos, nueva salida a 
Tall-sres Moisés, en el polígono 
de Vlllafría, donde la firma po-

" — r " ~ l _ o t t . t » see un patio para alojamiento 
F A R M A C I A S D E G U A R - d6 automóviles usados, donde 

D I A . — Tornjo, Aranda de 8e prendió fuego. Ardieron ca-
Duero, 6; González^ Iglesias, b¡na8 y ruedas á9 |os coches 
Avda. del C i d , 6; Diez Ruiz , am ex¡3t.3ntes m a chatarra. 
Calzadas, 86. por último, se desplazaron has-

Mañana, lunes. — García ta eI té|.mIno dQ Valdeñúnez, 
Antón , Vitoria, 20; Castro- junt0 a| p0|ígono de villalon-
vleja, San Julián, 13; P érez quéiar| |ugar en el que 8Q han 
Cosmea, San Francisco, 5 y quemado rastrojeras y unos 50 
Sira Pascual, barriada Yllera 
Plaza Mayor, 7. 

pinos. 

GAFAS OlTiOS 

OPfICA H A 
Pórtale» d« Antón 

B O L E T T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Ins t i tu­
to de E n s e ñ a n z a Media F e ­
menino. 

Barómetro .— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 692,3; a la 
una de la tarde, 691,9; a 
lea siete de la tarde. 690,4. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 27,8 grados a las 
16,30 horas; m í n i m a , 15,3 
grados a las 7,80 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A laa ocho de la 
m a ñ a n a , N E — 12 k i l ó m e -

APRENDIZ 
De 14 ó 15 años 

S E N E C E S I T A 

Interesados presen­
tarse en 

C O M E L E C T R I C 
Calzadas, 7 

A partir de la 7 de 
la tarde. 
(R. O. C . N ú m . 11.300) 

— A B A N D O N O D E U N 
A U T O M O V I L R O B A D O . -
E n « « T a l l e r e s de la P u e n ­
t e » , de A r a n d a . h a sido 
abandonado el tur i smo 
m a t r í c u l a 6933-VA-75. aue 
h a b í a sido l levado al ta l l er 
c a r a au r e n a r a c i ó n Dor el 
a u e a f i r m ó ser su d u e ñ o . 
Ismacio T e r á n Alvarez . 
con res idencia e n M a d r i d . 
E s t e a l a u i l ó un F i a t de 

do. E l conductor r e s u l t ó 
con lesiones de gravedad . 

L a * causas del acc idente 
fueron d i s t r a c c i ó n del con­
ductor. 

— I N C E N D I O S . — E n e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l de B r i ­
d a se h a in ic iado u n I n ­
cendio en e l monte deno­
minado « L a M a t a » , en a u e 
n r e d o m l n a n n ínoa v t erre ­
no b a l d í o . D u r ó cas i 24 ho­
ras , v el fueeo e x t e n d i ó 
a u n a sunerflcie de d iez 
h e c t á r e a s . 

A r d i e r o n 500 n i ñ o s , r o ­
bles v nastos. E l v a l o r de 
los d a ñ o s es de 36.900 ne-
setas. E n su e x t i n c i ó n i n ­
t erv in ieron e l vec indario 
d s los rmebloa de B a r r i o 
de B r i c i á . B r i c i a v C i l l e -
ruelo de B e z a n a . a s í como 
fuerzas del nuesto de V i -
U a r c a y ó . 

— E n el monte «La D e -
h e s i l l a » . del t é r m i n o de 
Bocos. se h a declarado u n 
incendio Que fue e x t i n e u l -
do a laa seis horas de su 

(Pasa a la página siguiente) 

Del DIARIO DE BURGOS co­
rrespondiente a! jueves 14 da 

Septiembre de 1944. 

SEGUN comunican de Madrid, 
el próximo día 30 se retra» 
sará en sesenta minutos la 
hora oficial. 

• EN la madrugada de, ayer y 
con gran aparato eléctrico 
descargó sobre Burgos y su 
término municipal un fuerte 
temporal de agua y granizo, 
que dio comienzo alrededor 
de las doce de la noche pro­
longándose hasta el amane­
cer. Varías calles quedaron 
inundadas, princlpalmen t e, 
las de San Julián, Madrid, 
Santa Dorotea, Alfareros y 
barriada de Labrad o r e s , 
donde tuvieron que acudir 
los bomberos para el desa­
güe da las cantarillas y sal­
vamento de enseres en Is vi­
viendas de la zona Inundada. 

0 COMUNICAN del Condado de 
Treviño que a consecuencia 
de una tormenta han queda­
do carbonizadas cinco per­
sonas, que perecieron al In­
tentar dar el Interruptor da 
la luz eléctrica durante la 
tormenta que se produjo ai 
martes último. 

• EL Ayuntamiento, en su ses ión 
da ayer, acordó felicitar al 
doctor Llórente por su de­
signación para vicario capi­
tular de la diócesis. En ucá 
sión plenaria, la Corporación 
acordó realizar plantaciones 
de árboles en todos loe aa-
minos municipales y propie­
dades del Ayuntamiento y 
ampliar la repoblación fe* 
restal en las márgenes dai 
Arlanzón. Asimismo se ratt* 
ficaron los acuerdos adopta­
dos para la creación da la 
Escuela Profesional da Co» 
msrelo y titular, en favor de 
D. José Lula Gutiérrez los 
cinco solares do loa terrenos 
del antiguo Hospital de San 
Juan, que recientemente le 
fueron adjudicados. Por últt» 
mo, sa concedió licencia, por 
fres meses, al capitular 
Antonio Gil Fournier. 

• LA temperatura máxima de 
ayer fue de 21,0 y la mínima 
da 13,0. 

EXPOSICION DE ARTE 

TAGRA 
V I T O R I A , 13 — T E L E F O N O 20 28 52 

Mañana, lunes, 16, a las 8 de la tarde 

I N A U G U R A C I O N de la exposis ión de dibujos de 

LUIS ORTEGA | 
Abierta hasta el 30 de Septiembre 

Moras de visita: Laborables, de U a 2 y de 6 a 9. 

Festivos, de 11 a 2. 

E N T R A D A L I B R E 

A S P A N I A S 
Se pone en conocimiento de los interesados que el 

lunes, día 16, darán comienzo las clases en el Colegio de 
Educac ión Especial San José de Cupertlno, sito junto a 
la Casa de Socorro. 

Igualmente empezarán las clases para las alumoas del 
Taller Escuela da Aspanias. 

D o m i n g o , 15 de S e p t i e m b r e d e 1974 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 8 



ACTUALIDAD 
BURGALESA 

(Viene de la página anterior) 

comienzo. Dor loa vecinos 
de Bocos v ln fuerza de l 
puesto de V i l l a r c a v o . a s í 
como Dersonal de I C O N A . 

E l fueeo se i n i c i ó ^n la 
carre tera B u r e o s - Santo-

ñ a . oor lo Que se Diensa 
en a l f iún descuido. A r d i e ­
ron 30 h e c t á r e a s de monte 
balo, oor u n va lor de 
20.000 Desetas. 

— M U E R E P O R A T R O ­
P E L L O . A las ocho de la 
m a ñ a n a de hov. en el n ú ­
m e r o tres de la c a l l e S a n 
G i l . en el casco urbano 
de A r a n d a de D u e r o e l 
c a m i ó n m a t r í c u l a B U -
80.355. conducido oor J u a n 
C r u z A r r a b a l M a r t í n e z , de 
24 a ñ o s , a t r o u e l l ó a l a 
p e a t ó n F r a n c i s c a Beni to 
G a r c í a , de 74 a ñ o s , aue se 
h a l l a b a en l a acera, a la 
Duerta del establecimiento 
existente en dicho n ú m e r o . 

A causa del atronel lo la 
r e a t ó n r e s u l t ó m u e r t a 

E l accidente se o r o J u i o 
a consecuencia de l a de­
ficiente e n t i b a c i ó n de l a 
c a r r a lo a u e m o t i v ó e l 
desnlazamlento del ve­
h í c u l o h a c i a la acera , 
v i é n d o s e s u conductor e n 
l a Imnosibi l idad de con­
tro lar lo . 

DE 
Exámenes de Grado superior 

P R E C I S O 
APRENDIZ 
Fábrica tejidos, bien retri­
buido. Preferible conocimien­
tos Mecánica Electricidad. 
Informes: Teléfono 22 08 80. 

(R. O. C Núm. 11.043) 

A v d a . d e l C i d . 7 6 

f 

E l novenario de misas y 
rosarios que dará comienzo 
M A Ñ A N A , día 16, a las C I N ­
C O M E N O S C U A R T O , en 
la iglesia de la Merced, serán 
aplicados por el eterno des­
canso del alma de 

E L SEÑOR 

Don Narciso Calzada 
Saldaña 

Que falleció el 5 de Agosto 
pasado 

(Q. E . P. D.) 

. L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos actos. 

Burgos, 15 de Septiembre 
de 1974. 

L o s e x á m e n e s de R e v á ­
l i d a d a r á n comienzo e l 
p r ó x i m o día 18 del actual 
a las ocho de l a m a ñ a n a , 
en loa locales de este I n s ­
tituto. 

L o s Centros a c t u a r á n en 
los d í a s v horas aue se 
s e ñ a l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

P r i m e r a tanda- Centros : 
A l u m n o s oficiales v l ibres. 
l . a s e s i ó n . d í a 18. a l a s 8 
de l a m a ñ a n a : 2.B s e s i ó n , 
d í a 18. a las 11 d e l a m a ­
ñ a n a : 3.a s e s i ó n , d í a 18. 
a las 4 de la tarde. 

Segunda tanda. Centros : 
Colegios Liceo Cas t i l l a . L a 
Sa l l e . L a Merced . Santo 
T o m s . S a g r a d a F a m i l i a v 
Secciones F i l i a l e s n ú m s . 
1. 2 v 3. 1 * s e s i ó n , d í a 19. 
a las 8 de la m a ñ a n a : 2.a 
s e s i ó n , d í a 19. a las 11 de 
la m a ñ a n a : 3.a s e s i ó n , d í a 
19. a las 4 de la tarde. 

L o s e iercicios a rea l i zar 
en cada s e s i ó n son los ai-
euientes: 

l-a s e s i ó n : M a t e m á t i c a s . 
F í s i c a v Q u í m i c a o L a t í n 
v Griesco. 

2.a s e s i ó n : L e n g u a E s ü a -
fiola. H i s tor ia del A r t e V 
F i l o s o f í a o C ienc ias N a ­
turales . 

3 a s e s i ó n : I d i o m a mo­
derno (ora l v escri to) . R e ­
l i g i ó n v F . E . N . 

L o a e x á m e n e s comenza­
r á n n la hora s e ñ a l a d a v 
d e acuerdo con las ins truc­
ciones aue r igen los mis­
mos, u r q vez abierto p! so­
bre aue contieno el e ierc i -
cio. no se n e r m i t i r á l a en­
t r a d a a nadie. 

L o s a lumnos a u e no 
comoarezcan o e r d e r á n los 
e iercic ios del gruoo corres-
oondiente. 

DIPUTACION 
P R O V W A l 

Hasta la§ 12,30 horas del 
próx imo día 24 de este mes, 
se admiten ofertas en el Ne­
gociado de Contratación pa­
ra tomar parte en el concur­
so para la adquis ic ión de una 
máquina grande de lavar, 
por el precio m á x i m o de 
349.360 pesetas. 

L a apertura de proposicio­
nes tendrá lugar el d ía '-5 
del actual, a la misma hora. 

E n el Bo le t ín Oficial de la 
Provincia del d ía de la fe­
cha, se contiene anuncio ex­
tenso. 

Burgos, 12 de Septiembre 
de 1974, 

E L P R E S I D E N T E . 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
rra!>turno> d r c u l a t o r ^ pe-
rlférlcos. • Cirugía vascular. 
S fldefonso í 2." T i 2^7974 

V A L L A D O L J D 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

Q u e f a l l e c i ó el d í a 17 de Sept iembre de 1967 
(Q. E . P . D . ) 

S u esposo, J o s é Vi l legas Ortega , hijos J o s é 
L u i s . M a r í a L u i s a v Mar ía A n t o n i a ; hitos no-
l í t i c o s , Rest i tuto Benito y A s c e n s i ó n L ó p e z : 
madre , d o ñ a H e r m i n i a H i e r r o ; nietos, her­

manos, sobrinos v d e m á s fami l ia . 
R U E G A N una o r a c i ó n ñ o r el eterno des­

canso de su a lma, v l a a s l a t e n c i » al funera l 
que se c e l e b r a r á e l d í a 17 a las O C H O D E 
L A M A Ñ A N A , en l a le les la Darroauia l de la 
A n u n c i a c i ó n , acto de car idad ñ o r el a u e 
Quedan m u y agradecidos. 

Burgos. 15 de Sept i embre de 1974. 

Los matr icu lados en la 
S e c c i ó n de Ciencias , debe­
r á n l l evar al examen. T a ­
blas de L o e a r i t m o s v los 
de Letras , diccionario de 
L a t í n v G r i eeo . E n el exa­
m e n de I d i o m a moderno 
Duede usarsp el d icc iona­
rio con-esnondiente. 

G O B I E R N O C I V I L 

P U H A T I V O S D[ VENÍA Al PUBIICO 
DE DIVERSOS ARÍICU10S AEIME1CI0S 

(Semana del 16 al 22 de Septiembre de 1974) 
La Comisión Ejecutiva de !a 

Comisión Provincial Delegada 
de Precios, ha determinado los 
precios orientativos de venta al 
público, de los artículos que se 

MAÑANA COMIENZAN lAS lORNADAS 
DE RENOVACION EN CiliSIO' 

Esta semana se dedica a sacerdotes 
y religiosos de ambos sexos 

S e g ú n ee t en ía previsto, rección del exce lent í s imo y 
m a ñ a n a , lunes, comienzan reverendís imo s e ñ o r don J o ­
las Jomadaa de R e n o v a c i ó n s é Delicado Baeza, arzobis-
en Cristo que es tán preco- po de Tuy-Vigo, y a las re" 
nizadaa por el señor arzobls- ligiosas, en esta ocas ión con 
co y que pretenden, a lo la dirección de don Baldo-
largo de diferentes sema- mero Jiménez Duque, 
ñ a s orogramadaa ya y de 
las que nuestros lectores Como quiera que en lo 
t endrán puntual información referente a estas Jornadas 
abarcando todos los esta- inmediatas, los que han de 
mentas de la ciudad. Por participar en ellas ya han 
lo que se refiere a las Jor- recibido aorresponden o 1 a 
nadas que comienzan ma- personal al respecto, sosla-
ñ a n a , se h a de decir que yamos entrar en detalles 
ahora se dedican a sacerdo- concretos de los actos pro-
tea y religiosos, bajo la d i - gramados. 

SE NECESITAN PEONES 

G A R A N T I Z A M O S 17.000 P T A S . 

P E R I O D O Dfc I V I O N I A I E 

R A Z O N : C / C A S T I L L A N.u 46-lo 
T E L E F O N O 22 36 04 - V I T O R I A 

(R. O. C . Núm. 11.263) 

mencionan para la semana que 
se indica. 

CARNES 

Ternera. — Extra (solomillo). 
330 pesetas kilo; chuletas des-

y ^ ) invitada 

A una consulta privada 
con su Especialista de Belleza, 

para aconsejarle sobre 
el maquillaje y tratamiento más 

adecuado para su cutis. 

P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 
D U R A N T E L O S D I A S 

6 A L 21 D E S E P T T E M B 
en 

C / M I R A N D A , 17 

cargadas. 270; chuletas de agu- "08 .Sondes 110 140; gatl 
Ja. 170; primera A. 300; pri- ^d.anos 80 100; gallos , J 
mera B. 275; segunda, 160; t3r-
cera 90. 

Añojos. — Extra (solomillo) 
310 pesetas kilo; primera A, 
240 - 250; primera B. 195 205; 
segunda. 135; tercera. 85. 

Vacuno mayor. — Extra (so­
lomillo) 290 - 300 pesetas kilo; 
primera A. 180-190; primera B. 
160 • 170; segunda. 100 - 110: 
tercera. 70 - 80. 

Lanar lechazo. — Delantero, 
250 • 260 pesetas kilo; trasero, 
260 . 270. 

Lanar corderos. — Chuletas. 
235 245 pesetas kilo; pierna, 
170 • 180; paletilla. 150 160; 
pescuezo, pecho y rabo. 90-100. 

Lanar mayor. 

34; tercera. 28 - 29; cuarta, 24-
25. 
PESCADOS FRESCOS 

Besugo 75 100 pesetas kilo; 
chicharros grandes, 18-20; chi­
charros pequeños. 12 15; ga-

140; gatlos 
pe­

queños. 50 70; merluza sin 
cabeza, más de 2.500 gramos, 
290 320; merluza con cabeza 
menos de 2.500 gramos. 210 • 
230; pescadilla blanca, más de 
1.000 gramos. 180 200; pesca-
diHa blanca, de 501 a 1.000 gra­
mos. 160 180; pescadilla blan­
ca, cte 200 a 500 gramos. 140-
160; sardinas. 28 - 36. 

FRUTAS Y HORTALIZAS 

pesetas kilo; pierna. 110; pale­
tilla, 90; pescuezo, pecho y ra­
bo, 55. 

Porcino. — Cinta de lomo y 
soIomlWo, 220 pesetas kilo; chu-
letas de lomo y riñonada, 160; 
mazo de Jamón, 170; paleta y 
aguja, 130; chuletas de aguja. 
130; costillas, 65; tocino. 15. 

Po'Ho eviscerado 67 • 68 ps-
setas kilo. 

LECHE ESTERILIZADA 
HUEVOS 

20 pesetas litro. 
Extra, 45 - 46 pesetas docena; 

primera, 39 - 40; segunda, 33-

Limones «Verna». 24 - 27 pe­
setas kHo; limones «Mesero», 
17 21; Manzanas. 16 - 19; 
melocotones, 16 22; melones, 
17 19; peras, 12 - 15; pláta­
nos extra. 34 • 35; plátanos 
primera. 31 32; plátanos se-

Chuletas, 120 gundai 29 29; uvas «Cardinal" 
o MorettI». 18 22; uvaá «mos­
catel» 22 • 26; otras varieda­
des, uvas de mesa. 15 • 18; 
acelgas, 12 • 15; ajos. 40 - 45; 
calabacines, 11 - 14; cebollas, 
9 - 1 1 ; coliflor, 16 - 18; Judías 
verdes, 30 - 38; lechugas «uni­
dad» 7 • 9 pesetas unidad; pa­
tatas a granel, 6 - 7 pesetas 
kiio; pepinos, 11 - 14; pimien­
tos verdes. 15 17; pimientos 
verdes de freír. 23 26; pi­
mientos rojos. 26 29; repollos, 
8 10; tomates. 11 • 14; zana-
herías, 10 12. 

Mercancías de calidad prime­
ra, si no hay otra especifica­
ción. 

E D I C T O 
D O N J O S E M A R I A A Z P E U R R U T I A M O R E N O , M A ­

G I S T R A D O - J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A 
N U M E R O D O S D E L A C I U D A D D E B U R G O S Y 
S U P A R T I D O . 

H A G O S A B E R : Q u e en este Juzgado, a i n s t a n c i a 
de Construcciones A r r a n z A c i n a s S. A . , de Burgos , 
se t r a m i t a expediente de dominio para in scr ib i r e n 
el Regis tro de la Propiedad de Burgos el exceso de 
cab ida de la siguiente finca, aue es d u e ñ a de l a 
mi sma: 

««Casa en . esta c iudad de Burgos , cal le Vitoria , 
n ú m e r o 37 antiguo y ac tua lmente 42 y 44. con terre­
no anejo en parte del cual existe u n a nave i n d u s t r i a l ; 
t iene dos entradas independientes , ñ o r la ca l l e de V i ­
toria , s e ñ a l a d a con los n ú m e r o s 42 y 44, respect iva­
mente, y consta de p l a n t a baja con varios locales 
independientes y u n a vivienda, dos pisos y b u h a r ­
di l la que constan de diez v iv iendas indenendierites 
ocupadas Por otros t a ñ o s inqui l inos , acualmente des­
habitada. Deduc ida u n a superficie de 280 metros de 
terreno que fue segregada v vendido a don J o s é E s ­
peso G o n z á l e z , la superficie actual de l a finca, s e g ú n 
el Regis tro de la Propiedad, re su l ta ser de 619 metro? 
50 dm.8; pero su superficie real s e g ú n c o m p r o b a c i ó n 
per ic ia l hecha al efecto del nresente contrato es de 
1.054 metros, siendo sus l inderos: frente o Norte, 
ca l le de Vi tor ia ; derecha entrando u Oeste. Edif ic io 
del B a n c o de E s p a ñ a , antes de Herederos de A g a -
pito E s c u d e r o ; izquierda o Este , c a l l e del Puente G a -
sset y casa n ú m e r o 4 de es ta calle, propiedad de don 
Segundo H e r n á n d e z , antes de J o s é Espeso G o n z á ­
lez , y fondo o S u r . casas n ú m e r o s 34 v 36 de la 
a v e n i d a del G e n e r a l Sanjurjo . pertenecientes t a m ­
b i é n a l entonces vendedor don M a n u e l H e r n á e z Moli -
ner y l a c i tada casa n ú m e r o 4 de la cal le Puente 
Gasset . de don Segundo H e r n á n d e z , 

C o m o l a superficie real de l a finca es de 1.054 
metros cuadrados, y la inscr i ta es de 619,50 metros 
cuadrados, se Pretende regis trar l a m a y o r cabida de 
434 metros 50 d e c í m e t r o s cuadrados . 

L e corresnonde l a finca por c o m p r a h e c h a a su 
favor por don L u i s Ortueta Eg ldo . mayor de edad, 
casado con d o ñ a M a r t a H i e r a Secados, economista de 
Santander , ante e l Notario de Burgos , don J u l i á n 
MCanteca A l o n s o - C o r t é s , e l 17 de M a y o de 1974, a l 
n ú m r o 177 de su protocolo. ' 

E n v i r t u d de lo acordado en providencia dictada 
con esta fecha en dichos autos se c i ta por medio 
de l a presente a las personas ignoradas a quienes 
pueda p e r j u d i c a r l a a c c i ó n e jerc i tada , p a r a que pue­
dan c o m p a r e c e r antes este Juzgado, alegando cuan­
to a su derecho convenga, dentro de los diez d í a s 
siguientes a l a p u b l i c a c i ó n de este edicto en el 
D I A R I O D E B U R G O S , bajo aprc ib lmlento d e que 
si no lo verif ican les p a r a r á el perju ic io a que h u ­
biere l u g a r en derecho-

Dado en Burgos , a diez de Sept iembre de m i l no­
vecientos setenta v cuatro. 
E / . F i r m a ilegible. E l Secretar io , f i r m a i legible. 

P A G I N A é D I A R I O D £ B U R G O S D o m i n g o 15 de S e p t i e m b r e de 1974 



Alta Peluquería BAUESTER 
Comunica al público que, de nuevo está a su 

disposición, después de haber asistido en París a 

la presentación de la nueva Moda 

«COIFFÜRE» OTOÑO - INVIERNO 
Esperamos su visita —Gracias— 

Calle Vitoria. 19-2.° derecha 

S E C R E T A R I A 
S E N E C E S I T A S A B I E N D O C O N T A B I L I D A D Y 

M E C A N O G R A F I A 
P R E S E N T A R S E D E 7 A 9 D E L A T A R D E . 
Pedro G ó m e z G a r c í a . Cr ía , de Arcos . 27. T e l 202189 

(R. O . C . 11.201) 

S E NECESITAN 
P E O N E S 

p a r a especial izar en el r a m o de l a m a d e r a y 
mater ia l e s de c o n s t r u c c i ó n . 

Interesados pueden sol ic i tar i n f o r m a c i ó n en este 
centro de c o l o c a c i ó n o bien l lamando al telf. 204041 

( R . O . C . . 11.259) 

ADMINISTRADOR 
E l C i r c u l o de l a U n i ó n de B u r e o s precisa 

p a r a ocupar careo de responsabi l idad, de u n a 
persona que r e ú n a las s ieuientes condiciones: 

• B u e n a c u l t u r a y f o r m a c i ó n m o r a l . 
• E d a d super ior a tre inta a ñ o s . 
• E x p e r i e n c i a en a d m i n i s t r a c i ó n . 
• Dotes de mando. 
• Sentido de o r g a n i z a c i ó n . 
• D e d i c a c i ó n exc lus iva . 

L a s solicitudes, dir ig idas a l S r . Pres idente 
del C í r c u l o de l a U n i ó n , se e n t r e g a r á n en Se* 
cre tar ia . en e l niazo de Quince d í a s de l a d u -
b l i e a c i ó n de esta nota . 

L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O D E L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E R R A D O A Y E R 
1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. * » . . * » » e » » 

Vendido en Madrid, Palma de.lVte'Iorca, Algeciras, Mancha Real, Oviedo 
y Sevilla. • ' i ' • ' ; ' ' * 

1 Premio de 300.000 pesetas parad billete número. « * '. ' t \ , ' 
Vendido ají Madrid, Córdoba, Manlleu, San Sebastián, Árchidonay San­

tander. . „ 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. o o 
Vendido en Valencia, Vitoria, Barcelona, Córdoba, Madrid, Las Palmas y 

Málaga. 

1 2 9 4 9 

i Premio de 300.000 pesetas para | l billete número. 
Vendido en Villanueva y Geltr& 

e a o o 

1 Premio de 300.000 pesetas para cí billete númdrO. 
Vendido en Alcázar de San Juan, 

2 4 8 7 1 

4 7 7 8 4 

5 3 8 3 2 

1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número. . . » . * « • 6 8 6 1 9 
Vendido en Alcoy. 

2 Aprpximacíones de 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
números . o „ 0 o 0 6 » 0 „ „ » 8 , e 68618 y 68620 

S9 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetes números 
68601 al 68700, ambos inclusive (excepto el 68619). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para loa billetes terminados 
como el primer premio en. . » e •= o d e o o o <. «. . . . 19 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para tos billetes terminados 
como el primer premio en, e t e « e e * s t « « « » a s 9 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número. • c « « • • • 7 7 9 7 7 • 
Vendido en San Sebastián, Alcoy, Barcelona, Palafrugelí, Madrid, Má« 

. laga y Santa Cruz da Tenerife. 

2 Aproximaciones de 120.000 pesetas cada una, para los billetes 

números . , / . . • • - • * é -V ^••.•« . .•.,. • . . . 77976y7?$78 

99 Centenas de 15.000 pesetas cada una, para ios billetes números 
77901 al 78000, ambos inclusive (excepto el 77977), 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para e! billete número. • • * « . » » . 3 0 4 2 S 
Vendido en Villanueva de Castellón, Alicante, Barcelona, Arzúa, Madrid,, 

Málaga, Telde-Gando y Almansa. 

2 Aproximaciones de £ 8 . 0 0 0 pesetas cada una, para (os billetes 
números V • . • . > - • • • • - • . . . 30424 y 30428 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
30401 al 30500, ambos inclusive (excepto el 30425). 

E s t a lista comprende 11.366 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. E n e l conjunto de las ocho serles, 90.928 premios, per un importe de 448.000.000 de pesetai^ 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete númaro. . » t . » « * e » « 
« Vendido en Madrid, Vitoria, Barcelona, Gerona, Véiez-Malaga, Salamanca 

y Cornellá de Uobregat, 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, pm iodos fos billetes terminados ens 

2.240 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para 

021 1 8 6 2 6 4 3 9 2 

0 6 3 . 2 1 4 3 4 0 

0 9 0 2 2 4 3 7 8 

1 2 7 2 4 4 

los billetes terminados en: -

6 3 2 6 6 5 9 2 6 . 

5 3 9 6 9 2 9 2 7 

5 7 4 7 6 3 . 9 5 9 

801 981 

1 
NfimarM ?M9tM NúimrM PaMtM Nfimwos Núnwn» NÚfflWM fosotat Número» PmMm Númoroe Kfifflwas P*t«t«s Nómaros POMtM Números 

24871. . 
30401. . 
30411. . 
30421. . 
30431. . 
30441. . 
30451. . 
30461. . 
30471. . 
30481. . 
30491. . 
68601. . 
68611. , 
68621.,. 
68631... 
68641. . 
68651. . 
68661. , 
68671. , 
68681. . 
68691..' 
77901... 
77911. , 
77921. . 
77931".. 
77941. . 
77951. . 
77961. , 
77971. . 
77981. . 
77991. . 

300.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.600 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.16.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.25.000 
.15.000 

Terminación*» 
021 . . .10-000 
801 . . . 10 .000 
981 . . . 10 .000 

30402= 
30412. 
30422. 
30432. 
30442. 
30452. 
30462. 
30472. 
30482. 
30492. 
63832. 
68602. 
68612. 
68622. 
68632. 
68642. 
68652. 
68662. 
68672. 
68682. 
68692. 
77902. 
77912. 
77922. 
77932. 
77942. 
77952. 
77962. 
77972. 
77982. 
77992. 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

...10.000 

. . io .ooo 
ó . 1 0 . 0 0 0 
,300.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
.'.20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .30 .000 
. .15 .000 
. .16 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 

Ttimlmclonei 
392 . . . 10 .000 
6 3 2 . . . 1 0 . 0 0 0 
6 9 2 . . . 1 0 . 0 0 0 

30403. . dO.000 
30413.c.10.000 
30423.c.10.000 
3 0 4 3 3 . « . 1 0 . 0 0 0 
30443.st10.000 
30453. . .10 .000 
30463. . .10 .000 
30473,t .10.000 
3 0 4 8 3 . . . Í O . 0 0 0 
30493.. . .10.000 
68603. . .20 .000 
68613 . . .20 .000 
68623. . .20 .000 
68633c. .20.000 
68643. . .20 .000 
68653,'.-..20.000 
66663. . .20 .000 
6 8 6 7 3 . « . 2 0 fOÓO 
68683. . . 2 0 ^ 0 
68693. < .20 . ^ 
77903. . .15 .000 
77913. . .15 .000 
77923. . .15 .000 
77933. . .15 .000 
77943. . .15 .000 
77953. . .15 .000 
77963. . .15 .000 
77973. . .15 ,000 
77983. . .15 .000 
77993. . .15 .000 

TermlnfldonM 
063 . . . 10 .000 
763 . . . 10 .000 

30404. . .10 .000 
30414..v10.000 
30424.e.68.000 
30434. . .10 .000 
30444. . ,10.000 
30454. . .20 .000 
30464. . .10 .000 
30474. . .10.000 
3 0 4 8 4 . 1 0 . 0 0 0 . 
30494. . .10 .000 
47784..300.000 
68604. . .20.000 
68614. . .20 .000 
68624. . .20.000 
68634. . .20.000 
68644. . .20.000 
68654. , .20 .000 
68664. . .20.000 
C8674. . .20 .000 
68684. . .20 .000 
68694. . .20 .000 
77904. . .15.000 
77914. . .15.000 
77924. , .18 .000 
77934. . .15 .000 
77944. . .15.000 
77054. . .15.000 
77964.., ,16.000 
77974 . 15 .OÓÚ 
7790* ',. 1& tiOO 
77994.. .'^-.OOO 

TwmlmcJone» 
0174..100.000 

214 . . .10 .000 
224 . . .10 .000 
244 . . .10 .000 
264 . . .10 .000 
454 . . .10 .000 
574 . . .10 .000 

13585..300.000 
30405. . .10 .000 

'30415. . .10 .000 

30425..1.000.000 
30435. 
30445. 
30455. 
30465. 
30475. 
30485. 
30495. 
68605. 
68615. 
68625. 
68635. 
68645. 
68655. 
68665. 
68675. 
68685. 
68695. 
77905. 
77915; 
77925. 
77935. 
'77945. 
77955. 
77965. 
77976; 
77985. 
77995. 

, . 10 .000 
. .10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. .20 .000 
. .10 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .30 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
« . 2 0 . 0 0 0 
. .16 .000 
. . 15 .000 
, . 15 .000 
-..15.000 
. .15 .000 
...15.000 
. . 15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. . 16 .000 

TormlntctoiMS 
2985. .100.000 

485 . . . 10 .000 
665 . . . 10 .000 

30406. 
30416. 
30426. 
30436. 
30446. 
30456. 
30466. 
30476. 
30486. 
30496. 
68606. 
68616. 
68626. 
68636. 
68646. 
68656. 
68666. 
68676. 
68686. 
68696. 
77906. 
77916, 
77926. 
77936. 
77946. 
77956. 
77966. 
77976. 
77986; 
77996. 

M1p..000 
. .10 .000 
. .68 .000 
. .10 .000 
, .10 .000 
. ,10 .000 
. .10 .000 
. ,10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
i..20.000 
. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .25 .000 
. . 15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
.135.000 
. .15 .000 
, ,15 .000 

Terminado nei 
186 . . . 10 .000 
526 . . . 10 .000 
926 . . . 10 .000 

30407. . .10 .000 
30417 . . .10 .000 
30427. .«IO.OOO 
30437. . 10.000 
30447. . .10 .000 
30457. . .10 .000 
30467. . .10 ,000 
30477, . .10 .000 
30487. . .10 .000 
30497. , 10.000 
6 8 6 0 7 . « . 2 0 . 0 0 0 
68617. . .20 .000 
68627, . .20 .000 
68637. . .20 .000 
68647. . .20 .000 
68657. . .20 .000 
68667. . .20 .000 
68677. . .20 .000 
68687. . .20 .000 
68697. . .20 .000 
77907. . .15 .000 
77917. . .15 .000 
77927, . .25 .000 
77937. . .15 .000 
77947. . .15 .000 
77957. . .18 .000 
77967. . .15 .000 

77977.. 3.000.000 
77987. . .15 .000 
7 7 9 9 7 . . « 1 5 . 0 0 0 

Termlnecloñe» 
i 2 7 . . . i o ; o o o 
927 . . . 10 i000 

30408, ! i10 ,000 
30418***10,000 
30428. C£Í0 .000 
30436,t .10,000 
30448 .^10 ,000 
30458 ,^10 .000 
30468, ^10 .000 
30478, , ,10 .000 
30488 , . .10 .000 
3 0 4 9 8 . f í 1 0 . 0 Q 0 
68603, , ,20 ,000 
68818. ,220.000 
68623. , .20 .000 
68638, ..^OVOOO 
68648. . ,20 .000 
6 8 6 5 8 . « , 2 0 . 0 0 0 
68668 , , .20 .000 
6 8 6 7 8 , , « 3 0 . 0 0 0 
68688, , .20 ,000 
68698 . . .26 .000 
77908 , . .19 .000 
77018. « , 1 8 , 0 0 0 
7 7 0 2 8 , , « 1 8 , 0 0 0 
77938. . .18 ,000 
77948. i ,15 .000 
77958.-. « 1 5 , 0 0 0 
77963. . .15 ,000 
77978.,133.000 
77988, . .15 .000 
77998, , .15 .000 

. Ttrminecíonrt 
. .378. , . IO.OOO 

388 . . .10,000 
878 , , , 10 .000 

12949. 
30409. 
30419. 
30429. 
30439. 
3044.9. 
30459. 
30469, 
30479. 
30469, 
30499. 
68600. 

.301.000 
i .11 .000 
. .21 .000 
. .11 .000 
..1.1.000 
. .11 .000 
. .11 .000 
. .11 .000 
. .11 .000 
...11.000 
. .11 .000 
, .21.000 

68619.. §.000.000 
68629. 
68639, 
68649. 
68659, 
« 8 6 6 9 , 
6ií679c 
88689. 
88699. 
77909. 
77919. 
77929. 
77939; 
77949. 
77959. 
77969. 
77979. 
77989. 
77999. 
78949. 

. .21 .000 

. .21 .000 

. .21 .000 

. .21 .000 

. .21.000 

.'.21.000 

. .21 .000 
, .21 .000 
¿ . 1 6 . 0 0 0 
. . .26.000 
A. 16.000 
. ,16 .000 
. .16 .000 
. .26 .000 
. .16 .000 
. .16 .000 
. .16 .000 
. .16 .000 
.301.000 

TermlnacIonM 
539 . . . 11 .000 
959 . . . 11 .000 

19 . . . 11 .000 
9. . . . 1 . 0 0 0 

30410. . ,10.000 
30420. . .10,000 
30430. . .10 .000 
30440. . .10 .000 
30450. . .10 .000 
30460. . .10.000 
30470. . .10 .000 
30480. . .10 .000 
30490. . .10 .000 
30500. . .10.000 
68610. . .20.000 
68620..220.000 
68630. . .20.000 
68640. . .20.000 
68650. . .20 .000 
68660. . .20.000 
68670. . .20.000 
68680. . .20 .000 
68690. . .20 .000 
68700. . .20.000 
7 7 9 1 0 . « . 1 5 . 0 0 0 
77920. . .15.000 
77930. . .15.000 
77940. . .15.000 
77950. . .15 .000 
77960. . .15 .000 
77970. . .15.000 
77980. . .15.000 
77990. . .15.000 
78000. . .15.000 

Tormlneclone» 
090 . . . 10 .000 
340 . . . 10 .000 

N S T R U C C I O N E 8 P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1.* Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe­

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2. ' En cada columna, y sólo en ella, estén todos tos premios y reintegros que 

lian correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por elemplo, el su número termina en f. ha dr- *il»,r su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en (a columna opesetas» 
son los que corresponden a un blllato, o sea, a diez décimos. 

3/ Vea si en la columna de números aparece el que Vd. Juega y, al asi fuer*, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total denlos premio» que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.* SI no estí su número completo pueda tener premio en o! grupo de term!-

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número la» tiene Igualmente dlapuasU», 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos lat 
número» que terminan con esas cuatro cifras. 

81 no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
(a misma forma con laa termkMíIones de trea cifra», en tu caso con las d» dos 
y, finalmente,, con I» de un». 
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Cumbre de los países 
de la Comunidad Europea 

Giscard d'Estaing trata de relanzar 
la unidair económico política de Europa 

Temores de que se reanuden las hostilidades en Chile 
París (Efe) .— Poco des-

pu^i de tas seis de la tarde, 
comenzó en París la reunión 
de los Jefes de Gobierno 
de los nueve países de la 
Comunidad E c o n ó m i c a E u ­
ropea, invitados a cenar en 
el palacio del El íseo por el 
presidente d » la Repúbl ica 
de Franc ia . 

S e g ú n fuentes francesas, 
se trata de una r e u n i ó n 
privada en la que no se to­
m a r á n decisiones. No h a ­
brá comunicado de la re­
unión. 

Giscard d,Staing, expon­
drá a los jefes de Gobierno 
de "los nueve" sus propó-
«itofl «obre • i f construcc ión 
europea, que serán debatidos 
por ios asistentes en un in­
tercambio oficioso de pun­
tos de vista. l i a s i t u a c i ó n 
económica de la C . E . E , , 
la pol í t ica agrícola y las 
posibilidades de reforzar la 
unión pol ít ica de "los nue­
ve", serán los principales 
temas « tratar. Con esta 
reuuión se pretende relan­
zar la. u n i ó n e c o n ó m i c a y 
polítloa de Europa. 

P R O T E S T A A G R I C O L A 
I N G L E S A 

XiOndrea.— Una demos-
t m c i ó n masiva de protes­
ta fue llevada a cabo hoy 
en la nación por m á s de 
50.000 agricultores bri táni­
cos para protestar por la 
crisis que sufre la agricul­
tura y la ganadería . 

E n un total de doscientas 
ciudades y pueblos de todo 
el país, los agricultores y 
ganaderos con tractores y 
o|ros medios de locomo­
ción, se congregaron en las 
calles céntricas, tnterrum 
pieron el tráfico y leyeron 
sus que.las a las autoridades 
locales. 

¿RE AN UD AC ION D E E N 
F H E N T A M I E N T O S E N 
C H I P R E ? 

Nicosia (Efe - Reuter).— 
Dos reactores turcos han 
sobrevolado hoy Nicosia y 
otro L a m a c a . población 
grecoenipriota* en la prinje-
ra aotividad aérea en C h i ­
pre desde hace casi un mes 

Estos vuelos de hoy dan 
pie a que «e intensifiquen 
los rumoree que circulan por 
Nicosia sobre una cosible re­
anudación de los enfrenta-
miento* a no tardar m u 
oho entre las fuerzas de 
amba# comunidades 

P R O H I B I C I O N D E 
S A L I D A S 

Nicosia (Efe - Reuter).— 
E l Gobierno chipriota ha 
anunciado la prohibición de 
salir de le isla a loe c h i ­
priotas que no dispongan de 
un permiso especial 

L a prohibición, que el 
portavoz del Gobierno h a 
advertido, ee temporal, afec­
ta a todos los hombres en­
tre ios 16 y 60 a ñ o s y a 
las mujeres antee 16 y 65 
años . Los chipriotas com­
prendidos en otrae edades 
no requieren permiso. 

E n aárculofc competentes 
de la oaptial se dice que la 
medida tiene por objetivo 
©vitar e> é x o d o masivo por 
parte de quienes pueden 
hacerlo asi como l imitar 
hasta e1 m á x i m o la salida 
de divisas. 

S U I C I D I O D E U Ü N J E F E 
M I L I T A R 

Neumueeter (Efe - R e u ­
ter).— E l Jefe militar ale­
m á n que colaboró en la or­
ganizac ión del ejército noc­
turno de lee paracaidistas 
briftánicOkS en cuya reali-

Bajas profundas, contenciones y cierre vendedor 
ción). — El nuevo golpe bajis- otro no. Iodo es relativo, de ya otra cosa. Es lo discutible 
ta de las dos primeras sesiones momento, ahí quedan otros mo- junto a la profundidad. Lo peor 
de la semana ha sido tan duro tivos de reflexión para los que de las bolsas es que cuando 
y rotundo, que no era difícil suponían que en bolsa todo era cambia de signo suele bajar 
adivinar que estaba próxima coser y cantar. Una semana todo, pagando, como suele de-
una reacción técnica o cuando agria, con sus esperanzas fl- cirse, justos por pecadores, 
menos una contención en la ca- nales. Lógico tras unas bajas Finalmente, la gente compra 

zac ióu por lo ^ ^ a ^ P 6 1 ^ ; Sin a P ^ * 5 ^ ^ ^ " . rrera hacia abajo. Fíjense que drásticas. antes porque creía que iba a 
• I las alzas anteriores —en el Volviendo a peores sesiones subir —a seguir subiendo—, y 
«boom»— fueron en su mayor de estos días, coincidentes con se lanza a vender porque te-
parte vioéentas, ahora, en po* las peores del año —con mu- me que pueda seguir bajando, 
cas semanas, el índice general cho—, había que destacar la po- Dinero y nada más. 

cieron cinco hombres «1 niente coronel Sigfrido Mat -
oaer en el canal de Kiev, tem, de 55 años , tenia bajo 
h a «ido encontrado muerto «u responsabilidad el cruce 
en su acuartelamiento, col- del canal para el e jérc i to 
gado de una cuerda, infor* militar "Bold Guard", f i -
m a un porbaovz de la nal izó ayer y para que du" 
O T A N , rante el descenso de los 

Hasta ahora han sido re- paracaidistas estuviera eus-
cuperados cinco cadáveres , pendida la navegac ión por 
pero «e cree que aún hay el canal. 

CAFETERIA 0JEDA ' 
m S B N E C E S I T A N 

A P R E N D I C E S V D E P E N D I E N T E S D E M O S T R A D O R 

S E C R E T A R I A S 
DE D I R E C C I O N 

Se requieren para importante Empresa Indus-
triaí. radicada en la zona de Miranda de Ebro. 

S E E X I G E 

¿5 anos. — Edaü no inferior a 
— Taquimecauografía. 
— Conocimientos de archivo, 
— Experiencia mínima de ? años en puesto 

similar. 

— Conocimientos de ingles escrito y hablado. 
— Residencia en Miranda de Ebro. 

S E O F R E C E : 

— Ingreso fijo en plantilla. 
~ Sueldo del orden de 250.000 pesetas anua­

les, negociables según conocimientos y ev> 
perienda. 

— Otra.v ventajas sociales 9 

l.as interesada!» deberán remitir su historial de­
tallado a) apartado 146 de Santander, referencia "Se­
cretarias de Direcc ión" 

Se contestarán todas las solicitudes con absoluta 
reserva a las colocadas. 

O. N.« 703 

ha bajado desde 111 hasta 99,06 slción realista de la bolsa bll 
perdiendo todo lo ganado en lo baína, donde hay más agilidad 
que llevamos de 1974 y un po- operativa, aceptando el cam-
quito más. Eso es muy fuerte, blo libre producido por la ley 
Lo extraño —y lo preocupan- inexorable de la oferta y la 
te— es que no tuviera por lo demanda. Se colocarán más o 
menos un paréntesis de conten- menos titules pero sale la ver­
dón Intentando la reacción. dad de cada momento. El mar-

Sin embargo, son más —so- tes, por ejemplo, en Madrid ha­
bré los técnicos, que no siem- bía numerosos valores banca-
pre aciertan— los que siguen ríos que se limitaban a seña-
pensando que el final del rea- lar la posición de papel ligera-
juste vendrá en función de que mente por debajo de los cambios 
se aclaren determinadas sitúa- precedentes, sin operar, mlen-
clones en el entorno general, de tras en Bilbao salía cotización de 
que se despeguen incógnitas en 30 a 48 puntos por debajo. El 
el panorama internacional, y Hispano a 700 y Madrid orientaba 
que los valores vayan buscando a 784 oferta que, por supuesto, 
unos niveles más de acuerdo no era ninguna orientación, 
con la nueva coyuntura en que Banesto a 765 y 819. en la 
han entrado las sociedades. Es- misma forma. Y al día siguien­
tes probablemente verán des- te las mismas diferencias ep 
cender la tasa de progresión otros niveles de cotización y 
de sus beneficios en este difícil posícionales por no decir mu-
ejercicio de 1974 y cuando me* chos días más. ¿Es esto bue­
nos en parte de 1975, porque no? Otra cosa: ¿Por qué el ai-
así como en los años de pros- za no hay inconveniente en se-
perídad anteriores se aprove- gulr señalando día tras día po-
charon de altas tasas, la ere- sición dinero un S por ciento 
encia general es de que he- por encima del cambio ante-
mos entrado en una fase de flor, y si hay miedo de mar-
liayo- dificultad para pensar car Igualmente posición papel 

en seguir aquella línea de con ese 5 por ciento? ¿Por qué 
neficios. Y hablamos en térml- estos criterios opuestos? Es otro 
nos generales, porque siempre de tantos misterios de la bol-
habrá excepciones. sa. 

En definitiva, parte de los ru- Era motívo de curiosidad ver 
mores políticos, es lo que la Pasaba con la ampliación 
bolsa viene cotizando en esta de Sevillana de Electricidad en 
baja, contenida o no. prescin- ,a situación actual de la bol-
diendo de que el mercado bu- sa- Puas bien después-.de un 
llidor manejado por los operg- correctivo duro como el que 
dores de diario se porte ner- ,levan estas acciones desde ha-
viosamente Si el alza con dien- ce algunot meses se había lle-
tes de sierra más o menos pro- gado a un precio teórico del 
nunclados y con sus correspon- cupón de 34.85 pesetas, Y lo 
dientes paréntesis, el reajuste que ha pagado el mercado ha 
suele ser Igual llegado el mo- sido entre 20 y 25 pesetas. A 
mentó de cambio de ciclo.EvI- estos tipos resultan acciones 
dentemente que se necesita sa- nuevas entre 132 y 140 por cien, 
ber al. efectivamente, es cam- Por su parte las viejas han 
bio de ciclo o no Esto lo debe sufrido un nuevo tropezón al 
pensar cada uno, en cualquier ceder hasta 148. algo repuestas 
caso bueno es que haya salido posteriormente, Son diecisiete 
algo de dinero, circunstancial áuros más de oérdida efectiva, 
o no, y de que el papel se Increíble hace unos meses y 
muestre más sereno enntregán- más hace un año De paso pun-
dose a un cambio sí. pero a tualizaremos que Sevillana lle­

gó en Marzo 1973 a 315, tipo 

JUSTO ONDO MENDIETA 

P A P E L E S P I N T A D O 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

Concentración 
nacional juvenil 
el 6 de 

Madrid (Cifra) .— E l mi ­
nistro secretario general del 
Movimiento, h a comunica­
do al delegado de la J u ­
ventud, que el Caudillo y 
Jefe nacional del Movimien­
to, h a fijado la fecha del G 
de Diciembre del presente 
a ñ o —34 aniversario de la 
fundac ión del ..Frente de J u ­
ventudes—, para la celebra­
c ión de la convocatoria n a ­
cional Juvenil como resu­
men de las actividades que 
h a llevado a cabo la Dele­
gación de la Juventud du­
rante ej a ñ o 1974. 

ENSEÑANZA PREESCOLAR 
« R A I BASICA ¥ PROFESIONAL 

Curso 1 9 7 4 - 7 5 

ESCUELAS 

DE LA 

PROFESIONALES FEMENINAS 

BARRIADA JUAN YAGÜE 

O B R A S O C I A 1 D E L A 

CAJA DE AHORROS M Ü N I C I P A l 
E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a : O C T A V O C U R S O 

A d m i n i s t r a t i v o : P R I M E R C U R S O 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R D E T R A N S P O R T E 

I n f o r m a c i ó n y s o l i c i t u d e s h a s t a e l d í a 16 d e S e p t i e m b r e e n fas 
O f i c i n a s C e n t r a l e s de l a C a j a S e c r e t a r í a . 

del que debe descontarse la 
ampliación del año pas a d o 
C1X9) y la de ahora (1X8). am­
bas a la par 

Én la reacción del viernes el 
Indice remonta hasta 99,52 (0 ,+ 
46). A pesar de ello, la sesión, 
si nos apuran, gustó menos que 
la del jueves en la que después 
de las fuertes bajas se vela 
una reacción al final, con de­
manda bastante • generalizada. 
En cambio, el viernes al menor 
entonamiento parcial siguió una 
oferta clara, tanto en los va­
lores que recuperaron algo co­
mo en los que repetían o sim­
plemente que reaparecían., y el 
cierre se hacía con predominio 
de papel Quiere decir que si 
en cuanto hay la más leve me 
lora o probabilidades de colo­
car papel éste ahoga cualquier 
reposición no puede decir 9 e 
que la situación haya cambia­
do de fondo Sería de desear 
que las reacciones no fueren 
meros fuegos artificiales o mo­
tivo de nuevos «atrapamlen-
tos» a los que pueden pensar 
que las cosas van a volver rá­
pidamente o la alegría ante­

rior. 

Una cosa es contener la ba­
la, porque la marcha bajista 
de estas últimas semanas era 
durísima y otra pensar que 
vuelva rápidamente la gloria 
en un entorno general como el 
que estamos viviendo, va sufi­
cientemente comentado otr o s 
días o en párrafos anteriores 
Las opiniones y el ambiente 
es»" muy dividido eh cuanto a 
la tendencia Inmediata L o e 
^ctore* que han podido influir 
en la inclinación a vender si­
guen latentes Lo de la velo­
cidad Imprimida al reajuste es 

DIPUTACION 
PROVINCIAl 

C O N C U R S O l>Jb C A R B O N 
Y L E t t A 

E n el Negociado de Con­
tratación se admiten ofertas 
para tomar parte en el con­
curso de adquis ic ión de 432 
toneladas de carbón y 100 
de leña, con destino a diver­
sos Centros benéf icos provin­
ciales, y por un tipo de l i ­
c i tación de 1-710.400 pesetas. 

—Límdte: i de Octubre pró­
ximo, a las 12,30 horas. 

—Apertura de plicas: Día 
7 del mismo, a igual hora. 

E n el Bo le l l ín Oficial de la 
Provincia de esta fecha, se 
contiene anuncio extenso. 

Burgos. 12 ñe Septiembre 
de 1974. 

E L P R E S I D E N T E , 

Teatro 
dos Giganlillos)) 

El teatro de t í teres «Los Gl-
gentlllos", de Korraskedo con­
tinúe sus actuaciones en Mi­
randa, en el oarque de Calvo 
Sotelo. 

Ayer, sábado, ofreció dos 
obras en dos sesiones: a las 
doce de mediodía, «¿a pafru-
lle siniestra de Cara Pedrus-
co*. y a las seis de la tarde 
la obra titulado 'Viajero del es­
pacio» 

Continuara en Miranda hoy 
domingo, con otras dos actua­
ciones, una por la mañana y 
otra por ta tarde, en el mismo 
lugar. 

Mobylette 
/ t M A » ü t K V I C l O : 

S E R V E N T A 
Merced H B U R G O S 
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El alentado criminal de Madrid agrupará más al país en torno al programa del Gobierno -
El nuevo presupuesto busca hacer frente a los desequilibrios de la inflación.- No es el 
momento para nuevos cambios ministeriales. Son legítimos los motivos de algunos 
grupos que quieren obrar dentro del marco constitucional, l a atención política 
va a centrarse en las Cortes y el Consejo 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logos, por F.L. 
de Pablo).— 
^ Los extremistas de izquierda y derecha, parecen empeñados 

en impedir que la mayoría del pueblo español prosiga su 
pacífico progreso hacia metas más amplias de libertad, con­
vivencia, en un orden más justo para todos. Pero no lo van 
a conseguir. El presidente del Gobierno ha sido bien claro 
en sus recientes declaraciones. Ni los nostálgicos, ni mucho 
menos, los extremistas de la violencia y ios atentados crimina­
les podrán obtener otros resultados ni respuesta que la cre­
ciente solidaridad da un pueblo que tiene bien demos (ado 
su respeto al orden constitucional. m 

Lejos de impedir los reiterados propósitos para la democra­
tización del sistema, desde sus propias posibilidades constitu­
cionales, como ha afirmado el presidente Arias, ei bárbaro 
acto criminal del viernes agrupará más al país en torno al 
programa del Gobierno, Junto a la condena de la subversión: 
como ya ha expuesto su propósito de mantener ei firme 
ejercicio de la autoridad para que el orden y paz sirvan 
af normal desarrollo de la vida político-social. 

Bajo el respaldo y la seguridad que dan al Gobierno fa 
presencia de Franco ai frente de los destinos del país, y 
con el apoyo solidarlo de ia mayoría dei pueblo, el Gabinete 
del señor Arias Navarro nos dio ayer una respuesta a las 
inquietudes reales del momento, que no son las de subversi<S. 
ni las maniobras más o menos legítimas de algunos grupos 
políticos para monopolizar todo o asaltar parcialmente el Po­
der, sino la preocupación de encontrar respuesta operativa 
a las dificultades económicas y a ios problemas de ios cambios 
políticos-sociales. 

POLITICA ECONOMICA SOLIDARIA 
La subversión trabaja porque su osadía es un reto perma­

nente a la tranquilidad a que ei pueblo tiene derecho, pero 
esa actitud de los profesionales del odio, estamos seguros que 
será erradicada con firmeza. En cuanto al problema económl 
co, ei Gabinete ya ha trazado una política coherente que ne­
cesita la solidaridad y el respaldo disciplinado de todas las 
fuerzas de producción y en especial de la distribucción y 
del consumo. Con la formulación para su envío a las Cortes 
del Presupuesto del Estado para 1975, el Gobierno espera hacer 
frente a los desequilibrios de la inflación, especialmente, del 
de precios y divisas. 

El nuevo Presupuesto, prácticamente mantiene ia misma 
política que el actual, accediendo, si cabe el protagonismo 
del sector público a quien corresponde, además nnr qran 
parte de la responsabilidad de asegurar el oleiK » f y 
ia actividad económica. 

Nos conformaríamos con que los resultados dei próximo 
presupuesto tuvieran la misma eficacia que ha tenido ei del 
ejercicio vigente. Pues, si bien es cierto que la inflación no 
cesa de crecer, no sería justo ignorar que el año económico 
actual, si no cambia el futuro en el trimestre que resta, 
será menos malo de lo que en principio se auguraba. Alguna 
parte de este éxito, además de la ayuda que ha supuesto 
en sus ya mermadas reservas de divisas habrá aue atribuír­
sela a la gestión económica del Gobierno 

RESPONSABILIDAD Y MODERACION 

Como ha dicho el señor Arias, «las etapas próximas van 
a poner a prueba la responsabilidad y madurez de muy di­
versos sectores» Se impone ia moderación, especialmente de 
aquellos que más pueden contribuir a que el más débil soporte 
mejor las previsibles dificultades inmediatas, sobre todo con­
tener el proceso de encarecimiento He los precios energéticos 
y de las materias primas 

Con un lenguaje tremendamente claro dirá el presidente 
del Gobierno, en sus comentadas declaraciones ha logrado 
sacar al país del peligroso confusionismo en que algunos que­
rían envolverle La serenidad con que (os españoles • ípalda-
ron la breve y tranquila etapa de interinidad que supuso la 
enfermedad del Caudillo, no merecía esas apresuradas tomas 
de posición ante el futuro que ya denunciábamos a io largo 
de Agosto, y mucho menos los cabildeos de algunos grupos 
para tratar de conquistar posiciones de predominio, amparán­
dose en ventajas históricas que, como ha denunciado el pre­
sidente del Gobierno, se revisten de «coartadas ideológicas», 
o se ocuparon «en reales o supuestos fallos del Gobierno» 

No es este el momento para nuevos cambios ministeriales 
como algunos pretenden, cuando apenas se ha podido poner 
en marcha un programa gubernamental que. a juzgar por 
los reflejos de la opinión t'<ene las simpatías de la parte 
más responsable del pueble 

CAUCES PARA LA CONCURRENCIA POLITICA 
» 

Lo que procede es que ese programa se traduzca pronto 
en hechos. Por el momento el presidente ya ha fijado un 
plazo para la regulación legal del pluralismo político que hará 
posible que los conflictos ideológicos y las legítimas aspiracio­
nes al ejercicio de la gestión comunitaria tengan unas reglas 
de concurrencia. 

Porque legítimos son el movimiento de algunos grupos cu­
ya representatívidad y real audiencia popular está por ver, 
para manifestar sus opciones concretas de Gobierno, La Ley 
y el Movimiento —comunión— en que deben insertarse, les 
permitirá esos planteamientos si se cumplen los plazos mar 
cados por el presidente, a partir del próximo año Un año, 
an el que ia elección pare la renovación de las Cámaras 
deberán permitir a los diversos grupos que quieran operar 
dentro del marco constitucional español y defender pública­
mente sus puntos de vista, y comprobar cual es la respuesta 
literal que obtienen, eso si con iqualdad de oportunidades 

para todos, sin que nadie pudiera monopolizar la ortodoxia 
constitucional. Para esto no hay más intérpretes que nuestras 
tres instituciones básicas: ei Gobierno, las Cortes y el Consejo 
Nacional, aparte de la función que en este sentido correspon­
de al Jefe dei Estado, asistido por el Consejo dei Reino. 

El respeto por las previsiones institucionales es la mejor 
norma de convivencia para todos. 

PROTAGONISMO INSTITUCIONAL 

En la próxima reanudación de las actividades en las Cortes 
y en el Consejo Nacional, representaciones actuales del pueblo, 
se centrará la atención política de todos. En estas dos institu­
ciones se va a radicar fundamentalmente, la actividad polítí 
ca de otoño 

A su responsabilidad queda el avanzar o el retroceder. 
En este sentido también fue claro el presidente Arias, en espe­
cial en un tema que le es grato y conocido: el de la ley 
de Régimen Local. «Restringir el derecho al sufragio o In­
troducir para las elecciones de alcaldes elementos extraños 
a los específicamente municipales», ha dicho que serla regresi­
vo. Con esta advertencia aludía a los dos núcleos fundamenta­

les de enmiendas que se han presentado al proyecto de Ley 
de Bases de Régimen Local. El de los que opinan que es 
anticonstitucional la elección directa por todos los avecindados 
y ai de quienes quieren mantener el actual sistema de tercios 
que tan nulos resultados reportó para la gestión municipal. 

Por último, cabe aludir a una creciente presión de nur/i-
rosos procuradores en Cortes sobre dos temas políticos da 
los que ei Gobierno no acaba de hablar con claridad: la urgen­
cia de una Ley Electoral previa, o, al menos, simultánea 
a la de Incompatibilidades, Régimen Local y Asociaciones Po­
líticas, y una mayor información, por lo menos a nivel Ins*' »• 
cional, de las opciones que España está negociando en el |.{« 
terior, si buena parte de nuestro futuro Inmediato es Inter-
dependiente de la marcha de esas relaciones de nuestros ami­
gos, aliados e incluso adversarios, no hay porque retrasar 
esa explicación oficial sobre el estado actual y las perspectivas 
de nuestras relaciones con Estados Unidos, el Mercado Común, 
los países árabes y los del Este. 

Las Cortes aguardan hace tiempo esa Información, tantas 
veces prometida como retrasada. Una explicación abierta, pú­
blica, dei Gobierno, sobre estos temas, serla una prueba más 
ds su confianza en la madurez dei pueblo que administra. 

A U N E S T A U S T E D A T I E M P U 

D E O P T A R A l U I T I M O 

T U R N O O U E R E S T A 

E 

UNA OPORTUNIDAD MAS 

QUE LE BRINDA LA 

CAIA DE AHORROS OEL 
CIRCOLO CATOLICO 

S O L I C I T U D E S E N TODAS 
L A S OFICINAS 
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ANCHA PERO MESURADA 
PANTALONES DE ((CIGARRILLO)» 
TEJIDOS DE CUADROS 

Hombros naturales; moda 
de siempre en fibras y actual 

P o r M a r í a N i e v e s M O R E N O 

Tres normas deben Imperar 
$ la hora de vestir a nues­
tros hijos: Primera, comodidad: 
Segunda, es té t ica y por último 
la Moda. 

Hoy es tal la preocupación 
de la ropa Infantil que hay ce-
í a s de talla Internacional, en 
ias que trabaja un equipo de 
diseñadores, sólo y exclusiva­
mente para este tipo de pren­
das. 

Los niños han de sentirse 
¡principalmente cómodos, para 
h cual la ropa ha de ser an­
cha pero no tanto que le estor-
he para sus ¡uegos. 

La es té t ica buscada por el 
§fecto del color y la iorma ha 
de ser alegre y a ser posible 
de colores limpios en donde la 
pulcritud dsfaque por encima 
de todo. 

VERANO 75 MODA ANCHA 
PERO MESURADA 

Para los vestidos, la Moda 
fe rá ancha per mesurada. 
Vestídltos de manga corta y 
ojntura muy Ubre, para los que 
se aconseja en tejidos, tolles 
irlandesas y escocesas. 

Los abrigos cortados el bles 
p fruncidos a partir del cue. 
lio, siendo las sargas lisas o 
wadrlculadas los géneros más 
Indicados. 

PANTALONES RECTOS V 
CONFORTABLES 

Imperarán los pantalones lla­
mados de 'Cigarrillo' denomi­
nados asi por ser é s tos com-

Moda infant i l 1974: bajo el signo de la comodidad 
y de la e s t é t i c a . 

pletamente rectos y en algunos 
casos fruncidos en la cintura 
y abiertas las costuras del cos­
tado en la parte baja. 

Como prenda de complemen­
to al pantalón, se han de lle­
var mucho los blusones, ¡er-
seis lavables y otros blusones 
ajustados que son una deriva­
ción de las camisetas que tan­
to es tán usando los muchachos 
en és tos últimos tiempos. 

A grandes rasgos ya sabé is ; 
linea muy sport, hombros na­
turales, para chaquetas y ga­
banes una sola fila de boto­
nes, muchos cuadros, colores 

P A R A O T O Ñ O 

L o s grandes modistos de P a r í s h a n presentado 
sus nuevas colecciones nara la p r ó x i m a tempora­

d a del o t o ñ o - i n v i e r n o . E n esta foto vemos u n a 
gmestra de las proposiciones del e s p a ñ o l P a c o 
R a b a n n e . maestro en el ar te de m a n e j a r el P l á s ­

t ico V el meta l . ( F O T O . F I E L ) 

alegres y linea ancha para ios 
trajecitos. 

LA MODA DE SIEMPRE 

Mientras llega esa moda pa­
ra el año 1975. hablemos un 
poco de la Moda de siempre 
para los niños. 

Nos estamos refiriendo a la 
moda de croché realizada en 
fibras que siempre acompañan 
al guardarropa más exigente de 
nuestros muchachos. 

No faltan las capuchas, los 
lerseys a juego con gorros de 
punto parados días más fríos 
y aquellos frescos adecuados 
para los días estivales. 

Los cuadros abundan en los 
pantalones y formando conjun­
to con graciosas gorras de es­
tilo parisino. Chaquetones en 
tonos oscuros con pespuntes 
blancos. Pieles sintéticas para 
los «monos» de peto en colores 
alegres provistos^ de grandes 
bolsillos, rayas para los más 
pequeños en pantalones «ber-
mudas» con blusones Usos, pli­
sados dobles para las faldas de 
las jovencltas que ya van te­
niendo una linea formada y 
conjuntos unlxes de finas f i ­
bras, lavables ligeros v cómo­
dos siempre de llevar. 

La Moda Infantil recobra una 
gran Importancia en los tra­
jes de todos los días, pues son 
todos los días cuando debemos 
de procurar que nuestros hlios 
estén elegantes. 

C O N S E J O S D E B E L L E Z A 

S O B R E L A S L E C H E S 
D E S M A Q U I L L A D O R A S 

• Se asemeja bastante a la estructura del filme 
hidrolípieo del cutis y no ataca la piel 

• Extenderla con los dedos, practicando un masaje muy 
libero para desprenderle las impurezas 

• Su fundón de limpieza y no de protección 
o nutrición, aconseja aclararla después 

* • * P o r G u y l a i n e G U I D E Z 

La aparición en al mercado 
de una nueva leche para des­
maquillar, incita a tratar una 
vez más el problema de la lim­
pieza del cutis con leche. ¿Sa­
bemos realmente cuanto con­
viene saber a este respecto? 

PIADORA 
¿QUE ES UNA LECHE LIM-

pladoraú 
Es una mezcla equilibrada de 

minúsculas gotiías de aceites fi­
nos y de agua, ligadas entre 
ellas por un tercer elemento, 
el emulsionador Este último so 
coloca alrededor de cada gotita 
del cuerpo, dispersado en el lí­
mite entre las dos fas-es acuo­
sas y grasas y mantiene la 
emulsión. La característica de 
esta clase de productos consis­
te en ten-er una afinidad con 
los cuerpos grasos y. al mismo 
tiempo, con los "cuerpos acuo­
sos. 

La leche para desmaquillar 
presenta una fase grasa que 
disuelve las impurezas grasas 
y una fase acuosa que disuelve 
las impurezas solubles en el 
agua. La mayoría de los pro­
ductos para desmaquillar son 
emulsiones de aosite en ei 
agua. La leche se asemeja 
bastante a la estructura del 
filme hidrolípieo del cutis. Es 
suave y no ataca la pld, como 
lo haría el iabón. Este último 
limpia, pero a1! mismo tiempo, 
destruye el filme hldrollpfdico, 
protección natural de la epi­
dermis. Además, la leche oisee 
un Plí ligeramente ácido y res­
peta, por consiguiente, el PH 
cutáneo, a su vez ácido, mien­
tras que los jabones son alca­
linos en su inmensa mayoría. 

Respecto a los cuerpos gra­
sos de la leche, conviene sa­
ber que éstos son aceites vi­
taminados suavizadores de ori­
gen mineral, vegetal o animal. 
Uno de ellos es la lecitlna, que 
se encuentra en la yema del 
huevo o el soja y que presen­
ta una oartlcular afinidad con 
la piel. 
MODO DE EMPLEO 

El mejor medio de aplicar la 

L a leche desmaoti i l ladora e s t á concebida p a r a 
l i m p i a r l a piel v no p a r a protegerla o n u t r i r l a , y 

por ello, se aconseja a c l a r a r l a d e s p u é s . 
( F O T O E F E - F I E L ) 

leche limpiadora consiste en 
extenderla con los dedos, prao-
tlcando un masaje muy ligero 
para desprenderle las Impure­
zas. Desaconsejamos utilizar un 
trocito de algodón, que a ta 
larga irrita la piel. Por otra 
parte y sólo dsja la fase grasa 
en contacto con [a epidermis. 

La leche está concebida para 
limpiar la piel y no para pro­
tegerla o nutrirla y por ello 
se aconseja aclararla ctespués. 
E| mejor producto de aclarado 
es un agua mineral pura, no 
calcárea, para no resecar la 
piel y destruir su equilibrio. 

También se pueíe aplicar 

una loción cuyo PH esté de 
acuerdo con el PH de la piel 
y que contenga sus cualidades 
propias. No conviene confundir 
esta loción con el astringente, 
que Juega otro papel y que se 
aplica después del agua o lo­
ción, para estimular y fortale­
cer la apldermis. En general, 
la leche desmaquilladora no es­
tá fabricada para desmaquillar 
los ojos. 

D I R E C T O R G E R E N T E 
N E C E S I T A E M P R E S A D E L R A M O D E Í.A M A D E R A 

I M P R E S C I N D I B L E : 

— Fuerte experiencia comercial a nivel Ue Director. 

— Edad superior a 30 años. 

S E O F R E C E : 

— Altas condiciones económicas , pudiendo sobrepasar fácilnicn(e 1.500.000 
pesetas el primer ano. 

— Residencia en Burgos. 
— Reserva absoluta para colocados. 

Interesados, escribir adjuntando "curriculum vitae" detallado a la referencia | Teléfonos: 
'•M. R.". San fuan, 41, 3.°. B U R G O S . 20 76 49 y 20 99 26 

lucha autidiabétíca 
de la Cruz Roja 

Director Médico 

D. fosé L . Arias Mart ínez 
Mata 

Consultas 
Informes en el Hospital de la 

Cruz Roja 

lOCMfS COiRCIAlES 

lOCAlES DE OFICINA 
S I T U A C I O N C E N T R I C A 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S 
D E P A G O 
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PETICION DE LA PRONTA APAKIUUN 
DE LA LEY BASICA DEL TRABAJO 

Inauguración del festival del cine en San Sebastián 
p r ó x i m o estudio de* un proyecto de L e y de Pesca 
fue anunciado ayer por el ministro de C o m e r c i o 

P a l m a de M a l l o r c a ( L o r o s ) . — E n e l Palacio 
residencia de M a r i v e n t . los P r í n c i p e s de E s p a ñ a 
Don J u a n C a r l o s v d o ñ a S o f í a rec ib ieron a la «Ca-
pella M a l l o r a u i n a » que baio la d i r e c c i ó n de sn 
maestro reverendo don B e r n a r d o J u ü á les o f r e c i ó 
un concierto-

L o s músidfts obseauiaron a los P r í n c i p e s con un 
disco en el aue se inc luyen diversas interpretacio­
nes del galardonado coniunto vocal . 

L o s P r í n c i p e s Posaron d e s p u é s con el famoso 
gruoo p o l i f ó n i c o 

F E R N A N D E Z S O R D O E N O V I E D O 

Oviedo ( C i f r a ) . — E l minis tro de Relac iones 

T A B L E R O S B 0 N . S . A 
OFRECE PUESTO PARA 

P R O M O C I O N D E V E N I A S 
S E R E Q U I E R E : 

— Vehículo propio. 

— Estar en viaje casi peruiunente. 

— Cierto nivel cultural. 

P R E F E R I B L E : 

— Edad de 35 a 30 año*. 

— Conocimiento» ramo madera, 

Solicitudefe, con historia) > pretensiones econó­
micas, al Servicio de Personal, apartado, 262. 
Burgos. • 

APRENDIZ FEMENINO 
precisa establecimiento comercial, Escribir, indicando 
grado de cultura, a la referencia "Aprendiz" Apartado 
33. B U R G O S 

(R. O. C . N ú m . 11.671) 

DEPENDIENTE DE MOSTRADOR 
CAMARERAS y AYUDANTES DE COMEDOR 

S E P R E C I S A N 

R E S T A U R A N T E P A P A M O S C A S 

Llana de la Catedral 
(R. O. Colocación N ú m . 11.289j 

¡AUTOMOVILISTA! 
t SI V D . E S C L I E N T E N U E S T R O : I A M A S I R A 

A N D A N D O . 

¿Ha tenido un accidente o se le ha averiado 
el coche? Se lo trasladamos al taller gratuita­
mente y le prestamos otro. 
¿Le han robado sn coche? Nosotros se io 
buscamos rápidamente v hasta que sea hallado 
le prestamos otro. 

NO P R E S C I N D A D E S U C O C H E 

l A H l \ muy pronto: auxilio en carretera com­
binado con grúa y prestación de automóvi l 
para continuar vlaie. 

• H A G A S E S O C I O , estamos en los puntos claves 
de la geografía nacional 

L L A M E N O S y nuestro gabinete de relaciones públicas 
le visitará sin compromiso alguno. 

r r r f c r i i j u i a 

San Francisco, 36 
bajo. (Oficinas 

provisionales) 
Telf. 229417. 

S indicales . A l e j a n d r o F e r n á n d e z Sordo, se h a r e u ­
nido a l a s 10,30 de e s ta m a ñ a n a , con l a C o m i s i ó n 
permanente del C o n s o l ó P r o v i n c i a l de T r a b a i a d o ­
res. 

A l m i n i s t r o le fueron planteados los p r i n c i n a -
les problemas a u e preocupan a los trabajadores , 
poniendo de re l ieve l a inquietud aue Produce e l 
retraso de l a r e a l i z a c i ó n de los proeramaa de v i ­
viendas y sugir iendo la posibi l idad de aue la O r g a ­
n i z a c i ó n S i n d i c a l r e a l i c e directamente las obras aue 
promueva . 

É l presidente P i d i ó la pronta a p a r i c i ó n de l a 
L e y B á s i c a de l T r a b a j o v d e n u n c i ó los parches le -
gales e interpretat ivos de ú l t i m a hora v a b o s ó por 
el establecimiento de l a l o m a d a de 44 horas , l a 
e q u i p a r a c i ó n de Ion derechos sociales oara todos 
loa trabajadores v l a re forma tr ibutar ia insist iendo 
especialmente sobre lo que a t a ñ e a l imnuesto de 
rendimiento sobre el t r a b a j o personal 

L e c o n t e s t ó el m i n i s t r o i n t e r e s á n d o s e Por lo ex­
puesto y manifestando que la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 
no c e l a r á e n su p r o p ó s i t o de r e s o l u c i ó n de estos 
problemas 

A C T O S U S P E N D I D O 

Oviedo ( C i f r a ) — E l min i s t ro de Re lac iones 
Sindicales , que m a ñ a n a iba a pronunc iar e l p r e ­
g ó n de l a s fiestas ovetenses" de Son Mateo, h a deci ­
dido suspender e l acto en s e ñ a l de condolencia por 
el c r i m i n a l atentado perpetrado aver en M a d r i d , 
manifestando as í e l dolor de toda E s p a ñ a ñ o r l a s 
inocentefi v í c t i m a s de este brutal acto terror is ta . 

I N A U G U R A C I O N D E L F E S T I V A L D E C I N E 
D E S A N S E B A S T I A N 

San Sebas t ián (Ci fra) . — A las cuatro y media de la 
tarde ha llegado al aeropuerto de Puenterrabía , en un 
avión «Mystere», de la Subsecretar ía de A v i a c i ó n C i ­
vil, el ministro de I n f o r m a c i ó n y Turismo, P í o C a b a -
nillas Gallas, quien por la tarde inaugurará el X X I I 
Fest ival internacional de Cine de San Sebast ián . 

flh M I N I S T R O D E C O M E R C I O , E N S A N S E B A S T I A N 

San Sebas t ián (Ci fra) . •— E l anuncio de una próx ima 
Ley de Pesca, la c o n c e s i ó n de permisos de exportac ión 
de pescado fresco cuando e s t é abastecido el mercado 
nacional y su creencia de que el a ñ o 1974 no va a ser 
tan grave como se hab ía provisto en un principio, han 
sido los temas centrales de las manifestaciones que 
el ministro de Comercio. Nemesio Fernández -Cues ta , 
ha hecho en el curso de las reuniones de trabajo ce­
lebradas esta m a ñ a n a en San Sebast ián . 

A las nueve y media de la m a ñ a n a , el ministro de 
Comercio se r e u n i ó en la C á m a r a Oficial de Comercio, 
Industria y N a v e g a c i ó n de Guipúzcoa con la Junta 
directiva de la misma, cuyo presidente, R a m ó n Visi-
ca íno Informó a l ministro sobre los problemas que 
plantea el comercio interior y exterior. 

A las once y media de la mañana , 'el ministro se 
trasladó a la sede de la Organizac ión Sindical donde 
se reunió con el Consejo Ejecutivo Sindical y el Con­
sejo ejecutivo del Sindicato de Pesca, reunión a la que 
asistieron las primeras autoridades provinciales 

E l delegado sindical de Guipúzcoa expuso al minis­
tro la preocupac ión del Sindicato por la actual coyun­
tura e c o n ó m i c a . Seña l ó la necesidad de una mayor efi­
cacia en el control de precios, las dificultades en e l 
abastecimiento de materias primas y la necesidad de 
perfeccionar la pol í t ica de exportac ión . 

Con re lac ión a i problema de la pesca, habló sobre 
ia reconvers ión de la flota en general y la crisis pro­
vocada por los precios del fuel. Se refirió m á s adelan­
te, a las aguas jurisdicionales y a la e x p o i t a c i ó n de 
pescado fresco, destacando, por ú l t i m o , la grave si­
tuación en que se encuentra la flota bacaladera, cuyas 
unidades e s t á n paralizadas y no se ha pagado a las 
tripulaciones. Sug ir ió como so luc ión que por la Comi­
sar ía de Abastecimientos y Transportes se habilitase 
un crédi to de dos mi l o tres mil millones de pesetas. 

A l t é r m i n o de la expos ic ión del delegado de Sin­
dicatos, el ministro de Comercio a n u n c i ó el inmediato 
estudio de un proyecto de L e y de pesca. 

V E N T A D E V I N O M A N C H E G O A L A U R S S 

Ciudad Real (Cifra) . — H a causado una general 
sa t i s facc ión en esta provincia la noticia de que la 
U R S S ha comprado a E s p a ñ a setecientos mil hectoli­
tros de vino, en una operac ión comercial concluida en 
la presente semana, s e g ú n ha manifestado en esto 
capital el presidente del Sindicato Nacional de la Vid . 

L a venta de estos setecientos mil hectolitros de 
vino, s e ñ a l ó el señor Moreno Arenas, se produce en 
un momento oportuno, cuando se e s tá casi en v í speras 
del comienzo de la vendimia, que adquir irá s u punto 
á lg ido en los primeros dias de Octubre y m á x i m e , 
cuando la cosecha no es escasa como algunos pretenden. 
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Importante industria de Vizcaya , p r i m e r a e n la 
f a b r i c a c i ó n de productos relacionados con la M a ­
n u t e n c i ó n v A l m a c é n a t e oreclsa: 

R E P R E S E N T A N T E 
A C O M I S I O N P A R A B U R G O S f P R O V I N C I A 

E s impresc ind ib le estar introducido o d o m i n a r 
l a l inea de M a n u t e n c i ó n . 

Interesados d ir ig i r se enviando a m p l i a in forma­
c i ó n de sus act ividades a l Apar tado n.0 S de 
G ü E R N I C A ( V k c a y a ) 

T O D O S L O S E S P A D A S 
O B T U V I E R O N 
T R O F E O S 

Salamanca (Cifra) . - T e r ­
cera de feria. Toros de he­
rederos de Manuel Arranz, 
Diego Puerta, ovación en el 
primero y ovación, dos ore­
jas y tres vueltas al ruedo 
en el cuarto. "Paquirri". 
aplausos en el segundo y 
ovación, una oreja y vuel­
ta e nei quinto. "Niño de 
la Capea" ovación, doe ore-
Jaa y vuelta en el tercero 
y ovación, dos orejas y 
vuelta en el que cerró pla­
za. 

" E L V I T I " S E RETITRA 

SaiAmanca (Oifra) . — 
Santiago Martin " E l Vifci" 
va a retirarse como torero, 
s e g ú n h a manifestado su 
apoderado, Florentino D í a z 
Florea, ai diario " L a Gace ­
ta Regional". 

Por el contrario, el dies­
tro Paco Camino, h a de­
clarado al mismo periódico 
que él no se retira, en con­
tra de los rumores existen­
tes. 

P A L L O L A S U E R T E D E 
M A T A R E N A L B A C E T E 

Albacete (d ina ) .— T o ­
ros de Mart ín Berrocal. 
D á m a a o González, en el to-

) 

ro que abrió plaza, una es­
tocada, ovación. E n el cuar­
to, ana estocada, una ore­
ja . Antonio Rojas, en el se­
gundo de la tarde, media 
y descabello, ovac ión E n el 
quinta un pinchazo, estoca­
da y descabello. Antonio 
José Galán , en el tercero, 
un pinchazo, una estocada 
y descabello una oreja, en 
el que oerró plaza, cuatro 
pinchazos y desea b e 11 o, 
aplausoe. 

C O R R I D A S P A R A H O Y 
E N L A P R O V I N C I A 

Dos corridas de toros es­
tán programadas para hoy 
en nuestra provincia, u n » 
de ddla normal y otra de 
rejonea. 

E n Aranda, corrida de fe­
ria, con los toreros Palo­
mo Linares, Rulz Miguel y 
Paco Alcalde, en lidia nor­
mal. 

Belorado tiene previsto 
un festejo de rejones, con 
la a c t u a c i ó n de A n t o ñ i t a 
Llnarea y Manuel Expósi to , 

Mobylette 
M A S D U R A C I O N 

PUZA DE m 
DE 

} G R A N D E S C O R R I D A S D £ F O R O S 3 
Domingo, día 15, 6 Coros de Samuel Flores, para 

P A L O M O L I N A R E S 
R Ü I Z M I G U E L 

P A C O A L C A L D E 

Lunes, día 16, 6 coros de Matías Bernardo, 6, 
S. M " E L V I T I " 

N I Ñ O D E L A C A P E A 
A N T O N I O fOSE G A L A N 

Martes, 17, 6 toros de Prieto de la Cal , 
D. A N G E L P E R A L T A 

D, R A F A E L P E R A L 
D. G R E G O R I O M O R E N O P I D A L 

D F L O R E N C I O 4 R A N D I L L A 

Domingo. 22. - E l Su per-Espectáculo Cómico-
Taurino-Musical. 

" E L E M P A S T R E " 
E N C A R G O D E L O C A L I D A D E S : T E L F , 50 19 01 
Todas las corridas empiezan a las 6 de la tarde. 

[ 
Necesita importante Km presa del Sector Eléctrico. 

S E R E Q U I E R E : 

— Titulo superior de Ingeniero Industrial. 
— Dispuesto a fijar residencia en ciudad del 

Norte de España. 
— NO S E P R E C I S A E X P E R I E N C I A , aun 

que se valorará aquélla que se aporte. 
— Personalidad dinámica y dotes de mando. 

También se valorarán los conocimientos 
del idioma inglés. 

S E O F R E C E : 

— Integrarse en Empresa de máxima sol­
vencia y avanzada tecnolog ía . 

— Retr ibución inicial en consonancia con ti­
tulac ión, valía y posible experiencia. 

— Absoluta discrec ión durante e! proceso 
selectivo. 

A S E S O R A R A L A S E L E C C I O N . 
Escribir adjuntando amplio y 

detailado historial de conocimien­
tos a su Dpto. de Psicología, Hur­
tado de Amézaga, 3-4.° Dcha. B I L -
BAO-8 . Mencionar en el sobre la 
Referencia: I .S . 310. 

Serán contestados los candida­
tos que rednan los requisitos exigi­
dos. ( C N . S . 4.852 de Santander). 
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E L S U C E S O D E L D I A 

Aparece un nuevo estranplador 
de Boston en Nueva York 

Un negro de 25 años se ha 
acusado de haber matado 
a once mujeres de edad 

L a P o l i c í a c o m p r u e b a l a s d e c l a r a c i o n e s 

q u e c o i n c i d e n c o n l a m u e r t e 

m i s t e r i o s a d e v a r i a s m u j e r e s 

Madrid (De nuestra Redación). — De nuevo las mujeres 
norteamericanas, por lo menos las de la costa Este, se han 
puesto a temblar La Policía, acaba de descubrir y detener 
a un nuevo «estrangulador de Bostón», aunque en la ciudad 
de Nueva York, Pero ios procedimientos de éste son Iguales 
o parecidos a los ds aquél. 

Días pasados, en el curso de una redada en los autores 
del vicio neoyorklno. los agentes detuvieron a un negro de 
t i años, que les hizo cara de manera retadora. Los policías 
?e pidieron la documentación y el negro respondió pegando 
en la cabeza a un cabo de detectives con un taco de billar. 
Inmediatamente fue detenido e identificado como Calvlno Jak-
son. confesó en la comisaría del distrito que el había asesinado 
a una viudad de 60 años, el día anterior Esta señora. Irene 
Wall, había sido hallada estrangulada y la portera de su casa 
afirmó que había visto entrar a un negro que dijo ser elec­
tricista. En efecto, la señora WaH había llamado a un obrero 
de tal especialidad, pero lo que no se sabe es como el asesino 
pudo saberlo. El caso es que Jakson dio todos los detalles 
pertinentes de ta casa, de la viuda y de como cometió el 
asesinato, coincidiendo exactamente por lo que los detectives 
tuvieron que rendirse a la evidencia de que en efecto. Jakson 
«ra ei asesino Luego encontraron que el Joven Calvlno había 
estado ya en seis cárceles, por los más variados delitos, aun­
que nunca por asesinato. Se vio también que Jakson había 
sido visto por un médico en el penal y éste había declarado 
<jue no gozaba de sus facultades mentales, lo que explica 
su reacción Jactanciosa al ser Interpelado por la Policía y 
al pedirle esta sus papeles de Identificación. 

Siguiendo el interrogatorio, más tarde confesó Jakson que 
había asesinado a once mujeres de edades comprendidas entre 
loe 55 y los 81 años, en el curso de los últimos siete años. 
V que seis de ellas habían sido muertas en el hotel Plaza 
Neoyorquino, donde estaban Instaladas siendo todas mujeres 
oon dinero y con retiros substanciosos Efectivamente, en los 
dltlmos años seis mujeres han sido asesinadas en el hotel 
Plaza, y las seis veces, ia Policía confesó su fracaso al no 
tener la menor Idea de quien habría podido ser el autor de 
Jes muertes 

Más de 180 detectives de todas las categorías han comenza­
do una Investigación en toda la ciudad, recorriendo todos los 
Jugares señalados por Jakson para comprobar si lo que este 
dice es verdad. Loa primeros Informes respecto de dos mu­
jeres muertas en calles de dos barrios diferentes de Nueva 
York, coinciden plenamente Fueron muertas por estrangula-
tnlento con un pañuelo o bufanda, tal como señala Jákson. 
En vista de ello, los Investigadores y el Juez han ordenado 
la exhumación de cuatro de las victimas y e dos de ellas 
se tes efectuará la correspondiente autopsia ya que los médi­
cos habían determinado que los fallecimientos habían tenido 
íuflar por causas naturales. Realmsnte, dos de las mujeres 
de quien se certificó le muerte natural estaban enfermas 
de corazón. 

SI todo llegara a coincidir, la Policía de Nueva York, se 
encontraría con un nuevo estrangulador a la manera del céle­
bre asesino bostonlano. lo que no complace mucho a ta autori­
dad policial en vista de que en estas muertes no logró 
Jamá« tener ni Idea de quien había sido el autor. Esta 
vez todo ha sido más fácil porque Jakson. que como decimos 
no está en sus cabales sin que sea por ello un loco de atar 
ha confesado enseguida y ha facilitado la tarea detectlvesca. 
Pueden caerle hasta diez penas de muerte o cadena perpetua, 
si se demuestra la autoría del Joven negro, teoría que cada 
vez se abre más lugar entre los policías de la gran urbe. 

RAMON ARRIETA 

N E C E S I T A 

TECNICO COMERCIAL 
Para viajar por Castilla la Vieja, oon conocimien­

tos del mercado de: S I L O S , S E C A D O R A S , E L E ­
V A C I O N Y F R A N S P O R T E , S E L E C C I O N , E T C . 

— Buena remuneración según ges t ión . 

Escribir con "curriculum vitae" a: 

E V I A D - C A S T I L L A 

Divina Pastora, 5. V A L L A D 0 1 I D 

Normas sobre clasificación 
provisión y transmisión de 
estancos, en España 

Madrid (Logos). — El «B.O.E.» 
de hoy publica un decreto del 
Ministerio de Hacienda, sobre 
clasificación, provisión y trans­
misión de las expendedurías de 
tabaco y efectos timbrados. 

Dispone el decreto los requl-
sitos que han de reunir las per 
sonas físicas para poder sar ti­
tulares de expendedurías y que 
son los siguientes: Ser español 
y tener capacidad legai para el 
ejercicio dal comercio; residir 
en la localidad donde esté Ins­
talada la expenduría. no ser ti­
tular de otra expendeduría ni 
empleado representante o ad­
ministrador subalterno de ia 
Compañía yestora: compromiso 
de aceptar las Instrucciones y 
normas de la Compañía para el 
desarrollo de su actividad co­
mercial: no haber sido declara­
dos mediante sentencia firme, 
por cualquiera de los delitos 
olosos previstos en el Código 
penal y teyes especiales, no es­
tar declarados en suspensión de lea que deban ser cubiertas 

rías se clasifican en la gestión 
directa y autorizadas. Por sus 
servicios, en generales y espe­
ciales. so,i generales las Insta­
ladas en locales Independientes, | 
de forma que los Consumidores 
tengan acceso directo y libre 
desde la vía públca son ex-j 
pendurfas especiales las Insta-] 
iadas en el Interior de recintos 
públicos o privados así como 
las que se autoricen por la sin­
gularidad y modalidad del ser­
vicio. Estas expendedurías se 
clasificarán por el tipo del loca'l 
en que se asienten: da carácter 
oficial, de carácter privado, sel 
Incluyen en esta clasificación, 
las desgravadas de Impuestos 
reguladoras d e l consumo y 
temporales. 

Por los productos que se ven- i 
dan. Ia clasificación es la si­
guiente: especializadas. Integra-j 
les, mixtas, complementarias y 
limitadas. 

De las expendedurías genera-i 

pagos e Incursos en prodecl-
miento de apremios como deu­
dores del Estado o de sus orga­
nismos autónomos, no haber si­
do declarados en quiebra o en 
concurso de acreedores en tiri­
to no exista rehabilitación o n-
solventes faHldos en cualquier 
procedimiento; no haber dado 
luyar por causa en la que se 
declare culpable, a le revoca­
ción de la autorización de una 
expenduría, no haber sido san­
cionado por Infracción definida 
en la legislación de contraban­
do, y no haber sido titular de 
expenduría transmitida «Inter-
vinos» o cuya autorización ha­
ya quedado extinguida por cau­
sas imputables al mismo. 

Las expendedurías serán clasi­
ficadas por la Compañía gesto­
ra en función de su titularidad, 
de los servicios que presten y 
de su Instalación, y de los pro­
ductos que vendan Por razón 
de su titularidad ta expendedu-

DEPENDIENTA PERFUMERIA 
N E C E S I T A 

IMPORTANTE CADENA DE ESTABLECIMIENTOS DE BURGOS 
S E E X I G E : 

• Buena presencia. 

• Experiencia en ventas, preferible en art ículos de regalo. 

• Don de gentes. 

S E O F R E C E : 

• Seguros Sociales. 

• Incentivos en rentas. 

• Posibilidades de ascenso. 

Escribir de p u ñ o y letra, enviando fotografía y "curriculum vitae", a la referen­
cia "Dependienta" Apartado 140 B U R G O S 

(Absoluta reserva para colocadas) 
(R. O. C . N ú m . 11.197) 

según el programa anual apro­
bado por Tabacalera S.A., se 
reservará hasta un vetnte por; 
ciento, como máximo, para la 
adjudicación a favor de las 
personas a que se refiere 
artículo segundo de la Ley de 
32 de Julio de 1939, y ds las 
que hayan prestado a la nación 
relevantes servicios, o de su 
cónyuge, ascendientes o c 
cendlentas hasta «i primer jra-
do de consanguinidad legítima 
o natural reconocida. 

La provisión de íes restantes 
expendedurías generales se cu­
brirán por concurso públ I c o, 
anunciado en el «B.O.E.». Bole­
tín Oficial de la provincia co­
rrespondiente y Prensa (ocal. 

Las expendedurías que no re­
sulten cubiertas por estos dos 
procedimientos y e las cuales 
considere necesarias las com­
pañías gestora para la atención 
al consumidor, podrá estar ex­
plotadas directamente o a tra­
vés de un titular Interino. 

Las solicitudes para tas ex­
pendedurías especiales podrán 
formularlas las mismas perso­
nes a quiénes se reserva el 20 
por ciento de las generales. 

Los titulares de las expende­
durías generales o especiales 
en locales de carácter especial 
podrán transmitir «mortls cau­
sa» su titularidad en favor del 
cónyuge o heredero forzoso. En 
caso de no existir designación 
da beneficiarlo, deberán efec­
tuarla los propios herederos en 
el plazo de dos meses. La 
transmisión por esta causa po­
drá efectuarse una sola vez por 
expendeduría. 

Ss atribuirán a febacos de 
Ceuta y Meilila S.A en el área 
que legalmente le correspondan 
las competencias que se reco­
nocen en este iscretr a mono-
pollo de tabacos. 

Quienes en la fecha en vi­
gor de este decreto ostente In­
terinamente la titularidad de 
expendedurías tendrán derecho 
preferente a la adludlcaclón en 
concurso de le misma, los 
que no obtengan la titularidad 
definitiva en al plazo máximo 
de diez años cesarán en el 
ejercicio de su actividad. 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 

Poi luán Antonio 10PEZ 

'MUNDO POP* 

Desde hace tiempo venimos observando que en el programa 
denominado «Mundo pop», se nos intenta meter un poco de 
«gato por liebre». Dicho más claramente: quieren hacernos 
pasar el «Jazz» como música «pop». 

En más de un programa de esta sección Juvenil, se no» 
ofrecen recitales de Jazz que se intercalan entre Informacio­
nes y nuevos discos «pop». Paro si la música de Nueva Orleáns 
y Chicago fuese una parte más de la que hoy han creado 
e Inventado nuestros Jóvenes. 

El ajazz», queridos amigos del «Mundo pop», es de ayer, 
se escucha y se toca hoy y lo seguirán oyendo e interpretan­
do mañana. Tiene de relación con la música de hoy simple­
mente el hecho de ser música, pero ni en su concepción, 
ni en el modo de ejecutarse, tiene nada que ver con la que. 
normalmente hacen los conjuntos de ahora. 

Y ya que estamos comentando algo de este espacio, no 
queremos pasar por alto el tono y modos con que se desarrolla 
el programa. Hay veces que da la sensación de que, en lugar 
de hablamos de música ligera, tratan de demostrarnos ia 
cuadratura del círculo o algo más complicado y difícil, para 
lo que se requiere una preparación a nivel de doctorado, como 
mínimo. Nos recuerdan a aquellos niños que se sabían 
memoria todas las alineaciones de los Jugadores de fútbol 
de los equipos de Primera División y nadie podía hablar con 
©líos, porque eran los que más sabían de los secretos del 
balompié. 

A LAS OCHO, ZARAGOZA - VALENCIA 

Hoy, a las ocho de la tarde. Televisión Española, ofrece 
a los aficionados al fútbol, la primera retransmisión, en 
directo, de un partido del campeonato nacional de Liga entre 
dos equipos de Primera División. Desde el estadio de la Rome-
reda, podremos ver el encuentro que disputarán el Zaragoza 
y él Valencia. 

¿OS ENFADOS CATALANES 

Los catalanes aficionados al fútbol, no están muy contentos 
con TVE. Su enfado proviene de las explicaciones que Ies 
han dado para Justificar el que no se pueda retransmitir el 
partido de Copa de Europa, que el próximo miércoles, deberán 
Jugar el Barcelona y el Linz, en esta ciudad austríaca. 

Según los responsables de TVE, la Real Sociedad se opone 
a esta retransmisión por Jugar ellos, ©I mismo día y « la 
misma hora, otro partido Internacional. 

Nos parsce lógica la postura donostiarra, pero los cata­
lanes aducen que estas «pegas», no existían cuando era otro 
club de campanillas el que participaba en torneos europeos. 

Por otra parte, nos hemos enterado que el presidente del 
Club de Fútbol Barcelona, se ha entrevistado con el director 
general de Radiodifusión y Televisión, con sí objeto da elimi­
nar los inconvenientes que había para efectuar la retransmi­
sión antes mencionada. No nos Importaría que el «Barca» 
solucionase este problema, pero nos gustaría que se hiciese 
respetando las decisiones e intereses de la Real Sociedad. 

EL CINE DEL DOMINGO 
Ai Igual que el sábado, el domingo es la Jornada en que 

son mll'lones los teleespectadores que tienen horas libres paro 
pasar largos ratos frente a los televisores. Y los programas 
que cuentan con Incondicionales —aparte de las transmisiones 
cteportlvas—. son los cinematográficos Hacemos un breve re­
sumen de las películas que hoy se pueden ver en TVE. 

—«Un viejo amigo», de la serle «La ley del revólver», que 
se emite a las 3,15 de la tarde (Un viejo amigo del ¿Marshalia 
ílega a Dodge Cyty persiguiendo a unos bandidos que arrasa» 
ron la ciudad de la que era comisario La banda utiliza como 
cebo a la mujer del ex-comlsarlo. pare tenderla una trampa). 

—«Secuestro para un Rembrandt». también es un film ro­
dado especialmente para Televisión De la serle «Estrenos TV», 
se emiten a las 10,15 y hoy tiene como protagonistas al Comisa­
rio Mac MlWan y su esposa (un famoso cuadro del pintor 
holandés, llega a San Francisco procedente del Museo del 
Prado, para ser expuesto En vista de que las medidas de 
seguridad que rodean al cuadro, hacen Imposible ta acción 
directa de los ladrones, éstos deciden que la manera da lo­
grarlo es secuestrar a la encantadora Sally, la esposa del 
comisarlo, y pidiéndolo como rescate 

La Intervención del cónsul españoi es favorable a que se 
pierda el cuadro, antes que poner en peligro la vida de la 
señora Me Millán. pero los críticos no opinan lo mismo. Así 
que el comisario tiene que emplearse a fondo para resolver 
el problema). 

-«Las dos huerfanltas» dei ciclo Grlfflt (en ia segunda 
cadena, a las 10,15. Es un film que no se perderán los amantes 
del cine TVE ofrece la segunda parte de este singular film 
dedicado melodrama, que es preciso ver con los mismos ojos 
Ingénuos con que los hizo su director Interpretan la película. 
Llllian Gish, Dorothy GIsh, Joseph SchMdkraut y Creigthon 
Hale. 
'POLIDEPORTIVO*. HORA Y MEDIA DE PROGRAMA 

El program «Polldeportlvo» que se emite actualmente, a 
través de la segunda cadena los martes a las nueve de 
la noche, tendrá, a partir del primer martes de Octubre pró­
ximo, una duración de una hora y media, pasando a emitirse 
de diez a once y media de la noche 

«Pol¡deportivo», es un programa que se realiza, en direc­
to, desde los estudios de Miramar. presentado por Juan José 
Castillo, con guión y dirección de Juan José González y reali­
zación de Manuel Rato 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA C U S E DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOORAIADOS 
ton Pedro Cordeño, 34 
te l é fono 20 73 58 

Papelorio Tagroi Vitorte, 13 
Teléfono 2038 83 

L 
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I A SEÑORITA B U R G A L E S A MARIA D E I O S A N G E I E S 
R E Y MARTINEZ, R E S E T O M C E R T A E N E L B A R B A R O 
ACTO D E T E R R O R I S M O P E R P E T R A D O E N M A D R I D 

Se encontraba en el restaurante t o b o g á n " y se disponía a almorzar 
Había ¡do el jueves a Madrid para examinarse el viernes en Ciencias Empresariales 

E s t a t a r d e t e n d r á l u g a r s u s e p e l i o e n n u e s t r a c i u d a d 

Bl criminal y. cobarde acto 
terrorista perpetrado el viernes 
en Madrid ha llegado a Bur­
gos, no sólo del natural y abru­
mador dolor provocado por tan 
canallesco acto de barbarie, si­
no que también le ha Itegado 
a salpicar con la sangre Ino­
cente de algunas personas. 

El balance de húrgales e s 
afectados directamente se re­
sume con una señorita muerta 
y tres heridos, éstos de di­
versa consideración. 

La muerta es la señorita Ma­
ría da los Angsles Rey Mar­
tínez, de 20 años, natura! del 
barrio de Vi'llalbllla de Burgos, 
si bien vivía en nuestra ciudad, 
en la calle de San Joaquín nú­
mero 3, en compañía de sus 
abuelos. 

Había llagado a Madrid para 
examinarse de una asignatura 
de Comercio el pasado jueves, 
acompañada de su amiga Sara 
Renedo García y de otra seño-
rita. La primera de éstas tam­
bién resultó nerida María da 
los Angeles » Sara se hospe­
daron en el Hostal Duque de 
la calle Amaniel y 3 viernes 
•se dirigieron a comer al res­
taurante «Tobogán» contiguo a 
la cafetería «Rolando»- DareGe 
ser que mientras í i» amigas 
escogían la comida, ya que se 
trata de un autoserv cio. María 
de los Angel-es se encontraba 
separada, a una distanca do 
dos o tres metros, por cuyo mo­
tivo la explosión la cogió más 
de cerca. 

Las heridas sufridas provoca­
ron en eJia la salida de la 
masa encefálica y lesiones gra­
vísimas que le j-uclujeron la 
muerte instantánea. Fue Identi-
ficada por una amiga, quien 
al reconocerla sufrió un gran 
oshock* nervioso 

ESTUDIABA Y TRABAJABA 

Una vez que ayer tuvimos 
noticias concretas s o b r e la 
muerte de esta señorita burga­
lesa, nos dirigimos al domici­
lio de sus abuelos paternos, en 
compañía de los cuales vive en 
Burgos, en la citada calle de 
San Joaquín número 3, en !a 
zona de San Pedro y San Fell-
ees. 

Allí nos encontramos con sus 
abuelos citados. Valentín Rey 
Blanco y su esposa Concepción 
Trilleros Pérez. En los dos exis­
te el natural dolor de saber a 
su nieta muerta. la cual se ha­
bía despedido de ellos precisa­
mente hasta ayer sábado. 

—-¿Cuándo marchó a Madrid? 
— E l jueves, ya que tenía que 

examinarse él viernes y nos te­
nía anunciado su regreso para 
el sábado. (Un regreso que ya 
no tendrá lugar. Impedido por 
un acto de barbarle inconcebi­
ble y hasta de ceguera men­
tal). 

—¿A qué se había trasladado 
a Madrid? 

7-A examinarse de una asig­
natura que le restaba p a r a 
terminar su carrera de Cien-
olas Empresariales Tenía he­
cho el Bachillerato —nos indi­
can— y quería finalizar los es­
tudios citados de Comercio y 
Secretariado. Creo —nos dice la 
abuela— que tenía que obtener, 
en las pruebas a realizar, unos 
certificados á s idiomas. 

—¿Fue sola a Madrid? 
—No. iba acompañada de 

otras amigas, que también acu­
dían a examinarse. 

—¿Cuándo tuvieron la prime­
ra noticia de tan doloroso he­
cho? 

—A últimas horas de la no­
che dei viernes, por el conducto 
de la Policía. Avisaron a mí 
hijo, padre de María de los An­
geles, que Inmediatamente se 
trasladó a Madrid, donde ahora 
se encuentra gestionando el 
traslado da! cadáver a Burgos. 

—¿Su hijo y padre de la vío^ 
tima, cómo se I'iama? 

—Francisco Rey. Tiene 47 
años y está casado con María 
Angeles Martínez. Es el jefo 
técnico de la fábrica de hari­
nas de don José María Alame­
da, en Villalbilla, en cuyo car­
go me sucedió precisamente a 
mí. 

(El abuelo nos precisa que se 
retiró a (os 70 años y que aho­
ra cuenta 75). 

—¿Era María de los Angeles 
hija única? 

—No, tenía tres hermanos 
más, María Concepción, de i 7 
años y María Teresa, de 13, 

quienes también viven h a b í - T R E S B U R G A L E S E S H E R I -
tualmente con nosotros, pues es- DOS E N E L A T E N T A D O 
tudlan en Burgos. Ahora en ve- _ , . u _ í j 
rano estaban con sus padres en , E.n la relación de nendos 
VII'lalblNa. así como el hijo me- facetada desde Madrid fi-
nor. Francisco, de 9 años. S ^ a n tre* burgaxeses: don 

- ¿ H a c í a María de los An- Lorenzo García Pozo, don 
geles compatibles sus estudios Federico Lázaro Carrancho y 
con alguna otra actividad? la señorita Sara Renedo Gar-

—Sí, recientemente se había 
colocado en una Industria elóc- j y ^ Lorenzo García Pozo, 
trica, que radica en la calle ^ 59 añ0Sj funcionario j u -
de Calzadas número 58, a fin bilado del Ministerio de H a ­
de ayudarse para costear sus cienda, es natural de Solara-
estudios. na y i íeva muchos años resi-

- ¿ C ó m o era su nieta? diendo en la capital de E s -
—Buena, extraordinaria. Lo paña> E n su pueblo natal tie-

decimos sin pasión. No nos ha- ne familiares y suele acudir a 
bía causado nunca Ol menor pasar algunos días en verano, 
problema y ahora, últimamente, ai ¡ ¡ ^ 1 qUe a Lerma donde 
como ya decimos, había busca- reside su hermana. Tiene tres 
do un empleo para ayudarse hijos, dos casados y con 61 
a sí misma y también a sus pa- viVe una hija, médico , que re­
dros.,Y esto, sin abandonar sus gres(j ¿ q Marruecos a España 

hace unos dos a ñ o s . estudios. 
—¿Sus aspiraciones? 
—No eran otras más que ¡as 

de terminar los estudios y 
forjarse su porvenir. 

Afortunadamente, nuestro 
paisano sufre solamente he-

. i i l ridas de pronóst ico leve de 
nos hablaba frecuentemente y *as ñte atendtdo en la 
con ilusión. 

Esta es la semblanza sen­
cilla, breve, pero tremendamen­
te humana da una joven (ape-

Residencia 
bre». 

¡¡Primero de Octu-

Lesiones de pronóst ico re­
servado sufre don Federico 

ñas una niña), cuya vida &3 Lázaro Carrancho, de 45 
ha visto segada en flOr por un años , casado, natural de San-
acto de odio inconcebible y ta Cruz de Juarros y con re-
execrable. Fue a buscar el di- sidencia desde hace años en 
ploma que vendría a culminar Madrid, en la calle «Virgen 
sus carrera de Ciencias Empre- del Sagrario», 17; es emplea-
sariales y encontró la muerte, do administrativo de la em-
provocada por unos individuos presa «Gas de Madrid». E n el 
que han desencadenado con su momento de producirse el 
Infamante acción la más pro- atentado —según nos infor-
funda y unánime re 
da Ja nación. 

HOY SE EFECTUARA EL 
SEPELIO EN BURGOS 

Los restos mortales de ia 
Srta. María Angeles Rey Martí­
nez serán trasladados hoy a 

sa de to- raó su esposa te le fónicamen­
te— se enconti'aba almorzan­
do. Presentaba heridas diver­
sas en el cuerpo; fue atendi­
do de primera instancia en 
la Casa de Socorro del dis­
trito Prado-Retiro y traslada­
do posteriormente a la c l íni­
ca «Francisco Franco». E l he-

Burgos a fin de darles sepultura rido tiene esposa y tres hijos 
en el cementerio de San José. de 20, 13 y 10 años. Afortu-

El acto de sepelio tendrá lu- nadamente, ayer se encontra-
gar a las seis de la tarde, en ba mejor de ias lesiones, 
la Iglesia parroquia! de San Pe­
dro y San Felices. I-a tercera persona (le nái 

Descanse en paz la Srta. Ma- tra provincia herida en e l 
ría Angeles Rey Martínez, vio- salvaje atentado es la seño-
tima Inocente del odio ciego rita Sara Renedo García , de 
y desalmado.-

i . M. M . 
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21 años . Sus padres viven en 
Sandoval de la Reina y la no­
ticia de las lesiones sufridas 

- por su hi ja en ©1 atentado 
le fueron dadas por una de 
las monjas del Colegio de la 
Barriada Yagüe, donde Sara 
había cursado sus estudios de 
secretariado. E n el presente 
año, Sara se trasladó a Lon­
dres para ampliar sus cono­
cimientos de inglés y de la 
capital inglesa regresó a Bur­
gos el día 20 del pasado mes 
de Julio. Tras una breve es­
tancia en compañía de sus 
padres, se desplazó hasta 
nuestra ciudad para preparar 
dos asignaturas que le ha­
bían quedado pendientes pa­
ra concluir sus estudios de 
«Auxiliar de Empresa». E l 
pasado jueves marchó a Ma­
drid para examinarse y el 
atentado •a sorprendió en 
compañía de otras amigas, 
una de ellas María Angeles 
Rey Martíae/ . que resultó 
muerta en el salvaje alenta­
do. 

Sara fue asistida por el per­
sonal m é d i c o de la clínica 
de San Camilo y, según nos 
manifestó su madre por te­
léfono, le fueron dados dos 
puntos de sutura en la cabe­
za. Su estado lia sido califi­
cado de pronós t i co reserva* 
do. Afortunadamente, ayer, 
alrededor de las ocho de la 
tarde, Sara establec ió comu­
nicación te lefónica con San­
doval de la Reina, hablando 
con su madre Nos dijo que 
pronto regresará a Burgos. 

Gracias a Dios, Sara se en­
cuentra perfectamente. 

SARA HEÑIDO GARCIA, RI1AIA 
El SAEVAIE AIENIADO 

Estaba junto a María de los Angeles 
en el momento de la explosión 

Cinco pudieron haber sido las Jóvenes burgalesas qoa per­
dieran la vida en ai Incalificable atentado que sume en el 
dolor ai pueblo espafto4. Junto a María de los Angeles Rey 
«stuvlwon a punto da morir cuatro compañeras más: Sar« 
Renedo García, de 21 años, de Sandoval de la Reina; Yo­
landa Bustos González, 17, de Quintanllla San García; Ma« 
ría Jesús Arandllla Roa, 20, de Fuentecón y Rosarlo San Mi­
guel Sacristán. Las cinco se encontraban en la cafetería en 
eí momento de la terrible explosión. María Angel-as, mu­
rió; Sara, resultó herida, afortunadamente sin gravedad; Yo­
landa, María Jesús y Rosario "-esultaron Ilesas, La suerte, 
quizá más ej mPlagro salvó la Ja de las cuatro que Junto 
con María da los Angeles se dioponían a almorzar para des­
pués, a las cinco, acudir a examinarse en la Escuela Superior 
de Comercio. 

Las cinco compañeras formaban parte del grupo, diecisiete 
en total, que efl pasado Jueves, a las siete menos cuarto de 
lia mañana, en ei coohe de línea se dirigieron a Madrid para 
examinarse de Auxiliares de Empresa. Las diecisiete, alum-
nas de las Escueílas Profeslonalea Femenina* de la Barria­
da Yagüe, institución de la Obra Sindical de la Caja de 
Ahorros Municipal, dirigida por las Hijas de María Auxilia­
dora (Saleslanas). 

A última hora da la noche de ayer, cuando ya el Impacto 
terrible del susto había disminuido, establecimos comunica­
ción telefónica con Sara Renedo García que reposa de sus 

fístas cuatro j ó v e n e s burgalesas pudieron haber 
muerto en e l atentado. L a s c u a t r o se encontra­
b a n en la c a f e t e r í a y eran amigas y c o m p a ñ e ­
r a s de M a r í a de los Angeles . A r r i b a . D e iz ­
quierda a derecha . S a r a Renedo G a r c í a , que 
r e s u l t ó con h e r i d a s de p r o n ó s t i c o reservado y 
M a r í a Y o l a n d a Busto G o n z á l e z . Abajo , y tam­
b i é n de i zquierda a derecha . R o s a r i o S a n M i ­
gue! S a c r i s t á n y M a r í a J e s ú s A r a n d l l l a . de R o a . 

heridas en el «Hospital Duque», de Madrid. 
—Horrible, indescriptible —comienza diclóndonos. 
—¿Cómo se encuentra. Sara? 
—Gradas a Dios bastante mejor. Creo qua podré Ir i 

Sandoval el lunes. El médico quiere verme mañana domingo. 
Yo quería haberme ido. pero me ha dicho que es mejor que 
lo haga el lunes. 

—¿Qué heridas tiene? 
—A mi madre le he dicho que sólo me han da'lo dos 

puntos, pero tengo seis: tres en el parietal derecho, dos 
en el cuero cabelludo y uno en el entrecejo. Muy poca cosa 
para lio que pudo habar sido. 

—¿Cuántas compañeras estaban con Vd. en ese momento? 
—María de los Angeles estaba muy próxima a mí y otras 

tres sa disponían a entrar, ai es que no habían entrado ya. 
en la cafetería. Es un establecimiento de autoservicio y por no 
s é que coincidencia María de ios Angeles —posiblemente 
al coger las bandejas— se había separado de mí un puesto. 

—¿Cómo ocurrió? 
—No lo sé . Fuá horrible, me encontré cubierta de escom­

bros. Gracias a Dios no perdí el conocimiento y luchando 
como pude traté de apartar los escombros y logré salir por 
la puerta de la cafetería contigua. Gritaba horrorizada pi­
diendo auxilio. 

—¿Quién se lo prestó? 
—Yolanda; al menos eso creo. Y las demás compañeras. 

María Jesús fue quien vid muerta a María de los Angeles. 
La voz de Rosa se quiebra y no insistimos más. Afortuna-

demente se encuentra bien y a¡ lunes estará de regreso en 
Burgos, en Sandoval da la Reina. 

La odisea de estas jóvenes burgalesas puede el lector 
imaginársela. Al dolor de la amiga muerta y de otra herida 
súmese el trágico momento del reconocimiento ante la au­
toridad del cadáver de María de los Andales; terrible trance 
por el que hubo de pasar María Jesús Arandllla, quien es­
tuvo acompañada por el dueño del «Hostal Duque». Poste­
riormente Sor Purificación Fernández, profesora de las Jóve­
nes estudiantes, ratificaría lo dicho por María Jesús. 

J. 8. 
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T O D A E S P M A D O L O R I D A E I N D I G N A D A C O N D E N A 

E l C R I M I N A L A T E N T A D O T E R R O R I S T A D E M A D R I D 

P a t é t i c o s r e l a t o s d e l o s s u p e r v i v i e n t e s d e l a e s p a n t o s a t r a g e d i a 

Se ofrece un millón de pesetas a quien proporcione información que lleve 
a la detención del activista de la ETA, Juan Manuel Galarraga 

Los cadáveres de las víctimas serán hoy enviados a sus puntos de origen 
(Viene de primera página) 

tos Inmediatos a la explos ión . 
U n realquilado que habitaba en el edificio afectado 

por la onda expansiva dijo a «Cifra»: «Yo me encontra­
ba comiendo cuando sent í moverse la casa. Fue indes-
drptible. E n la casa debía haber en aquellos momentos 
unas veinte personas y la portera se sa lvó gracias a que 
se encontraba en uno de los pisos superiores cuando 
se produjo la explos ión». 

Sigue manifestando el testigo que tres de los pisos 
de la finca es tán ocupados por particulares y el hostal 
«Riesgo» ahora « todos hemos tenido que instalamos en 
casas de familiares o vecinos». 

Al parecer, desde el momento en que se produjo la 
exp los ión quedó deaslojada la casa de la calle del Correo, 
n ú m . 2, que da también a la calle Mayor, y no se ha per­
mitido a sus inquilinos subir a las viviendas. S e g ú n las 
úl t imas noticias podrán hacerlo a primera hora de esta 
tarde. 

Asimismo, en tomo a la zona afectada, aún permane­
ce acordonada por fuerzas del orden públ ico , y se agol­
pan centenares de curiosos que se interesan por la mag­
nitud del siniestro, a l tiempo que el tráfico por la Puer­
ta del Sol, s i bien con las naturales limitaciones de pre­
ferencia a los servicios de salvamento, se encuentra res­
tablecido en su totalidad. 

i,A E T A , C U L P A B L E 

Madrid (Cifra) . — «De manera firme y palpable, el 
atentado criminal h a sido cometido y planeado por la 
organización terrorista E T A , ha manifestado el jefe su­
perior de Pol ic ía , Federico Quintero Morente, a los pe­
riodistas en la «rueda de Prensa», que se ha celebrado 
m su despacho a ais tre smenos cuarto de la tarde. 

«El Gobierno —dijo el señor Quintero— ofrece una 
recompensa de un m i l l ó n de pesetas a toda persona o 
pergonas que puedan ofrecer información que conduzca 
a la de tenc ión de Juan Manuel Galarraga MendizábaL 
nacido en Zaldivia (Guipúzcoa) , el 15 de Enero de 1947, 
hijo de Ignacio y Josefa, miembro de la E T A y cuyos 
s e u d ó n i m o s son «Zaldivi» y «Tpoxocholo». 

£1 s e ñ o r Quintero señaló después , que cont inúan las 
investigaciones «pero creemos que la s i tuac ión tiene la 
suficiente gravedad como para haber convocado esta 
«rueda de Prensa». Como prueba palpable del criminal 
atentado pueden ustedes ver trozos de metralla extra ídos 
de los cuerpos de las víct imas». 

£ 1 jefe superior de Pol ic ía a p u n t ó la posibilidad de 
que la metralla se Introdujo en el interior del artefacto 
para que se produjeran mayores d a ñ o s Muchos de los 
cadáveres —añadió— es tán sin identificar a l haber sido 
arrancados sus miembros por efectos de la metral la». 

R E C I E N C A S A D O S Y M U E R T O S 

Madrid (Ci fra) . — « E n t r e los detalles que se cono­
cen de las v í c t i m a s del v i l atentado acaecido en la 
calle del Correo, en la cafeter ía «Ro lando» , se sabe 
que, entre las personas que resultaron muertas y que 
h a n sido identificadas ú l t i m a m e n t e se hallaba e l m a ­
trimonio rec ién casado compuesto por Antonio Alonso 
Palacios, de 80 a ñ o s y su espsa, María J e s ú s Arcos 
Pirado, natural de Contamina (Zaragoza), h i ja de P a ­
blo y Fi lomena, nacida e l 27 de Diciembre <le 1948, se­
g ú n h a informado la D i r e c c i ó n General de Seguridad. 

Ambos habían contra ído matrimonio e l 7 del ac­
tual mes en la mencionada localidad zaragozana y se 
hallaban en viaje de bodas en l a capital de E s p a ñ a . 

E n el momento de la e x p l o s i ó n , estaban comiendo 
en el comedor de la referida c a f e t e r í a . 

E X E Q U I A S D E L A F U N C I O N A R I A D E L 
M I N I S T E R I O D E L A G O B E R N A C I O N 

Madrid (Cifra) . — L a capilla ardiente con los restos 
mortales de Concepc ión Pérez Faino , funcionaria del 
Ministerio de la Gobernac ión , fallecida ayer con moti­
vo del atentado terrorista, q u e d ó instalada a primeras 
horas de la m a ñ a n a , en el s a l ó n Canalejas de l a D i ­
recc ión General de Seguridad. 

U n c a p e l l á n rezó un responso por su eterno des­
canso. Estuvieron presentes el presidente del Gobier­
no, Sr . Arias Navarro; el vicepresidente primero del 
Gobierno y ministro de la Gobernac ión , presidente de 
las Cortes e spaño las y ministros secretario general 
del Movimiento, Hacienda, Presidencia del Gobierno, 
Just ic ia y E d u c a c i ó n y Ciencia, as í como el director 
general de la Guardia C i v i l y el director general de 
Coord inac ión Informativa, que representaba a l minis­
tro de In formac ión y Turismo. 

L a capilla se encontraba abarrotada de coronas de 
flores. T r a s la orac ión fúnebre , el vicepresidente pri­
mero del Gobierno dio el p é s a m e a las hermanas y so­
brinos de la fallecida. 

E l f ére tro fue trasladado a hombros de c o m p a ñ e r o s 
de l a v íc t lmá, basta un furgón en e l que fue condu­
cido al cementerio de la Almudena 

Durante el traslado, grupos de personas que se ha­
b ían congregado en las inmediaciones del edificio, en­
tonaron el «Cara a l sol» L . a Puerta del Sol se encon­
traba abarrotada de públ ico , que tras los gritos de r i ­
tual prorrumpió en frases de «Fuera la ETA», «Abajo 
los traidores» y aFuera. los ases inos» . 

m 

Tras la explos ión de nn potente artefacto en la cafetería "Rolando", sita en la calle del Correo frente a una 
de las fachadas de la Dirección General de Seguridad, en la céntrica Puerta del Sol. E l alcalde de Madrid, 

señor García Lomas se personó en el lugar de la catástrofe. — (Foto Cifra Gráfica) 

A l t é r m i n o de la misa de «corpore í n sepulto», le 
fue Impuesta a l c a d á v e r de Concepc ión P é r e z P a í n o , 
funcionarla de l a D irecc ión General de Seguridad, la 
medalla a l M é r i t o policial, con distintivo rojo, que le 
h a sido otorgado por el Gobierno a t í tu lo p ó s t u m o . 

E N T I E R R O 

Madrid (Ci fra) . —- A las cuatro y media de l a tar­
de ha recibido cristiana sepultura en e l cementerio de 
Nuestra Señora de la Almudena, el c a d á v e r de Con­
c e p c i ó n P é r e z P a í n o , funcionarla de l a D i r e c c i ó n Ge­
neral de Seguridad, muerta en e l cr iminal atentado 
de ayer. 

A c o m p a ñ a r o n a l coche f ú n e b r e y asistieron a) en­
tierro, el presidente del Gobierno, el de las Corles y 
los ministros García H e r n á n d e z , Carro Mart ínez , B a ­
rrera de Ir imo, Utrera Molina, Ruiz Jarabe y Martí­
nez Esteruelas, a s í como el alcalde de Madrid, subse­
cretario de la Gobernac ión y director general de Se­
guridad. 

M á s de doscientas personas asistieron a l a inhuma­
c ión . 

H O Y , I N H U M A C I O N D E L O S M U E R T O S 

Madrid (Cirfa) . —Hasta m a ñ a n a no se e f e c t u a r á e l 
entierro de las otras diez v í c t i m a s del atentado regis­
trado ayer en una cafe ter ía de la calle del Correo 
(Concepc ión P é r e z P a í n o , funcionaria de l a D i r e c c i ó n 
General de Seguridad recibió sepultura esta tarde) , y a 
que a ú n no han finalizado las diligencias ordenadas 
por el Juzgado, s e g ú n se h a manifestado a «Cifra» en 
fuentes competentes. 

Los diez c a d á v e r e s —dos de ellos, todavía sin Iden­
tificar— se encuentran ya en el Instituto A n a t ó m i c o 
Forense, donde se e s t á realizando esta tarde l a autop­
sia. M a ñ a n a sc^ p r e v é que, una vez finalizadas las di­
ligencias, se proceda al traslado de cada uno de los 
cuerpos a sus respectivos puntos de des tü io , la mayo­
ría de ellos, fuera de Madrid. 

D O L O R N A C I O N A L A N T E L A T R A G E D I A 
Madrid (Cifra) . — L a op in ión públ ica , los editoriales 

de los medios informativos, los telegramas enviados por 
distintas personalidades. Gobiernos civiles. Ayuntamien­
tos y otros organismos p ú b l i c o s y privados, coinciden 
en la expres ión de dolor e ind ignac ión ante el cr imina l 
atentado que ha causado la muerte a numerosas víct i ­
mas inocentes. 

E l atentado ha sido calificado por la Prensa como 
«terror i smo contra un pueblo» y subraya que el pueblo 
españo l ba sentido en su propia carne este v a n d á l i c o 
acto que atenta contra las m í n i m a s exigencias de una 
comunidad que pretende convivir en paz. 

L a ind ignac ión ante el bárbaro acto no s e a t e n ú a , 
s e g ú n Indican los editoriallstas, con la cal i f icación de 
atentado pol í t ico , y a que nunca p o d r á ser calificado de 
pol í t ico , sino de criminal , un acto salvaje que arranca 
l a vida de v í c t imas inocentes. 

E l Gobierno español , s e ñ a l a n numerosos comenta­
ristas, no puede sentirse en n i n g ú n modo, erosionado 
ante un acto irracional que h a alterado la vida del 
p a í s con una muestra de Irracionalidad. 

L o s telegramas que continuamente se reciben, ex­
presan asimismo ú n sentido p é s a m e y un profundo 
dolor, condenando el acto, tanto desde el punto de 
vista humano como pol í t i co y cristiano. 

TELEGRAMAS DE CONDOLENCIA Y CONDENA DEL ATENTADO 

Madrid (Cifra). — De todos los rincones de España, y con 
las más distintas procedencias han comenzado a recibirse en el 
día de hoy innumerables telegramas, cartas y mensajes de todo 
tipo, dirigidos a la Presidencia del Gobierno, en los que se 
condena el criminal atentado perpetrado a primera hora de la 
tarde de ayer en la cafetería «Rolando» de la calle del Correo. 

Un portavoz de la Presidencia del Gobierno ha precisado 
que el denominador común de estos mensajes expresa el dolor 
por el luctuoso hecho, a la ver que pone de manifiesto la tre­
menda Indignación y condena que comparte toda España. 

Los testimonios ponen de manifiesto una vez más la solida­
ridad frente a las criminales acciones terroristas, que cobá^-
demente siegan las vidas de los ciudadanos de toda clase y con­
dición. El número de los mensajes es enorme, según se ha ex­
plicado, y continúan recibiéndose en la Presidencia de modo 
constante. 

ESTADO DE LOS HOSPITALIZADOS 

Madrid (Cifra). — Los heridos a consecuencia del criminal 
atentado perpetrado ayer tarde por la «ETA» en una cafetería de 
la calle Correo, que sa encuentran Internados en la Ciudad Sa­
nitaria "Francisco Franco», de la Diputación provincial madri­
leña, han experimentado una notable mejoría en su estado. 

Varios de ellos han sido ya dados de alta o lo serán en las 
próximas horas. Estos son: Benilda Rublo Delgado, Antonio 
Guzmán Velázquez, Vicente Esteban Sanz y Fernando Simón Sal-
vat. 

Por otra parte, Emelinda Martín Martín ha sido traslada''! 
esta tarde a las tres, aproximadamente, al Centro de quemados 
de la Ciudad Sanitaria de «La Paz». 

El estado de los policías heridos que se encuentran aten­
didos en la Clínica privada prosigue su evolución positiva. 
Los heridos son: José de la Cuesta Valcárcei. José Angel Agui-
rlano Sardón y Marcelino Gutiérrez Rodríguez. 

En el servicio de recuperación están Internos Salvadora Zar­
za Martínez, José Ubach Taranco y Conrado DeFso Pérez, este 
último sometido a tratamiento por tener problemas respirato­
rios crónicos. 

Según información facilitada por el jefe del Cuadro del ser­
vicio de urgencia de la Ciudad Sanitaria, doctor RIquelme, están 
internos en el mismo, también en estado de evolución positiva, 
Francisca Palma Sody, Teresa Jiménez Valiente, María del 
Carmen Manzanares Jiménez, Federico Lázaro Carrancho, José 
Ripollés Gorris. Rosa Alcañíz Sánchez y José Sánchez Valentín. 

Los heridos internados en la Clínica «La Paz» continúan en 

(Pasa a la página siguiente) 
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A r i a s N a v a r r o y R o d r í g u e z de V a l c á r c e l p r e s i d e n e l e n t i e r r o 

de la f u n c i o n a r í a de G o b e r n a c i ó n , m u e r t a en e l a t e n t a d o 

Mejora en general el estado de los heridos hospitalizados 
(Viene de la página anterior) 

mejoría, dentro de sus respectivos estados. Han sido dados 
de alta Anselmo y Rosa María Vlllamayor, Elena Rubio Rubio, 
Marc Anglas, Michel Angles y Lina Anglas, estos últimos france­
ses; Carmen Garrido García, Santiago Martínez Gómez, Esme-
raido Escudero Casilda Gómez Acero y Pilar Sánchez Rodrí­
guez. Continúan en tratamiento en esta clínica Manuel Aparicio 
Fuentes, Manuel Jouvert de la Barrera, Ismael López Ollero, y 
Emilio Candil García. 

Por otro lado, personado un redactor de «Cifra» en la Clínica 
de San Camilo, de esta capital, le han informado que los heridos 
de distinta consideración que fueron trasladados a dicho Centro, 
han sido dados de alta hoy. 

También en los servicios de urgencia del Hospital de la Cruz 
Roja mejoran los heridos. 

Evelina y Dolores Aguado, hermanas, han salido ya del ser­
vicio de reanimación, en el que están todavía Félix Ayuso e 
Isabel González. 

Dentro de su estado, la mejoría de las cuatro personas nom 
bradas es muy perceptible. 

De los tres heridos ingresados en ei Sanatorio de la Concep­
ción, dos de ellos, después de ser curados, volvieron a sus 
domicilios respectivos: Manuel Corrales Gómez y Lorenzo García 
Pazo. Sigue Internado el funcionario de la Policía Juan Campo 
Gutiérrez, cuyo pronóstico sigue siendo leve, salvo complica­
ciones. 

DECLARACION DE HERIDOS EN LA EXPLOSION 

Madrid (Logos). — «Yo llevaba cerca de cinco minutos en 
la barra, cuando de pronto oí como un zumbido, Igual que cuan­

do se produce un corto circuito, y sentí como una fuerte 
descarga eléctrica. No perdí el conocimiento, pero me quedé 
casi sordo», nos ha declarado don Manuel Jouvar de la Barrera, 
de treinta y tres años de edad, natural de Madrid, casado y 
desde hace doce años Inspector de Servicios Especiales de la 
Dirección General de Seguridad, que se encuentra Internado en 
el Centro da rehabilitación y traumatología de la Residencia 
Sanitaria de la Seguridad Social «La Paz». 

El señor Jouver, cuya cabeza aparece vendada hasta los ojos, 
y és tos , semlcerrados y enrojecidos, presenta heridas en la cara 
y en las piernas de pronóstico grave. El mismo nos sigue re­
latando detalles de lo sucedido. 

«Después de la explosión —nos dice— comenzaron a caer 
cascotes. Quedé aprisionado contra la barra por los escombros, 
y casi no podía respirar, al poco rato sentí que alguien me sa­
caba de entre los cascotes. Había perdido la chaqueta, y mi 
camisa estaba destrozada. También me faltaba un zapato. Me 
llevaron al botiquín de la Dirección General de Seguridad, y des 
pués me trajeron a «La Paz». 

Agrega el señor Jouver que él entraba muy poco en la ca­
fetería y que esa mañana lo hizo por casualidad, ya que fue a 
la Dirección General de Seguridad a realizar unas gestiones, 
puesto que él está destinado en otro sitio. 

S e g ú n nos cuenta, el Jefe superior de Policía y nume­
rosos c o m p a ñ e r o s han acudido a la clínica a interesarse 
por su estado. 

AI preguntarle sobre el particular contesta que uo sa­
be, n i siquiera supone quién puede haber sido el autor 
de la criminal exp los ión . 

E n la misma sala donde se encuentra el inspector de 
Policía están también dos jóvenes , camareros del res­
taurante «Rolando» . 

«Yo estaba frente a la cafetera, con un porta de c a f é 
en la mano cuando ocurrió la explos ión Sent í t ambién 
la descarga e léctr ica , y me vi colgado como de un techo, 
o de un cable de alta tens ión . No lo sé con seguridad. 
A los pocos momentos caí al piso de abajo. No v e í a 
nada, pero por el tacto, y al oír algunas palabras pude 
saber que había , por lo menos, otras dos personas al lá 
abajo. Ayudé a una de ellas a subir po- entre los es» 
combros. No s é qué pasaría con la otra, creo que con» 
s igu ió salir por otro lado. Y a en la cafetería t ropecé 
con algo y ca í al suelo. Me levanté y salí a la calle don­
de me caí otra vez al suelo, hasta que unos señores 
me llevaron al b o t i q u í n de seguridad», as í nos ha re­
latado lo ocurrido un Joven de 21 años de edad, don 
Ismael López Ollero, de Madrid, soltero. 

Lleva casi un a ñ o rabajando en el restaurante, y, se­
gún nos dice el próx imo día 15 debería incorporarse a l 
servicio militar. L a mitad izquierda de su rostro está se­
riamente dañada por la explos ión , sus ojos e s tán terri­
blemente irritados. Aparte de múl t ip les erosiones, ha re­

cibido varios puntos de sutura en un muslo. Pronós t i co 
grave, s e g ú n el parte m é d i c o . 

Ismael añade que mientras se encontraba en el bo­
t iquín de la D i r e c c i ó n General vio c ó m o unos*pol ic ías se 

lavaban la cara y quiso hacer lo mismo, pero un compa­
ñero le dijo que no lo hiciera por que tenía sangre en 
la cara. 

«AI rato, sigue diciendo, me Junté con otros compa­
ñeros y salimos a la calle. E n un «Jeep» de la Pol ic ía 
nos trajeron aquí . 

(Pasa a la pág iua 18) 

José Luís Rica Rica 
TUCUUiXV E D U L U G U 

Consulta, de 12 a £ y de 4 a 6 
Vitoria 21. l.B 

Teléfono 201865 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

¿ a í n Calvo. I? l.« r í 229923 

Alonso Banuelos 
O F I A Ü V K ) U ) U O 

E s p o l ó n -ó relé l 209S4b 

Abelardo Garazo 
MAimODO OEI tSIADO 

ai u u i o O 
Especialista en parto» 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria 81 T e l é i 203591 

V MATEOS OTERO 
OUtUCilA oiE-WÜKAl 

Traumatolog ía t •>rtopetia£ 
Consulta de « a 6 y hora» 

joncertadas excepto s á b a d o 
Avenida <íhI Oíd 8 a» 

TelAfnnr í!0fi4ñS 

L VIUO B A H I O S 
Enfermedad*^ Je< x paran 

Resplraioric 
Sanjurto 15-2.' D 
20 20 %•} 20 2 2 9? 

Benigno Andrade lome 
SUS A U S l b V L i m V O b 
Consulta de 10 • I 

Avenida del Cid. 14, 1» & 
Telé fono 226546 

losé M * Martin Iglesias 
Pedro Martin iglesias 

A L u m c u i a 
V i V A L l S I S O U M C U S 

E L E C T K Ü F Ü K E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

wen ida Roye» Oatóücoa 10 
EdiHeic Estudio 8.» E 

Horas de onnsulta, de 10 s 8 
Sábados de 10 • 1 

re l é fonr 221106 

DR. BANUELOS 
OCULISTA 

Plaza . Uayoi . 2 - T I 201066 

JOSE ALONSO 
ftlÜlülClWA UNTKKJNA 

C O R A Z O N f NTUTRICIOM 
R A Y O S S 

Consulta de 12 a 2 f de 6 a 1 
Espolón. 24 Tel 201912 

A Valleio Villacanp 
M J i ' u m i ' j S M a ; i A i . i s T A mim mm 

* San Pablo. 14. 3* reí 20413? 

I Casco Campaña 
U o t a f t o o o c e c l a d a » 

Vitoria 46. 2.», A 
Teléfono 203158 

Dr MOVILLA C 
N/SU R U r S l C i II1ATB1A 
E L E C T R O E N C E F A L O 

G R A F I A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes üató l l co i 8 
(Edificio Pera) L*. C 

Teléfonf 224922 

MIGUEL CAMPO 
lOCOGimiOGUI 

Uet Iguaiaturii ftiédlco 
Colegia) 

Consulta le 12 a 2 
fardes horaa jonceríada» 
Avenida del Cid 8, 2 , D 

Tel í fnnr 205207 

A. KDIZ GARCIA 
tONFiSRAljEiJAUE!* 

R E U M A T I C A S 
A T A R A T O L O C O M O T O R 

(Huesos músculo* v articu­
laciones) 

O d d a s o r t a - R a d a i 
U l t r a t o n < d o » 

Del [gualatorli Médico 
Oolegiaj 

Calla Calera 10 6> A 
Consulta, de * a S ? n o m 
concertadaa Telél 223439 

H. Urbano íerrón 
I R A C M A T U L U U I A ttCJ!» 

SOS 1 A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de V¿ a 1,80 
Plaza de la Cruzada l 8> B 
Teléfonos 22981P v 221594 

AGUSTIN R1VAS 
f A U T O S , EJS I' h. K M E Ü A 
O E S T C I R U G I A O E L A 

M U J E R 
Avenida del Cía o 6> A 

Te lé fono 203832 
«Meyaa» Bscalers 1' S8 A 

Dr V. Mateos López 
C 1 R U C 1 A OEÍS'ERAJL 

T R A U M A T O L O G I A . H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S S 
Avenida del Cid, 8. 2> 

Te lé fono 202254 

F. infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Telé fono 228617 
Sanz Pastor, 14, 2.a, derecha 

M E D I C O OI N T I S T A 
B A Y O S S 

Vitoria 141 l> Juan X X I I I 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 

Avenida.de los Reyes Cató 
Ucoa 3 2.» E 

JOSE GARAZO 
FARTUto t K N E E R M E D A 

D E S D E L A M U J E R 
ü e l Hospital de Barrante» 

y Onw Roja 
Vitoria 81 Telél 203591 

10SE A. NAVARRO 
E O S F E C I A M S T A UN N m O S 

R A Y O S S 
Del Igualatorio M Colegial 
Juan X X I I I 16 l * Consul­
tas, de 6 a 7 Hura» o o n v » 

oídas, aJ t e l é fono 220611 
Avenida Reye» CatóllcoB 

M PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Igualatorio Médico 

Colegia) 
Consulta de lü a i excepto 

s&bados 
Vitoria, 21 Prai Dcha 

T e l é f o n o 208272 

losé M.rt francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
B A Y O S S 

Consulta, de 10 a i s 6 a 6,30 
Plaza de ta Cruzada, 2 8.* 

Te lé fono 225446 

OPTICA IZAMIL 
L A Í N C A L V O 2 8 

Graduación gafas Técnicas modernas 

i 
Aparato digestivo 

Plaza de «a Cruzada 1 
Te lé fono 227522 

EDUARDO CARDERÜ 
R A D I O L O G O 

San Pablo 22 
Teléfonos 206027 y 222131 

Clínica CRUZ ROJA 
Servicio de chequeos médicos 

lllrectoi m é d i c o : JOSI i L U I S A R I A S MARTINEZ-:»1ATA 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 1.30 y de 6 a 7 tarde 

San Pabln 6 4.« - T e l é f o n c 202946 

M. Sánchez Dueñas 
N E U R O L O G O 

N E U R O C I R Ü J A N O 
Eleofcroenoefalografia 

Consulta, calle Madrid 23, 
l » B - Te lé fono 209871 

I. 
P U L M O N S C O R A Z O N 

H é r o e s d« la Divia lón Azul 
3. 1.» D. T e l é f o n o 204166 

MIGUEL PINTO 
E S P E O I A E I S T A E N N I Ñ O S 
Consulta, de 12 a 8 y horas 

concertadas 
J S á e z de la Hoya, 2, 1.K B 

T e l é f o n o 225593 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.' de Sebastián 

M E D I O O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria, 46 4.» D «Edificio 
Ga53et) - Te lé fono 208789 

DR. G.» FARIA 
P e d i a t r a P u e r i v u i tor 

Consulta de 4 a 6 
y hora» convenidas 

Reyes Cató l icos 16. segunda 
escalera 5.0 F Teléf 228471 

j . franco mm 
\ t i ) K U F S l U U i A I K I A 

Horas concertadas. 
Teléfonc 209327 
Carmen 5 5.e 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A MINOS 

Avenida del Cid 6. 5» B 
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Su aire dulce esconde una mente política dispuesta a contribuir a caída del actual régimen indonesio 

Acompafiada an Viena tlel inilIonaiTÍo español Francisco Paesa, con el que se dijo que había contra ído com­
promiso matrimonial. — (Foto «Efe-Fiel»). 

) D E l T I E M P O L 
• Por Salvador SALAZAR 

U A N D O los « p o s i b l e s » monetarios no 
Uejran. cuando l a v ida se encarece, 
cuando el o t o ñ o se v i s l u m b r a ame­

n a z a d o r de negros nubarrones de a g i t a c i ó n 
social , de d e s o c u p a c i ó n y l luvias de re ­
cibos de l a luz. del a s u a . de l a calefac­
c i ó n y del ffas encarecidos con u n m u c h o 
por ciento, en tanto aue l a v i d a se uone 
por las nubes, e l italiano medio no p ien­
sa y a en « m a t a r el t iempo l i b r e » , como 
suele decirse, sino en l a « m o r i b u n d i a » de 
su t iempo en l ibertad nrovisional . Con las 
perspectivas p a r a los meses aue l legan. 

A veces se oroducen esas conversacio­
nes — y hasta discusiones—. sobre los te­
m a s m á s h e t e r ó c l i t o s de l a v i d a corr ien­
te « u e , a unque a su inic io suenan como 
m u s i q u i l l a r a m p l o n a v de poco i n t e r é s , v a n 
acaparando nuestra a t e n c i ó n hasta llesrar 
a embebernos del todo. Sue len nroducirse 
en corri l lo fami l iar , o amistoso, o i n c l u ­
so popular v cal lejero. A veces en forma 
de d i f u s i ó n , a t r a v é s de p e r i ó d i c o s , radio y 
t e l e v i s i ó n . As í . no h a c e mucho, en la tele­
v i s i ó n i ta l iana, u n a rueda rea lmente en­
tretenida de personas informadas al res­
pecto, h a b l a b a n de « c o m o m a t a r el t i em­
po l ibre» . E l tema, a ú n interesante, e r a 
escuchado con u n tanto de escepticismo, 
con respecto a l o t o ñ o y e l invierno Que 
l legan, porque tiempo, lo eme es tiempo, 
e l i ta l iano medio lo t e n d r á sobradamente. 

Veamos: « P a r a asist ir a u n e s p e c t á c u l o 
c i n e m a t o g r á f i c o de estreno se gasta como 
m í n i m o 1.500 l i ras (2.50 d ó l a r e s ) : u n a cena 
en u n res taurante un poco decente, cues­
t a de 3.000 a 4.000 l iras (5 a 6,6 d ó l a r e s ) y 
esto dejando en casa a la genti l consorte y 
s i n ordenar cosas f u e r a de lo n o r m a l . P a r a 
u n tur lnense que t iene l a suerte de v i v i r 
cerca de la m o n t a ñ a , s e r í a sa ludab le pasar 
el fin de s emana con l a m u j e r y los h i jos 
en el Val l e de S u s a . en e l Pinerolese o en 
uno de los viejos publecitos. Pero cuando 
se h a c e n cuentas de lo que cuesta la ga­
sol ina, en l a factura de l a p e n s i ó n , etc. es 
necesario r e n u n c i a r » . 

L O S « H O B B I E S » P O R L A S N U B E S 
E s cierto que existen los l l amados « h o b -

b ies» caseros, como el model i smo, por 
e jemplo: pero pruebe usted a c o m p r a r 

una ca ja de monvi l de cualquier estilo. 
Eso. por no hablar de los precios que tie­
nen los discos v los l ibros. E l ú n i c o modo 
de emplear nuestro tiempo l ibre (Vas el 
trabajo, creo que s e a el de regresar a c a ­
sa , c o m e r ( p o c o » , y . s i verdaderamente se 
quiere h a c e r algo fuera de lo normal , uue-
de uno m i r a r a uno de los interesantes 
programas que se imponen en la « R A I - T V » 
con l a certeza de Quedarse dormido en ño­
cos minutos Pero es consolador nensar en 
una m o r a l e j a : «El que duerme no p e c a » . 

Estos dos p á r r a f o s const i tuyen el texto, 
í n t e g r a m e n t e traducido de u n a carta c u e 
escribe un empleado de Banco de l a ciu­
dad de T u r í n a un semanar io de los oue 
pueden considerarse «de o r d e n » , no derro­
tistas o dispuestos a la p o l é m i c a agria til 
empleado escribe a s í sus apreciac iones al 
director y é s t e ordena que l a carta sea 
publicada en la s e c c i ó n correspondiente, de 
modo que nada hay de turbio en el asun­
to. 

L o que ecribe el empleado de Banco 
G i a n f r a n c o B. . p o d r í a escribirlo, en igual­
dad de causa, cua lqu ier i ta l iano medio, es 
decir, empleado con sueldo fijo v con ga­
r a n t í a s de no pasar a d i s p o s i c i ó n del «sub­
sidio s o c i a l » (dicho de otro modo, el des­
pido), con l a seguridad que da e l t r á b a j o 
v el recibo mensual del « s o b r e » con el es­
tipendio. Pero , como ahora, aquí , antes d é 
rec ibir el « s o b r e » se t iene v a gastado el 
dinero, se abre con noca i l u s i ó n , é s ta es la 
verdad, n ú e s no se cree va en los « s o b r e s 
s o r p r e s a » de « k e r m e s s e » . As í . las i lusiones 
quedan encerradas en u n c a j ó n , en lo pro­
fundo de la memor ia , en espera de tiem­
pos m á s felices. 

A l t iempo, pues, no h a y ñ o r q u é matar­
lo, s ino cuando se tiene l ibre, i s i s t ir a 
su moribundia, 

L a respuesta del d irector de semanar io 
a l empleado t u r i n é s es bastante c l a r a : 
« S u g e r i r c ó m o m a t a r el t iempo perdido no 
s é hacerlo pues n u n c a me e n c o n t r é en ese 
brete. Pero tengo la i m p r e s i ó n de aue. con 
los t iempos que llegan, dentro de poco, 
tendremos que emp lear pi t iempo l ibre en 
buscar un trabajo secundario nara hacer 
frente a lo aue se nos d e n * e n c i m a » 

Hoy día, sigue llevando la vida de gran lujo a la que 
Tan fácilmente se acostumbró, comiendo en Maxims, bailando 
toda la noche en las salas de fiestas más elegantes de París, 
o yendo de su lujoso piso próximo a Dior y Balmain ha 
"a villa que posee cerca de Ginebra... 

Y a donde quiera que va, Dewi Sukarno viaja en el 
interior de un Rolls Royce blindado y con aire acondicionado, 
acompañada de guardaespaldas atentos y silenciosos que se 
encargan de garantizar su seguridad y la de su hija de 
siete años. 

Porque Dewi —viuda del difunto Presidente de Indonesia-
es una mujer de la que muchos piensan que «sabe dema­
siado», y por eso teme que sus enemigos puedan tratar de 
comprar su silencio amenazándola con causar daño a su 
hija. 

La cuestión del papel que pudo desempeñar Sukarno en 
el intento de golpe de estado comunista ocurrido en Indone­
sia hace casi diez años, ha Intrigado siempre al mundo Occi­
dental, ya que el presunto Intento condujo a su destitución 
y tal vez incluso a su muerte. 

Ahora. Dewi combate cada intento del actual Gobierno 
militar indonesio para desacreditar a su marido y su repu­
tación de héroe nacional, y está dispuesta a seguir hacién­
dolo hasta que la verdad se imponga. 

HOMBRES DUROS 

•rPermítame decirle una cosa», dijo Dewi Sukarno hace 
muy poco en París, «que no soy tan frágil ni estoy tan 
indefensa como puede parecer. Puede ser una mujer delicada, 
pero lo cierto es que sé actuar con dureza. En realidad, 
soy dura como el acero». 

Dewi sonrió un momento. «Recuerdo una ocasión en que 
uisité Japón en calidad de esposa del Presidente de Indo­
nesia y en la que me concedieron una escolta formada por 
hombres altos, duros y fornidos que tenían órdenes de seguir­
me donde quiera que fuese...». 

«Pues bien, Ies dejó agotados: Les hice perder el resuello. 
Estuve muy ocupada en Ir de un lado para otro, visitando 
tiendas o instituciones... y muy pronto los miembros de mi 
escolta-hubieron de ser sustituidos por compañeros de refres­
co». 

«AI principio, nadie podía creerlo», recordó Dewi con aire 
de haberse divertido mucho. «Y en aquella ocasión alguien 
señaló que yo era una mujer con energía suficiente como 
para cansar a dos caballos». 

Dewi tenía sólo 16 años cuando llamó la atención de 
Sukarno sn el curso de una fiesta celebrada en Japón, y 
la mujer encantadora que ahora es, recuerda todavía la forma 
en que se vio asediada, cortejada y casada con el Presidente 
indonesio antes Incluso de comprender lo que estaba suce­
diendo. 

ACCION JUDICIAL 

Y de inmediato Dewi se vio sumergida en el centro mismo 
del peligroso y complicado mundo de la política indonesia. 

Aunque sólo ocupaba el lugar de tercera esposa de Su­
karno en (a Jerarquía doméstica, Dewi supo convertirse tam­
bién en secretarla personal del Presidente y en su confiden­
te, con quien al parecer Sukarno discutía muchas de sus 
decisiones políticas. 

El aquel entonces, muchos temían a Dewi precisamente 
por el conocimiento que ésta tenía de los estretelones de 
fa vida nacional, de Igual modo que hoy día son muchos 
los que se sienten incómodos cuando reflexionan sobre lo 
mucho que Dewi debe saber sobre lo que realmente ocurrió 
el mes de Octubre de 1965.. 

Dewi ha combatido con éxito cuantos esfuerzos se han 
hecho por calumniar la memoria de su marido hasta la 
fecha. Hace algún tiempo emprendió acción Judicial contra 
el libro escrito por Norma Levy y ganó el pleito Además, 
ordenó que se realizara una investigación policial sobre la 
desaparición de unas coplas de cartas escritas por Sukarno 
y que habían sido enviadas a un periódico, las cuales apa­
recieron posteriormente. 

más feries lumbres cada d'a más débiles -- Y P"6 
a'ílún dia $, °ue poner de moda el Movimiento de 
Liberación ^ ett lugar del Movimiento de Liberación 
Femenino». 

Tal afirnu ne ciertamente poco del espíritu maho­
metano, relij 
con Sukarno 
Dewi. que ii 

Qewl adoptó cuando contrajo matrimonio 
bautizada con el nombre «de Ratna Sari 
' significa «diosa de la esencia de las ta 

Por Joanne W I L L S 
piedras preciosas». 

Dewi explicó: «En realidad, no%. puedo presumir de ser 
una mahometana fiel, porque aunque he estado en la Meca, 
no digo mis oraciones cinco veces al día. como debería hacer­
lo». 

«En la actualidad, yo diría que mi religión es pensar bien, 
hablar bien y comer bien... lo cual es ya bastante de por 
sí, en mi opinión». 

A G U A D A , L A B E B I D A 
P A É I T A D 

M A S S E G U R A 

sódico •Diez centímetros cúbicos de Mpoclorito 
oncentrado, bastan para eliminar las 
atógenas de mil litros de agua 

Por S. PRIETO CANTERO 

El veraneo tí ene sus bactericida y desinfectante abar- y coches de viajeros, establos nocer la fórmula de aplicación 
y sualos de hospitales. La ga- más idónea en relación ai hl-pequeños contri y no es ca un amplio espectro antiml-

ei| menor el qnen las croblano y su aplicaolón es fá-
molestias intest ispéela!- cil y cómoda. Además su pre- el hlpodorlto elimina es tal vez 
mente en niños se derl- ció es sumamente económico, la más extensa de los que se 
van del inevlt iblo de Particularmente es muy Indi- encuentran en alimentos, aguas 
agua destinada Ida. Los cado para tratamientos de agua hospitales y viviendas. El obje-
pueblos —y é jigunas y en lavado de pescados y ver- tlvo que el I.B.N.A. se ha fija 
ciudades— en $ pasan duras. Asimismo es Ideal como 

bacteriófago en la elaboración 
del queso, limpieza de furgones 

UN ROSTRO HERMOSO 

Dewi explica que una de las razones que la Inducen a 
mantener tal actitud es el deseo que tiene de que su hija 
pueda respetar el acuerdo de un padre al que nunca conoció. 

No obstante, algunos observadores políticos opinan que tras 
ese rostro hermoso que tiene la inocencia propia casi de 
una virgen del Renacimiento, se esconde una mente política 
de primera clase que espera con astucia el momento de 
poder contribuir a la caída del actual régimen indonesio 

Y sin embargo, por ahora Dewi parece conformarse con 
mantener una actitud defensiva a la vez que disfruta de 
ía vida de un exilio superlujoso en el que no faltan ocasio­
nales rumores sobre algún que otro romance del que se 
hacen eco 'as páginas de sociedad de las divertidas revistas 
europeas. 

El más reciente de tales rumores estuvo en relación con 
el financiero inglés John Bentley, y antes se afirmó categóri­
camente que Dewi se preparaba para contraer matrimonio 
con el financiero español Francisco Paesa.. 

Sin embargo, Dewi dice al respecto: «Creo que no soy 
el tipo de mujer destinada a convertirse en esposa». 

UN HOMBRE MARAVILLOSO 

Lo cierto es que Dewi no tiene reparos en reconocer 
la gran influencia que el difunto Presidente indonesio ejerció 
sobre ella. 

«Sukarno era un hombre terriblemente posesivo», dice, 
*y tan estricto que ni siquiera me permitía cruzar las pier­
nas en presencia de extraños, pero por otra parte era un 
hombre maravilloso». 

•En realidad, Sukarno poseía todo aquello que hace que 
un hombre resulte Irresistible para una mujer: Poder, respeto 
de los suyos y personalidad» 

«Hoy día no existen muchos hombres que reúnan tales 
cualidades», prosiguió Dewi, y luego añadió con una sonrisa 
traviesa, «en realidad, creo que las mujeres son cada día 

las vacaciones, aner da-
Ilclosos paisaje nperatu-
ras muy llevaá o en no 
pocas ocasione n aguas 
que no son d seguras 
que debieran i tá man­
dado por la M añilarla. 
Y es lógico qií <o salir 
de viaje la ni f̂amilia 
se pregunta: •] o hacer 
para que un ailte bac-
teriológicament msiva». 
La respuesta lamente 
sencilla y adej de lle­
var a efecto; do ua. 

ma de gémenes patógenos que 

do es determinar el límite de 
resistencia que hay en cada es­
pecie de gérmen, para así co-

NO SIEMPRE MD ES 
LO MEJOR. )RDINA-
RIA ACCION :ECTAN-
TE DEL HlIfO SO­
DICO 
Según mforin ¡tuto de 

Biología Apl¡« i Nutri­
ción y a la ^ 'ón, 4 . 
B.N.A.». de 18 Idad da 
Dijon. Francia;̂  Mo só­
dico es un e)i 'o y rá-
pido desinfecté clalmen-
te en cuanto e atañe 
al agua de ba los ali-
mentes, Tanto' ue este 
producto es c o reco­
mendado para' use sin 
miedo y con f 'Quilidad 
en la Industria; lintenta-
ción. en la' »"talaría, 
en los centros ¡s y en 
el hogar. Tan requie­
re utilizarle en.8 conve­
nientes Y. pw lrte. co­
mo es sumam "ble en 
agua,' facilme'nl mina de 
comestibles y POr sim­
ple enjuague ' '• picho 
informe resal» 8 8flción 
un tanto desn« algunos 
casos por tod Jjvo no 
siempre va « "a Por 
mejores y más 8 resul-
tados. de los 1 Jente 
conocidos y ^ 
productos anW 8 hipo-
clorito sódico í los 
ensayos más f'í " ^ i m ­
probado hasta'^a qua 
su acción des^ ¿ m a g ­
nífica, pero <* ¡f*9 ^ 
una sustancia * V vie­
ja ha sido fádl1 '"atituída 
por otros ^ no 
siempre son me Je ade-
más presentan J"« otra 
acción secundí "avia no 
muy aclarada ' 8 'no-
cuidad 

AMPLIO ESPECJ JO 
BIANO DEL W ^ 
El hipoclorí» 10 como 

L a s Hermanitaa. que atienden a doscientos 
ancianos, precisan siempre de tu ayuda Y mucho 
m á s ahora, ante el invierno que ee avecina y las 
necesidades Inherentes, además , a la t erminac ión 
de su nueva residencia para sus acogidos. Mués­
trate generoso con ellas, hoy y en el futuro. 

poclorito. En cuanto al agua es 
suficiente una parte de cloro 
por millón; o 'lo que es lo mis­
mo un miligramo de cloro por 
litro de agua tratada para con­
seguir una bebida bacteriológi­
camente Inofensiva y segura. 
Puede utilizarse una solución 
concentrada d© hipociorlto só­
dico que contenga 80 gramos 
de cloro activo por litro y si 
no se tiene a mano sirve Igual 
la legía del comercio, de la que 
se utilizarán diez centímetros 
cúbicos para mil litros de agua; 
o, Incluso, emplear hipociorlto 
cálclco, los «polvos de'gas». 

(Reportaje LOOOS) 

Ratna Sari Dewi, de origen japonés, a los 26 años , acompaña a su marido el presi­
dente Sukarno de indonesia, al cumplirse el primer aniversario del fracasado golpe d« 

Estado comunista. — (Tolo E F E - F I E L ) 

Lea v a . siempre D i a r i o d e B u r g o s 

L a r e i n c i d e n c i a n o e s m á s q u e u n a r e c a í d a 

e n c u r s o d e t r a t a m i e n t o ; e l a p a r a t o 

j u d i c i a l , u n a a g r a v a c i ó n 

H a y q u e e n s e ñ a r l e s u n a p r o f e s i ó n 

q u e c o r r e s p o n d a a s u s d i s p o s i c i o n e s n a t u r a l e s 

Por Racbd MOREAU 

D I A R I O D E B U R G O S 

Durante todo el verano, 
en Franc ia , han sido trata­
dos los problemas que plan­
tea ia detención. E l slogan 
que domina la c a m p a ñ a ac­
tual en favor de la "huma­
nización de la cárcel", es el 
siguiente: " L a cárcel es la 
detención, es decir, la priva­
ción de libertad y nada 
más". 

Sin embargo, existe una 
categoiia de prisioneros de 
los que no se h a hablado 
o se ha hablado muy poco 
y que concierne a los pa­
dres. Nos referimos a la ca ­
tegoría de los delincuentes 
Juveniles, encarcelados por 
delitos m á s o menos graves, 
que van del simple robo en 
una tienda hasta el asesina-
to. 

E L P O N T O D E V I S T A D E 
L O S P S I C O L O G O S 

E s evidente que no nos 
corresi»onde, en el marco de 
esta crónica, expresar un 
Juicio pol í t ico sobre el en­

carcelamiento y la manera Ei i tre los otros d a ñ o s 
cómo se efectúa, pero el pausados por la cárcel , los 
punto de vista de los ps icó- educadores citan la m i t ó ­
logos, psicopedagogos, edu- manía . Durante el tiempo 
cadores y psiquíatras sobre que e s t á n presos, los jóve -
la cárcel merece ser cono- nes axpiiean los grandes he-
cido. chos de la delincuencia, ca -

Par. i loe educadores, la si siempre imaginarios, co-
infancta necesita ante todo mo actos de heroísmo. 

S e . U 0 1 P ^ S S T !a ^ Ü P W M I B L A C A R C E L 
cárcel (la "sombra"), cau - Los educadores e s tán de 
sa muchos daños . E l psi- acuerdo, sin embargo, con 
quiatra precisa: "Los Jóve- los magistrados en que, a 
nes que no saben encontrar veces, conviene alejar al de-
su puesto en la sociedad, lincuente de su medio, so-

Muchos educadores opinan que en los ceñiros de detención se pretende convertir a 
todos los jóvenes en ajustadores mecán icos o carpinteros; en realidad, habría que en­

señarles una profesión que correspondiera a sus disposiciones naturales 
(Foto E F E - F I E L ) 

temen la cárce l mientras no 
h a n estado en ella Pero, 
al mismo tiempo, la espe­
ran y la desean". De una 
manera m á s o menos cons­
ciente, el delincuente sien­
te una especie de satisfac­
c ión morbosa por haber es­
tado en la prisión, y a que 
és ta representa la consagra­
c ión ai estilo de vida que 
él ha escogido seguir, a la 
rebelión que le inspira o 

bre U¡áo, cuando la falta 
que ha cometido sorprende 
mucho a sus familiares, ve­
cinas a amigos Muchos se 
escandal izarían de que se 
les deje en libertad y al­
gunos podrían intentar cas­
tigarle a su manera. Volve­
ríamos quizás a las lapida­
ciones y apaleamientos de 
antes. 

Por colsiguiente, los edu­
cadores no reclaman la su-

ú n l c a m e n t e a seus m á s bajos presión de la cárcel para la 
instintos. Juveniud delincuente (salvo 

para los menores de 16 
años) . Lo que quiere es otra 
so luc ión que consiste en 
crear 'servicios en medio 
abierto' (que ofrecerían la 
ventaja de ejercer una ac­
ción preventiva) y en adap. 
tar los internados a las ne­
cesidades de los Jóvenes. Ee, 
por ejemplo, absurdo que los 
centres de detenc ión pre­
tendan convertir a todos los 
Jóvenes en ajustadores me­
cánicos o en carpinteros; en 
realidad, habría que ense­

ñarles una profes ión que 
correspondiera a su dispo­
siciones naturales P a r a ellos, 
la "educación vigilada" de 
la cárcel debe tener m á s 
de educación que de vigi­
lancia. 

Los educadores explican 
que la reincidencia, que tan­
to exaspera a la Polioía, no 
es m á s que una reca ída en 
curso t u tratamiento, mien­
tras que para el aparato J u ­
dicial, es una agravac ión . 
Y a ñ a d e n : - P a r a nosotros 

el acto de delincuencia es 
sólo u r s ín toma. L a cárcel, 
las sanciones, no conciernen 
m á s que al s í n t o m a y lo 
que habr ía que tratar es el 
estado general. Cuando se 
responde a la delincuencia 
de un Joven por la cárcel, 
en realidad, se va en el mis­
mo sentido que él , se entra 
en su Juego. L o que habría 
que hncer ee enseñarle la» 
reglas del Juego de la so­
ciedad de los adultos y h a ­
cérse las aceptar". 

D o m i n g o 15 de S e p t i e m b r e d e 1974 



R E L A C I O N D E V I C T I M A S D E L C R I M I N A L A T E N T A D O 
Madrid (Cifra). — La Brigada de Investigación Criminal 

ha facilitado a mediodía, de hoy, la relación de víctimas ori­
ginadas por el criminal atentado registrado ayer en la caüe 
del Correo. 

EN LA RESIDENCIA SANITARIA «LA PAZ» 

Ingresó ya cadáver María de ios Angeles Rey Martínez, 
da 20 años, natural de Burgos, con domicilio en San Joaquín 
3, Burgos. Estudiante. 

Pronóstico reservado: Manuel Llamas de la Cruz, nacido 
el 10-2-54 en Madrid, electricista, hijo de Manuel y Daniela, 
domicHiado en Río Henares 9, Madrid. Afectó al escuadrón 
de servicio del Ministerio del Aire, pasó ai Hospital Militar. 
Fue herido junto a la Mallorquína. 

Lesiones leves: Magdalena García Paladlñas. 33 años, casa­
da, hija de Víctor y Luisa, Natural de Avila. Pasó a su 
domicilio. 

Lesionas leves: Emilio Cándil García, Natura) de Barrano-
(Avlla), hijo de Manuel y Victoria, camarero, domiciliado en 
Fuente. 23. 

Pro.nóstico reservado: Manuei Aparicio Fuente 37 años, na­
tural de Castro CaWón (León), casado, inspector de Policía 
afectó a la Brigada Social. Domicilio calle E. N. 81, 7 izquier­
da. 

Pronestico reservado: Manuel Jouve de la Barreda, 31 años, 
inspector de Policía. 

Lesiones leves: Carmen Sabido García, nacida el 26-2-55. 
en Llera (Badajoz), hija de Manuel y Magadalena, domici;ic 
calle Cruz Verde 18. Fregadora cafetería Rolando. 

Pronóstico desconocido: Ismael López Ollero, nacido el 8-3-
53. hijo de José María y Luisa, camarero cafetería Rolando. 
domicHiado, San Cristóbal de los Angeles. 119 aln más datos. 

Pronóstico desconocido: Santiago Martínez Gómez, nacido 
el 7-1-58, en Madrid, hijo de Santiago y Francisca, domicilia 
do en Laurín 15. Camarero de la cafetería Rolando. 

Pronóstico reservado: Tftour Benyauía, 30 años, natural de 
Mejuer (Marruecos), casada, sus labores, domiciliada en 23 
Rué Abdellán Iban Zubelr, Mequlnenza (Marruecos). 

Pronóstico reservado: Miche! Angles. nacido el 8-12-46 en 
Bezlers (franela), casado, profesor, con domicilio en Somatlva 
Batby número 829, en Constantine (Argelia), herido en restau­
rante Tobogán. 

Lesiones leves: Mark Angeles 5 años, nacido en Francia, 
hijo de Mlchel y Mina, mismo domícíüo anterior, herido res­
taurante Tobogán. 

Pronóstico reservado: Mina Angles, nacida el 29-347 en 
Montellier (Francia), casada, secretarle, mismo domicilio an­
teriores. 

Pronóstico reservado: Elena Rubio, 70 años, natural de Go 
tor (Zaragoza) casada, sus labores, domiciliada Paseo Extre­
madura 47, 1 B. Herida en 'la Puerta del Sol. 

Pronóstico reservado: Pilar Sánchez Rodríguez, 23 años, hi­
la de Mateo y Juana, casada, funcionarla, domiciliada en 
Almendralejo Calle Villar Fresnosa 34. 

Pronóstico reservado: Rosa María Villaseñor Gómez, 7 años, 
de Ciudad Real, domiciliada calle Sorolla, 3. Barriada Pío 

X!l. Ciudad Real. 
Pronóstico reservado: Anselmo Vlilaseñor Rivero. 46 años, 

da Ciudad Real, Ferroviario, mismo domicilio anterior. 

EN EL HOSPITAL DE LA «CRUZ ROJA»; 

Pronóstico leva: Casilda Gómez Acebo, domiciliada en ¡a 
colonia de Pío XII, calle Sorolla, 3, sin más datos. 

Ingresó Cadáver, Manuel Llanos Gancedo. de 25 años ca 
marero encargado de la cafetería «Rolando» 

Pronóstico grave: Isabel González Castro, de 20 años, domi­
ciliada en General Várela. 33. empleada de la cafetaría «Ro-
íandoo. 

Pronóstico grave: Fóllx Ayuso Pinai. Inspector de Policía, 
oficialía mayor. Intérprete, domiciliado en Isla de Java, 68 

Pronóstico grave: Evallna Aguado Martín, de 14 años, hija 
de Antonio y Evelina, domicKiada en Inglesia. 8, en Cedil o 
del Condado (Toledo). 

Se encuentra en reanimación. 
Pronóstico grave: María Dolores Aguado Martín, ds 6 años, 

hermana de la anterior. 

de CapiHes (Avila), domiciliada en Sánchez Preciado. 15, se­
gundo. 

Pronóstico reservado: Sara Ronero García, vecina de San-
doval de la Reina (Burgos), de 21 años, sus labores. 

EN EL DISPENSARIO DE LA PLAZA MAYOR. 18. 

Venilde Rubio Delgado, domiciliada en Francisco Madaria-
ga. 23, sin más datos. Pasó a su domicíiio. 

María Luisa García López, domiciliada en Colmenar Viejo, 
sin más datos. Pasó a su domicilio. 

Luisa López del Moral, madre de la anterior. Pasó a su 
domicilio. 

Antonia Ríos Blanco, domiciliada en el hostal-residencia 
«Aduana». Pasó a su domicilio. Sin más datos. 

Higinlo Valero Rulz, vAadno de Vlgo, en la calle Aragón, 
12. Pasó a su domicilio en Madrid que se ignora. 

Pronóstico leve: Manuel Crespo, sin más datos. Trabaja 
en la cafetería «Yenes» Pasó a su domicifio. 

EN LA RESIDENCIA «FRANCISCO FRANCO» 

Fernando Simón Salvat, Inspector de Policía, brigada de 
Investigación Criminal Sometido a observación. 

Conrado Delso Pérez. Comisario del Cuerpo General de Po­
licía. Lesiones y fracturas diversas. 

José Ubachs Taranco, inspector de Policía de la Brigada 
Social. Se encuentra en ei qulróf3no. 

José de la Cuesta Valcárcel, Inspector de Policía, cumplien­
do servicio militar Lesiones varias. 

Marcelino Gutiérrez, inspector de Policía Brigada Investiga­
ción Social Lesionado. 

Pedro Chicote Alonso, policía armado, destino comisaría 
da La Latina. Lesiones leves. 

Vicente Esteban Sanz. nacido, en Madrid el 21-1-15. Hijo 
da Juan y Francisca, grabador, casado, domicilio Andrés Me­
llado 51. 

Teresa Jiménez Va-lente, pronóstico reservado. Nacida en 
Mérlda (Badajoz), el 3-7-19. Hija de" Carmen y Antonio, ca­
sada, domiciliada en José Tallavi 1, Málaga. 

Rosa Alcañlz Sánchez, nacida en Sagunto (Valencia) el 4-4-
43. Hija de Enrique y Rosa, casada, domicliada en General 
Camino, 10, Sagunto. Leve. 

Francisca Palma Soby, nacida en la Línea de la Concepción 
(Cádiz) el 1-8-36. soltera, hija de Juan y Josefa. domlcMIada 
en Parque Centrai, Torre 3. Pronóstico reservado. 

Carmen Manzanares Jiménez, nacida en Mede'llín el 19-8-50, 
hija de Juan y Teresa, soltera, domiciliada en José Villasii 
1, Málaga. Grave. 

José Sánchez Valentín, nacida en Savilla el 9-11-07, hije 
de José y Salud, viudo, domiciliado en Esperanza 12, Madrid. 
Grave. 

1 0 C A I C O K I M Df 132 m. 
Para oíitinai. diversos negocios en la Avenida 

del Cid 14. entreplanta. 

Informes.; Almirante Bonifa/. 3-2.°. 

EN EL EQUIPO QUIRURGICO NUMERO 1 (MONTESA); 

Pronóstico leve: José María Sauras Vázquez, de 24 años, 
hijo de José María y Angela. Inspector de Policía, domiciliado 
en Gallleo. 5. Pasó a su domiclio. 

Pronóstico leva: Francisco Fernández-Valencia Matamoros, 
de 56 años. Inspector jefe de Policía, domiciliado en Avenida 
Ciudad de Barcelona, 22. duplicado. Pasó a su domicilio. 

Pronóstico reservado: Alejandra Serrano Gómez, de S3 años, 
hija da Jacinto y Florencia, camarera de «Tobogán», domici­
liada en Industria 42 Hospitalizada 

EN EL EQUIPO QUIRURGICO NUMERO 2 (GENERAL 
RICARDOS): 

Pronóstico reservado: Eulogio Martínez Muedra, de 53 años, 
natural de Logroño, funcionario civil, domiciliado en María 
Magdalena número 11, primero izquierda, en Madrid Pasó 
a su domicilio.. 

Pronóstico reservado: Carlos Hernández Hambrona, de 8"1 
años, vecino de Madrid, militar, domiciliado en Avenida del 
Manzanares 74, sexto C. 

Pasó a su domicilio 

EN EL EQUIPO QUIRURGICO NUMERO 3 (VALLECASl: ' 

No hubo Ingresos 

EN LA RESIDENCIA «PRIMERO DE OCTUBRE-

Pronóstico leve: Lorenzo García Pozo, de 69 años, natural 
de Solar-ana (Burgos), hijo de Juan y Juana, funcionario de 
Hacienda, viudo, domiciliado en López de Haro. siete primero 
A. Pasó a su domicilio. 

EN EL HOSPITAL CLINICO DE LA CIUDAD UNIVERSITARIA: 

Ingresó cadáver Francisco Gómez Vaquero de 31 años, 
domiciliado en Hermandad 16, camarero da la cafeteris «Ro­
lando». 

Pronóstico leve: Rafael Mayora< Godina, de 30 años, hijo 
de Mariano e Ignacla casado, administrativo en Santa Eugenia 
M-4, bloque 4. Portal 3. tercero primera. 

Pronóstico leva: Serafina Ramos Pérez, de 53 años, viuda, 
hija de Avelino y María, domicliada en Lafaoso número 5. 

Pronóstico grave: Antonio Carro Ramón, de 38 años, hijo 
de Lucas y Enchlra. domiciliado en San Fidel 80, seguido 
EN LA CLINICA «SAN CAMILO»: 

Pronóstico reservado: María Esmeralda Escudero Motoiro. 

DECLARACIONES DE HERIDOS... 
(Viene de la pág ina 15) 

Le preguntamos lo que pensó en los momentos del suceso. 
«Ai principio, dice, no pensé nada, estaba aturdido. A ios diez 
minutos me di cuenta de que había sido una bomba. La gente 
hablaba de gas Quizá ei explosivo estaba colocado en la bo le­
ga, o en el sótano. Nosotros no abíamos notado nada extraño 
en los días anteriores» 

Su madre se encuentra a su lado. Ismael nos dice que él 
mismo habió con ella por teléfono para contarle lo sucedido, 
pero, para no asustarla. le dijo que estaba acompañando a unos 
amigos del bat y que él estaba bien. La madre, dentro Se (o 
malo, piensa que ha tenido mucha suerte. Que los autores del 
atentado son unos desalmados sean quienes sean Que no tie­
nen entrañas. 

«Estaba ante la caja registradora para cobrar a un cli %f-
cuando ocurrió la explosión», nos cuenta don Emilio Candil 
García, camarero del esatablecimlento en el que había empezado 
a trabajar esta misma semana. Tiene veintitrés años y nació en 
Avila. Vive en Madrid con su familia. 

«No of la explosión, sólo sentí la descarga igual que los 
demás, y perdí el conocimiento. Al poco rato recuperé el sen­
tido. Estaba cubierto de escombros y me faltaba la respiración. 
Me levanté, y por mi propio pié salía hacia la calle, hacia la 
luz, da repente el suelo se hundió debajo de mis pies. V en 
ese momento dos policías armados me cogieron de los brazos 
y me sacaron. Después ¡unto con otras cinco personas me tra­
jeron aquí. Dos de ellas eran compañeros de trabajo que %a 
están en sus casas». 

'Emilio nos dice que en el momento de la explo­
sión debían encontrarse en el bar unas doscientas per­
sonas. « E r a el momento de comenzar el trabajo y ha^ 
bía bastante gente en el comedor». 

Agrega que ni por un momento p e n s ó que algo 
así pudiera ocurrirle; tampoco se imagina quién puede 
haber sido, él no entiende nada de pol í t ica , sólo sabe, 
después de tomar conciencia de lo sucedido, que ha sido 
un acto de salvajismo. 

AJ igual que los anteriores, Emi l io tiene varias he­
ridas en la cara y en el muslo. T a m b i é n presenta ero­
siones múl t ip l e s , calificadas de pronóst ico grave. 
C s ' T E N S A V I G I L A N C I A E N L A S C A R R E T E R A S 

Madrid (Logos). — Noticias que llegan de distintas 
provincias indican que la vigilancia en las carreteras 
estA siendo muy intensa. Viajeros que se han despla­
zado por la noche, fueron parados en diversas ocasio­
nes y los vehícu los registrados. E n la carretera de 
.Madrid a Büdajoz, la Guardia C iv i l .después de regis­
trar algunos coches, entregaba un «control» que acre­
ditaba que el veh ícu lo ya había sido registrado. 

E n Madrid, durante la noche, se observé t a m b i é n 
una vigilancia superior a la n o r m a l 

Pronóstico grave: Salvadora Zafra Martínez, sin más datos, 
cuidados intensivos. 

Pronóstico grave: José Angel Agulrlano Sardón. Inspector 
de Policía, oficial mayor. Le ha sido amputada una pierna. 

Pronóstico reservado: José RipoHés Jorris. nacido en Sa­
gunto (Valencia) el 11-12-42. Hijo de José y Heuteria. casado, 
constructor, domiciliado en General Camino 10, Sagunto. 

Lesiones leves: Antonio Guzmán Velázquez. sin más datos. 
Marchó a su domicilio. 

Pronóstico reservado: Federico Lozano Camacho. Sin más 
datos. 

Ingresó cadáver: Antonio Lobo Aguado, nacido el 14-5-19, en 
Villanueva del Río, Sevilla. Ferroviario. Domiciliado en Esperanza 
Macarena, 36. 

Ingresó cadáver: Antonio Alonso Palacios, de unos 30 años. 
Cadáver mujer sin identificar: de unos 30 años, gruesa, es­

tatura regular, vistiendo camisa roja. Tiene alianza de oro 
gruesa con inscripción M E. R. O. 3-10-74. Lleva pulsera de oro 
tipo húngaro, anillo de oro con piedra grande azul y otro más 
con piedra pequeña en forma de flor blanca. 

Ingresó cadáver: Concepción Pérez Paíno. de 62 años, hija 
de Manuel y Pilar, soltera, con domicilio en calle Barco, 10, 1.', 
funcionaría de la D. G. S.. destino en archivo central. * 

EN CASA DE SOCORRO DEL CENTRO: 

Ingresó cadáver: Francisca Baéza Alarcón, 45 años, domiciliada 
en Valdepeñas (Ciudad Real) calle Calderas número 2, soltera. 

EN CASA DE SOCORRO DEL PRADO: 

Lesiones leves: Julio Herrero Simoner, hijo de Francisco 
y Petronila, 40 años, natural de Avila. Médico. Casado. 

Lesiones leves: María Jesús Herrero García, hija de Julio 
y Magdalena, 10 años, nacido en Valladolid, domicilio Madrigal 
Torres, calle Vaca de Osma número 8. Pasó a su domicilio. 

Lesiones leves: Rosa Alcañiz Sánchez, hija de Enrique y Ro­
ca. 31 años, nacida en Sagunto, casada, transeúnte. 

Lesiones leves: Casilda Gómez Acebo, hija de Eustaquio y 
Francisca, 40 años, casada. Nacida en Ciudad Real, con domici­
lio en calle Sorolla 3. Ciudad Real 

Lesiones leves: Alejandra Batres Morales, hija de Teodoro 
y Vlctorina, nacida el 23-8-31 en Cabezas de Sagra (Toledo), 
casada, domiciliada en Gómez Acero, 9, en Vlllaverde Alto. Pasó 
a su domicilio. 

Lesiones leves: Victoria González Morales, hija de Alejandro 
y Luciana, 68 años, nacida en cabezas de Sagra (Toledo), viuda, 
con Igual domicilio de la anterior. Pasó a su domicilio. 

Pronóstico reservado: Federico Lázaro Carranchero, hijo de 
Serafín y Constantina. 45 años, nacido en Santa Cruz (Burgos), 
casado, domiciliado en Virgen San Juan, 17. 

Pronóstico reservado: José Ripollés Gordo, hijo de José y 
Eteuteria, 31 años, natural de Sagunto, casado, albañll, transeún­
te. 

CLINICA SAN BERNARDO; 

Pronóstico grave: Natividad Astardillo García, 29 años, ave­
nida de Castillos, bloque primero, quinto, séptimo piso. 

Botiquín: 
Sin pronóstico: Manuel González Gómez, sargento. Policía 

armado. Jefatura, sección de subsuelos. 
Florentina Car Ramón, nacida en Río Serio (León), hija de Lu­

cas y Alicia, 35 años, viuda, domiciliada en San Fidel. 8. segun­
do piso. Camarera No tiene lesiones aparentes. 

CLINICA DE LA CONCEPCION: 

Lesiones: Juan Campos Gutiérrez, 25 años, soltero, hijo da 
Julio y Ascensión, nacido en Belmente de Tajo (Madrid), domici­
liado en Carlos Rulz. 7. (Belmonto de Tajo). 

Lesiones leves: Magdalena María García Coromlnas, hija 
de Víctor y Luisa, casada. S.-1 Madrigal (Avila). 

INSTITUTO ANATOMICO - FORENSE: 

Ingresó cadáver Luis Martínez Martínez, nacido el 10 de Octu­
bre de 1896 en Valladolid. hijo de Domingo y Felisa, comercio. 
Domiciliado en Fernández de los Ríos. 11. tercero 

Ingresó cadáver y fue Identificada posteriormente: María 
Jesús Arcas Tirado, nacida en Contamina el 27 de Diciembre de 
1948 esposa de Antonio Alonso Vázquez, también muerto en 
el atentado. 

Otro cadáver, sin identificar, lleva reloj «Omega» y cadena 
de oro, cartera con dinero y una quiniela de 32 apuestas, número 
7094658, más otras dos apuestas número 4464344. 

Relación de funcionarios heridos y muertos: Fóllx Ayuso Pi­
ñal, inspector de primera, oficial mayor, hospital Cruz Roja 
en el quirófano 

Manuel Jouve de la Barrera, La Paz. Contusiones. 
Manuel Aparicio Fuentes brigada primera de Investigación 

social. La Paz. Contusiones. 
Fernando Simón Salvat. brigada primera de Investigación cri­

minal. Ingresado en el hospital Francisco Franco. Observación. 
Delso Pérez Conrado, comisario de la brigada social. En el 

Francisco Franco. Lesiones y fracturas 
José Ubachs Taranco, brigada primera de Investigación Social. 

En el quirófano del Francisco Franco. 
José de la Cuesta Valcárcel, Funcionarlo en Servicio Militar. 

Francisco Franco Lesiones. 
Marcelino Gutiérrez Rodríguez. Brigada Investigación Social. 

Francisco Franco. Lesiones. 
Pedro Chicote Alonso. Policía armado de la Comisaría de La­

tina. En el Francisco Franco con lesiones. 
Concepción Paíno. administrativa, archivo Ingresó en el 

Francisco Franco. Muerta 
José Angel Aguiriano Bardón. Oficialía mayor. Francisco Fran­

co. Lesionado. 
José María Sauras Vázquez, inspector de Policía. Equipo qui­

rúrgico número uno. de Montosa Lesiones leves, Pasó a su do­
micilio. 

Francisco Fernández Valencia Matamoros. Inspector público. 
Equipo quirúrgico número 1. Móntese, Lesiones leves Paso a 
su domicilio 

Manuel Corrales Gómez Sargento primero de la Policía 
Armada. Jefatura Sección subsuelo. 

De fuente competente, se ha declarado a «Cifra» que el 
hecho de que la Identificación de las víctimas no se haya podido 
conseguir hasta esta mañana se debe a la confusión originada 
por el cobarda atentado, porque las víctimas fueron llevadas 
urgentemente a diferentes Centros aslstenclales y. sobre todo, 
porque al tratarse de personas de muy diferente condición 
social y de procedencia muy heterogénea e Incontrolable —el 
atentado se produjo en un establecimiento público a la hora de 
mayor animación— la Identificación, tanto de los cadáveres co­
mo de los heridos ha sido 'aboriosa. 
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R E P U L S A U N A N I M E D E U N P U E B L O 
tada, hacemos expres ión de 
fa condolencia general a sus 
padres, hermanos y d e m á s 
deudos, para quienes invoca­
mos los supremos consuelos 
de la Fe, en este angustioso 
trance. Vaya, asimismo, el 

(Viene de p r imera p á g i n a ) guridad en la búsqueda de 
, los criminales sobre quienes 

para erradicar esta lacra mo- debe recaer con todo su ri-
derna del terrorismo que gor el peso de la lusticia. 
ciertos grupos de margina­
dos sociales no vacilan en Para nosotros, burgaleses. 
practicar con absoluto des- este terrible y penoso episo-
precio a toda norma de con- dio tiene además, un acento ^ ¡ t l m ó n t o ^ d é ^ m e "para 
vivencia. Y por eso, también, especia! de directo dramatis- ias fam¡nas de todas las de-
sin merma de sus cristianos mo, al ser cuatro de las v i o más víct¡mas dei execrable 
sentimientos y sin perder la timas hijos de nuestra tierra, atentado y los más cál idos 
serenidad, reclama ejemplar Una de ellas —en plena ju- votos p0r el rápido restable-
castigo para los responsables, ventud, cuando la u d a se le cimiento de los heridos. 
Esperemos la eficaz actúa- abría pródiga de esperanzas 
ción de los servicios de Se- e ilusiones— ha caído para — — — — — — — — — — 

siempre, segada por la vesa­
nía homicida: María de los 
Angeles Rey Martínez, para 
quien un viaje a Madrid por 
motivo de exámenes , ha re­
sultado fatal. Su muerte, tan 
imprevista y traidora, ha 
conmovido a toda la provin­
cia y suscita un dolor por 
todos compartido. Junto a 
una fervorosa plegaria por 
que el Todopoderoso premie 
sus virtudes y sacrificio con 
una existencia infinitamente 
más feliz que la que le ha 
sido tan brutalmente aneba-

SE NECESITAN 
APRENDICES 

14 a 16 a ñ o s , 
interesados presentarse en: 
CAMPO 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 

(R. O. C , n ú m . 11.257) 

E L H O S T A L 

L A V A R G A 
Se complace en ofrecerles 

su gran 

V A R I E D A D D E P L A T O S 

P A R A M E R I E N D A S 

El f i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o , in forma a l C o b í e r n o 

s o b r e e l a s e s i n a t o de C a r r e r o B l a n c o 
V a r i o s a r s e n a l e s d e l a o r g a n i z a c i ó n E T A l o c a l i z a d o s p o r l a G u a r d i a C i v i l 

D e t e n c i ó n d e u n j o v e n q u e i n t e n t a b a p a s a r p r o p a g a n d a i l e g a l a n u e s t r o p a í s 

«Las fuerzas armadas están 
perfectamente unidas», dice 
el ministro del Ejército 

((El militar está por encima de toda 
política y no creo que la profesión sea 
una cantera de vocaciones políticas» 

I m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l t e n i e n t e g e n e r a l C o l o m a 

Barcelona (Cifra). — " E l de nuestra gente, que hoy es transmitir, asimismo, estos 
único afán que tienen los mi- perfecta", ha declarado el sentimientos a las generacio-
litares es el estar en condi- ministro del Ejército, tenien- nes más jóvenes de nuestros 
clones de cumplir con aque- te general Francisco Coloma cuadros, y que no son otros 
lio que la Nac ión espera del Gallegos, en una entrevista que el afán de servicio a la 
Ejército, de la Marina y del que publica hoy el diario Patria". 
Aire: las Fuerzas Armadas barcelonés " L a Vanguardia" ' 
están perfectamente unidas y Dice también el ministro Finalmente, y refiriéndose 
que lo que más nos interesa que "pasaron los tiempos en a ' o ? . m í ; d l 0 s d e W e dispone 
a nosotros es cuidar la moral que se mandaba por la fuer- el Ejérci to pa a l l e ^ 

za de las estrellas". Ahora su mis ión , mdica que cuenta 
hay que hacerlo por la fuerza con unos medios, realiza un 
del prestigio. Este, aparte de despliegue y practica la pre 

Madrid (Logos). — El sumario por el asesinato del presidente 
del Gobierno almirante Carrero Blanco, en Diciembre pasado, 
ocupa el primer lugar entre los acontecimientos importantes de 
los que informa al Gobierno el fiscal del Tribuna! Supremo, don 
Fernando Herrero Tejedor, en su memoria anual. 

En e\ Informe se detallan todos los datos que ya sn su día 
han sido publicados y se reservan aquellos que podrían afectar 
a la situación procesal de la causa. 

Se cierra el informe sobre este hecho con la siguiente decla­
ración: 

"No es éste el lugar para especificar otros aspectos relacio­
nados con los hechos y para hacer conjeturas sobre su origen 
último. 

La vinculación de los procesados a la organización clan­
destina Euskadl Tan Azkatasuna está probada suficientemente, 
pero la participación a título de Inducción o colaboración de 
otras organizaciones es materia que corresponde también al su­
marlo en trámite. 

VARIOS ARSENALES DE ORGANIZACION ETA, LOCALIZADOS 
POR LA GUARDIA CIVIL 

San Sebastián (Cifra). — Fuerzas de la Guardia Civil han lo­
calizado dos Importantes alijos de armas y efectos en sendos 
domicilios de San Sebastián y Placencia de las Armas. 

A raíz del encuentro sostenido en las proximidades del río 
Bidasoa, con elementos de la organización terrorista E. T. A. la 
Guardia Civil habla Intensificado las pesquisas, fruto de las 
cuales han sido estos hallazgos. 

En un bajo de le calle de Eustaquio Amilibia, de San Sebas­
tián, que fue utilizado por componentes de la referida organi­
zación para ocultarse tras la evasión del Hospital Provincial 
del terrorista Juan José Urcelay Imaz, que resultaría muerto en 
el último encuentro de los terroristas con la Guardia Civil el 
pasado día en Bilbao, se han descubierto los siguientes enseres; 

Seis máquinas de escribir, un magnetófono, un dictáfono, seis 
botes de tinta multicopista, cuatro botellas de líquido inflamable, 
una bolsa conteniendo ropas, monos y zapatos. 

L a correcc ión ês virtud cívica incompatible 
con todo g é n e r o de abusos. Procura hacer m á s 
fác i l la convivencia, conduc iéndote siempre con­
forme corresponde a nuestra ciudad. E n las calles 
y en los centros de recreo. E s o te honrará siem­
pre. 

TIRA LOS MUEBLES 
POR LA VENTANA 

Barcelona (Logos), — E l 
propietario de una vivien­
da del paseo Valle de H e -
brón, se vio sorprendido al 
aproximarse a eu domicilio, 
con un individuo que pro­
fería grandes gritos, arro­
jaba furiosamente los mue­
bles de su casa por l a ven­
tana. 

Inmediatamente, el d u e ñ o 
de la casa, se dirigió a la 
Comisaría de Pol ic ía m á s 
próxima para denunciar el 
insól i to defenestramiento de 
•sus pertenencias. S e g ú n in ­
vestigaciones posteriores, h a 
podido comprobarse que el 
individuo de tan raro com­
portamiento, era precisa­
mente un albañll, a l que 
el propietario de la casa 

había entregado 
de la vivienda 

1&6 llaves 
para, que 

efectuara unas reparaciones. 

E l d a ñ o causado a los 
muebles y enseres lanzados 
al vac ío desde un tercer 
piso, se elevan a mág de 
50.000 pesetas, 

N U E V A S E C C I O N 
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En otro bajo de la calle Gabelas, de Placencia de las Armas 
(Guipúzcoa), se encontraron cinco pistolas «Firebird» calibre 9 
milímetros especial «Parabellum» un rollo de mecha rápida, un 
rollo de mecha lenta, cuatro cajas de 50 cartuchos cada una de 
munición «Parabellum», 30 cartuchos de 9 milímetros largo, un 
reloj eléctrico, dos frascos de disolvente, seis cartuchos de 
explosivos, cuatro detonadores eléctricos con cable, un detona­
dor normal con mecha, una caja de detonadores sueltos, un la­
crimógeno o Incendiario, y una caja con propaganda, libros y 
varios folletos. 

El pasado día 12, también se localizó un pequeño arsenal en 
el domicilio de Ignacio Javier Buscarán, de 25 años, presunto 
miembro de la E. T. A. asimismo ayer, se informaba del descu-

'brimlento de dos importantes arsenales en un piso del barrio 
bilbaíno de Zorroza y en otro de la localidad vizcaína de Amo-
rebleta. 

DETENCIONES DE «QUINQUIS» 

Bilbao (Logos). — Por Inspectores de la Brigada de Investiga­
ción regional de la Jefatura Superior de Policía de Bilbao, en co­
laboración con Fuerzas de la Policía Armada, se procedió a rea­
lizar un control en el barrio bilbaíno de Oyargan, dgnde como re-, 
sultado le detención de 20 Individuos. Cuando se produjo el 
hecho, algunos se dieron a la fuga, siendo detenidos posterior­
mente en la carretera del municipio vizcaíno de Basauri y en 
ios barrios del pueblo de Arrigorrlaga. 

Entre las personas detenidas figuran ios delincuentes habi­
tuales contra la propiedad, conceptuados como quinquls, Cándido 
Bañuelos Laso y Horacio Salazar Montoya, los cueles, en unión 
de un grupo de menores de raza gitana, se dedicaban durante los 
últimos meses a cometer robos con violencia en las personas, 
procedimiento que en lenguaje suyo se denomina «sirias», des­
pojando a sus víctimas de todo cuanto portaban, en ocasione^, 
causándoles lesiones. 

También fue detenido Joaquín Sánchez Pardo, conocido quin-
qui, que fue puesto a disposición del Juzgado de peligrosidad so­
cial, y Emilio Pérez Pérez, el cual se encontraba reclamado p'l 
eljuzgado de Instrucción de San Vicente de la Barquera (San­
tander). 
BUSQUEDA DE UN ACTIVISTA E. T. A. 

Bilbao (Logos). — Continúa en esta región la actividad de la 
Guardia Civil para lograr la detención del activista huido del 
tiroteo que el pasado lunes tuvo lugar en Bilbao. 

Se trata de Félix Eguía inchaurraga, de 27 años de edad, na­
tural de Miravalles, y «miembro liberado» de ETA, identificado 
como uno de los atracadores de la empresa C . A. F. de Beasain, 
en el pasado 31 de Mayo, de donde se llevaron 14 millones de 
pesetas, que fueron recuperados posteriormente, en un monte 
próximo a la localidad. 

Según parece, este activista también participó en el atraco 
perpetrado hace dos semanas en la factoría «Tubacex», de Llo-
dio de donde se apoderaron de casi nueve millones de pesetas. 

Por este motivo se están realizando controles por parte de 
la referida Guardia Civil en las carreteras de la provincia y re­
gión. En diversos puntos, con una frecuencia muy superior a 
la acostumbrada, se han montado controles, principalmente a la 
zona que rodea a la autopista hacia Bilbao. 

Se suceden los paros de automóviles y dentro de la mqyor 
tranquilidad y orden se solicita la identificación, así como se 
procede al registro de los vehículos. Es de destacar la gr<j! 
corrección con que todo se lleva a cabo sin entorpecer para na­
da el tráfico por dichas rutas, 

CONTRABANDO DE PROPAGANDA CLANDESTINA E ILEGAL 

Irún (Guipúzcoa) (Cifra), — Unos 35 kilos de propaganda 
clandestina e ilegal le han sido ocupados por fuerzas de la 
Guardia Civil a José Luis Heras Martín, de 24 años de edad, na­
tural de San Sebastián y vecino de Irún. Cuando Intentaba pa­
sarlos por la frontera de Irún-Hendaya (puente de Santiago), a 
nuestro país. 

Tras un registro efectuado más tarde en su domicilio, le fue­
ron Incautados 15 kilos más de propaganda impresa en Francia, 
así como cantidad de papel para Imprimir. 

Tanto el contrabandista como el papel, han sido puestos a 
disposición de la autoridad judicial correspondiente. 

sus muchas cualidades y 
aciertos, es un motivo por el 
que, no só lo el Ejército, sino 
toda la Nac ión profese al Ge­
neral í s imo respeto profundo 
y cariño. Esta confianza, y el 
esiorme prestigio que el C a u ­
dillo tiene, hace que alrede­
dor de su idea, se funda el 
Ejército, como la Nac ión , y 
se es té dispuesto a que toda 
su labor dejada como heren­
cia cuando sea llamado por 
Dios, no se vea defraudada. 
Alrededor de esta idea esta­
mos todos agrupados y ha­
remos lo posible para que 
cont inúe la obra que él creó" . 

E l periodista pregunta si 
ha existido una base real pa­
ra las afirmaciones hechas 
por periódicos extranjeros 
respecto a una pretendida di­
vis ión de puntos de vista po­
l í t icos entre algunos mandos 
de nuestro Ejército, E l te­
niente genera] .Coloma Galle­
gos responde: 

"No. No ha tenido ningu­
na base real, y es incompren­
sible que se publiquen estas 
fábulas. No existe ninguna 
diferencia de opin ión entre 
unos y otros. Quizá seamos 
algunos más abiertos que 
otros a la crítica o a expo­
ner nuestras opiniones. Pero 
ello no quiere decir que ha­
ya diferencias de criterio, en. 
absoluto. Y conviene mucho 
rectificar esto, y aclararlo, 
porque se trata, insisto, de 
puras falsedades". 

A la pregunta de si creé 
que los oficiales profesionales 
deben ser autorizados a par­
ticipar en las asociaciones po­
lít icas, responde el ministro 
del Ejército: 

" E l oficial profesional, co­
mo individuo aislado, quizá 
pudiera participar en las mis­
mas. Sin embargo, como mi­
litar está por encima de toda 
polít ica. E s , por decirlo de 
una manera clara, la salva­
guarda para que se pueda 
ejercitar la polít ica. Es ta es 
mis ión primordial del oficial. 
Y o entiendo que hay muchas 
formas de servir a la Patria. 
E l que ha elegido como vía 
la carrera de armas ya sabe 
que tiene una mis ión que 
cumplir, clara, precisa, con­
creta, hacia la cual debe po­
larizar todos sus esfuerzos". 

Más adelante e incidiendo 
en el mismo tema, el ministro 
añade: "No creo que la pro­
fesión militar sea una cante­
ra de vocaciones polít icas por 
las razones antes expuestas. 
E n el supuesto de que el mi­
litar se sintiera llamado a ser­
vir a la Patria por la vía de 
la pol ít ica, sería natural que 
abandonara la carrera de las 
armas ya que está precisa 
de otras exigencias". "No 
existe ninguna discrepancia 
generacional entre los miem­
bros profesionales del Ejér­
cito —sigue diciendo el mi­
nistro— porque el objetivo 
está claro para nosotros. La 
mis ión del Ejército se ha sa­
bido transmitir de genera­
ción en generación. Y así co­
mo nosotros, los que ya so­
mos menos jóvenes , hemos 
sabido asimilar aquello que 
nuestros antecesores practi­
caron, entiendo, creo y estoy 
convencido que hemos sabido 

paración que necesita". "Res­
pecto a este despliegue 
— a ñ a d e — hay que tener en 
cuenta, en la mis ión del Ejér­
cito, lo que se refiere a una 
hipotét ica subversión interior. 
Sin embargo, en la vanguar­
dia contra ella están las fuer­
zas de la Policía gubernati­
va, por lo que no tiene que 
responder el despliegue del 
Ejército a realizar la mis ión 
que ya está encomendada a 
otras unidades". 

U E B L E S C O C I N A 

A v d a . d e l C i d . 7 6 

Científicos españoles 
descubren un 
nuevo íánnaco 

A i s l a d o e l v i r u s 

d e l a d i a r r e a 

Jerusalén (Efe). — Durante 
¡os días 11 al 13 de Septiem­
bre, en que se celebró la reu­
nión anual de la asociación eu­
ropea para e! estudio de la 
diabetis, que en su décima edi­
ción, tuvo por marco |a ciu­
dad de Jerusalén, un equipo 
de Investigadores españoles pre­
sentó una novedad terapéuti­
ca. Se trata de le gllpentlda 
o UR-61, nueva sustancia an-
tldiabética que en muy baja 
dosis permite norma'!izar los 
valores de glucosa en sangr*. 
Las comunicaciones sobre este 
nuevo fármaco han despertado 
gran interés. 

AISLADO EL VIRUS 
GASTROENTERITIS 

DE LA 

Washington (Efe). — Científi-
eos del Instituto Nacional de 
la Salud en Washington han 
conseguido aislar por vez pri­
mera el virus que causa !a dia­
rrea Infantil, o gastroenteritis, 
se reveló hoy. 

Dicho descubrimiento podrá 
facilitar en Un futuro cerfiano 
la fabricación de la primera va­
cuna contra la enfermedad, se­
gunda causa de fallecimienío 
entre niños inferiores a un año 
de edad. 

Aprendiz 14 años 

P R E C I S A 

OPIICA INIERNACIONíl 
Guillermo Frühbeck 

Espolón, 30 
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S E D A Ñ O ¿msía DE 
Hace bien poco tiempo co-

mentábamoa desde esta misma 
página ei último acciden t e 
mortái en el Puente Nuevo del 
pueblo da Covanera. que al Dios 
no lo remedia y los da Obras 
Públicas no colaboran, se con­
vertirá en o\ puente de la 
muerte. Un nuevo accidente ha 
venido a sumarse a la lista, 
qua al el remedio a que alu­
dimos no Wega pronto seguirá 
Incrementándose No se trata 
de comentar el accidente co­
mo se hace otraa veces, sino 
de elevar la voz de quienes ya 
no pueden hacerlo en favor As 
quienes quedamos. ¿Es qué no 
hay solución posible ¿No será 
Insuficiente la actual señaliza­
ción ¿No serfa más justo 
anunciar el peligro real con 
antelación * suficiente. Inclu s o 
con una señal más rígida que 

la enlstente Al meno Asta 
la historia, podría Intentarse. 
Cruzar los brazos ante un caso 
como este es postura bastante 
irresponsable. 

EXODO 
La primera quincena de Sep­

tiembre entre nosotros es el 
éxodo. Una operación petorno, 
pero al repés. o Volver» en 
nuestro caso, es Ir: o. mejor: 
Irse. Una marcha que por los 
trabajos habituales, la apertura 
de los colegios y la vuelta a 
nía que llegar. Con ella se lle­
varán de entre nosotros el rui­
do, el movimiento, un poco de-
la actividad de los últimos me­
ses y a satisfacción da ':aber 

disfrutado de todo lo bueno que 
aún queda entre nosotros y que 

quienes viven en el extremo 
opuesto son los primeros en 
descubrir. 

CAZA 
La codorniz, que es como un 

sucedáneo del cangrejo en lo 
que a deporte activo se refie­
re, se fue con más pena que 
gloria. No predominaron la s 
buenas capturas en esta me­
dia veda. Nuestros cazadores, 
que son muchos, están a pun-

OFICIAIES E K D H U W C S 
P r e c i s a C O B U R S A 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

D I R I G I R S E A S A N T A C R U Z 26-1.0 

(R. O. C . N ú m , 11.288) 

M O N T A D O R E S 
D E N E U M A T I C O S 

Con experiencia en montaje de ruedan de camión y 
turismo. Excelente retribución Para trabajar en 
B I L B A O . Escribir al núm. de Referencia 6.340. A p a r 

tado número 1.264 de Bilbao. 

to de graduar sus casacas y 
sus escopetas a la espera da 
la apertura de a otra media 
Porque la Ilusión del cazador 
no se va nunca; y tan nueva 

como siempre saldrá otra vez 
cuando ta perdiz está a punto 
Así será; y a buen seguro que 
con mejor suerte. 

FULTBOL 
Nosotros también hemos te­

nido nuestro torneo de verano 
Al menos la Juventud de nuea 
tra comarca ha dado muestras 
de ponerse a la par con los 
grandes torneos profesionales 
Nos limitaremos sólo a los nás 
cercanos y apuntar algunos de 
sus resultados: Sedaño C.D, 1 
Veteranos del Burgos O, Alto 
Rudrón 0. Sedaño S.D 1; Se­
daño C.D. 2, Bajo Rudrón 2 
(consiguió al trofeo Sedaño por 
penaltys) Covanera 3. Vetera­
nos del Burgos 3. 
SARGENTO 

Ha tomado jcsesión de su 
cargo en el Cuartel de la 

Guardia Civil el nuevo sargen­
to y Jefe de Línea, don Eduar­
do Rodríguez Gordillo. Viene 
del puesto de Ciudad Rodrigo 
(Salamanca) donde últimamen­
te ha prestado sus servicios. 

Sea Bienvenido, 
MUSICA 

Entre las Iniciativas particu­
lares de este verano, merece 

destacarse el recital de músi­
ca religiosa que un grupo de 
veraneantes amigos ha dado en 
el pasado mea de Agosto en 
Sedaño y pueblos limítrofes. 
Nos obsequiaron con la misa 
«Te Deum laudamos». de Lo­
renzo PerosI, el Avemaria de 
Schubart y otras composiciones. 
Música de una cultura; mues­
tra de lo que fue desde tiempo 
inmemorial el genio y el espí­
ritu del pueblo. 

De la mano dai maestro Ya­
gua, dieron toda una lección 
de bien cantar y resucitaron 
viejos tiempos, cuando asistir 
a misa para muchos tenía ás 
de esoectáculo que de otra co-

EL CORRESPONSAL 

ACTUALIDAD DE COVARRUBIAS 

DE ion 
N E C E S I T A 

S E Ñ O R I T A S 
PARA GESTION DE VENTAS 

S E E X I G E : 

— B u e n a p r e s e n c i a . 

1 — D o n d e gentes . 

—> N o es p r e c i s a j o r n a d a c o m p l e t a . 

S E O F R E C E : 

— C u r s i l l o s d e p r e p a r a c i ó n a c a r g o d s l a E m p r e s a . 

—• R e m u n e r a c i ó n d e a c u e r d o c o n s u c a p a c i d a d . 

—i P o s i b i l i d a d d e i n g r e s o e n p l a n t i l l a . 

— A l t o s I n g r e s o s . 

I N T E R E S A D A S p r e s e n t a r s e l u n e s y m a r t e s d e 10 a 2 e n P l a z a 
\ l o u s o M a r t í n e z , 7 A-5.0 d e r e c h a » 

( R - O . C . N ú m . 11.268) 

Eí pasado domingo, día uno, 
recibíamos la visita del Emba­
jador de la Alemania Oriental, 
señor Petar Lorf, a quien 
acompañaba su distinguida es­
posa, Chaterine Lorf. Venían 
acompañados, a su vez. estos 
Ilustre visitantes por el go­
bernador civil en funciones, 8r. 
Pérez de Arévailo, alcalde d© 
Burgos, señor Muñoz Avila, vi­
cepresidente de la Diputación, 
señor Ocio y delegado de 1. 
y Turismo, señor Torres Royo, 
co.i sus respectivas esposas. 

En primer lugar, y una vez 
cumplimentados por las auto­
ridades locales, en la persona 
de su alcalde señor Juarros 
Revilla, visitaron detenidamen­
te la Colegiata y museo, si­
guiendo las explicaciones que 
les hizo el párroco de la mis­
ma, señor Gómez Oña. Como 
buen alemán, además de adm!. 
rar con interés cuanto atesora 
esta magnífica Iglesia, quiso 
escuchar su famoso órgano, por 
lo que se requirió la presen­
cia del organista, Nicolás Re­
nes, que galantemente le ofre­
ció una pequeña muestra de su 
repertorio 

A continuación hizo un re­
corrido por le Villa, dete­
niéndose en la plaza del Obispo 
Peña, que ese día celebraba su 
fiesta particular, para contem­
plar unos entretenidos [uegos 
de la grey Infantil. 

Como colofón ies tueron ofre­
cidos por las autoridades pro­
vinciales un almuerzo en el fio-
tel Arlanza. basándose el menú 
en eí de las cenas medievales 
fundamentalmenta. 

De Covarrublas salieron ha­
cia Santo Domingo de Silos con 
el fin de visitar ai mundlal-
mente conocido monasterio-

Digamos, como fina- que 
quedamos gratamente Impre­
siones por la sencillez y sim­
patía de este matrimonio; de 
su correcta forma de hablar el 
castellano, a pesar de llover 
tan sólo siete meses en nues­
tra Patria y del merós mos­
trado por los pormenores de 
nuestra Villa en una variada 
serle de preguntas 

Como ya viene siendo tra­
dicional entre «n-estros visitan-
tes prometió hacernos en bre­
ve una particular y detenida 
visita en compañía de sus hi­
jos. Es un detal'le que agrade­
cemos como merece. 

- oOo 
Ahora vamos a meternos con 

un tema sumamente «rodado», 
se trata de las carreteras. 

Aunque nue*t*a <icha no sea 
completa, tenemos que agra­
decer que Brigada de Cami­
neros haya «ado fin a la res­
tauración competa de ¡a ca-
Tetera que por Quintanilla de! 
Agua nos jne con la V: la Du­
cal de Lerma. Es una vía su­
mamente transitada y estaba 
necesitando >a arflswnte aten­
ción, que tenemos que aplau­
dir y agradecer, por conside­
rar que se ha hecho una bue­
na labor 

También se está bacheando 
eí trozo que por Mercerre-
yes nos saca a Cuevas de S. 
Clemente para enlazar con la 
de Soria, que nos une con .a 
capital; aunque no tan maltra­
tada no nos vendrán mal los 
parches. El único Inconvenlen 
te lo encontramos en el paso 
por el casco urbano do Mece-
rreyes con su famosa curva en 
ángulo recto. SI desviar la ca­
rretera supone mucho gasto, 
¿sería mucho pedir un espejo 
en la esquina que delatara po­
sibles tropiezos? 

La carretera hacia Silos es 
otro cantar: he comprobado que 
se están raallzando pequeños 
arreglos por la calzada, pero 
los bordillos, tan comidos y de­
teriorados, ¿seguirán alendo ©I 
«coco» de tantos turistas como 
cubren este nacorrldo? Espere­
mos que esto sea al principio 
y aa ande lo demás pare que 
nuestra alegría <8s casi com­
pleta. 

Para que no todo sean pláce­
mes digamos qui la carretera ' 

que pasando por el destartala­
do Monasterio de Arlanza, nos 
dirige a Salas da loa Infantes 
no nos vale ni para moto-cross. 
So ve que como por estos para­
jes se han rodado algunas pelí­
culas de Indios, nos [as quieren 
conservar como está para que 
las ruedas de la «diligencia» 
puedan romperse y los vaque­
ros con sus resas puedan hacer 
mucho polvo. Así debe de re­
sultar más natural. 

- oOo — 
lAy pantano de Retuerta, 

cuantos slnsa'nres nos estás 
costandol 

El pasado domingo día 8 se 
celebró con una masiva asis­
tencia, la tradicional romería 
a Nuestra Señora de Mamblas,, 
Precisamente por ser domingo 
la asistencia fue más nutrida 
calculándose en unos tres mil 
los peregrinos. 

Precisamente este año se ha­
bía efectuado una pequeña re-
paración en la ermita con la 
colocación de un nuevo altar. 

Fué Impresionante la proce­
sión por aquellos parajes y 
subasta de las distintas ofren­
das que se habían hecho a la 
Virgen. 

. - se ha colocado el auténti­
co teclado del órgano, que des­
de hace un año se estaba res­
taurando con el fin de dejarlo 
en su estado antiguo. 

— oOo — 
Se va perfilando el programa 

da fiestas y se han elegido por 
votación popular a la Rachelb 
Mayor y Damas Radíelas de 
honor, que son guapas porque 
sí, aunque aún es pronto para 
dar sus nombres, no sea que 
se nos vayan a poner nervio­
sas. 

Hemos recibido la visita de 
José Luis Péker, ese que ha­
bla mucho y bien por la Radio 
y la Televisión. No nos atre­
vimos- a preguntarle si comía 
lengua da algo. 

— oOo — 
Referente al tiempo digamos 

que después de unos días de 
un fresco, demasiado fresco pa­
ra estar en verano, e! tiempo 
ha vuelto a mandamiento y aho­
ra brilla el sol. sin embargo 
nuestros Medlnas particulares 
nos auguran lluvias y tiempo 
desasosegado y eso sin contar 
con los Isóbaros y milibares, 
que por aquí no se estilan. 

RACHEL 

impor tante Laboratorio introducido en l a 
zona, con alto n ive l de ventas en la ac tua l idad , 
y en contacto n e r l ó d i c o con la clase m é d i c a 
hasta este momento neces i ta: 

DELEGADO VISITA MEDICA 
P A R A C U B R I R V A C A N T E P R O D U C C I O N 

S E R E Q U I E R E 

• E x p e r i e n c i a e n la p r o f e s i ó n 
• B u e n a f o r m a c i ó n c u l t u r a l 
• Coche propio 
• E d a d m á x i m a . 35 a ñ o s . 

S E O F R E C E 

• G a r a n t í a de asO.OOOPtas l iqu idas a l a ñ o . 
S i puede demostrar competencia excep­
cional, se n e g o c i a r í a n condiciones su­
periores. 

• Incentivos sobre rentas . 
• Dietas y k i lometra je a n i v e l ac tua l . 
• I n c l u s i ó n en la p lant i l la of icial de la 

empresa. 
Interesados dir ig irse de p u ñ o v letra a S r , 

Rodrigruez Crespo. Puente Colgante, 26-9 . ° B . 
Val lado l ld . R e s e r v a abso luta 

SE ARRIENDA LOCAL 
situado en m a g n í f i c a zona comerc ia l , de 600 m.a, 
inmejorables accesos in formes : T e l é f o n o 2217 35, 

B U R G O S 

VALVUNAVAL S A. 
N E C E S I T A 

T O R N E R O S 

TALADRISTAS RADIALES 
O F I C I A L E S D E S E G U N D A Y T E R C E R A 

S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 

P R E S E N T A R S E E N F A B R I C A E N H O R A S 

D E O F I C I N A D E 8,00 A 14.00 O L L A M A R A L 

T E L E F O N O 22 08 00. B U R G O S 

( R . O . C . N ú m . 1 1 2 6 6 ) 
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P R O V I I V C I A 

M I R A N D A 0 i> A C T U A L I D A D 
M I R A N D A E N I A F E R I A N A C I O N A l 

D E M U E S T R A S D E V A L L A D O L I D 
D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

E l pasado miérco les fuimos gentilmente Invitados por el Excmo. Ayuntamiento de 
Miranda de Ebro, a visitar en su inauguración la Feria Nacional de Muestras de Valla­
dolid, donde, dentro de la representación de Burgos, hay una secc ión dedicada a nuestra 
ciudad, montada por don Alejandro Almarcha, como proyectista y don Ladislao Baba-
nes como realizador. Podemos decir que tanto el ministro de Planificación y Desarrollo, 
señor Gutiérrez Cano, como el resto de personalidades que acudieron al acto, tuvieron 
los más encendidos elogios para el "stand" borgalés y para la representación mirandesa. 
Tanto es así que el día 20, Burgos y su provincia serán objeto de dist inción ce lebrándose 
el "Día de la Provincia". Una exclamación del señor ministro, puede compendiar la 
admiración que ha causado nuestro pabellón, al decir: "iHombre, Miranda de Ebro. Tengo 
que Ir a vlsitarlal". 

Allí, junto a las autoridades provinciales y mirandesas, estaban los representantes 
de las Industrias locales, plenamente satisfechos del éxi to alcanzado, que de seguro ten­
drá resonantes ecos. Satisfacción para todos y demostración una vez más de que, cuan­
do queremos, los mlrandeses sabemos hacer las cosas. 

E n las fotos de Costela, dos vistas del pabellón mlrandés. 

— Y bien, d o n Peoito, 
¿Qué le v a n ü a r e c i e n d o las 
fiestas? 

— E s t u p e n d a s , don J u a -
nito. estupendas, oero en 
confianza, ¿ e h ? m e en­
cuentro como s i h u b i e r a 
atravesado el S a h a r a en 
camel lo . 

—No m e dijfa n a d a , aue 
yo estov eme no valffo dos 
reales . 

— U s t e d n u n c a h a v a l i ­
do mucho, a s í aue^no m e 
e x t r a ñ a . 

— L a s Que no h a n val ido 
m u c h o este a ñ o h a n sido 
las carrozas 

— P u e s a m í no m e h a n 
oarec ido m a l de l todo. 

— i M i r a a u é majo ! N i a 
m í tamnoco. oero comoa-
radas con las de a ñ o s a n ­
teriores, c o n v e n d r á usted 
en a u e h a n balado m u c h í ­
s imo de cal idad a r t í s t i c a . 
Y no diaamos de cant idad . 

—1 H o m b r e ! Y a aue us ­
ted lo dice, n ú e s sí. efec­
t ivamente, se nota u n des­
censo e n esto dp las c a r r o ­
zas. 

— Y s i nos descuidamos 
u n ü o c o . h a b r á a ñ o en oue 
nn se cons truva n i n g u n a . 

—Bueno, v ;.a Qué s e r á 
debido? 

—Senci l lamente , a aue 
no s u r c e n nuevos valores 
v los Que h a v v a n r e t i r á n ­
dose poco a poco. P o r eso. 
v a lo h e d i c h o en otras 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J E F A T U R A L O C A L D E L 

M O V I M I E N T O 
en los papeles secundarios, de arena para que el progra- nador, acompañado de las au-
que en nada desentonaron ma de fiestas tuviera un n ú - toridades y en la foto de 

t?i M hío A** /-t d rest0' e incluso llegaron mero m á s de calidad y buen Juan Muro podemos verle 
, saoaao aia ¿ i aei aciuai, a ¿estacar. No queremos oi- gusto. muy interesado en lo que pa-

en la Bas í l ica de la Santa tar. n r m ^ c t w ™ , * ^ c ^ * - . . . L . i 
Cruz de los Caídos, se cele-

tar nombres, porque conside- sa en el ruedo, 
ramos que todos pusieron I M A G E N E S D E U N G R A N E n la otra fotografía, tam-

hrara el solemne tunerai por de su parte ei sUfiCiente en> F E S T E J O bién de Juan Muro, se recoge 
los Caídos cíe nuestra pro- peñ0# para que la represen- el momento en que Paco L u -
vmcia en Ja cruzada t»*.1-** tac ión fuera magníf ica y pa- Por nosotros, la f irma au- cena, ganador del trofeo tau-
beración, a cuyo acto asistí- ra qU€ aplausos fueran torizada del cr í t i co taurino riño a la mejor faena, cobra 
rán autoridades, representa- prolongados y en algunas Gonzalo Can i l l o de Albor- una estocada hasta la bola, 
ctones y cuantas personas ocasiones «n íemimpieran la noz, hizo la reseña de l a no- Como puede apreciarse —y 
deseen acudu a. mismo. villada de ñeStaSí y p0r eiia así fueron lodas las estoca. 

A tal n n se pone a cuspo- Vaya nuestra fel icitación pa- saben nuestros lectores que das que vimos en la tarde—-
síción de aquellos que deseen ra ej Veterano Cuadro Ai^ resul tó un extraordinario el torero de Badajoz se jugó 
estar presentes en el expre- t í s t ioo Mirandés , que una éxi to art íst ico . Allá en una todo en la suerte suprema, 
sado funeral un autocar, pu- vez m á ha pUe8to Su granito barrera estuvo nuestro gober-
niendo proveerse del corres­
pondiente billete en la Agen­
cia de Viajes «Avica», sita en 
la avenida del Genera l í s imo 
Franco, 42, de esta pobla­
ción. 

E l precio del billete, ida y 
regreso, es tá fijado en 400 pe­
setas pudiendo adquirir los 
interesados dichos billetes, 
hasta las trece horas del d ía 
20 (viernes), en que quedará 
cerrada la mscripción. 

Horario. — Salida a las cua­
tro de la madrugada del sá­
bado, d ía 21, frente ai Parque 
de Calvo Sotelo 

Regreso a Miranda de E b r o 
el mismo sábado, para llegar 
a esta ciudad sobre las once 
de la noche. 

L o que se hace públ ico pa­
ra general conocimiento. 

Miranda de Ebro , Septiem­
bre de 1974. 

E l alcalde y jefe local del 
Movimiento, Isaac Rublo 
Blanco. 

GRAN E X I T O D E L C U A D R O 
A R T I S T I C O M I R A N D E S 

Lleno en ê  Teatro Cine­
ma para presenciar la repre­
sentac ión de la «Srta. del 
«ombrerito rosa», puesta en 
escena por al cuadro artísti­
co Mirandés. E n uno de los 
palcos se situaron la «Reina» 
de las Fiestas v Damas de Ho­
nor. 

Una vez más el éx i to de 
nuestro Cuadro Artíst ico fue 
absoluto, iemostrando «us 
magníf icas ondlciones escé­
nicas, destacando la inter­
pretación i e todos los acto­
res, entro ios que se han in­
troducido elementos jóvenes 

LA FIESTA DE LA BANDERITA 
DE IA CRUZ ROJA, UN EXITO 

A ú n no conocemos las cifras conseguidas en la 
cuestación pública del "Día de la Banderita" de la 
Cruz Roja, celebrado el pasado día 12, festividad 
de Nuestra Señora de Altamlra. Pero sí podemos 
decir que la recaudación ha sido el doble de la del 
año pasado y que los donativos recibidos y los que 
se han recibido, rebasan también todas las previ, 
sienes Damas, señoritas y personal femenino y mas­
culino de la Cruz Roja, fueron los encargados de 
hacer la cues tac ión . Así pues, el pueblo de Miranda 
ha respondido con generosidad a la llamada del 
beneméri to cuerpo, que gracias a esta generosidad, 
podrá ir montando nuevos servicios e instalaciones. 

(Foto I U A N M U R O ) 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Cine Asteria. — «Un cál ido 
Diciembre», — Mayores 18 
años y mayores 14 acompa­
ñados . 

Cine Meclsa, — «El golpe». 
Mayores 18 años y mayores 
14 acompañados . 

Teatro Cinema. — «La bo­
da o la vida» — Todos los 
públ icos . 

Cine Novedades. — «Vida 
conyugal sana». — Mayores 18. 

Teatro Salón Apolo. — «Do­
micilio conyugal». — Mayo­
res 18 a ñ o s . 

Nuestros teléfonos) 

Redacc ión . 201280 
AdmAn 207148-49 

ocasiones, h a b r í a Que fo­
m e n t a r l a a f i c i ó n entre los 
n i ñ o s , sobre todo con m o ­
t ivo d e l a s fiestas df» l a 
ca l l e de S a n J u a n . D e a h í 
pueden sa l ir , como sal ie­
r o n hace a ñ o s , los futuros 
carroc l s tas mlrandeses . 

—Puede Que teñ irá usted 
r a z ó n , poraue s e r í a u n a 
pena oue desanarec i eran 
las carrozas. 

— L o aue m e h a i m p r e ­
sionado m u c h o h a sido el 
debut de l a s ma.iorettes de 
M i r a n d a . 

— E s a u e r e a l m e n t e h a 
sido u n a u t é n t i c o aconte­
c imiento ¡ Q u é guanas y 
a u é bien desf i lan! 

— A h o r a les h a c e fa l ta 
f o r m a r u n buen acomoa-
ñ a m i e n t o mus ica l . 

-—Todo se a n d a r á . Y a lo 
v e r á . Que e l amigo D a n i e l 
de l a r ú e n t e no se anda 
oor las ramas . 

— T o t a l oue este a ñ o h e ­
mos tenido u n a de c a l v 
otra d#» arena . 

— Y u n a n o v i l l a d a de 
n o s t í n — v a Que h a b l a us ­
ted de a r e n a — aue no l l e ­
v ó apenas p ú b l i c o a l a 
p laza . 

— E l l o s se lo perdieron , 
n o r a u í ' de esas nov i l l adas 
se v e n nocas al a ñ o . 

— S í . sí . ¡ y l a empresa? 
; ,Qué? A P a l m a r u n m o n ­
t ó n de duros-

entonces todos « coro § 
l a m e n t a m o a de l a falta d i 
feste.loa taur inos . 

— C o m o P a r a h a c e r una 
nlaza de toros, vamos. 

— ; . A d ó n d e ? PorQue \ g 
no tenaro eanas de i r i 
n i n g u n a parte . 

— Q u e l e digo aue vá» 
mes. que como ü a r a hacéí" 
u n a p l a z a de toros. 

— Y a le he o í d o aue no 
soy sordo. 

—Sordo , no. Pero u n no,-
co m a l a ú v a . s í . Y lo eme 
digo vo v a a m i s a . 

— M i s a l a a u e o í m o s e l 
d í a de l a P a t r o n a i V a ^ h 
m i s a ! 

— Y aue lo diga. Y o ereo 
Que h a sido l a m á s bri<-
llantf? v solemne. 

— E s aue en general , los 
actos religiosos en hono? 
de l a V i r g e n de A l t a m i -
r a h a n subido m u c h o s en­
teros 

—No hacemos nada de 
m á s norQue la v e r d a d es 

Que se h a c e lo a u e se te» 
n í a oue hacer . A cada, c a a i 
lo suyo. 

— Y a J a i m e R u i z B & . 
bao. la ins ignia de oro d e j 
A y u n t a m i e n t o de B u a r o » . 
¿Qué le parece? 

— Q u e por algo se l a h a ­
b r á n dado, digo vo. 

— / P o r a u é va a sc#f 
P o r su labor a l f rente d « 
l a C o f r a d í a de S a n J u a n 
del Monte. 
d!o e« r ico. 

— O poraue « l a u e se le 
— Y o no se s i es aue,a-dio es r ico, 

no h a v a f i c i ó n a los toros. _ N o empiece v a con 
lo cierto es Que lo o c u r r í - chistea malos. Parece a u é 
do es p a r a d e s a n i m a r a t iene env id ia , 
c u a l a u i e r a Que no sea e l — ¿ E n v i d i a vo? V a m o » 
amigo Montesinos, a u e m ú a . A m í . como s i l í 
contra viento v m a r e a s i - dan la encomienda d s lA 
gue o f r e c i é n d o n o s festeios. O r d e n de CIsneros . 

— Y menos m a l aue con CIsneros . no « 4 
e l Bombero T o r e r o se l i e - l ^ ^ ^ L a l ^ 
n ó l a P laza . A s í l a p é r d i - 0 Vfl lfi d a n u n a * 
d a s e r á menor. — e m ¿ s ^ 

Que D1g« 
— L o Que vo no m e ex- se ^ d é . . . Bueno, v a «ab«> 

Pi lco es Que l a gente s e — Y h o v rematamos I&t 
gaste m i l Pesetas en u n a fiestas, 
r o n d a v no sea capaz de —J* tengo Ranas. Cott 
gas tarse cuarenta duros e n l a s fiestas p a s a como e o a 
I r a los toros. Que es cas i 10« Parientes . E s t á s d€» 
como u n a o b l i g a c i ó n e n seando a u e vengan v a lo f 
las fiestas patronales Qos d í a s v a e s t á s desean­

do aue se m a r c h e n . 
— A lo m e l o r es oor cro. — E s o l e p a s a r á a usted, 

PorQue l a gente c u a n t a s PorQue a m i loa Pariente* 
menos obligaciones, m á s a no m e molestan. E l l o s « a 
gusto e s t á . su casa v vo en la -nJa 

— Y s i un d í a Se aburre - - ^ s í c u a l a u i e r a . 
Montes inos v se m a r c h a ~ A Ver 
con l a n l a z a a otra Parte . A M O S S A L V A D O R 

R E P R E S E N T A N T E 
Para Burgos ¡ provincia, se necesita representante a 

comis ión , para la venta de estructuras metál icas de na­
ves, industriales. Sistemas patentados muy Interesantes. 

Imprescindible relacionado en ramo cons trucc ión In­
dustrial, arquitectos, etc. 

Dirigirse por escrito a Construcclone*» Metál icas 
Añuri , S. L . Carretera San Sebastián, K m . 9. A Ñ E Z C A R 
( N A V A R R A ) . 

c 
H 
E 

P E R F U M E R I A r i d r U B j P I 

Avenida del Cid, 40 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que los Jfas 
16 al 21 de Septiembre, ambos Inclusive, se encuentra a su d ispos ic ión 
la señorita es thét lc lenne M A R I C A R M E N G . A Z U M E N D I . de cos­
mét ica . 

O H B N y u 
Para cuantas consultas crean oportunas 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 
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> 1 RA NDA A C T O S P A R A H O Y . D O M I N G O 
Hoy, domingo, d ía 13 de 

Septiembre, en que se oe-
lebra is fiesta principal de 
l a Excelsa Patrona, Nuestra 
S e ñ o r a de las Viñas , los 
actos que t e n d r á n lugar, se­
g ú n el programa oficial, se­
r á n los siguientes: 

A las ocho de la m a ñ a ­
na, disparo de cañonazos y 
oohetes, seguido de dianas 
por ios tradicionales dul-
zaineros. Seguidamente, pa­
sacalles por la banda do 
m ú s i c a del Regimiento de 
In fanter ía de S a n Quint ín 
n ú m e r o 32, de Valfadolid. 

A cont inuac ión , en la 
plaza del Caudillo, concen­
trac ión de tas P e ñ a s " E l 
Desbarajuste" y "Poca Pe­
na", da Soria y "Los Jóve­
nes de Gamonal", de B u r ­
gos, así como todas las Pe ­
ñ a s locales, a c o m p a ñ a d a s 
de sus correspondientes 
charangas. 

A las diez y media de la 
m a ñ a n a , en el santuario de 
Nuestra Excelsa Patrona, 
misa concelebrada presidida 
por el Excmo. y Rvdmu. 
S r . D r don Angel T e m i ñ o 
Sáez , obispo de Orense. 
Asis t irá el Ilustre Ayunta­
miento en cuerpo de Cor­
porac ión y bajo mazas. C o n ­
sejo local del Movimiento, 
Comis ión de Festejos, au-
tc^idadies, representaciones 
y la "Reina de las Fiestas 
y su Corte de • Honor. L a 
parte musical correrá a 
cargo del Orfeón de los 
RiR. PP. Agustinos de L a 
Vid. 

A l final de la misa, la 
Imagen de la Virgen de las 
Viñas , sobre su art ís t ica 
carroza, recorrerá el itine­
rario de costumbre en so­
lemne procesión, 

A las doce y media, en 
el camoo de fútbol de E d u ­

c a c i ó n y Descanso, partido A la misma hora, reco­
de fútbol de compet i c ión de rrlendo las calles de la po-
U g a entre el Bembibre y blacióu, las ronda l ías de la 
la G i m n á s t i c a Arandlna, O. A. R . y Pastor, inter-

A las seis de la tarde, es- pretará selecciones de »u 
traordlnaria corrida de to- variado repertorio, 
ros, en la que se l id iarán y Por la tarde, a las seis, 
s e r á n muertos a estoque, gran corrida de toros, 11-
sels hermosos ejemplares d iándose reses de la gana­
do la ganader ía de don Ro- dería de don Samuel Flo-
m á n Sorando de Andújar res de Andújar (Jaén) por 
(Jaén.), por los famosos dies- los diestros Santiago M a j -
tros Sebas t ián Palomo L i - t ín ' E l Viti" Pedro Moya 
nares, Francisco Ruiz Mi- " E l N i ñ o de la Capea" y 
guel y Paco Alcalde. Anto'ilo José G a l á n . 

Por la tarde, a las ocho, Desde las diez de la no-
eh el mencionado santua- che, n i la plaza del C a u -
rio, Salve popular. dillo, extraordinario baile 

A ais die zde la noche, en público, en cuyo intermedio 
la plaza del Caudillo, ani - se quemará una vistosa co­
rnado baile público. lección de fuegos artificia­

les a cargo del prestigioso 
pirotécrtico don Aguisto 
Guerrero, de Huerta de Rey. 

P R O G R A M A D E A C T O S 
P A R A MAÑANA 
L U N E S . D I A 16 
A tas ocho de la m a - S I M P A T I C O A C T O E N E L 

ñaua , dianas; por los dulzai- A Y U N T A M I E N T O 
ñeros y disparo de cohetea 
y bombas reales. Resu l tó en extremo sim-

A las nueve, organizada Pático el acto de la entre-
por el Club Ciclista A r a n - 8a de premios a los n iños 
diño, gran carrera ciclista Que ^ realizado trabajos 
para aficionados de prime- escolares en el curso 1973-74 
r a y segunda, s e g ú n pro- ^ ^ fueron expuestos en 
grama que publicamos en Ia de 82111 Juan B a " -
nuestra crónica deportiva tista en el mes de Jul io pró-
del pasado viernes, xlmo pasado. 

A las diez, pasacalles por E n & sa lón de « ^ o n e s 
la banda de m ú s i c a del áe l l'llistre Ayuntamiento, 
Regimiento de In fanter ía de completamente lleno de ni-
S a n Quint ín n ú m e r o 32. de ños ' Profesores y algunos 
Valladolld. familiares de los niños , hizo 

Seguidamente, concentra- m entrada sobre las cinco 
c íón en la plaza del Candi- ^ cuarto de la tarde, la 
Uo de las P e ñ a s de la io- r011^11*» P^tor , que ante 
calidad y charangas. ia Presidencia del acto, in -

A las once, desfile de las tegrada por el s e ñ o r alcal-
compareaa de gigantes y de-- ^ José -Eugen io R o -
cabezudos, a o o m p a ñ a d o s por mera Pascual, s eñores c e ñ ­
ios dulzalneros cejales y directores de G r a ^ 

A las doce en la plaza duacía* Interpretó tres pie-
dei Caudillo, extraordinario zas de m repertorio, que 
concierto por la citada ban- fueroa aplaudidas, 
da del Regimiento de San Seguidamente, el conce-
Quint ín. 

A L B A Ñ I L E S 
S E N E C E S I T A N 

Serv ic io Mi l i tar de Construcc iones 
Presentarse e n Nuevos Acuarte lamientos , en 

Ibeas de J u a r r o s . frente a Los Tomi l lares . Ser­
vicio especial de autobuses. 

( R . O, C . N ú m 1.1.245) 

IMPORTANTE EMPRESA 
AMBITO NACIONAL 

P R E C I S A 

D I S T R I B U I D O R E S 
T A R R A G O N A V P R O V I N C I A 

Negocio compatible con cualquier trabajó 
O F R E C E M O S : 

— Negocio de gran rentabilidad sin compe­
tencia. 

- Montaje y puesta en marcha por cuenta 
de la Compañía. 

— Apoyos en ventas y publicitarios. 
— Explotación de nuestros productos en Ta­

rragona y provincia. 
— Ingresos mín imos del orden de 20.000 

pesetas mes. según dedicac ión. 
S E R E Q U I E R E : 

— Mín imo de 120.000 pesetas para ia com­
pra de stock de productos. 

— Persona activa y dinámica (ambos sexos). 
— Capaz de dirigir equipo de ventas. 
— Disponer m í n i m o de dos horas diarias. 

Sí realmente está interesado, llame los días 16, 
lunes 6 17, martes (horas oficina), te léfono 
2-59-17-74, de Madrid. Pregunte por el señor Be-
nito, dé le sus datos personales, para concertar en­
trevista ea Burgos. 

jal s eñor Diez J iménez , h i ­
zo la presentación del ac­

to, Indicando que se iba a 
proceder a la entrega de 
premios de los trabajos rea­
lizados durante el curso 
1973-74, a ñ a d i e n d o que el 
próximo curso espera la 
Corporación se celebre otro 
acto similar para premiar 
también los trabajos pre­
sentados en los que deben 
de participar no só lo los 
Centros oficiales, sino tam-
biéu los particulares o p r i ­
vados, pidiendo dispulpas 
por los errores que se h a ­
yan oodido sufrir en la ca ­
l i f icación de los trabajos. D a 
las gracias a los n iños y a 
los profesores por su cola­
boración y felicita a todos 
por la misma. 

Se va dando lectura a 
los traoajos premiados y los 
nombres de los n iños au­
tores de los mismos, de 
marquetería, escultura, pin. 
tura y dibujo, clasificados 
por edades de los n iños , que 
al subir al estrado a re­
coger sus premios, son aco­
gidos eon salvas de aplau­
sos. 

Cerró el acto el señor a l ­
calde con unas palabras en 
las que mostró su satisfa-
ción. cuando el delegado 
de la Comisión de Peste-
jos le Informó sobre )&. i n ­
clusión de este acto en el 
programa de festejos. Mos­
tró su complacencia por 
este acto en el que se h a ­
bía hecho entrega de los 
premios a los niños, dedi­
cando frases elogiosas a la 
juventud por dos razones: 
porque en la juventud está 
el futuro de Aranda y la 
consecuc ión de los ambicio­
sos proyectos que en tomo 
a nuestra población se han 
forjado y porque la Comi­
s ión municipal es tá intere­
sada en la part ic ipación de 
la Juventud. E x h o r t ó a to­
dos para que el próx imo 
año. s-l sa lón revista un ma­
yor esplendor para rendir 
un nuevo tributo a la j u ­

ventud esa juventud en c u ­
yas inanes e s tá ese futuro 
de Aranda. 

F R U C T I F E R A H A S I D O 
L A P O S T U L A C I O N D E 
L A C R U Z R O J A 

L a postulación a favor de 
l a Cruz Roja , se celebró, 
como nuestros lectores re­
cordarán, el pasado domin­
go, d ía 8, en cuyo día se 
instalaron nueve mesas pe­
titorias y cerca de un cen­
tenar de señori taa estuvie­
ron resorriendo nuestras ca ­
lles y plazas pidiendo un 
óbolo en pro de esa Ins t i ­
tuc ión mundial y a l s eña lar 
los actos que tuvieron lugar 
dicho día , en relación con 
el tema que nos ocupa, in­
d icábame» que tan pronto 
como tuv ié semos datos de 
la recaudación total, lo co-
c o m u n i c a r í a m o s en estas co­
lumnas. 

Pues bien, por ia Junta 
local v concretamente por 
m e d i a c i ó n de su presidente, 
don Fernando Redondo 
Berdugo, nos h a sido comu­
nicada la recaudación to­
tal lograda en esa postula­
c ión, que asciende a la c i ­
fra de 176.273 pesetas. 

Como pueden apreciar 
nuestros lectores, se trata 
de una cantidad conside­
rable para Aranda, habida 
cuenta de que se trata de la 
tercera población de la pro­
vincia, con lo que, una vez 
m á s , ha demostrado la ca ­
pital de la Ribera que siem­
pre está presta a reafirmar 
su colaboración e c o n ó m i c a 
cuando se trata de aportar 
fondos de la manera que 
sea, en pro de las Institu-
oionea benéf icas o de fines 
caritativos y humanitarios. 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

Hoy, domingo, don Inda­
lecio de las Heras Arranz, 

Arias de Miranda, 38, Ma­
ñ a n a , lunes, señora rinda 
de don Lui s Berdugo, ave­
nida de Carlos Miralles. 
64 y doña María de los A n ­
geles G o n z á l e z de Zúñiga , 
F e r n á n González , 20. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L , — 
"Los diez Mandamientos'*, 

T E A T R O - C I N E A R A N ­
DA.— " E l mayor e s p e c t á c u ­
lo del Mundo". 

E L B E M B I B R E - A R A N D A 

A las doce y media de la 
m a ñ a n a de hoy, cuando ter­
minen los actos religiosos en 
honor de Nuestra S e ñ o r a de 
los Viñas, en el campo de 
deportes de E . y D., se ce­
lebrara el primer partido 
de la temporada l íguera en 
casa oon la visita del B e m ­
bibre, un equipo d ir íamos 
eufórico por su primera vic­
toria en su casa, mientras 
que la Arandina. tuvo que 
volver derrotado de G u a r 
do, habiendo encajado na­
da menos que tres tantos, 
lo que la h a situado en el 
ú l t i m o puesto de la clasifi­
cación, salvo los dos equi­
pos cuyo encuentro no se 
jugó en la jomada del pa­
sado domingo, 

Dicím que P e s t a ñ a se en­
cuentra con dificultades p a . 
r a formación del equipo que 
se h a de enfrentar hoy al 
Bembibre, pero, en nuestro 
concepto, no creemos que 
así sea, que la formación no 
sea el ideal, puede que s í , 
pero no como para temer 
que este partido se convier­
ta en otra derrota. 

Vaya por adelantado el 
optimismo de la af ic ión y 
esperamos que la hora del 
partido y la circunstancia 
de encontramos en plenas 
fiestas, no influya para n a ­
da en el rendimiento del 
conjunto blanquiazul. 

Ese pesimismo que se 
h a dejado traslucir en a l ­
gunos sectores bien mal i n ­
formados o previsores ante 
una eventualidad que siem­
pre se puede dar en fútbol, 
no prospere ni cause efecto 
en los defensores de la 
Arandina, sería el deseo de 
la afición, que, no obstante, 
conf ía en el triunfo. U n po­
co de paciencia, que ya que­
dan pocas horas para de­
mostrarlo. 

E S T A T A R D E , L A P R I M E ­
R A C O R R I D A D E 
F E R I A 

Como ya conocen nues­
tros lectores, esta tarde, a 
las seis en punto, se las 
e n t e n d e r á n con esos seis 
buenos mozos de la gana­
dería de don R o m á n Soran­
do de Andújar (Jaén) , que 
tan buena Impresión h a n 
causado entre los aficiona­
dos, los diestros Palomo L i ­
nares, Ru iz Miguel y Paco 
Alcalde. 

E s t a corrida es esperada 
por ta af ic ión, tanto m á s , 
cuanto que los carteles de 
las corridas de este a ñ o , ae 
consideran muy completos. 

Como dec íamos respecto 
del fútbol, quedan y a pocas 
horas para poder juzgan 
con conocimiento de causa, 
el resultado de esta p r i ­
mera de feria. 

E n ta segunda de feria, 
que tendrá lugar m a ñ a n a , 
limes, a la misma hora, lo» 
seis hermosos toros de don 
Samuel Flores, t ambién de 
Andújar (Jaén) , s e r á n l i ­
diados por los diestros S a n ­
tiago Mart ín " E l Vit i" , A n . 
tonio José G a l á n y " E l Ni­
ñ o de ia Capea", otro c a r ­
tel que, sobre el papel, h a 
de resultar admirable y ta! 
vez de estos dos carteles, 
la af ic ión guarde grato re ­
cuerdo. 

Los SIMCA 1200 
están hechos para !o 
eficacia. Por eso 
tienen dirección de 
cremallera con junte 
cardan y (lector, 
suspensión 
independiente a !as 
cuatro ruedas 
por barras de fprslófl 
y estabilizadoras, 
íracción delantera; 
motor iransversal ae 
alta compresión, do£ 
circuitos de frenos 
independientes, frenos 
í)e disco y; servof/éno. 

Coches precisos. 
Seguros, Pensado-
para responder 
siempre. A !a medida 
de las personas qu&.,,i 
buscan la profundidad; 
de las cosas, las 
personas que han . 
superado lo supérííuo 
y no buscan eñ los 
coches un signo 
externo de riqueza 
sino de capaddao. 

«ííe precisión, da 
lécnica. El signo 
externo de !a razó,'. 

P r u é b e l o e n 
F a l a f a 

Carretera Madrid k m , 155 
Telf . 501211 

A R A N D A D E D U E R O 

concesionario os S 9 CHRYSLER 
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Prepara un extenso reportaje fílmico sobre Franco 

1 . í . C H A U V E L : P E R I O D I S M O 

A C T I V O - P O L I T I C O 
• Ha participado en la polémica película sobre Idi Amin 

• «Spinola dejará el Poder, en Portugal, dentro 
de unos meses y le sustituirá Carvallo» 

• * Por Andreu S. MANRESA 
Jean Francols Chauvel es un UN «PERFIL» DE FRANCO cambio de poder, ya había en-

destacado periodista francés que trevlstado a todos los protago-
acompañado de su mujer, ella —Tengo entendido que tiene nistas. A Caetano, Americo Tho-
también es repórter, pasa sus programado un «Perfil» de mas, a Spfnola. Con ellos de­
vacaciones en la cosmopolita Franco... partí largamente. Los guberna-
Cala D'Or. Chauvel. durante ios Así es. Estaba ya todo listo, mentales presentían algo; pero 
25 años dé su profesión, ha Había hablado con el ministro creían que sería totalmente dl-
entrevistado a relevantes polítl- de Información, para finales del ferente. Es decir, más hacia la 
eos y ha cubierto Información año pasado pero con la muerte derecha, por su parte los capi-
en las más Importantes conflic- de Carrero Blanco, quedó en tálistas planeaban lo contrario, 
tos bélicos acaecidos durante tal suspenso. Después enfermó el Spinola estaba a la expectativa, 
período. Pero su trabajo no que- general, y ahora nuevamente he sabía que necesitaban de su fi-
da reducido a sus colaborado- hecho las gestiones con el mi- gura. A éste ya lo conocía por-
nes en la Prensa, pues, para nistro, para principios de Sep- que había estado con él en Güi­
la Televisión francesa realiza tiembre, s! el personáis ha me- nea-BIssau, filmando un repor-
asiduamente programas de po- jorado. taje sobre las guerrillas —allí 
lítlca Internacional Preclsamen- —¿Oué aspectos piensa tratar también conocí a Amilcar Ca­
te, y para este espacio piensa y de qué manera? bral—. Mantuve una entrevista 
dedicar un reportaje de una ho- —A mí me Interesa sobrema- de tres horas de duración, 
ra dé duración a Franco. ñera el «secreto de Franco». —Personalmente, ¿cómo cree 

El que ha hecho posible su lar- que evolucionará el actual go-
i.OS GRANDES PERSONAJES go Gobierno que casi, cae en bierno portugés? 

POLITICOS una contradicción. Los detalles —El general Antonio de Spí-
—¿Podría definirnos qué cía- V anécdotas que ilustran a la ñola dejará el poder dentro de 

se de periodismo realiza? persona. Su temperamento, su unos meses y Carvalho será el 
—Mis trabajos son normal- vida, su carrera política fulgu- primer ministro. Ya estoy pre-

mente reportajes-testimonio so- rante, fue general a los 33 años parando el reportaje... 
bre las cuestiones de tipo poli- como Napoleón. La verdad del —¿Ha dicho que trabajaba con 
tico que acaparen la actualidad, hombre. directores de cine en sus pro-
Procuro ser objetivo y Justo. —Conoce seguramente !a lar- gramas? 
también intento reflejar ¡a rea- 9a biografía existente sobre el —Normalmente cambio de di-
lidad de la situación sin tomar tema. rector en cada espacio, según 
partido por ningún bando. Pu- —Conozco perfectamente la sea el personaje y una serie 
blico en «Le Monde», «Le F¡- realidad española; pero como de circunstancias. He trabajado 
garó» y en «París Match». Si- extranjero mi postura será im- con Louis Malle, y muchos di-
multáneamente, existe otra fa- parcial. Además yo no puedo rectores Importantes de la ac-
ceta, que es ía realización de expresarme ni opinar. tualidad. Precisamente en un 
un programa titulado «Perfil», —¿Entonces usted no toma film que ha levantado mucha 
que se emite en televisión fran- posturas críticas ni analíticas polvareda p o l é m i c a «Idi-
cesa, por el que desfilan los frente a un determinado tema Amín», figuró en él. Presento 
más ' prestigiosos gobernante s 0 ic,ea V entrevistó el general ugandés, 
mundiales. ^ue se sintió ridiculizado en ¡a 

—¿De qué se trata concreta- —Hay dos tipos de periodis- cinta. En una escena muy cor-
mente este espacio? tas: E' comentarista, que criti- ta, existió una mala Interpreta-

—Se transmite durante una ca ^ da su opinión acerca de ción o traducción de sus pala-
hora pero lleva muchas de pre- una determinada situación y el bras y amenazó con encarcelar 
paración. En él se Intenta re- reporta Q"6 refleja la realidad a todos los franceses que re­
tratar psicológicamente al per- casi «fotográfica» del aconte- siden en su país si no se rec-
sonaje, mediante entrevistas, vi- cimiento. Este es m! caso y pa- tificaba... 
sitas a su familia, a su casa... ra conseguir el máximo de ob- —¿Cree realmente que el pe-
a su Ideología, en temas miiy Jetividad en un conflicto, man- ríodismo es ,!a profesión m^s 
amplios. El primero de la serie dé un equipo a cada bando pa- peligrosa del Mundo? 
fue Haiie Selassle. después una ra constatar la realidad exacta —«Quelque fois»... Tengo mu-
larga lista: Anuar El Sadat, Mo- ^ precisa. chos amigos fallecidos en pri-
she Dayan, Van Thieu, Gadaffi. mera [ínea-
EL Rey Falsa!, Giscard d'Es. LA OPORTUNIDAD DEL —De una manera más gene-
taing... PERIODISTA ral, ¿qué Importancia da al pe-

-¿Cuál de todos ellos le ha _ £ „ . riodlsmo? 
parecido desde su punto de vis- ~¿En <,ué ultimos acontecí- —Es la profesión más Impor-
fa más Interesante? mientes políticos ha estado pre- tante del mundo actual. Ahora 

—Todos son Interesantes, pe- sent®? estoy escribiendo un libro «A 
ro posiblemente el de Mosha ~Es}welí, eP Portu9al cn el contrapelo», que es una expll-
Dayan tenga para mí un re- mes de Abri, ouanc'0 61 solpe caclón, una autobiografía del 
cuerdo especial. Había concer- de estado. E! día anterior del periodismo, 
tado ya la entrevista con el ge-

J O H N S T R I D E , E L N U E V O 

G R A N A C T O R I N G L E S 

Laurence Olivier le invitó 
a trabajar en el Teatro Nacional 

F o r l ó b o r t M C D O N Á L 

Pocos actores llegan a ser 
astros internacionales si no se 
han hecho un nombre antes de 
los 30 años. Pero John Strlde 
lo ha conseguido porque, desde 
que cumplió los 30, todos los 
caminos se le abren. Ha sido 
el protagonista de una larga 
serie de Televisión, desempeñó 
un buen papel en una pelícu­
la y es una figura de primer 
orden en los teatros del West 
End de Londres. 

Una gran oportunidad, como 
podría serlo el papel de astro 
en un film de éxito Internacio­
nal, llevaría a la cúspide el 
nombre de Stride. Con su serie 
de Televisión sindicada ahora 
en todo el Mundo, está seguro 
de que esa su hora ha llegado. 

Pero el camino hacia arriba 
fue largo y penoso. Stride na­
ció en Inglaterra a fines del 
período de la deplreslón econó­
mica, como uno de los cinco 
hijos de una familia de clase 
trabajadora londinense. Su ma­
dre, de joven, había tenido que 
trabajar en servicio doméstico, 
pero el Joven John consiguió 
obtener varias becas para re­
cibir una excelente educación 
en escuelas privadas. 

Cuando le llegó la hora de 
graduarse ya le habla picado 
el «microbio» del teatro. Había 
desempañado el papel de pro­
tagonista en la producción de 
Hamlet, en su colegio, y esta­
ba seguro de poder ganar, sin 
más ni más, fama y fortuna, 
Pero su Instructor dramático. 

E ) actor b r i t á n i c o J o h n Stride. 

minados melenudos. Studio, donde figuras como 
Pero no cejó en su empeño. Marión Brando y Marllyn Mon-

h o m b r e ^ m á r p S c o r r e ' T c o í - Terminó sus estudios y se unió roe habían sido e^diantee, 
sejó que ingresara en la Uní- « Ia compañ.a de repertorio en Pero 8tr.de estaba tandesen-
versidad y renunciara al teatro Liverpool. Llegó a considerarse cantado^ porque el publico m 
como carrera. Finalmente con- «fracasado» hasta que una no- reconoca sus méritos, que d * 
venció a Stride de que contl- che' durant8 una Producción de ollnó ia Invitación «No me pe-
nuara fiel a su vocación de ac- Ia ?bra :E1 í1^10 de Ana rjJC,a que y0 podía aportar na' 
tor. pero sólo si obtenía una FrankB' 61 aud'torio Prorrum- da». 
beca. Stride la conquistó y es- P10 Ien carcajadas cuando él Regresó a Londres y obtuvo 
tuido en el Real Colegio de Ar- e8taba representando lo que un contrato de seis meses para 
te Dramático. La beca le daba ci'eía que era1 una escena e T Ja[ ^ tí, ? í í l , ^ 
solamente cuatro libras ester- tiva- momento se dio una obra de ^ f 0 " ^ ú d 6 f 

cuenta de que, de modo natu- en la que John Qlelgud desem* 

neral Israelí, cuando sucedió la 
horrible masacre de ía Olim­
piada de Munich. A pesar de 
'a tensa situación que estaba 
viviendo el Gobierno, me per­
mitió asistir durante largas ho­
ras a todas las conversaciones 
y negociaciones pot-atentado... 
con la única petición de que 
"o publicara nada de lo que 
había presenciado y oído... 

—¿Ha encontrado muchas di­
ficultades con algún personaje, 
siéndole Imposible llevar a ca­
bo la entrevista? 

—Richard Nixon, y aún no 
había sido desvelado el affaire 
•Watergate». me resultó Impo­
sible. También Breznez y Mao 
•sé Tung. pues en los países 
socialistas, por doctrina, no se 
«a importancia e la persona, 
«¡no a la masa y la cuestión 
•ocíal. Salvador Allende y Pe-
r(Jn. aunque estos entran ya en 
^ro capítulo, fallecieron antes 
ê la filmación, cuando ya es­

taba preparado todo. 

A C A D E M I A 
C O R T E Y C O N F E C C I O N 

S I S T E M A M O D A 
I G U A L A D O R 

Comunica que a partir del 16 de Septiembre ba 
quedado abierta la inscripción para el Curso 74-75. 

Igualmente comunica a su distinguida clientela 
que desde esta fecha queda a su dispos ic ión. 

M O D A S 
C O R T E Y P R U E B A 

SAN J U A N , 37, 3.« Izqda. B U R G O S . Telf. 20 78 08 

linas por semana, pero para un , 
muchacho pobre era todo una ^ había dado a su papel un peñaba el papel principal. Una 
f0¡.turia aspecto cómico que Intelectual- tarde, después de la matmée, 

mente no había percibido en Laurence Olivier se presentó en 
Antes de finalizar el curso, él. A través de la Intuición el el camerín de Strlde. «Fue co-

fue llamado a filas. También personaje adquiría una veraci- mo si Dios mismo hubiera ba» 
en el ejército tuvo éxito. Des- dad que nunca se habría con- Jado a la Tierra», dice Stride, 
pués de los dos años de serví- seguido con ningún subterfugio «pero allí estaba él diclóndc-
cío, salió con el grado de te- de actor. Desde ese momento me: Le felicito por su estu. 
nlente, aunque por poco se le se convenció de que tenía ca- penda actuación. Y me Invitó 
arruinó su carrera de actor, pacldad para figurar entre los entonces a Ingresar en el Tea-
«Cuando salí, no era más que mejores. tro Nacional», 
un número. La Instrucción mi- FACASOS E INFORTUNIOS En el Teatro Nacional fue 
litar me había robado toda mi Los comienzos de su carrera donde Strlde desarrolló toda su 
Individualidad. Había perdí d o no tuvieron nada destacado. Le potencialidad artística. Prospe» 
confianza cuando me hallaba dieron papeles secundarlos, al ró en su labor durante cinco 
en escena y todos los demás lado de actores de gran cali- años, pero al final ce sintió 
actores me parecían unos afe- bre y bajo la conducción de nuevamente Impulsado por su 

famosos directores de escena, ambición y consiguió el papel 
pero ninguna de esas produo- de David Main en la obra Main 
clones llegó a cuajar. Hizo, por Chance, una «erle británica de 
ejemplo, una tournée con Peg- la Televisión comercial, c o n 
gy Ashcroft, con una obra que gran presupuesto. La obra fue 
fue retirada antes de llegar al exhibida 32 veces en tres añoa 
West End. Interpretó el papél y colocó en primera fila el 
de Romeo en una producción nombre de Strlde. Después de 
de Franco Zefflrelll de «Romeo eso desempeñó el papel de 
y Julieta», pero fue antes de Ross, en «Macbeth» producido 
que el director Italiano se hl- por Román Polanski, y una de 
ciera un nombre internacional los principales papeles mascu-
con la película de esa obra, linos en la producción de Noel 

Stride siguió a Zefflrelll a Coward «Deslgn for Llving», 
Nueva York, para hacer una [Diseño para vivir), en una sa-
verslón moderna de «La dama la del West End Londinense, 
de las camelias». Fue retirada 
de cartelera sólo diez días des­
pués, y fue también en Nueva 
York donde la suerte se ensa­
ñó finalmente con Strlde. 

«Cuando se retiró «La dama 
de las camelias», me tomé dos 
meses de vacaciones para re­
cuperar mi energía nerviosa». 
Sus colegas reconocían sus mé­
ritos. Lee Strasberg, por ejem­
plo, le pidió que diese unas 
demostraciones en el Actor's 

MAOIMSTA 
para Bulldozet 0-7 y pira 
retroexcavadora, nec e s i t o. 
Informes: Teléfono 22 60 32 
(horas de oficina) y t e l é fono 
2011 05 (de seis de la tar­
de en adelante. 

(R. O. C . Núm 11.22$) 
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a n u n c i o s p o r 
I 

Batos snnncloj ss reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia 
CUATRO A SEIS de la tarde, asi como eo todas las Acencias de 

» . .cietum 
PaMiH«la<i 

¿07148) y Delegación (Vitoria, 13) de nuevb » media de ta maftaDia 
Preoo: Treinta peseta; basta die? oalabras Cada oalahr? más 

3 us* de la tarrt» 
'res oesetas 

I 
Alquileres 

$ e A L Q U I L A p i s o 
¿ n u e b l a d o . te léfono, a 
^ftoritas estudiantes o 
ú n p l e a d a s Razón, t e l é 
fono 222886 
| E A L Q U I L A o vende 

Íave, superficie 500 m.a. 
ñformea. Teléf 227382 

S E A R R I E N D A piso 
calle Procurador, l3-3.f 
í>cha (Barrio San P« 
dvo). Informes: G e s t a 
na Pérez Díaz THnas 
10. 

S E N E C E S I T A piso pe­
queño en alquiler, con 
^ sin muebles Te lé fono 
227527. 
S E A L Q U I L A piso en 
Avda. General Vigón 
amueblado. Inf o r m e s. 
letra B-4.0 B o porte­
ría. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, 4 habitado 
ues, ¡unto Pol ígono D o 
cente, para próximo cur­
so escolar. Preferible 
chicas, telf. 228644. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, calefacción 
y agua caliente central. 
Carmen. 14-9.° B. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, con calefac­
c ión. Telf. 222524. 
S E Ñ O R I T A S quieran al­
quilar piso con dos her­
manas. Llamen te léfono 
206479. 
A L Q U I L O local 150 me­
tros cuadrados. Avenida 
C i d Campeador. Telé fo­
no 222815. 
A L Q U I L O local con pri­
mer piso, juntos o sepa­
rados. Telf. 209468. 

N E C E S I T O a l q u i ­
lar piso vacío, por 
traslado, moderno, 
buena zona. Telé­
fono 206519. 

D E S E A R I A en alquiler 
casa en la Barriada Ylle-
ra. Interesados llama; 
te lé fono 224403. 
S E A L Q U I L A piso lujo 
amueblado, con te lé fo­
no. Carmen. 6, portería. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, coches nuevos, to­
das fas marcas. «Serv i ' 
Auto». Sanjurjo. 9 Te­
lé fono 222715. 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r sin conductor, 
varias marcas Barr ia ­
da Hiera, B 69 T e l é ­
fono 220638. 
A U T 0 3 I O V I L E S Pe­
dresa. - Compra-venta 
de toda clase de auto­
móvi les . Grandes facili­
dades de pago Prepa­
rados como nuevos, C a ­
lle Vitoria 228 Telé fo-
no 220047 

C O C H E S A L Q U I L E / i 
s in conductor «Garaje 
T u r i s m o * Vitoria 29 
T e l é f o n o 208848 

A U T O M O V I L E S Gamo-
nal. vende 600-D y E , 
850. 124 familiar, 1430. 
1500 gasoil, 4 -L . R-6. 
R-8 , Dodge G T - 3700, 
Citioen-8, Dyanne-6. to­
dos loa modelos nacio­
nales, garantizados. F a ­
cilidades. M í n i m a en­
trada.— Pedro Alfaro. 
2. T e l é f o n o 223814. 

A U T O M O V I L E S C a r r o 
Varona - Compra-ven­
ta de toda clase de au­
tomóviles y vehículos 
comerciales hasta V500 
kilos. Seis meses de ga­
rantía, mínima entrada 
facilidades 6. 12, 18 y 
i4 meses Madrid. 40 y 
Mhóndisa 2 re l»fono 
207087 

A U T O Escuela 'Quin-
tanilla" en Cardenal Se­
gura, 14. bajo (frente 
al Bar "ta Solera") ha 
montado todo lo necesa­
rio para enseñarle a us-
red a conocer y reparar 
provisionalmente fpara 
íalir del paso), cualquier 
pequeña avería que sur­
ja en su coche, dándo 
le clases sin límite has­
ta conocerlas perfecta­
mente por el precio 
ínico de mil quinientas 
neselas. InfórmeRe en 
'a misma 

A U T O M O V I L E S 
a l q u i l e r sin con-
3uctor. P L E N To­
jas mareas Ave­
nida General VI» 
?ón Teléf 22S803 

V E N D O 1.430. matrícu­
la nueva Telf 227140. 
O C A S I O N Seai 600-E, 
850 normal y especial 
M o r r i s 1.100, Minl 
1.000 lujo. Seat 124. C i ­
troen 2 caballos, Gordi-
ni y Brea y 4 -L Gene­
ral Mola. ™ bajo 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A chica 
Cnformes e n M e s ó n 
Burgos 
S E N E C E S I T A N sóida 
dores que sepan cerra-
iería Roma o c e t o 6 
M e t á 1 i cas Barrí uso 
( R O C 10.692^ £ 
S E N E C E S I T A barman 
Bar Ls Solera (R O C 
^.042) 

C i n C A st neces) 
ta, con inf o r m e j 
t i e n e compañera 
Héroes de la D5vJ 
«don A z u l 3 2 * 0 

LIMPIADO KA se 
nece s i t a Restan 
cante Puerta Rea) 
( R O C 10 895) 

G A N E N dinero; hasta 
25.000 pesetas mensua­
les. Ambos sexos. C u a l -
quier edad. Con traba­
jos sencillos en casa. 
Solicite in formac ión In­
cluyendo cuatro pesetas 
en sello sde Correos a 
Labor Alba. R e f . 4 7. 
C . Enamorados. 23. Bar­
celona—13. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
San Lesmes 1 !.« 
S E N E C E S I T A mucha 
cha -fija, con informes 
Martínez del ramno 4 
5.° izquierda 

S E N E C E S I T A barman 
o aprendiz Razón, Me^ 
són Rueda San Loren 
zo. 20 fROC 11126) 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja o asistenta, hasta las 
7. Calle Vitoria ^0-5° 
Teléfono 206389 
N E C E S I T A M O S chicos 
16-18 años, mostrador, 
chicas comedoi Mesón 
del Cid Plaza San í s 
María ÍROC 11 158). 
N E C E S I T A M O S tejedo­
ras a mano labor de 
ganchillo bien retribui­
do, para Tabaja? en su 
domicilio Epifanio, se­
gunda planta '"Registro 
O. C 11.176) 
( M P O R T A N T I S I M O ga 
ue miles de pesetas 
semanalmente trabajan­
do en casa horas libres, 
hombres mujeres cual­
quier edad Para mfor 
ues envíen veinte pese­
tas sello Anartadr 124 
León 

S O L T E R A o viuda cra-
S'or de 35 años que ten­
ga nociones de cocina, 
se necesita Escriban a 
Antonio Velasco Hostal 
E l Puente Medins de 
Pomar ÍBursos) 

N E C E S I T O oficiales eba­
nistas y aprendices. Te­
léfono 2206^ ír o C 
10.347) 
S E N E C B S i l A ieñora 
de (impieza, vivienda 
gratis. Cal i? ñor-
tal 4.0-C 

S E N E C E S I I A N 
aprendicep adelan­
tados en soldadura 
9 calderero? u ofi­
ciales de tercera 
Iratai Hnos Ausín, 
Madrid n Bureos 

N E C E S I T O chica fija, 
buen sueldo Válladolid, 
2, 5.o A 
S E N E C E S I T A señora. 
Bar La Floi Calle Ave-
Uanos (R O C 11 135) 
N E C E S I T O asisi e m n 
Burgense 2A 6 f A 
A P R E N D I Z de raostra-
dor precisa Qai Ambos 
Mundos Preferible de 
la provincia fROC nú­
mero 11.231) 

S E N E C E S I 1 A 
e m p I e a ó c pan 
granja av í co la cor 
e x periencia Piso 
nes 6 8 G u r g o & 
cGranJc Mirasol > 
' R o r, n 073) 

S E N E C E S I I A N 
conductores de i.», 
con práctica en ca-
crelera Vitoria 85 
Transporte? Lopl-
iana <ROf ' 168) 

r a a c t o R £ S de 
¡casión, revisados, 
nagníf icos precios, 
facilidades de pa-
sro. eAuto Burgos, 
S. A.> Avenida del 
Cid, 72 Telefono 
520350 

V E N D O 4'F, Renault 
Teléfono 22-0655 
S E V E N D E R-8 Piso 
nes 16-7 0-C 
R í O M I Ñ O . Gran Mer­
cado del Automóv i l , 
Nuevos y de ocas ión 
seleccionados. nCompa-
re preciosll A l b e r t o 
Agui lé , 30. Madrid. 
4458850 

v P A R T I C L L A R v e n d e 
Seat pequeño Plantío. 
Í4 . Capiscol 

S E N E C E S I T A señora 
de limpieza. Mesón Res­
taurante 7nfnrre Büf 
gense. 24 
S E N E C E S l I A ohica h 
ía 5.000 pesetas Calle 
Madrid 19-7' Ocha 
S E N E C E S I T A persona) 
para trabajo en fábrica 
ballestas. Informes: en la 
misma Carretera Válla­
dolid parada autobús 
frente a Fabril Sedera 
fR O C 11.205) 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, interna y 
exlerna de 9 a 6 Paseo 
Isla. 6-7.o-B 

N E C E S I T O c h i c a 
interna, buen suel­
do. Sanjurio I5¿B.« 
C 208112. 

S E N E C E S I T A -midan-
te de comedor Hotel 
Condestable fRegistro 
O. C 10.557) 
S E N E C E S I T A tamilia. 
finca agrícola provincia 
Padre para guarda, hi­
jos agricultura Razón. 
Plaza Rey San Fernan­
do, 4-4.C ( R O C 11.247) 
S E P R E C I S A chica fija 
con informes, cara seño­
ra sola Avda Cid 10, 
escalera 'zouierda 5 / 
izquierda 

N E C E S I T U mucha c h a 
fija o interina, de nue 
re a siete, sabiendo co­
cina. Arda del Cid 24 
i.o B 
I R A C I O K I S I A ne­
cesita informado, bien 
retribuido I n f o r m e s 
Avda Reyes Catól icos 
16. apartamento 139 
escrito f R O C 11 248) 

S E N E C E S I T A apren 
diz y oficial para tallei 
de Cerrajería. Calle Cal 
vario. 22. bajo losé 
Luis Cogollos Burgos 
E M P L E A D A de hogai 
externa o interna. Ge 
oeral Dávila, 25-8.c Te 
léfono 221547 
" A G R O M A N " Empresa-
Constructora. S. A. , pre 
cisa Taquimecanógrafa 
Presentarse: C / Vitoria. 
20, principal izquierdr 
( R O C 11215). 
S E N E C E S I T A chica de 
9 a 6 Te lé fono 203297 
Plaza Dr Albiñama. 3 
8.° Dcha. 

C H I C A fija, tres tardes 
libres. Almirante Boni 
faz. 4-3.'' Dcha. 
C H I C A para cocina, no 
importa mayor Razón: 
Almirante Bonifaz, 9, 
Huererfa 
S E O F R E C E señorita 
de 17 años Auxiliar Ad­
ministrativo, para ofici-
ía o similar 207120 
SEÑORA sola necesita 
muchacha, para Barce­
lona. Vitoria, l ó - l s iz­
quierda 

C H I C A interna, poca fa-
milia Cordón, 3-2.o 
S E N E C E S I T A pastoi 
para guardar ovejas en 
los Tremellos Informes, 
[unta Ganadera. Sueldo 
a convenir (R O C o l ó 
cación 11.255) 

S E P R E C I S A N aprendi­
ces de 14 años y ayu­
dantes para fábrica de 
muebles Razón Calle 
Madrid 63 bajo, de 13 
a 13.30 f R O C 11 262). 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria, I9.3.c Dcha 
S E N E C E S I T A emplea 
da de hogar interna, pa 
ra «'esidii en Vitoria. 
Bien retribuida Intere­
sadas presentarse en 
Dato 40-3.° Dcha o te­
léfono 214670 de Vito 
•ia. 

P R O D U C T O S P i n e d o 
precisa chófei para re­
parto Interesados diri­
girse a Miranda 12 
( R O C 11.290). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha matrimonio só lo , 
para Madrid, muj buen 
sueldo. Horas de 9 a 
12. Avda Cid . 6- bis-
6.° B 

S E N E C E S I T A per 
sonal para cargar y 
descarga de mue­
bles Razón Mu­
danzas Carr a n z a 
Concepción ? bajo 

A S I S T E N T A 2 horas 
mañanas se necesita 
Teléfono ¿27222, 

S E N E C E S I T A 
conductor con car 
net de 1.a. Infor­
mes. Sr Giménez . 
Vitoria, l88-5.p D 
R O C 11.672) 

S E N E C E S I T A chica fi­
ja. Madfid, 2-3.o Telé­
fono 205831 
S E N E C E S I T A chica. 
Informes, Primo Rivera, 
6-3.o, habitación 3. de 
4 a 5 
S U P E R M E R C A D O 
C . A . T necesita chico 
para servicio domicilio. 
Presentarse bajos merca­
do zona Sur Te lé fono 
202721 ( R O C 11.276), 
R E P R E S E N T A N T E co­
nozca bien comercios de 
la confecc ión exterior, 
interesa para empresa 
confecc ión falda? y pan­
talones señora Provin­
cias de Zaragoza, Hues­
ca. Logroño, Navarra. 
San Sebastián Vitoria, 
Soria y Burgos Aparta­
do 337 de .Sahadell 
(Barcelona) 

- N E C E S I T O chico para 
bar. 14-17 años Bar Be-
niluz. General Dávila 
17 CROC 11.284). 

N E C E S I T O chica exter 
na. Avda. Cid , 24-1.° A 
Teléfono 226205. 
S E N E C E S I T A áSiktéh 
ta o chica Avda Revc^ 
Catól icos 10-3.c B. 
S E N E C E S I T A chica 
para atender casa con 
peluquería. Mañanas y 
tardes. Calle Genera' 
Mola. 17-1.0 b 
S E Ñ O R I T A estudiante 
o similar, buena presen 
cia, 18 años en adelan 
te, interesada en la lec­
tura y disponga farde> 
libres, se precisa Tra­
bajo de 6 a 10 noche 
Interesadas dirigirse h 
Payno Marketing. Pla­
za Cruzada 13 Burgos 

B A R M A N y camarera.1-
de piso, se precisan. In 
formes, te léfono 222300 
( R O C 9.250). 

C H I C A externa se nece­
sita. Llamar te léfonos: 
201076 y 227299 
A S I S T E N T A se necesi­
ta de 9 mañana a 8 
tarde Teléfono^ 201076 
y 227299 

S E N E C E S I T A « m a r e ­
ra de comedor en el 
Hotel Avila fRéeistro 
O. C 11.278) 
S E N E C E S I T A chico 
para mostrador. Infor-
mes, Casa Garilleti (Ro 
gistro O C . 11.275). 
C H I C A fija c externa, 
poca familia, condicio­
nes a convenir Calle 
Clunia, 9-6.° izquierda o 
Alfonso X el Sabio 42. 
tienda 
S E N E C E S I T A chica 
para casa. Informes, Ho­
tel Fernán Gonzá lez 
Calera. 17. 
N E C E S I T O chica lija, 
matrimonie con niña, 
sueldo a convenir se­
gún aptitudes Calle Mi­
randa ntímero 3-2.° i / 
quierda 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta con in­
formes San Tuan 22-2^ 
derecha. 
N E C E S I T O chica para 
Madrid, fines de sema­
na en Burgos. Saniurio. 
11-7,0 derecha 

S E P R E C I S A almacene­
ros con conocimientos 
de Mercería y carnet de 
conducir. Dirigirse por 
escrito al apartado 
( R O C 11.288). 

S E N E C E S I T A mucha­
cha fija. Avda. Generalí­
simo, 8-5.° Dcha 

C H I C O para recados, J Ü M l ' K O colchones de 
14 a 16 años , Santander, lana y objetos usados. 
11. Imprenta (Registro Paso a domicilio Telé-
O. C . N ú m , 11.305). fono 200371. 

S E N E C E S I T A per­
sonal para carga y 
descarga de mue­
bles. Razón. Mu­
danzas Carr a n z a, 
Concepc ión . 2 ba­
lo. 

S I R V I E N T A n e c e s i t o , 
calle Aranda de Duero, 
número 3-2.° izquierda. 
Casa Maestros, 
N E C E S I T O chico de 18 
a 20 a ñ o s . Panadería 
La Vienesa, Calle San 
Pedro Carde ña, 2 (Re­
gistro O. C . 11,246), 
N E C E S I T O dos chicas 
fijas, una muy ¡oven, só ­
lo para niños, otra sa­
biendo obl igación, tar­
des libres, casa con tres 
niños , dos en colegio. 
Héroes del Alcázar. I -
ó.0 Dcha. 

M U C H A C H A informa­
da para San Sebastián. 
Atender señorita sola. 
Teléfono 204425. 
C H I C A fija o asistenta 
necesito. L l a m a r ai 
220513. 
P O R T E R O se necesita. 
Informes. Barrio lime­
ño, 4 B-2,o B, De 8 a 
9 noche. 
S E N E C E S I T A chica 
¡oven. Calle AlhondigaA 
número 3-5.°. 
S E P R E C I S A botones. 
Hotel Norte \ Londres 
( R O C 11.673), 

M A T R I M O N I O ale­
mán con dos n iños 
necesita empleada 
de Hogar interna. 
Hay intererina, im­
prescindible buenos 
informes, sueldo se­
gún valía. Presen­
tarse en L O S T E 
B A H L S E N , fábrica 
de galletas. Carre­
tera de Logroño. 9, 
te léfono 225150. 

C A B A L L E R O S a 
nivel europeo con 
don de gentes, ne­
cesitamos para Bur­
gos y prorincia en 
Edificio Comercial 
Edinco, 5.a planta, 
departamento 509. 
Calle Vitoria. 17. 
Los candidatos, pre­
via se lecc ión, serán 
formados en las 
gestiones a desarro­
llar. Infere s a d o s 
presentarse maña­
na, lunes, de 11 a 
12 y de 6 a 7. 

S E N E C E S I T A aprendí-
za de 14 años en Char­
cutería el Pilar, San Lo­
renzo, de 5 a 7 tarde 
( R O C 11,295), 
S E N E C E S I T A N dos 
ayudantes y dos apren­
dices de Pastelería, I n ­
formes, Confitería Ma-
xi. Salas, 5 (Registro 
O. C . 11.297), 
S E N E C E S I T A repre­
sentante introducido en 
el ramo de la pintura. 
Prese n t a r s e en calle 
Castrojeriz, número 6 
( R O C 11.301). 
N E C E S I T A S E chica o 
asistenta, con informes. 
Sanjurjo. 11-10/' iz­
quierda. 

E M P L E A D A de bogar, 
sueldo a convenir, poca 
familia, Miranda. 3-3/ 
derecha. Telf 203988. 
S E N E C E S I T A chica 
para Bilbao, hay compa­
ñera, buen sueldo. Lla­
mar te léfono 638873 
(Bilbao). 

S E N E C E S I T A N obre­
ros para almacén Alma­
cenes Barluenga, S. A . 
Madrid, 9. Burgos (Re­
gistro O, C . 11.296). 
S E N E C E S I T A chica in­
ferna o externa Alimen­
tación E l Molino Calle 
Carmen, 6 

N E C E S I T O aprendiza 
14 años , fábrica textil, 
Francisco Salinas. 33 
( R O C 11,293). 
S E N E C E S I T A señorita 
estudiante, interna para 
Madrid, medio día libre. 
Llamar 206697 
E M P L E A D A de hogar, 
preferible interna; inúti l 
sin informes. No impor­
ta sueldo Espolón 2, 
3.° derecha 
C H I C A externa necesi­
to, con informes, 5,000 
ó 6.000 pesetas Reyes 
Catól icos . S-"»/ A. Edi­
ficio Para. 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja. Reyes Catól icos . 8-
8.o A. Telf. 222406. 

E B A N I S T A A y u ­
dante y aprendiz 
se necesitan. Ave­
nida Falencia, 37, 
t e l é f o n o 205650 
( R O C N.0 11.303). 

Compras 
y ventas 

A Z U L E J O S b i a n 
eos color serigra 
fía. lesde í .50 pe 
setas unidad Ca 
-refera Lo g t o fi o 
19 feM 221220 

P E R R O S o e r d i g u e i o s 
pura raza, muy baratos 
Taberna Villalonquéiar 
V E N D O perro pastor 
alemán, educado para 
ganadería v fincas, in­
mejorable San Cosme, 
22-3/ izquierda 
S E V E N U l i mate r i a i 
para granja avícola Te­
léfono 17 de Fbea? de 
Tiiarrn.e 

S E V E N D E comprensor 
de 20 H.P., taladro o co­
lumna, una puerta para 
finca de 3,60 m. de an­
cha. Casillas, 7. Migue] 
Hermanos. Telf. 201027 
P I A N O , yioíín, acor­
deón , instrumentos mu­
sicales, urgente compro. 
Avda. Cid. 37, portería. 

Enseñanzas 

A P R E N D A inglés gra­
tis en 18 meses. Llamar 
al te léfono 204944 
I N G L E S , clase particu­
lar. Calvario. 8-3 o Dcha 
A M E R I C A N A da clases 
Inglés y Francés, cursi­
llos intensivos Te lé fono 
207713 
A C A D E M I A Corte y 
Confecc ión Caty, abre el 
curso el 16 de Septiem­
bre, Carnicerías 1 ("Pla­
za Mayor), 
P R O F E S O R A de Inglés 
reúne niños este curso. 
Telfs 206026 - 200013. 

Fincas 
V E N T A de pjsos^y lon­
jas en Vía de Empal ­
me Construcciones Se­
rrano 
S E V K 1 S U L pise amue-
oladr céntr ico calefac­
c ión central Telófnnc 
222708 
L O U A 1 c-énmee S a n 
francisco 7; en ' f a d a 
vehícu los c o n patio 
rendo urgente por au-
eneia Teléfnnc 20 '>m 
V E N T A de « o c a • e 
exentot relé! 205S03 
viendo 're.- lucalef in­
dustriales unidos de 
170 m ' cada uno: ¿una 
San Pedn v San Feli­
pes Informes, calle Cas-
•-.rojerte '¿ 21 S e ñ o » 
Monle 

V E N D O local, luntt a) 
Bai Túnel Capiscol C . 
Razón O e m Poza h 
2.° B 

C O . N S T U U C C 1 O 
N E S « BU-B1 í> 
Venta pisos ocupa i 
Inmodiatamente, U 
años fácil 1 d a d e < 
resto a conven i i 
Parquet o o c 1 n r 
gas-carbón aseen 
sor Gastos comu 
nldad reduc i d ! s i 
mos Calle Vitoria 
187 i o e 

V E N D O es tanter ías me­
tál icas , góndo las y ex­
positores Vitoria 19, 
Te lé fono 203837 
C O M P R O lana v i e j a . 
Avenida del Cid telé-
roño 223239 

V E N D O tienda de 90 
metrof cuadrados con 
s ó t a n o 100 metro? cua­
drados en buena zona. 
Llamai teli'fonr ?.?1264 
ó 221273 
V E N D O piso en calle 
Vitoria J83 9,c F In-
formeí ftn el mismo 
piso 
E N V E L E R A casa con 
garaje y huerta TeIáfo­
no 224233 
V E N D O piso. Informes, 
calle Cortes. 5-2.°. Telé­
fono 220030 Facilida­
des 
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D a r á todas las faci l idades para que par t i c ipe l a O r g a n i z a c i ó n 

Dejan de ser secreto oficial las informaciones sobre el Saharr 
Naciones Unidas (Efe). — 

España reiteró ayer por escri­
to ante la ONU su determina­
ción ¿3 garantizar a los habi­
tantes autóctonos del Sahara 
la expresión libre y auténtica 
de su voluntad, bajo los aus­
picios y garantía de las Na­
ciones Unidas. 

En carta dirigida por el re­
presentante permanente espa­
ñol, Jaime de Piniés. al secre­
tario general de la ONU. Kurt 
Waldheim, y presentada en la 
tarde de ayer, se Informa que 
a tal fin, el Gobierno español 
mantendrá el clima político fa­
vorable para que el referéndum 
de autodeterminación se desa­
rrolle an forma completamente 
Ubre, democrática e imparcia'l. 

«El Gobierno español afirma 
una vez más el principio de que 
los intereses de los habitantes 
autóctonos del territorio están 
por encima de todo, a cuyo 
efecto seguirá promoviendo su 
bienestar y defendiendo su paz 
y seguridad», subraya Piniés en 
otro de los párrafos de su car­
ta. 

Dioe también que España «da­
rá todas las facilidades para 
que las Naciones Unidas, ba­
jo cuyos auspicios y garantía 
se celebrará el acto de autode­
terminación, puedan participar 
activamente en él» 

La comunicación española, que 
&srá distribuida como documen­
to oficial del Comité de Des­
colonización de la ONU y de la 
Asamblea nacional, deja esta­
blecido que *&• Gobierno es­
pañol espera que en esta fase 
de autodeterminación todos los 
países contribuyan al manteni­
miento de la estabilidad y ar­
monía en la región». 

Por último el embajador de 

España, tras consignar qua 
oportunamente informará al Co­
mité de Descolonazación de 'a 
ONU acerca del proceso que se 
ha puesto en marcha para la li­
bre determinación del Sahara. 

cteja constancia de que su Go­
bierno «está ya adoptando les 
medidas necesarias para que 
solo los habitantes autóctonos 
del Sahara ejerzan su derecho 
a la libre determinación». 

D E S E O T O M A R 

A L M A C E N E N A L Q U I L E R 
DJ: ¿00 A m M E Í R O S C U A D R A D O S 

Ofertas: Poi escrito indicando s i tuación precio 
v condiciones a: á^da Reyes Catól icos f6 aparta­
mento n ú m e r o fJ9. 

S E N E C E S I T A N 

P I N T O R E S 
D F 1.a V 2.» C A T E G O R I A 

Presentarse «n Harríneit Zatorre, 1.3. Burgos. 
(R. O. C Num. 11,285) 

S O L A R E N B U R G O S 
SE V M SOLAR CENTRICO 2.700 « 2 

F A C H A D A A T R E S C A L L E S 
ínteresadc; Mamar al te léfono 20 OS 40 de BLii-go|. 

Y ello conforme a las reso­
luciones de la ONU y determi­
nando, en consulta con los Go­
biernos interesados, los proce­
dimientos para la celebración 
del citado referéndum da auto­
determinación. 

Jaime de Piniés, que ya se 
había entrevistado con el se­
cretarlo general el pasado 10 
de Julio para^xponede la for­
ma en que estaba evolucionan­
do el proceso de autodetermina­
ción ctel Sahara, lo hizo de nue­
vo el Jueves 12 de Septiem­
bre. Visita a la que hizo seguir 
la carta de hoy. 

El representante permanente 
español había entregado él 20 
de Agosto último, en ausencia 
del secretarlo general, una co­
municación del Gobierno espa­
ñol ál subsecretario adjunto pa­
ra Asuntos Políticos de la ONU 
Ismat Kettanl. en la que se 
notificaba la decisión 4el Go­
bierno d-s España de adoptar ' 
medidas precisas para que la 
población autóctona del Sahara 
ejerciera su derecho a la au­
todeterminación. 

EL SAHARA YA NO ES 
SECRETO OFICIAL 

Madrid (Cifra). — Desde las 
seis y media de la tarde de 
hoy, el Sahara ha dejado de 
ser secreto oficial, según se 
ha manifestado a «Cifra» en .a 
Dirección genera! de Coordina­
ción Informativa del Ministerio 
de Información y Turismo. 

Las informaciones sobre el 
Sahara fueron declaradas se­
creto oficial por una orden de 
la Dirección General de Pro­
moción del Sahara, de la presi­
dencia del Gobierno, de fecha 
20 de Julio de 1972 

Se crea una 
Mutualidad para 
ayuda a subnormales 
Está pendiente su 
aprobación definitiva 

Madrid (Cifra) .— Al ob­
jeto de garantizar a los 
subnormales e spaño les una 
renta vitalicia a partir de 
la frecha en que se pro­
duzca el fallecimiento de 
la persona de quien de­
pende, su mantenimiento y 
atenc ión, se h a celebrado 
esta m a ñ a n a en la F u n d a ­
ción General Medi terránea , 
una asamblea previa a» la 
cons t i tuc ión legal de una 
Mutualidad de previsión 
social para ayuda de sub­
normales. 

E n ia reunión participa­
ron directivos de la Fede­
ración Española de asocia-
clones protectoras de sub-
norm-iles, de la referida fun­
dación benéf ica Junto con 
gran número de padres de 
subnormales, quienes discu­
tieron los estatutos de la 
MUbualldad, que inmedia­
tamente se en tregarán a 
las autorldadefi correspon­
dientes para su aprobación 
definitiva. 

Vuestro» reietuou» 
Redacción 20I2HO 
K d m á n »n7l4«-4« 

EXPLOSION 
DE UN DEPOSITO 
DE GASOLINA 
EN UNA FABRICA 
DE VALLADOLID 

Un muerto y dos 
heridos graves 

Valiadoiid (Logos). — A 
las ocho menos veinte de es­
ta mañana, en la factoría 
"Famesa número 1" de la 
empresa "Fasa", se ha produ­
cido una explosión fortuita, 
al estallar un depós i to de ga­
solina, del que se abastecen 
los motores. 

L a explos ión ha causado la-
muerte instantánea de José 
García Iglesias, contramaes­
tre y heridas de pronóst ico 
gravís imo, Saturio Anguila 
Villén y de gravedad Jaim» 
Serna Gutiérrez. Otros tres 
obreros han resultado con le­
siones de pronóst ico leve. 

E n el momento de la ex­
plosión se encontraban tra­
bajando 1.100 obreros y las 
causas de la misma son atri­
buidas a que durante toda la 
noche se ha estado produ­
ciendo una fuga que ha alma­
cenado la gasolina en un fo­
so situado en la parte infe­
rior del depós i to , donde s« 
ha producido una condensa­
c ión de gases, que han hecho 
explos ión al actuar sobre 
ellos una chispa que no se sp-
be todavía c ó m o ha podido 
saltar. 

P E O N E S 
S E N E C E S I T A N 

Presentarse en: L A C A S E R A 
C a l l e E n r i q u e 111. n.0 16 ( R . O. C . 10.882) 

SE NECESITAN 2 CHOFERES 
P A R A C A M I O N E S B A S C U L A N T E S 

Razón, Construcciones Serrano. Legión Española. 10, 
teléfono 20 41 B U R G O S . 

ÍR O. C . N ú m 11.674) 

a n u n c i o s p o t * 
iinciue »t ecitu-ii e|j aucstra Admimsiiai.io 

HAIRí' ' ap(< it- lo »arrt? tf •'ublldfJar» 
Uetcganón viion;i i lt; Je nueve y media de la mañana a «jna de ¡a tardt v d« 

Frelnfn oesofa-- hast; iie? oalabras Cada oalabra más *re« oesetas 
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DRr< m 

I l B O N I i A I J H u e r t a , 
3.000 metros cercados, 
luz, agua, frutales, casa. 
7 Kilómetros Burgos. 
¡Ideall vacaciones PR1 
GO Moneda 13 
IJCASA completa!) Seis 
plantas. 250 metros cua­
drados, planta bajo 
más 3 hermosas vivien­
das vacías Mucho sol. 
dos f a c h a d a s . Calle 
Huerto del Rey (Flora). 
8.000.000 PRTGO Mo­
neda. 13 

V E N D O piso ubuardilla-
do. San Lorenzo Eco­
nómico. Informes Re­
lojería Vález Lafn C a l ­
vo, 19 
V E N D O piso Romance­
ro, 28-2.° B 
V E N D O finca, 9 hectá-
reas a 20 Kms. próximo 
carretera Madrid. San 
Cosme. 22-3 0 izquierda. 
S E V E N D E piso con pa­
tio. Teléfono 206399. 

V E N D O piso e c o n ó m i ­
co. 200.000 pesetas San 
Francisco. M Sr. Del 
Río. 

V E N D O aparta-
m e n t ó . Informes 
224038 

S E V E N ü J i ocal 150 
m.» San Joaquín 18 Te­
léfono 220260 
V E N D O pabellón, tres 
plantas de 200 metros 
cuadrados, principio ca­
rretera Madrid. Teléfo­
nos 205756 200913. 

V E N D O locales y vi­
vienda, todo junto agua 
corrieníp y luz eléctri­
ca, con teléfono núme­
ro 4 tíladio Molinei 
Pedresa del Príncipe. 
S E V E N D E piso solea­
do. Calle Molino Sali­
nas, 1-1.° A . 
V E N D O piso 90 metros 
cuadrados en Pedro Al -
faro, núm 2, 4.° B. In­
formes de 12 a 2 v de ^ 
a 6. 
V E N D O piso. Calle Bur­
éense 18 Tef. 209700. 

Ganados 
y aperos 
V E N D O 260 ovejas, cop 
macaco ^todesto Casti­
lla LoHnquillo ?Bur 
gos) v Briviesca calle 
fuan á e Avale* 19 iz­
quierda 
S E V E N D E <a c f o i 
Ebrc v -iperoi- i e la­
branza Tratai , Car 
men Bainero Villep.as 
V E N D O 10 ovejas 
cabras > uo chivo 
Vda de l 'úhv Martínez 
Lo« Tremellos 
POR habei dejado agri 
cultura -endo: dos cose 
chadoras Perguson de 
4,50 corte dos tolbas y 
2.50 de sacos, buen uso 
y otro* enseres baratos 
San Cosme 2 2 - V bajo 
S E V E N D E muía de 9 
i ñ o s . Valbomlb Herma 
nos C z ^ n ñ o 

S E V E N D E N verracos 
en Cortes. Santos Diez. 
Teléfono 201602. 
S E V E N D E pareja va­
cas, 5 años , con sus ter­
neros. Santa Cruz de 
luarros. Ginés Pineda 

Huéspedes 

S E Ñ O R I T A S piso in-
dependiente. habitacio­
nes derecho cocina o só­
lo dormir. Avda de V a 
(encia, 3-9/ B Teléfo 
ao 200700. 

DOY pensión completa. 
Plaza San Agustín nú 
mero l-4.c E 
P E N S I O N completa, ca 
balleros, detrás Cate­
dral. Cabestreros 7-1 .o 
D. 
D O Y camas a dormir, 
45 pesetas, pensión com­
pleta y cama 115 pese­
tas, calefacción. Puebla, 
número 2-1.°. 

Pérdidas 

P E N S I O N para dos 
amigos, trabajado-
rea o estudiantes. 
Llamai 9l te lé fono 
206282 

16 P L A Z A S pare estu* 
diantes. Pensión com-
oleta 130 oesetas Infor­
mes ".sta Adminlsfra-
iión 
P E N S I O N completa o 
dormir Plaza Vega. 27 
i ' Deba 
A D M I T O dos íh lcos 
dormir. Vitoria. 58-5-' 
'zquierda. 
D O Y labi tac ión con de 
recho * cocina a una se 
ñorita las Interesada-
ílamat al Telf. 226302 

P E N S I O N o dormir Ca­
lle Madrid. 11-1.° Dcha 
SE D A N 'íamas dormir 

> t ens ión completa a 
¡studlantes Mar t f n e z 
del Campo. 11-7.° cen­
tro 

HAXJvAZGO perro caxa 
Setter, con pintas ma­
rrones. Télf. 20 0029. 
H A L L A Z G O perra Set­
ter. Llamar al te lé fono 
225244 de 2 a 4. 
P E R R O Sette^ blanco y 
negro (Ctra. Logroño y 
Capiscol). Se gratificará. 
Ctra. Logroño, 18. T a ­
ller. T e l é f o n o 222060. 
P E R D I D A cartera, día 
11, taxi, trayecto C r u z 
Roja a Gral . Mola. Con­
tiene d o c u m e n t a c i ó n . Se 
gratificará en Gral . Mo­
la, 3-l.o 

Televisores 

R E P A R A M O S t i dia 
televlsore* todas mar­
cas Pele-Orlv Teléfo­
no 200297 
I T E L E F U * K K S Servi­
dlo oficial Santa Ague­
da. 30 Te lé fono? 201 M I 
'0S304 

li'LBfc Servicie iflclai 
<3 e p a • a c 1 ones todas 
narcas Santa i s u e d a 
¡6 Te)» Í01541 204857 
ELJBE» Pelevlsión, to­

cadoras Servicio técnl 
30 ofieia' a domlciHo 
Peléfon. Í20294 

R A D I O Jaracas Repa 
•ación urgente tele vi­
e r e s rndas marcas e 

loraíci l io Cnstaladón v 
reparación de antenas 
solectivas e individua 
les S e ñ a l o té c n 1 c o 
Marconi Calzadas 18 
Teléfom. 221529 

R E P A R A C I O N televl. 
'ores todas marcas Ser^ 
vicio urgente domicilio 
TelÁfí» W m f i 204657 

Traspasos 

S E T R A S P A S A t o c a , 
céntrico c o n Instala­
c ión propio comercio 
Te lé fono 202439 

F R A S P A í ^ ) gran loca) 
calle Moneda, p r o p i o 
cualquier Industria T e 
léfono 201964 
I t P R O S P E R O I l Acredi­
tadís imo Restau r a n t c. 
Especialidad c o r d e r o 
asado Bar. amplio co­
medor Muchís imo In-
gresos. 4.000.000 P R I -
G O Mañanas 
S E T R A S P A S A local en 
magnífica zona, renta 
muy baja Informes. Pa­
dre Flórez. 2. 

S E T R A S P A S A muy 
e c o n ó m i c o Bar con am 
plia vivienda poi enfet-
tnedad. buen rendimien­
to. También cambio por 
piso Razón Vega 36. 
hah 5 

T R A S P A S O local calle 
Vitoria. 89 Setenta me­
tros cuadrados, diáfano, 
gran patio, Renta bajísi-
ma. Informes, te léfono 
204511 
T R A S P A S O Bar-Restau­
rante. Muchas facilida­
des. Interesados escri­
bir a la referencia 'Res­
taurante" A p a r t a d o 
140. Burgos, 

S E T R A S P A S A o ^ende 
comestibles con vivien­
da y a lmacén 9 surtidor 
de aceite. Diego Lafnez. 
8. Te lé fono 227231 
T R A S P A S O loca) con 
te léfono propio cual­
quier negocio, 30 me­
tros cuadrados fuan 
X X I I I . 17. carnicería. 
S E T R A S P A S A - ven­
de Al imentac ión , gran­
des facilidades Teléfo­
no 226630 

Varios 
F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados, EntierroB. 
Avenida del Cid. 88 Te­
léfono 209452 
P I S O * Acuchill a d o 6, 
barnizado*, «Limpiezas 
Pul idor» L a i n Calvo, 7. 
Te lé fono 903699 

O f f s e t 

f toda clase de tra 
bajos t ipográficos 
« n T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día 
rio de Burgos» C a 
lie San Pedro Car-
deña, 34. te léfono 
287858 y «Papelería 
Tagra». calle Vito­
ria, 18. t e l é f o n o 
202862 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas tim­
bradas tarjetas de 
visita invitaciones 
prospectos de pro 
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­

C O S «Di a r i o de 
Burgos», calle San 
Pedro Cardefia, 84 
t e l é f o n o 207388 y 
«Papeler ía Tagrat> 
c a l l a Vitoria. 18 
t e l é fono 202862 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión rApida, 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
B u r g o » P r e c i o s 
v e n t a Joros Cal le 
San Pedro Carde­
fia, 34 t e l é f o n < 
207368 y « P á p e l e 
ría Tagra» Vltoi i f 
18 te lé fono 202852 

D o m i n g o , 15 de S e p t i e m b r e de 1974 O i A J U U O t B U R G O S P A G I N A U 



A Y E R T R E S P A R T I D O S E N P R I M E R A 

E l BARCELONA APLASTO AL MALAGA (5-0) 
A p r e t a d a v i c t o r i a d e l M a d r i d s o b r e e l H é r c u l e s 

E l A t l é t i c o d e M a d r i d p e r d i ó e n E l c h e p o r 1 -
Barcelona (Altil). — Por cinco goles a cero, dos de 

ellos conseguidos de penalty, ha vencido el Barcelona al 
Málaga en un partido de gran dureza y e m o c i ó n , y neta 
superioridad atacante del conjunto azuigrana, que en el 
descanso sólc llevaba ventaja de un gol. 

Dirigió el encuentro el colegiado cántabro Ollvaríía, 
que tuvo una actuación bastante deficiente. 

Barcelona — Mora; Rifé, Torres, De la C r u z ; Cosías , 
Neeskens; Rexach, Marcial, Cruyff, Asensi y Clares. 

A los 30 minutos, luán Carlos supl ió a Asensi, lesio­
nado y a los 62 Gallego a Marcial. 

Málaga. — Deusto; Irles, Macías, Monreal; Martínez, 
Aráez; Castronovo. Migueli, Guerini, ür iar te y Requejo. 

Tras el descanso sal ió Vilanova en lugar de Migueli. 
Desde el primer momento impuso su mando territo­

rial el Barcelona ante un Málaga que se vio reducido 
a defenderse, hac iéndolo con dureza y eficacia. Sin em­
bargo, el Málaga tuvo dos oportunidades de ataque bue­
nas, a los 35 minutos v a los 43, en sendos disparos de 
Guerinj y Castronovo, respectivamente, que Mora resol­
vió bien desviando la pelota a córner . 

E l Barcelona, por su parte, t iró mucho a puerta, aun­
que sin gran puntería. A los 25 minutos, en un centro 
pasado de Clares, Asensi remata de cabeza picando el 
balón. Deusto creyó que iba fuera y la pelota se cuela 
junto al poste 

E n el segundo tiempo el Barcelona se impuso con 
claridad. A los 6, centro de Cruyff y cuando iba a rema­
tar Neeskens es empujado y derribado por Macías. Se 
señala penalty que tira Neeskens con gran potencia y lo-
gra el segundo gol. A los U , a centro de Rifé , remate 
magní f ico de bolea de Marcial que vale el tercer gol. A 
los 12, tarjeta blanca a Vilanova por una entrada a 
Torres. A los 13 gol de Rexach anulado por fuera de 
íuego A ¡os 20, centro de Clares que corta en el área 
Mart ínez con el brazo y nuevo penalty que Neeskens 
transforma igual que el anterior, en el cuarto gol. Y a 
los 24 minutos, centro de De la C r u z y Clares metido en 
la boca del. cjo! desvía con la punta del pie v logra 
el quinto 

E l Barcelona, sin cuajar una gran actuación, luchó 
mucho y mereció el triunfo, aunque tal vez no tan abul­
tado, pues el Málaga se defendió bien. 

R E A L M A D R I D . 2; H E R C U L E S D E A L I C A N T E , 1 

Madrid (Alfil). — E l Real Madrid ha vencido por dos 
goles a uno al Hércules de Alicante en partido jugado 
en el estadio Santiago Bernabéu, que registró un lleno 

D O P I C O C O N S E R V A E l I T U L O 
N A C I O N A L D E L O S W E L T E R S 

La Coruña (AltH). — Esta 
noche se celebró ©n ©I 

velada de boxeo qu© tenía como 
eombat© estelar ©I que enfren­
taban a Dopico y Dum Dum 
Pacheco, con el título español 
de los walters ©n luego 

Tras una buen, pelea, el te-
irolano conserva eu título. Ei 

púgil gallego dominó al aspi­
rante desde &l primero SI úl­
timo rtasiío. 

Hasta el quinto round pache­
co ©a mantuvo firme, logrando 
conectar algunos gdpes preol-
sos a! cuerpo del campeón. A 
partir del sexto y hasta el fi­
nal Dopico mostró una gran su­
perioridad, conectando buenas 
serles de golpes. 

£1 portugués José Martíns 
fana la etapa prólogo 
del Castillo de Bellver 

iPalma de Mallorca (Al í i í ) . 
Con el triunfo del portugués 
J o s é Martins, del equipo 
Coelima, se ha disputado la 
etapa pró logo contra reloj, 
subida al Castillo de Bellver, 
con un kilometraje de 2.100 
metros. 

Se presumía que el portu­
g u é s , después de la exhibi­
c i ó n efectuada en la vuelta 
ciclista a Cataluña y en au-
sencia de Manzaneque ser ía 
el vencedor Por tanto, no 
l ia causado ninguna extrañe-
za. 

Después de Martins se üa 
clasificado Elorriaga, del 
K a s , tercero Miguel María 
L a s a , del Kas, siendo cuarto 
el único TiaUorquín profe­
sional que toma parte en 
prueba. Antonlr Vallori. 

L a clasif icación en los pri­
meros puestos ha sido la si­
guiente: 

1. — Martms (Portugal), á 
minutos, 44 segundos. 

2. — Elorriaga, 3-45. 
3. — Miguel María Lasa, 

m. t. 
4. — Antonio Vallori, 3-47. 
5. — Wessemeal (Bé lg i ca ) , 

3-49. 
6. — Martos, 3-50. 
7. - A j a , 3-51. 
8. — Menéndez. 3-52. 
9. — Baert (Bé lg ica) , m. t 
10. - M . A García, 3-53. 
Mañana, se disputará la 

etapa Palma-Algaida-Palma 
en . l ínea, 'jobrt 131 ki lóme­
tros, y al mismo tiempo, por 
!a tarde, ta subida a Cura, 
sobre 10 k i lómetros «contra-
reloj» índividual . 

A l descanso se llegó con ventaja del Real Madrid, 
por dos tantos a cero Los jugadores del Real Madrid 
salieron al terreno de juego con brazaletes negros en 
señal de luto. A la media hora del segundo tiempo 
irrumpió en el estadio una pareja de recién casados, to­
davía con el traje de novios, que se sentaron en el ban­
quillo del Real Madrid, junto con el entrenador de este 
equipo Miljan Míljanic. 

Arbitró el colegiado asturiano Medina Iglesias, quien 
mostró tarjeta blanca a los jugadores del Hércules , Arie-
ta, Giuliano y Baena, por cortar un ba lón con las manos 
los dos primeros y entrada brusca a Netzer, del tercero. 
No sanc ionó dos agresiones de Roberto Martínez a Qui­
que. 

Hércules . — Santoro; José Antonio, Quique, Andreu; 
Baena. Rivera, Arieta; Betzuen, Illán, Carreño y Pepfn. 

Reai Madrid. — Miguel Angel; José Luis , Benito, 
Camacho; Pirri , Vitoria; Roberto Martínez, Breitner, Del 
Bosque, Netzer y Macanás. 

Goles* 
A los diez minutos del primer tiempo, marcó el Real 

Madrid su primer gol. Breitner fue su autor, al recibir 
un pase de Netzer y avanzar sobre la meta de Santero, 
para meter un remate de Izquierda por bajo y muy ce­
rrado, que se incrustó en la red. A los 23 minutos de es­
te primer tiempo, Roberto Martínez logró el segundo 
tanto de los madrldistas, en la mejor jugada del parti­
do, Netzer pasó largo a José Luis y éste al extremo, s i ­
tuado en posic ión de delantero centro, que remató a 
placer 

E l gol del Hércules lo logró Pirri en propia meta, a 
los 25 minutos de la parte complementaria, al pretender 
rechazar de cabeza un córner sacado por Ulan. E l cór­
ner lo habla cedido el propio Pirri , en jugada muy com­
prometida por uno de los numerosos fallos del defensa 
Camacho 

Otro mal partido del Madrid, entregado en la segunda 
parte al Hércules de Alicante y pasando las angustias de 
siempre en su feudo Los madri leños , salieron a jugar 
convencidos, de una superioridad que no tuvo. E l H é r c u ­
les, dio muchas facilidades al comienzo y con dos goles 
de ventaja de los madrileños, parecía que la goleada 
iba a venir ya que el equipo alicantino se mostraba co­
mo un Segunda Divis ión E l Madrid podía haberse ido 
con un gol más al descanso, porque un remate de Breit­
ner, a los 21 minutos, dio en el larguero. 

Y Del Bosque, falló dos grandes y claras ocasiones. 
Pero también el Hércules pudo marcar en dos grandes 
jugadas de Ulan el mejor jugador sobre el campo. Du­
rante el segundo tiempo mandó el Hércules v estuvo 
a punto de empatar. 

E l Madrid sigue con los mismos problemas de siem­
pre. Netzer quiere hacer todo y no hace nada. No es el 
líder que pretende ser. porque no manda en su equipo 
y menos en el terreno de juego. 

el Hércules , só lo Ulan y Giuliano, que sus t i tuyó 
l i hubiera tenido ambición, hubiera ganado 

al sacar provecho de su dominio en la se­
gunda parte 

E L C H E , I j A T L E T I C O M A D R I D , © 

E l c h e (Alfil) . — Por un tanto a cero e l E l c h e ha 
vencido al At lé t i co de Madrid. 

D i r i g i ó e l encuentro e l colegiado navarro Juango, 
que tuvo una buena ac tuac ión . 

A L I N E A C I O N E S 
E L C H E : Esteban; Indio, Gonzá lez , C a n ó s ; Cano, 

Llompart; Escobar (S i t já ) . Cabrero, R u b é n Cano, G ó ­
mez Vogllno y Me lenchón . 

A T . M A D R I D : Re ina; Meló, Heredia, Capón; E u -
sebio (Lea l ) , Benegas; Ayala . Lu la (Becerra) , Gárate , 
I rure ta y Salcedo. 

E l gol lo c o n s i g u i ó en el minuto 15 del segundo 
tiempo, el debutante G ó m e z Voglino, al botar una 
falta directa. E l jugador Introdujo el balón entre la 
barrera y Reina nada pudo hacei por detenerlo 

E n l íneas generales, el encuentro ha estado entre­
tenido y los espectadores salieron contentos, ya que 

S E P R E C I S A 

S O L D A D O R E S 
y A L B A Ñ I L E S 

P A R A C O L O C A C I O N D E C A R A V I S T A 

Presentarse en C A Vi tor ia . 2 0 - 5 . ° I z d a . 

( R . O C . n.5 11.101) 

e l conjunto a l icant ino d o m i n ó to ta lmente a l A t l é t i c o 
de M a d r i d . Se esperaba que e l equipo m a d r i l e ñ o j u ­
gase con e l E lche , pero r e s u l t ó ser todo lo contarlo. 

B u e n debut de los jugadores aigentinos, sobre todo 
de G ó m e z Vog l ino , que d io muestras de poseer una 
g ran calidad, pese a j u g a r algo lesionado. 

E n la p r i m e r a parte, e l juego c o m e n z ó siendo bueno 
por ambas partes, pero e l Elche, poco a poco, fue su­
p e r á n d o s e . 

E n l a segunda m i t a d , e l domin io fue a ú n m á s a b r u ­
mador po r par te de los locales. 

M D A C l D[ TRIBUTOS DEl ESTADO 
PRIMERA ZONA DE BURGOS 

Subasta pisos en la Avda Eladio Perlado, número 1, 
ü s esta capital» día 16 de Septiembre, a las 11 horas, 
en el Juzgado Municipal número 2 de Burgos. 

ESCUELA DE GESTION y DIRECCION 

DE EMPRESAS AGRARIAS 

1 . N . E . A . 
instituto "Nevares" de Empresarios Agrarios 

Dirigido por los Padres Jesuítas 
Reconocido oficialmente por el Ministerio de 

Educac ión y Ciencia 
C U R S O O F I C I A L : Tres años de escolaridad, uno 

de prácticas. 
N I V E L E S D E A C C E S O : Bachiller Superior. 

Maestría. Magisterio. 
Capataces Agrícolas. Oficialía. Bachiller elemen­

tal (Curso de Adaptac ión) . 
T I T U L O : Ingeniero Técn ico en Dirección y Ges­

t ión de Empresas Agrarias. 
M A T R I C U L A C I O N : Septiembre. 
Una carrera joven y de apremiante necesidad 

con: Una formación eminentemente práctica. Colo­
cac ión inmediata para titulados. 

C U R S O E S P E C I A L "A D I S T A N C I A " : Para per­
sonas en activo. Dos años Diploma 

M A T R I C U L A C I O N : Septiembre Octubre. 
Posibilidad de beneficiarse de B E C A total o 

parcial en ambos cursos. 
Información: I N E A . Apdo. 476. Tino. 23 55 06. 

Valladolid. 

D E L E G A D O S 
D I S T R I B U I D O R E S 

Precisa Importante Empresa Nacional para eu* 
b ú í sa programa de expansión en el área nacional, 
con un producto nuevo en España y de excelente 
introducc ión por su demanda en el mercado 

S O L I C I T A M O S : 

— Prestigio y referencias en el ámbito pro­
vincial. 

— Oficinas propias. 
A ser posible con organizac ión comercial. 

— D e p ó s i t o en garantía a convenir. 

O F R E C E M O S : 

—; Exclusiva del producto. 
~-> Apoyo total en el período de lanzamiento. 
—̂  Asistencia total y periódica de profesio­

nales especializados. 
— Ingresos alrededor de 2.000.000 de pe­

setas anuales v comprobables. 

Reserva absoluta para interesados. 
Todas las cartas serán contestadas. 
L a i entrevistas tendrán efecto en nuestras ofici­
nas centrales de Madrid. 

Interesados mandar historial y posibilidades a 
P . E . U . S . A . C / Juan Hurtado de Mendoza, 9. Ma-
drid-16. 
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H O Y , T E N E R I F E B U R G O S 
A L A S S E I S M E N O S C U A R T O 

Un partido difícil, de caraeterísticas 
distintas al jugado con el Valladolid 

C < E 1 e q u i p o e s t á a s i s t i d o d e g r a n m o r a l y l u c h a r á 

a t o p e » , r e c o n o c e J o s é A n t o n i o N a y a 

Después del esperanzador co. 
mienzo del Burgos en la Liga, 
entramos en la segunda Jorna­
da que impone un desplaza­
miento y por consiguiente com­
porta un partido asistido de 

Vallejos; Valdés, Sistlaga; Jua- ocasión de seguir las inciden-
nito, Garrido, Machlcha, Ferré- cias en directo ¡Que lleguen 
ro y Juanjo. Completan la ex- buenas noticias a t ravés de las 
pedición, Alzpuru, Chufi. Nava- ondasl 
rro y ViterS. El Tenerife parece que, defi-

El partido está anunciado pa- nitivamente, pondrá el slguien 
mayores incógnitas. La visita a ra las seis menos cuarto (hora te equipo en línea: 
Tenerife supone un difícil en- peninsular), y será retransmití- Báez; Juan Miguel, 
cuentro, porque el conjunto 
canario está en posesión de un 
bloque Importante, que en el 
día de la apertura de la com­
petición no dio la medida exac­
ta de sus posibilidades, a cau­
ca de las circunstancias muy 
especiales que en el mismo 
concurrieron, al causar b a j a 
tres de sus hombres principa­
les, como son Pepito, Medina 
y Jorge. 

Precisamente ahora y por 
ese motivo, los tinerfeños tie­
nen necesidad de justificarse 
ante su afición y borrar el mal 
sabor de boca que les ha de-
Jado esa situación de rebeldía 
que llegó a producirse —aun­
que es tá ya solucionada— y el 
3-0 adverso encajado en Córdo­
ba. Hay que admitir como har­
to lógico que todos esos aspec­
tos negativos tratarán de en­
jugarles frente al Burgos, que 
debido a esa serie de factores 
va a encontrarse frente a una 
papeleta difícil y complicada, 
que esperamos acierte a resol­
ver. 

No hay que olvidar por otra 
parte que el Tenerife es tá en 
posesión de un conjunto digno 
de todos los respetos. Su cam­
paña del año pasado —en la 
que rozó el ascenso— le acre­
dita sobradamente y a mayor 
abundamiento, en la actual ha 
incorporado a su delantera a 
un hombre de la potencia y ex­
periencia de Gilberto I I , para 
cubrir la baja de Cantudo. 
traspasado al Sevilla. 

Existe un difícil rival enfrente 
y esto lo conoce Naya perfec­
tamente, as í como los jugado­
res. Por este motivo, el pre­
parador burgalés ha rehusado 
hacer toda clase de declaracio­
nes. Se ha limitado a decir que 
e| equipo va asistido de una 
gran moral y consciente de las 
dificultades que le planteara 
el choque frente al Tenerife 
pero también de sus obligacio­
nes. 

•—Se luchará a tope, nos dijo, 
Y eso ya es importante, pues 
el equipo se encuentra en un 
buen momento de Juego. 

Es evidente que el encuentro 
de hoy servirá para darnos la 
medida del Burgos, contempla­
do desde esa vertiente defensi­
va, que exige saber sufrir y 
aguantar. De su capacidad es­
tamos todos convencidos, por­
que ha quedado ya suficiente 
mente acreditada; pero frente 
al Tenerife, en el «Hellodoro 
Rodríguez», el partido habrá de 
tener otro planteamiento y de­
sarrollo muy distinto al que ae 
brindó frente el Valladolid. Ha 
brá que aguntar la presión del 
contrario, sin concederle espa­
cios o ventajas para sus evolu­
ciones y buscar la ocasión de 
•a réplica fulgurante y afortu­
nada. 

EL BURGOS. EN TENERIFE 

Según nuestras noticias, el 
Burgos llegó a media tarde de 
•yer a Tenerife, tras realizar 

• I viaje en la forma aeflaiada. 
Desplazamiento en autocar, 

hasta Madrid, almuerzo en Ba-
" l e * y salida hacia Canarias 
a continuación. 

Viajan los ya señalados ayer 
V la alineación inicial se rá la 
siguiente: 

Gorospe; Gómez, Aguilera, 

Mflinai 
do por Radio Popular y Radio pedición, Alzpuru, Chufi, Nava-
Juventud, por lo que los afl- Mauro; Esteban, Pepito; Ferrara, 
clonados burgaleses t e n d r á n Justo Gilberto, Medina, Jorge y 

Caamaño. 

Mobylette 
E L C I C L O M O T O R D E 
M A Y O R V E N T A E N 

E L M U N D O 

N U E V A S E C C I O N 

D L F O m B R f l / 
2 S X o c t o . 

L E A L 
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COLEGIO 
SANTO TOMAS 

A P E R T U R A D E C U R S O 

Fecha de incorporación al 
Colegio, Enseñanza General 

Básica, día 16 del actual. 
Internos y Bachillerato, día 

2 de Octubre. 

EXPLICACION 

Recibimos una carta dirigida 
al que suscribe en el que su 
firmante se sorprende que ha­
biendo publicado en DIARIO 
DE BURGOS», en su día y 
oportunamente, el fichaje de 
Gorospe y Juanjo, con todos los 
derechos y que habiendo sido 
asimismo transmitida por mí a 
«As» —que también lo publicó— 
ahora se publique una entrevis­
ta en dicho periódico con Juan-
Jo, diciendo que pertenece al 
Madrid y que se encuentra en 
el Burgos, en calidad de cedi­
do. 

Efectivamente, existe un con­
trasentido, debido a que la di­
rección de «As» me solicitó una 
entrevista con Juanjo y otros 
jugadores remitidas hace ya 
t i e m p o -—más de un nies— 
cuando todavía no se había 
producido el fichaje, con todas 
las consecuencias del Jugador 
citado y ahora la entrevista ha 
aparecido publicada sin actuali­
zar este dato. 

En fin. así son las cosas de 
sencillas, aunque a veces se 
compliquen un poco extraña­
mente; pero está claro que 
Juanjo es ya jugador del Bur­
gos con todos los derechos, as í 
como Gorospe. Los únicos que 
por el momento figuran como 
cedidos son Polo y Garrido. 

ARQUERO 

P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

El Burgos Promesas hace hoy su presentación 
en ((El Plantío», frente al Cuéllar de Sogovla 

P r i m e r a y d i f í c i l a c t u a c i ó n d e l S a n J u a n - M a r v i q u e 

t e n d r á p o r c o n t r i n c a n t e a l a P o n f e r r a d i n a 

E r a n numerosos los se­
guidores Que e l B u r e o s 
Promesas t e n í a en la tem-
oorada oasada v es de au-
Doner a u e dado el ambien­
te conseguido ú l t i m a m e n ­
te entre los aficionadost al 
f ú t b o l la c i fra v a v a en a u ­
mento considerablemente. 
Tendremos oportunidad de 
comnrobarlo esta tarde en 
«El P l a n t í o » , donde el fi­
l ial del B u r e o s h a r á su ore-
s e n t a c i ó n e n f r e n t á n d o s e A1 
C u é l l a r seeoviano. eouino 
a u e hizo u n a c a m n a ñ a 
bastante acentable en la 
temnorada anterior v oue 
h a iniciado l a oresente 
empatando, a ú n e m e fue­
r a en su canino con el Z a ­
mora . 

E l part ido —vamos a_ re­
cordarlo una vez m á s — 
d a r á comienzo a las cinco 
v m e d i a v s e r á arbitrado 
Por el c o l e c i a d ó local se­
ñ o r Deleado Santacruz . 

A v e r hablamos con el 
entre n a d o r burealesista 
S o l a n a Para v e r s i Por fin 
p o d í a contar o no con Del 
Moral v L l ó r e n t e v a oue 
era m u v probable Que se 
contase con el Drimern de . 
ellos P a r a cubr i r el puesto 
de extremo izauierdo. So­
lana nos diio Que solamen­
te h a b í a venido L l ó r e n t e 

v. en consecuencia , repe­
t i r á la m i s m a f o r m a c i ó n 
-del domineo Pasado. E s 
decir , i u e a r á n de s a l i d a 
F e r n á n d e z Manzanedo; 
P e ñ a . C i p r i . I b á ñ e z : L ó ­
pez, T e r r a d i l l o s : A n d r é s . 
Reoueio . Renuncio . P o r t u -
eal v Salas . 

E n cal idad de suplentes 
fieuran L l ó r e n t e . ^ C a r r o V 
L a n d á b u r u . T a m b i é n es­
taba citado T e m i ñ o . Pero 
es cas i securo Que Que for­
m a r á parte de l a expedi­
c i ó n a u e se desplace a 
A r a n d a . para contender 
con el M i c h e l í n . 

E l empate obtenido ñ o r 
el B u r e o s Promesas e l P a ­
sado domineo en Va l lado-
lid., c o n s t i t u i r á t a m b i é n 
tactor importante tanto 
p a r a el eauipo local como 
p a r a los aficionados P o r lo 
Que respecta n loa iueado-
rea su mora l s e r á e leva-
d í s i m a . Y por lo Que res­
pecta al p ú b l i c o , n i Que 
dec ir t iene Que ae v o l c a r á 
confiado en presenc iar u n a 
buena a c t u a c i ó n C a l i d a d 
hav p a r a ello 

V a m o s a recordar, antes 
dp poner punto final a es­
te comentario Que para es­
te encuentro r e e i r á n los 
siguientes precios1 Socios 

E M P R E S A A U X I L I A R D E L A U T O M O V I L 

N E C E S I T A 

A J U S T A D O R E S . Oficiales 1.a y 2.a 

Interesados dir igirse a l 
Departamento Personal 

apartado 336. B U R G O S 
( R . O. C . N ú m . 11.299) 

Escuela Hogar 
D E L 

Circulo ico de Obrero; 
P a r a j ó v e n e s d e 1 4 a ñ o s e n a d e l a n t e 

C L A S E S D E : 

• C O R T E Y 

• C O R T E Y 

C O N F E C C I O N D E 

C O N F E C C I O N D E 

R O P A D E S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O . 

R O P A B L A N C A Y T O D A C L A S E D E L A B O R E S . 

• C O C I N A P R A C T I C A Y T A R E A S D E L H O G A R . 

• C U L T U R A G E N E R A L . 

• M E C A N O G R A F I A Y T A Q U I G R A F I A . 

• C O N T A B I L I D A D . 

• S E C R E T A R I A D O . 

• I D I O M A S . 

• A U X I L I A R E S T E C N I C A S D E V E M T A S ( D E P E N D I E N T A S ) . 

¡ M A T R I C U L A : E n l a S e c r e t a r í a de l C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s . 

( C o n c e p c i ó n , 19 b a j o ) t o d o s los d í a s l a b o r a b l e s de 8 a 9 de l a n o c h e . 

de l Bureos , t r ibuna . 50 pe­
setas: l a tera l cubierta . 26. 

P a r a los no socios, t r i ­
buna . 100 pesetas: l a t e r a l 
cubierta . 50; local idad de 
fondo, infant i l . 10. 

M I S A A L A S O N C E 

L o bien hecho, bien P a ­
rece. A s í lo h a n pensado 
los directivos bureales is tas 
v v a Que no lo l l evaron a 
cabo con motivo de la p r e ­
s e n t a c i ó n , h a n dispuesto 
aue esta m i s m a m a ñ a n a , a 
las once todos los compo­
nentes del B u r e o s P r o m e ­
sas acudan a l a santa m i í a 
Que o f i c i a r á el c a p e l l á n 
del Bureos . M . I . S r . D . 
Is idoro D í a z M u r u K a r r e n 
en la c a p i l l a de l a s R R , 

M M . R e p a r a d o r a s , a u e tie­
ne su en trada oor l a cal le 
d ,̂ l a C a l e r a . 

E L S A N J U A N M A R V I . 
A P O N F E R R A D A 

D i f í c i l sa l ida la a u e tie­
ne el S a n J u a n M a r v i n a -
r« h a c e r su debut. C laro 
a u e en cierto modo, pue­
de resu l tar conveniente v 
has ta venta iosa D a m aue 
R a f a e l Z a m o r a pueda con­
t r a s t a r l a v a l í a de loa i u -
eadores con Que cuenta en 
l a ac tuaUdad. C i e r t o a u e 
ahora, al comienzo de l a 
temporada, no se e s t á en 
debida forma v por tanto, 
el rendimiento no nuecte 
considerarse n o r m a l rlí 
mucho menos, pero pueden 
aprec iarse detal les v v a ­
l o r a r las posibil idades. E n 
cualQuier caso. Z a m o r a y 
los directivos saniuanis tas 
e s t á n a la espera de a l e u -
naa cesiones Por parte del 
B u r e o s aue e s t á n t a r d a n d o 
en cristal izar , si se t iene 
en c u e n t a lo necesarias 
aue son E l S a n J u a n M a r -
v i t e n d r á Que echar m a n o 
de los iueadores Que t iene 
disponibles v é s t o s n s u 
vez. t e n d r á n a u e poner de 
su P a r t e cuanto sea posi­
ble p a r a obtener a l menos 
u n resultado dieno. v a <me 
resul ta demasiado aventu ­
rado Pensar en la v ictoria , 
por m á s aue se d iea aue 
el f ú t b o l carece de l ó e i c a . 
P e s a r á n el contr incante , 
e l c a m p o el ambiente v 
o i a l á o m a l menos el á r -
bitro c u m p l a con p l e i « o 
acierto su cometido ' 

P a r e c e Que s iendo hab&s 
contadas los n o m b r e s a 
b a r a i a r . Z a m o r a no ten­
d r í a di f icultades MI ant ic i ­
parnos la a l i n e a c i ó n v s in 
embareo . no se d e c i d i ó a 
hacer lo . T e n d r á Que espe­
r a r a ú l t i m a hora , de 
acuerdo con l a s c i rcuns ­
tancias. Como v a ant i c ipa ­
mos, l a e x p e d i c i ó n t e n í a 
filada su sa l ida n a r a las 
ocho V cuarto de la m a ñ a ­
na, i n t e e r á n d o l a estos i u ­
eadores: B o n a c h í a . Calvo . 
Marcos. Govo. B a r r i o s . J o ­
s é L u i s . A l e i a n d r ó . A c i n a s . 
Montes. R o d r í e u e z . Pino. 
D e la G r a n i a . V a r o n a . K i -
ko v M a r i s c a l . E s p e r a n Uc­
e a r a Ponferrada p a r a la 
hora del almuerzo. Que. a l 
Parecer, e f e c t u a r á n en un 
restaurante propiedad del 
ex-burealesista N i ñ o . 

N i a u e decir tiene aue 
tanto al B u r e o s Promesas 
como a l S a n J u a n v a l a 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a les 
deseamos lo melor ^n es­
ta seeunda i o m a r l a de l a 
c o m p e t i c i ó n 

V I C T O R M A N U E L 
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C O M E N Z O E L I Y T O R N E O 
I N T E R N A C I O N A I J U V E N I L D E O B R I G A 

Se clasificaron finalistas el Barcelona y el Benfica 
Miranda de Bbro (Alfil). — 

Bonito» pro l egómenos a l co­
menzar el I V torneo interna-
«ional de fútbol juvenil Deó-
origa, que coincide este a ñ o 
non las fiestas patronales de 
Miranda de Ebro . A las cua­
tro y media de la tared, se 
nizo la presentac ión de los 
cuatro equipos participantes, 

El Bilbao Atlético 
empató en Turón 
a un M 

Turón (Alfil). — E n par-

Íído de Tercera Divis ión, el 
>eportivo de Turón ha em­

patado a un gol con el Bi l ­
bao At lé t i co . 

C A U D A L , 1; U N I V E R S I T A -
R I O , 0 

Mieras (Alfil). — E n partí-
do nocturno se celebró hoy 
e a «1 estadio "Hermanos T u ­
na"» «1 partido Caudal-Uní-
vérsitario, que terminó con 
la victoria del equipo local 
u a tanto a cero. Como era 
encuentro de presentación de 
t iga , en Mieres hubo una 
gran entrada. 

D E P O R T I V O G I J O N E S , 2í 
F E R R O L . 1 

Oijón (Alfil). — E n el es­
tadio del Mol inón se ha cele­
brado esta noche el partido 
de fútbol correspondiente a 
j a Tercera Divis ión, primer 

Í¡rupo, entre el Deportivo G i -
6n y • ] Ferrol C . F . , que 

t e r m i n ó con la victoria del 
equipo g l ionés por 2-1. 

con intercambio de banderi­
nes y regalos. 

Antes de que comenzaran 
los dos primeors partidos 
Barcelona-Atlét ico de Ma­
drid y Benfica-Deóbriga, hu­
bo una gran demostrac ión de 
iltmo y danza, con exhibi­
c ión destacada de mejorettes, 
las amazonas de Miranda, 
a c o m p a ñ a d a s de cornetas y 
tambores. 

Barcelona, 1; At. M a d r i d , ! 
(gana Barcelona por penal-
tys). 

E l primer partido conclu­
yó con empate a un gol, cla­
s i f icándose el Barcelona por 
penaltys al lograr cuatro, 
frente a los tres del Atlético 
de Madrid, 

A L I N E A C I O N E S ; 

Barcelona. — Obrcgón; 
Mut, Bernadas, Majo; Sán­
chez, López; Gómez, Riera, 
Hervera, Mercade y Mina. E n 
la segunda mitad, Ferreira y 
Casas, sus t i tu ían a Mut y 
Mercade. 

At. Madrid. — Fontecha; 
Barra ( D í a z ) , Brito, Casero; 
Povedano, L ó p e z , . Mínguez, 
Corchado (José María) , E m i ­
liano, Vicedo y Rubio. 

Arbitró ei colegiado nacio­
nal s e ñ o r Pascual de Logro­
ño, que real izó una gran la­
bor. Él gol del Barcelona lo 
logró Sánchez a los 39 minu­
tos en chut desde fuera del 
área. A los tres minutos de 
la segunda mitad e m p a t ó 
Emiliano para los madrile­
ños. 

B E N F I C A D E L I S B O A , í j 
D E O B R I G A , 1 

E n el segundo encuentro 
de la tarde jugaron los equi­
pos del Benfica d« Lieboa y 

Deóbrlga de Miranda de 
E b r o . Ganaron los portugue­
ses por 5-1. Arbitró sin difi­
cultades el también colegia­
do nacional señor Pérez Aran­
da, de Logroño. 

Benfica, de Lisboa. — Fer­
nández; Ribeiro, Lourenco, 
Méndez; Gómez de Fonseca, 
Rodríguez; De Santos, Oi^ 
lando, Fonseca da Costa, 
Bento, y Francisco. Luego 
salieron Conceitado y Vie-
gas. 

Deóbrlga . •— Zunzunegui; 
Aurelio, Ocio, Castañeda; Can­
tero, Ansótegui; Ventosa, 
Mañero, Tovar, Vélez , y Nar-
za. Luego sa ldrían García 
por Ansótegui y Quique por 
Castañeda. 

E l primer tiempo de neto 
dominio portugués terminó 
con 4-0, con goles de Bento 
(2), Rodríguez y Francisco. 

L a segunda mitad fue mu­
cho m á s igualada, logrando 
un tanto Dos Santos para 
los lisboetas v Tovar el úni­
co que sa lvó el honor de los 
locales. 

A G U A , DE BILBAO 
GANADOR DE 1A PRUEBA 
CICIISTA DE MIRANDA 

ESTA NOCHE 
VEIADA DE BOXEO 

BE10RAD0 

Miranda de Ebro (Alfil). — 
Con una distancia de 115 kiló­
metros se ha disputado 41 Mi­
randa de Ebro. una carrera ol-
Ollsta para corredores aficiona­
dos de primera especial y se­
gunda Pocos corredores en la 
salida, dominando la carrera el 
equipo Olsa de Bilbao. 

Venció esta prueba, medidora 
d» los futuros ases del ciclis­
mo, Miguel Aguilera Franco (Bil­

bao), en 2 horas 55 minutos, se 
guldo del guipuzcoano José Gar-
zábal, en 2 horas 44 minutos. 

Han seguido clasificados con 
el mismo tiempo que el según 
do. Jaime Alblzu (Bilbao). Félix 
Corres (Pamplona). Pedro María 
Alblzuri (Bilbao). En sexto lu­
gar, Alfonso Cerezo (Vitoila), 
y luego. Vicente Martín (Burgos) 
Miguel Leiva (Vitoria), y Ĵuan 
José Alonso (PancorBo de Bur­
gos). 

EL CLUB BURGOS OE 
AJEOREZ, SEMIFINALISTA 

E n el V I I I Trofeo Virgen 
de Al t ami ra , de M i r a n d a 

Gomo saben nuestros lecto-
rss, el Club Burgos de Ajedrez 
fu» Invitado a participar con 

f tros varios equipos en el VIH 
rofeo Virgen de Altamira que 

99 celebra en Miranda, habiendo 
resultado vencedor en su pri­
mera confrontación, por lo que 
eyer acudió a disputar la semifi­
nal, enfrentándose en ellas con 
«1 equipo de Vitoria, al que 
nuestros representantes vencie­
ron por tres puntos a uno. Es 
deolr. ganaron tres de las cua­
tro partidas disputadas, perdien­
do en la otra, no por Juego, sino 
por tiempo. Los vencedores fue­
ron Amo, Azofra II y Villa, per­
diendo Azofra I por la causa ci­
tada. 

En esta misma jornada el 
equipo de Verggra decretó al d.e 
Elbar por 2.8 contra 1,5. En con­
secuencia, esta mañana, a la» 
nueve y media se disputará la 
final de este torneo, siendo 
los protagonistas de la misma el 
Club Burgos de Ajedrez y el 
Grupo Ajedrecístico Vergarés, 
de Vergara. 

Los conjuntos de Elbar y Vi­
toria lucharán entre sí por los 
puestos tercero y cuarto. 

Dados los triunfos cosechados 
hasta ahora por el G. B. A. no 
tiene nada de extraño que sus 
socios y simpatizantes confie­
mos en que se produzca uno 
más, muy de desear. 

V. M. 

El combate de foniJo 
lo protagonizarán 
los púgiles 
Calleja y Del Río 

La Federación Burgalesa de 
Boxeo continúa trabajando y 
ofreciendo reuniones pugllístlcas 
en varios puntos de nuestra 
provincia. Esta noche, a partir 
de las nueve, en Etelorado tendrá 
lugar una interesante velada de 
boxeo y como Invitado de ho­
nor asistirá el boxeador burga­
lés Pedro Molledo, que está a 
la espera de que lleguen los 
contratos de su combate con 
Pireddu. 

El presidente de la Burgalesa, 
don Francisco Páramo Miñón, 
nos ha facilitado el cartel de la 
velada. Es como sigue: 

Moscas, Núñez II Martínez; 
gallos, Núñez I • Mardones; li­
geros, Calleja II - Rublo; welter. 
Garrido • «Kung-Fu». El combate 
de fondo lo protagonizarán los 
boxeadores del peso superllgero 
Calleja I y Del Río (Madrid). 

La velada está autorizada por 
la Federación Burgalesa y pa­
trocinada por la 8. R. C . de 
Bellforana. Una velada más y 
cabe destacar el fomento del 
máximo organismo provln c I a I 
con este deporte. 

Di. Antonio M.' Mateo 
Cirujano Vascular, del Hos­
pital Universitario. Especia­
lista por la Unlv- de Milán 

Varices. Hiper tens ión , 
Arterieesclerosis 

Consulta previa pet ic ión 
hora. Cal la Gamazo, t 

T e L 222250. V A L L A D O L I D 

SE NECESITAN 

DEPENDIENTES 
— Y — 

AYUDANTES 
DE CAMARERO 

Cafetarfa P A G O P A G O 
Reyes Catól icos 

( R . O. C N ú m 11.234) 

[| Málaga aspira 
a fichar a íouriño 

Málaga (Alfil). — E n me­
dios cercanos al Club De­
portivo Málaga se afirma 
— a l parecer con fundamen­
t ó — que se han iniciado ges­
tiones para el fichaje del ju­
gador madrldlsta Tour iño , 
declarado por su club en si­
tuac ión de trañsferible. 

Hoy, prueba de trial 
en la localidad 
riojana de Arnedo 
Tomarán parte 
pilotos de Vizcaya 
Aragón. Navarra 
Soria y Burgos 

A partir de las diez y 
media, en l a localidad r io ­
j a n a de Arnedo, se dispu­
tará una interesante prueba 
de trial oon la part ic ipa. 
o ión de pilotea vlzoaínos, 
aragoneses, navarros, soria-
nos y burgaleses. A l final 
de la compet i c ión se obse­
quiará con una chuletada a 
todos los pilotos partic ipan­
tes. L a prueba se correrá 
sobre un circuito de cuatro 
ki lómetros , con ocho zonas 
"no stop", que deberán r e ­
correr tres veces los júniora 
y cuatro los seniora. Los 
tramos son dif íc i les , por lo 
que los pilotos participan­
tes deberán poner su peri­
cia y saber dominar sus 
m á q u i n a s . L a carrera será 
organizada por l a P e ñ a Rio - | 
j a n a de Motorismo, 

El presidente de la 
Federación Burgalesa 
de Baloncesto, no 
dimite de su cargo 

Próximamente 
viajará a la capital 
de España 

«No dimito». Estas fueron 
las primeras palabras del pre­
sidente de la Federación 
Burgalesa de Baloncesto, 
don Teodomiro González. 
Nos c o m u n i c ó que seguirá 
una temporada m á s al fren­
te de la Burgalesa y que en 
el transcurso de la semana 
entrante viajará a la capital 
de España para entrevistar­
se con ios de la Nacional. 

Según nuestras noticias, el 
presidente quiere aclarar 
unas cosas. Pues bien, señor 
presidente también desear ía­
mos que aclarase lo que es* 
tá ocurriendo en la Federa­
c ión Burgaleas y demostra­
se su trabajo al m á x i m o or­
ganismo del «basket» espa­
ñol . 

También que dijese la la­
bor que ha realizado en fa­
vor del baloncesto burgalés 
y las asambleas «serias» que 
h a celebrado la Burgalesa a 
lo largo de la pasada tempo­
rada. Para finalizar digamos 
que el campeonato provin­
cial se Iniciará a primeros 
de Noviembre; que el Arlan-
za tendrá su autocar para 
los desplazamientos, gentil­
mente cedido por una casa 
comercial burgalesa y que 
hay dos nombres para ocu­
par el cargo de presidente 
del Colegio de Arbitros. 

Ciclismo 

Poggiali, vencedor 
del Giro del lazio 

Anecia (Roma) (Alfil). — 
E l italiano Roberto Poggiali 
se adjudicó hoy la 34.a edi­
c ión del «Giro ciclista del 
Lazio», entrando a la meta 
en solitario después de haber 
cubierto los 228 k i lómetros del 
recorrido en 6 horas, 26 mi­
nutos y 10 segundos. 

L a notoria del veterano 
gregario de la «Filotex», ha 
constituido una neta sorpre­
sa, ya que el nombre de Pog­
giali no figuraba en n ingún 
pronóst ico , dándose m á s bien 
como favoritos al belga Roger 
Vlaeminck y a los italianos 
Gimondi, Battaglin o Zilioli. 

E n la prueba tomaron par­
te casi un centenar de corre­
dores, y la clasif icación, en 
sus primeras posiciones fue 
la siguiente: 

1. — Roberto Poggiali ( I ta­
lia) , media: 35,425 k i lómetros -
hora; 2. — Bitossi (Ital ia) , a 
49"; 3. ~ Biddle ( N Zeli) , a 
50"; 4. — De Vlaeminck (Bél­
gica), a 55"; 5. — Riccomi 
(Ital ia) , a 1' 00"; 6. - G . Pet-
terson (Suecia), m. t.; 7. — 
Zilioli (Ital ia) , a 1' 37"; ;8. — 
Gimondi (Italia) , a 1' 50", 

ENTREPIANTA 
EN IA MEJOR 

AVENIDA 
DE PAIENCIA 

Terminada, con calefacción 
central, 370 m.1 aproximada­
mente, cedo en alquiler, con 
o sin opc ión a compra, ente­

ra o dividida. 
Te lé fonos : 714780-720891. 

F A L E N C I A 

Si está dispuesto apagar 
estrictamente lújustopor 

el mejor abrigo depiel a medida... 
visítenos. 

Vea hoy mismo nuestra magnífica 
colección de abrigos de piel. 

Nueva tendencia Moda Otoño-Invierno. 

AMgo de vlsón macliog, vertical 
desde 1 1 8 . 0 0 0 ptas. 

Oonsúlíenos précios para cualquier 
otra clase de pieL 

m 28129 51 Madrid-:» > • 
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M A L E J E M P L O D E L A F E D E R A C I O N 
A Fuente le dieron la oplunidad de escogen cien mil 
pesetas o la retirada de su licencia por un mes 

E l corredor asturiano, al no disputar los 
mundiales, ganó medio millón de pesetas 

Madrid (De nuestra Redac­
ción —S—). — José Manuel 
Fuente ha sido sancionado con 
cincuenta mi! pesetas y retira­
da de su Iloancla por un mes. 
El motivo se debe a su ausen­
cia, se conoce que en parte 
Justificada, de los pasados cam­
peonatos del Mundo celebrados 
en Montrea1!. Decimos en parte 
Justificada porque los regla­
mentos de - la Federación orde­
nan otra cosa, exactamente la 
retirada de licencia por tres deración Nacional de Ciclismo, 
meses. Lo curioso del caso es 
que a Fuente se le dio la opor­
tunidad de escoger: elevar 'a 
sanción económica a cien mil 
pesetas o la retirada de licen­
cia por un mes. Más facilidades 
imposible. 

Fuente escogió la segunda 
fórmula, permanecer un mes sin 
disputar prueba alguna oficial. 
En una palabra, unas vacacio­
nes tranquilas, sin problemas, 
aunque un poco costosas: cin­
cuenta mil pesetas. Todo orga­
nizado por la Federación Na­
cional. 

Fuente ha agradecido el cerca 
de medio millón de pesetas que 
consiguió en ios crlterlums 
que disputó mientras se dis­
putaban los Campeonatos mun­
diales con una propina de diez 
mil duros. No está mal Se 
asegura que la «prima» que re­
cibieron los ciclistas españoles 
por defender os colores na­
cionales en Montreal pueda ele­
varse a las cien mil pesetas. 
Todavía hay diferencia, 

La Federación se ha engaña­
do a sí misma. Solamente ella, 
los miembros del Comité de 
Competición, se han creído las 
explicaciones que Fuente pue­
de haber dado ds su ausencia. 
Fuente, además tiene la sufi­
ciente experiencia de un caso 
parecido para obrar de la ma­
nera que lo hizo. El corredor 
asturiano ha pasado la cactura 
de. los Campeonatos mundiales 
del año pasado, celebrados en 
Barcelona. Los pérdidas de en­
tonces se fas ha cobrado aho­
ra; 

Fuente ha explicado que 'a 
retirada de su licencia por un 
mes le supondrá una pérdida 
de medio millón de pesetas. 
El corredor asturiano manifes­
tó que verdaderamente se sen­
tía molesto por la sanción y 

hasta llegó a decir que no tle- mostrado satisfechos de la jus-
nen razón para imponérsela. ílcla impartida a través de las 
Hay que cubrir les apariencias, más condicionales convenien-
Después de la reunión en que cías. De esta manera no nos 
se estudió el problema, como extrañaría nada que el próximo 
buenos amigos todos se reunle- año defendiesen los colores ne­
rón en un restaurante para al- clónales en los Campeonatos 
morzar. La Jugada estaba bs- mundiales algún que otro di­
cha. Y ahí quedará como un da- rectivo. Para cualquier corredor 
to para futuros casos de pa- profesional ahí queda el «ejem-
reclda índole. Ya ven, es la pío» de Fuente. Muchos de ellos 
mayor sanción económica que quizás, no se den por entera-
hasta ahora ha Impuesto la Fe- dos cuando se les convoque pa­

ra los próximos campeonatos. 
Con pagar la «propina» habrán 
cumplido. 

T E N I S 

EN EL GRAN PREMIO 
ORANTES, CUARTO 
DE IA F. í T. 

Boston (Massachussetts).— 
(Alfil). — E l español Manuel 
Orantes con 412 puntos se 
c las i f icó el cuarto en el gran 
premio de la Federación I n ­
ternacional de Tenis ( F . I . T . ) 
después del O P E N de ios E s ­
tados Unidos. 

El trámite burocrático se ha 
cumplido. Todos, directivos y 
corredor sancionado, se han J. J. PARADINAS 

CHICO PASA RECADOS 
14 A 16 A Ñ O S 

S A N T A N D E R , 11 
I M P R E N T A 

( R . O . C . n ú m . 11,305) 

D e t e n c i ó n de doscientos 
"hinchas" ingleses 

Causaron graves destrozos en un tren 
Southampton (Inglaterra), cen disturbios y escenas de 

U n grupo de 200 "hinchas" violencia con heridos entre 
fue detenido por la Pol ic ía partidarios de los equipos de 
de esta ciudad cuando el tren fútbol , desde que se inició ía 
en que viajaba llegó a la es- temporada futbolíst ica ingie-
tac ión procedente de Port- sa este año. 
mouth, ya que durante el via- E n Birmigham también 
je los hinchas, se dedicaron ocho jóvenes fueron deteni-
a destrozar los vagones en dos por causar destrozos «n 
los que viajaban, rompiendo dos trenes que transportaban 
bombillas, ventanas y techos a partidarios del Mánchester 
de los vagones del ferroca- United y del West Brom-
rri l . wich Albion, ambos de Se-

Alertada por los inspecto- gunda Divis ión, para el e « -
res del tren, la policía se en- cuentro de Liga, 
contraba en la es tac ión y 
procedió a la de tenc ión de 
todos los pasajeros, en su 
mayoría jóvenes de ambos 
sexos entre 12 y 20 años . 

Es ta es la tercera semana 
consecutiva en que se produ-

Se necesi ía para puente de 
lavado automát ico . 

B I E N R E T R I B U I D O 
A U T O M O V I L E S P E D R O S A 

€ / . Vitoria, 228 
(R. O. C n ú m 11.298) 

E PRECISAN 
C H A P I S i A S 
O F I C I A L E S 

de l • •iien -err¡buido> 

ES 
O víroria 228 • 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

D E 
V A C A C I O N E S 

A 
M A L L O R C A 

m 
m 

D o n J O S E L U I S D E M I G U E L C R E M E R y la s e ñ o r i t a A M P A R O C R E M E R M A R T I N E Z , d e 
Q u i n t a ñ a r de la S i e n a , d i s f r u t a r á n s u s v a c a c i o n e s e n P A L M A D E M A L L O R C A j u n t o a l o s 

r e s t a n t e s a f o r t u n a d o s en el 

3.cr s o r t e o d e 

V A C A C I O N E S G R A T U I T A S 
O R G A N I Z A D A S P O R L A 

CAIA DE AHORROS 
1 ) 0 \ D E V D . P U E D E H A C E R M U C H O M A S Q U E A H O R R A R 

Ciclistas burgaleses 
participarán en la 
X prueba de Apero 
L a c a r r e r a e s p a r a 

j u v e n i l e s y c o n s t a r á 

d e t r e s e t a p a s 

E n la localidad montañesa 
de Ampuero, se celebraré ma­
ñana la X prueba ampuereiv 
se reservada para ciclistas 
juveniles, u» carrera constar 
rá de tres etapas, dos en lí­
nea y una contra reloj pov 
equipos. 

Más de medio centenar ele 
ciclistas tomarán parte pr<^ 
cedentes de Santander, B i l ­
bao, Valladolid y Burgos. Los 
premios en metá l ico y los 
trofeos son de prestigio y co­
mo es lógico la part ic ipación 
es muy estimable. A las cua­
tro y media de la tarde e«tá 
prevista la salida y la prue­
ba será organizada por el 
Club Ciclista «Educación y 
Descanso», de Santander. V a ­
rios ciclistas que están ins­
critos en esta importante 
prueba han sido selecciona­
dos por la Federación Espa­
ñola. 

Mobylette 
M E N O S A V E R I A S 

VENDEDOR 
Compañía Internacional de 

Grasas Lubricantes, Aditivos 
y Productos Químicos Auxi­
liares, necesita vendedor pa-
ra Burgos y Valladolid v sus 
provincias. 
S E O F R E C E : 

— Buena retribución. 
— Producto de gran ro­

tación. 
— Seguridad. 

S E S O L I C I T A : 
— Gran capacidad de tra­

bajo. 
— Experiencia comercial. 
— Conocimientos de man­

tenimiento industrial. 
— Coche propio. 
Los interesados pueden es­

cribir al apartado 1.086 de 
M A D R I D . Todas las cartas 
serán contestadas 

APRENDICES 

CARPINTEROS 

PRECISAMOS 
interesados llamai al i«lé-

fono 20 58 48. B U R G O S . 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

EL FUTBOL ESPAÑOL POR EL 
CAMINO QUE DEJO ITALIA 

• Cada día será más difícil hacer el equipo nacional 
Madrid. (Crónica deportiva de la agencia LOGOS, por Pedro 

Escartín). •— Nada menos que treinta y un extranjeros más, 
tendremos en la Liga que se está Jugando y una vez que ios 
esrtificados de transferencia obren en poder de la Federación 
Española, para que ésta pueda dar luz verde al flchajs. Veinte 
tienen su documentación completamente legalizada y sólo a 
once falta el requisito que antes Indicamos. Nuestra pregunta 
•s , ¿dónde va el fútbol español en lo económico y deportivo?. 
Kubala, no debe estar muy contento, porque cada vez resulta 
más difícil formar una selección de categoría y no olvidemos que 
• I prestigio del fútbol de un país, lo dan los resultados de su 
•quipo nacional y no lo que puedan hacer clubs Invadidos por 
extranjeros y oriundos. la mayoría de estos vulgaridades. Los hay 
f n el grupo de Honor y hasta en Segunda División. ¿Por qué no 
se trabaja pensando en el futuro? 

BL CAMINO QUE DEJO ITALIA 

Cuando en 1966, la humilde Corsa, eliminaba a Italia en la 
Copa del Mundo y en ia primera eliminatoria, el fútbol italiano 
•ra paraíso ds los intermediarlos ds Jugadores y fue la gota de 
agua que llenó el vaso ds ia paciencia ds las autoridades de­
portivas, ya qua sn 1950, les había eliminado Suecla, cuatro 
«ños después, la humilde Suiza, en 1958 no pasó Italia de la 

Ingenieros Consultores, E . A . 
I C S A - C O N S E J E R O S D E G E S -
T I O N (Organización, Informá-
tica. . ) . 
I C S A - G A L L U P (Estudios de 
Opinión) . 
I C S A - S O C I O E C O N O M I A (Es-
tndios soc i económicos ) . 
I C S A - R A S A F I L M (Formación 
Cursos, Seminarios...). 
ICS A - C I E N C I A S H U M A N A S 
A P L I C A D A S (Selección-Valo­
ración. . ) . 

B I L B A O - M A D R I D 
B A R C E L O N A - Z A R A G O Z A 

D E P A R T A M E N T O D E C I E N C I A S H U M A N A S 
A P L I C A D A S S E L E C C I O N D E P E R S O N A L 

L A C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L D E B U R ­
GOS nos confía la se lecc ión de los siguientes T i -
tulados: 

A) Ldo en Economías (especialidad Empresa), 
Reí. B l 2.151. 
600.000 o 700.00 pesetas. 
B) Ldo en Derecho 
Ret. B l 2.152. 
600.000 a 700.00 pesetas. 
Actuarán ambos como Organos Consultivos de la 

Dirección. » en dependencia directa de ésta. Cada 
uno de ellos se ocupará de la direcc ión y coordinación 
de todos los Departamentos, que constituyen actual­
mente ei segundo nivel con mando directo sobre 
ellos en (as materias y asuntos específ icos y más 
propios a sus respectivos estudios Cuentan con un 
equipo muy capacitado y de gran altura profesional. 
En el puesr* A) se exige experiencia de tres años 
mín imo en puesto ejecutivo de alto nivel, vinculado a 
actividade» financieras, estudios e c o n ó m i c o s . Contabi­
lidad General v Analítica, etc., valorándose la condi­
ción de Analista Financiero, estudio sobre Dirección 
de Empresa asi como los conocimientos de la síste-
mática del "Controller" En el puesto B) haber. &sí 
mismo, ocupado ouesto ejeutivo (Secretaría General. 
Asesoría Inridica etc.) durante tres años como mí­
nimo poseei amplia experiencia profesional en las 
diversas ramas del Derecho Público v Privado, así 
como cierta formación complementarla de tipo eco­
nómico-contable (preferible E S T E . I C A D E . etc.) La 
dedicac ión sera exclusiva 

Los interesados escriban urgentemente a 1. V E L A S -
C O (ICSA» p F Moyáa 6-3.° B I L B A O - 9 , adjuntando 
historial amplio > suficientemente destallado con in 
dicación de IB Reí de) puesto que interese. 

Todo trato relacionado con este tema se lleva en 
plan estrictamente confidencial. A las solicitudes re­
cibidas solo tiene acceso este Departamento de I C S A 
En entrevista Inicial v orevla a todo examen se am­
pliarán datos «obre la Empresa v el puesto. Todo 
aspirante en paro Indicará número de Inscripción 
del Servido Sindical de Colocación. 

Cuerpo General de Policía 
P R O X I M A S O P O S I C I O N E S 

C O N V O C A D A S M A S D E 350 P L A Z A S 

Preparación a cargo de 

I N S P E C T O R E S DE1 C U E R P O 

fase previa, para en e] Mundial siguiente de 1962, ser elimi­
nados por Chile en la primera fase del torneo. Era el apogeo 
ds los jugadores extranjeros o como aquí el de los falsos 
oriundos, cuando Corea despertó la conciencia general y el 
Dr. Artsmlo FranchI ss hizo cargo de la Federación en comien­
zos de 1967. 

FranchI. actual presidente de la UEFA, cerebro claro y hom­
bre que conoce el fútbol y le sirve, tomó una serle de me­
didas draconianas; cierra ds fronteras a los extranjeros y 
oriundos, contratos a extinguir, responsablllzaclón de los diri­
gentes de Clubs, convlrtlendo estos en sociedades anónimas, 
con una serie ds limitaciones conducentes a Impedir el capricho 
económico ds ios presidentes, separó si fútbol profesional del 
aficionado, ramas autónomas, pero dependientes del tronco 
ds la Nacional y con el dinero de las apuestas, en cinco anos 
fueron construidos mil terrenos de Juego. 

¿Cuáles fueron las consecuencias de política tan acertada? 
Italia, ganó el título ds campeones de Europa en selecciones, 
para sn Méjico quedar subeampeones del Mundo y ser sn el 
Mundial ds Alemania, único representante latino del fútbol eu­
ropeo, donde fueron batidos y eliminados por Polonia al 
presentar un equipo viejo, que llevaba dos años y medio sin 
conocer la derrota y no se atrevieron a renovar tres meses an­
tes dsl torneo alemán, pero lo harán ahora, al tenar casi el 
millón de Jugadoras, frente a nuestra cifra ds poco más do 
los ciento sesenta mil Por eso no estuvimos en Méjico, ni Ale­
mania y es posible tampoco lo estemos en Argentina. 

SOLO UN GRAN MAESTRO 

Autorizar dos extranjeros más los dudosos oriundos en el 
Grupo de Honor es grave, pero mucho permitirlo en Segun­
da División, que debo ser como fue siempre, categoría formativa. 
Por eso hace tres años, pedíamos autorización ds un extranjero 
en la categoría máxima y tamiz severíslmo para las peticiones 
de quienes afirman ser descendientes de españoles. La sltua-
ciónclón, ya la conocen Vds. sn la rápida conversión del fútbol 
espectáculo cien por cien, con presupuestos que en nuestros 
más poderosos clubs pasan del millón diarlo de gasto. ¿No es 
el camino quo llevó Italia a la derrota Increíble frente a Corea? 
La situación no puede ser más parecida y a la larga será camino 
catastrófico para el fútbol español. 

Es la misma política Italiana hasta 1967, entrada del doctor 
FranchI. Campos llenos, pero cajas vacías, olvido de que el 
fútbol debe ser más deporte que espectáculo, ya que si este 
carees ds base numérica de infantiles, juveniles y aficionados, 
caso de España, hay la amenaza de que el público se canse al 
ver que se cuenta más por millones que por goles. (Treinta 
y un extranjeros más en la Liga que acaba de comenzar! y al 
lado de tres o cuatro figuras y una docena escasa de acepta­
bles Jugadores, el resto son vulgaridades que cierran paso a 
nuestros jóvenes valores. Vamos mal y se pagará caro, aparte 
no es sensato que cuando bajan nuestras reservas de divisas, 
estas se empleen en traer jugadores de fútbol. Kubala estaba 
estos días muy pensativo... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

PARTIDOS V ARBITROS 
PARA HOY 

Sánchez Arminio dirigirá 
el Tenerife - Burgos 

P R I M E R A D I V I S I O N 

C e l t a « R . Sociedad. C a ñ e r a C o s c o l í n 
Be t i s - E a p a ñ o l . Segrel les d e l P i l a r 
G r a n a d a - L a s P a l m a s , B a l s a R o n . 
M u r c i a - S a l a m a n c a . Melero G u a z a 
Zaragoza - V a l e n c i a Soto Montesinos 
A t h l e t i c - G i j ó n . L a m o Cas t i l l o 

S E G U N D A D I V I S I O N 

T a r r a g o n a • R a y o . F a n d ó s H e r n á n d e z 
Oviedo - S a n A n d r é s . G a r c í a C a r r i ó n 
C a s t e l l ó n - B a r a c a l d o F e r n á n d e z Q u i r ó s 
S a b a d e l l - S a n t a n d e r A u s o c u a S a n z 
Val ladol ic l . Leonesa C a r r e ñ o A r a u i m b a u 
T e n e r i f e . B U R G O S S á n c h e z A r m i n i o 
Mallorcr» - C ó r d o b a L ó p e z C u a d r a d o 
H u e l v a - C á d i z . L u q u e J i m é n e z 
A l a v é s - S e v i l l a J a r a m i l l o G o n z á l e z 
B a r c e l o n a A t l . - Orense . S á n c h e z Pueyo 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o S e c u n d o ) 

L o g r o ñ e s - M I R A N D E S , G a r c í a E s c u d e r o 
Getafe - Torre . lón . G r a n d e A e u i l e r a . 
E i b a r - O s a s u n a L l a n t a d a G i l 
B é j a r • T u d e l a n o H e r n á n d e z A r a u e s 
Sa lmant ino - M o s c a r d ó . J i m é n e z M a d r i d 
Atl . M a d r i l e ñ o - C a r a b a n c h e l . F a r i ñ a s Godoy 
M i c h e l í n - A r g a n d a D í a z G u t i é r r e z 
R . U n i ó n • G u a d a l a i a r a E s p i n a Munie l lo 
S . S e b a s t i á n - C a s t i l l a . F e r n á n d e z L e c u e 
Pegaso - C a l a h o r r a Moreno G a r c í a 

P R I M E R A C A T E G O R I A R E G I O N A L 

C i u d a d Rodr igo - Cacabelos 
V e n t a de B a ñ o s - S a v a 
G . A R A N D I N A - B e m b i b r e 
Z a m o r a - G u a r d o 
B U R G O S P R . C u é l l a r 
P e ñ a r a n d a - V a l i a d o i i d P r , 
C u l t u r a l P r . - Medinense 
Ponferrad ina . S P . S. J U A N 
Astorga - Benaventp 
L a B a ñ e x a - T o r o 

•v 

HOSTAL LA VARGA 
B O D A S , B A U T I Z O S , B A N Q U E T E S 

C O N S U L T E P R E C I O S 

L I B R E R I A S 

HIJOS D E SANTIAGO 
RODRIGUEZ, S. A. 

P L A Z A D E J O S E A N T O N I O , 22 — G E N E R A L V I G O N , 4 — A L M I R A N T E B O N I F A Z , 3 

P a r a s u m e j o r s e r v i c i o L E O F R E C E N s u 

EXPOSICION PERMANENTE DE LIBROS DE E. G. B. 

d e l a s e d i t o r i a l e s A L V A R E Z 
A N A Y A 
B R U Ñ O 
L U I S V I V E S 
S A N T I A G O R O D R I G U E Z 
S A N T I L L A N A 
S . M . 
T E I D E 

116 m e t r o s c u a d r a d o s de s u p e r f i c i e e x c l u s i v a m e n t e a e x p o s i c i ó n de l o s l i b r o s d e 
E . G . B . p a r a q u e V d . p u e d a e x a m i n a r l o s c ó m o d a m e n t e 3 s i n c o m p r o m i s o . 

¡ ¡ C O N F I E N O S S U E N C A R G O ! ! 

N u e s t r o s e r v i c i o d e r e p a r t o nos p e r m i t e g a r a n t i z a r l e la r á p i d a e n t r e g a d e l e n c a r g o 
q u e n o s c o n f í e , en el p r o p i o c e n t r o d o c e n t e d o n d e V d . v a y a a e m p l e a r l o y A L L I Y A B ­
S O L U T A M E N T E D E A C U E R D O C O N L A S N U E V A S N O R M A S O F I C I A L E S E S T A B L E ­
C I D A S , V D . P O D R A D I S T R I B U I R L O E N T R E S U S A L U M M O S , D E L A M I S M A F O R M A 
Q U E V E N I A H A C I E N D O E N C U R S O S A N T E R I O R E S . 
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Iráfo La CHISPA de Olmo 
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s e ? Y V A D E C U E N T O . , . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Repúb l i ca americana. Oscu­
lo. — 2: Hierba t i fácea parecida a la e spaño l a (pl . ) . Le­
tra griega (pl . ) . — 3: Af i rmación . Hi lera de caba l le r ías . 
Nota musical. — 4: A r b o l leguminoso venezolano Loca­
l idad burgalesa. Lab ié rnago . — 5: A r b o l de un puen­
te. Condenado. — 6: Evitaban una dif icul tad. — 7: Pa­
sión de enojo. S í n t o m a de catarro. — 8: Manto bedui­
no. Meta l precioso. Río gallego. — 9: Relac ión entre 
una circunferencia y su d i á m e t r o . Rac ión dada a una 
tropa en marcha, S í m b o l o q u í m i c o , — 10: Imagen re l i ­
giosa rusa Salas de e n s e ñ a n z a . — 11: Extrae la hume­
dad de un cuerpo. Novena. 

V E R T I C A L E S . — 1: Edificio para hablar. Buey sa­
grado egipcio. — 2: Só lo en su especie. Cabra mon-
tés . — 3: Voz de la res lanar. Lividez bajo el p á r p a d o 
inferior Flauta turca, — 4: Río Suizo. Onda marina. 
Mun ic ip io de Huesca. — 5: Catedral. Ave de rap iña 
nocturna — 6: A g r e g a r á . — 7: Acta. Necio. — 8: Ser­
piente de gran t a m a ñ o . Río canadiense. T o d v a í a . — 9: 
Y en la t ín . Concavidades del pecho. Neut ro . — 10: Fies­
ta nocturna. C o n t i n ú e n . - - 11: Relativo al hueso. Des­
fallecida. 

Soluc ión ai anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — E: Aojo. Uvas. — 2: Ucase. 
Osera. — 3: Le. Avaro . Ag. — 4: Al í . Oda. Ida. — 5:; 
Ola. A r o . ~ 6: Ojeriza. — 7: Oto. Ada . — 8: Opa. A j i . | 
Era. — 9: Ra. Abate. Del . — 1.0: Ocaso. Ateca. — 11: 
Saga. Ala r . 

Verticales — l i Aula . Oros. — 2: Ocelo. Opaca.. — 
3: [a. Llota . ¡Ay! -— 4: Osa. Ajo . Asa. — 5: Evo. Abo . — 
6: Adaraja. — 7: Ora. I ta . — 8: Uso. Aza. Eta. — 9: 
Ve. Irade Es. — 10: Arado Areca — I I : Saga Alar. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

HISTORIA EDIFICANTE 

S e ñ o r a ; el usted encuen­
t r a lógico que eu m a r i d o 
friegue la va j i l l a todos los 
d ías , iea esta his tor ie ta edi­
f icante : 

U n comerciante h a b í a i n -
tentacic una acc ión de se" 
paraoió i j conyugal, a / ayen-
do que su espoea le impo­
n í a fregar la v a j i l l a dos 
veces por día . Y el T r i b u ­
na l acaba de p ronunc ia r su 
sentencia cargando todos 
los gastos exclusivamente a 
la mujer , por est imar que 
esta suerte de i m p o s i c i ó n 
puede ser asimilada a un 
acto de crueldad menta l . 

Con lo que la dama, que 
esperaba obtener s i n duda 
una p e n s i ó n sustancial, ha 
resultado descepcionada has­
ta el pun to de pretender 
una reconc i l i ac ión con la 
promesa de que no s e r á él 
quien se encargue de fregar 
los platos. Pero él ha dicho, 
por si acaso, que no volve­
r á en su vida a colgarse el 
delantal. 

C R I T I C A D E A R T E 

A un famoso c r í t i co de 
arte, un novel p in to r le so­
lici taba su o p i n i ó n sobre 
un cuadro de reciente factu-

.ra. 
—-Le agradecerla m u c h í s i ­

mo que me diera su op i ­
n i ó n oobre m i cuadro " A t a r , 
decer en T a i l a n d i a " 

—No vale dos reales —con­
c r e t ó ei cr í t ico. 

—Eso ya lo sé —respon­
dió «1 novel— Pero aun-
que su o p i n i ó n no valga dos 
reales, me g u s t a r í a conocer, 
la. 

OCHO A Ñ O S D E P I E 

ü n subdito de K h a t i m a n -
don l i a te rminado por acep­
tar el sentarse d e s p u é s de 
haber permanecido o c h o 
a ñ o s ae pie, s in abandonar 
para nada esta pos ic ión . Se 
precisa a la . i n t e n c i ó n de los 
i n c r é d u l o s que contra toda 
posible duda, se t r a ta de u n 
hecho a u t é n t i c o y no de u n 
cuento chino. 

S e g ú n parece, la pe rma­
nencia ver t ical fo r t i f i ca ios 
sentidos, es decir, que l a 
ver t ical idad resulta benefi­
ciosa pana todo. 

La lección de este asceta, 
sobre el que queda la res­
ponsabil idad de su esfuerzo, 
nos viene de la Ind ia . N a ­
turalmente . 

C A R T A T E ESCRIBO 

Eco iá s t í co e s t á Debiendo 
u n vaso de cerveza en el 
café de la plaza del pueblo 
cuando ve pasar a l cartero. 
Se apresura a sal ir al en­
cuentro y le dice: 

—No estoy nada satisfe­
cho de sus servicios. 

— i Q u é es lo que le ocu­
rre? 

—Pues que he recibido 
una car ta con ocho d í a s de 
retraso. 

—No hay que enfadarse 
por eso... 

— ¿ C ó m o que no? ¡ T a n ­
to hablar de que si los ser­
vicios de Correos son a s í . . . 

— E s t a r í a mal puesta l a 
d i recc ión , pero siempre se 
da con el destinatario. 

— ¡ Q u é va! ¿ U s t e d cree 
que si yo deposito una car ta 
en el b u z ó n escribiendo en 
el sobre " A l mayor imbéc i l 
del pueblo", l l ega r í a a su 
destino? 

— ¡ D e s d e luego que rr-ci-
b i r í a usted la carta!' 

POCO Y M U C H O 

— f i g ú r a t e , Pepe —dice 
la s e ñ o r a a su esposo—, he 
estado en casa de la m o ­
dista y no te puedes f i g u ­
ra r todo lo que he tenido 
que discut i r con ella para 
que acepte un poco de d i ­
nero. 

— ¡ Q u é ra ro! —exoiama el 
marido. 

— ¡ P u e s no, nada de ra­
ro ! ¡Es que q u e r í a m u ­
cho! 

R ¿ MI * f fíHFCfMi/y FÁCIL 

£tf Utí SOLO ¿MPÍBO ¿O QÜB 
6/4//¿7 LOS tÜjTRo 

n 
J 

¿ P a s o el examen? 

Solución al anterior: 

M i t í o j e r e m í a s , sí 

Solución ai anterior: 

1: Barca. —• 2: Línea del mar. — 3: Corbata, — 4: 
Pe r iód i co . — 5: Silla. — 6: Zapato. ~ 7: Pelo. 

MUCHACHA PARA ZARAGOZA 
S E NECESITA 

S U E L D O : 8.000 P E S E T A S 

A M P L I A B L E S S E G U N A P T I T U D E S 

Interesadas: Presentarse en Fcrrofabrll. Calle Villa-
l i a , s/n. (Barriada Yagüe). Sr. Latorre Tclf 26 65 40. 

ENC0FRAD0RES 
N E C E S I T A M O S P A R A OBRAS 

EN POLIGONO G A M O N A L C A L L E 1 

P E D R O D E El E J A B E I T I A 

C O N T R A T A S . S A. 

R F . r R I B U C I O N I N T E R E S A N T E 

(R. O. C N ú m . 11.253) 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 16 ai 22 de Sepliembre 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Identifiqúese con 

lo superior a lo que le interese. No se deje Impresionar o guiar 
por determinadas personas. Cambie y selecciones su ambiente 
social. Dudas, Importante decisión. SEPA FRENAR. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Oportunidad para 
realizar una pausa y ganar tiempo o descansar. Los problemas 
con mucha frecuencia se resuelvan dejando de pensar en ellos. 
Sorpresa. Gasto excesivo GUIESE POR LA INTUICION 

GEM1NIS (Del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Inutilidad de 
insistir y esforzarse si las cosas no se presentan espontánea­
mente con facilidad Intervenga lo menos posible y déjese 
llevar por los acontecimientos o las personas. Fiesta grata Suer­
te en lo deportivo. ACTUE CON AMPLITUD. 

CANCER (Del 22 de Junio ai 22 de Julio). — No se obstine 
en determinado camino. Sea flexible y actúe con un criterio 
de gran amplitud, abierto, receptivo, sin rigidez ninguna Vuelta 
de una amistad Dificultad vencida. SEA TENAZ 

LEO (Dei 23 de Julio al 23 de Agosto). — Oscilaciones y 
contrastes con el humor y en la suerte. Vacilaciones que no debe 
resolver antes de tiempo y que debe dejar a la espontaneidad o 
a posterior información. Antagonismo o enemistad Noticias. 
OLVIDE LO SECUNDARIO 

VIRGO (Del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — No tome 
en consideración determinadas palabras jpm^nazas o promesas. 
Siga el camino emprendido o de acuerdo con usted mismo sin 
dejarse Influir. Logro de un propósito NO SE DEJE LLEVAR 
POR EL ORGULLO 

LIBRA (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Sea 
amplio, receptivo, actuando sin prejuicios y de acuerdo con la 
oportunidad de las circunstancias, siguiendo en general el ca­
mino fácil o más asequibl-s BUSQUE SOBRE TODO CL EOUILI-

BRIO 

ESCORPIO (Del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — No 
se complique con cosas o relaciones poco claras y satisfacto­
rias que en nada compensan. Vea a determinada persona. Com­
plicación sentimental Lucha íntima EVITE ANTAGONISMOS 

SAGITARIO (Dei 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — Im­
portancia de una decisión rápida y firme a! mismo tiempo. 
Evite a toda costa discusiones con los demás y consigo mismo. 

• esquivando pensamientos ••elterativos Noticia sorprendente. 
HABLE POCO. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 20 de Enero). — Ries­
go de exceso emocional y pesimismos injustificados. Evite la 
ociosidad y mantenga en todo caso la imaginación ocupada. 
Dudas sobre determinada conducta Cierto olvido SEA FLEXI­

BLE 

ACUARIO (Dei 21 de Enero al 20 de Febrero). — Entre dos 
cosas o caminos elija el más nuevo, más moderno, etc. Evite 
cualquier tipo de exceso, en alimentación, bebida, excitantes, 
etcétera. Discusión faml'lar Importante tensión GUIESE POR 
EL SENTIMIENTO. 

PISCIS (Del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Trate de ver las 
cosas con orden y sentido común, estudiando cuidadosamente el 
pro y el contra y decidiéndose con arreglo a lo más lógico y 
sensato. Fiesta Satisfacciones sociales. SEA AMPLIO. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

DON C E L E S Por OLMO 
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FUNDADO EN1691 

• • • • • • • • ^ o F 
EXCLUSIVA EN ESPAÑA 
E M B E E 
O R I E N T 
APARTADO 2010 . MALAGA 

Distribuidor exdutlvo par* 
tas Zonas de Valtadolid, 
León, Zamora, Salamancs, 
Patencia y Burgos: 
0. Ricaido Femánuez Baladrún 

C . Bailéh, Z-SZ-Tlf. 22Sí63-Va!ladolIJ 

LAS COSAS QUE PASAN 

HA SIDO DETENIDA UNA MUIA 
• • • Por DATILE 

Dos son las actitudes que pueden adoptarse ante los aconte­
cimientos de la vida; una superficial y despreocupada, que 
no pretende ver más allá de ja cáscara de las cosas y otra 
profunda y analítica, convencida de la trascendencia de los 
sucesos, que sabe deducir de los hechos más nimios, conclusio­
nes bien profundas, aptas para barruntar el sentido de! pasa­
do, el presente y el futuro. 

Es seguro que al iniciarse la guerra de los Cien Años, 
habría muchos que no le concedieron más valor que a las 
habituales escaramuzas primaverales^ Incluso algunos que 
se apresuraran a acudir con todas sus armas y bagajes, teme 
rosos de llegar tarde. Mientras que otros, que reflexionaron, 
» hicieron conjeturas, acabaron por enriquecerse con el comer­
cio de armamento y en los servicios de abastecimiento a 
los ejércitos. 

Hace unos días se registró un hecho en Madrid; un hecho 
que lo mismo puede considerarse como algo simplemente 
chusco que aprovecharse como fuente de meditaciones e Inves­
tigaciones provechosas para la marcha de! Mundo. El domingo 
25 de Agosto, la grúa municipal hubo de acudir al sector 
da la Castellana —plaza de Castilla, a hacerse cargo de 
una muja suelta que estorbaba el tráfico por allí, hasta el 
punto de haber ocasionado un leve accidente de .circulación. 
El problema de la muía no estaba previsto en los reglamentos 
y el personal de la grúa entendió habérselas con un vehículo 
de modelo muy anticuado, por lo que optó por engancharla 
«I remolcador y llevársela; aunque, probablemente dolidos con 
los excesos cometidos por la muía en defensa propia, la condu­
jeron vengativamente al matadero municipal. 

Estos son los hechos. Una actitud superficia! ante ellos nos 
llevaría a sonreír divertidos ante lo insólito del caso, que 
es lo que al parecer hizo el público que presenciaba el aconte­
cimiento. Pero si lo... analizamos con la Inquietud por 
ej futuro en el corazón, no podemos menos que formularnos 
complejas preguntas que si hallasen adecuada respuesta abri­
rían amplias perspectivas a nuestra compresión de los fenó­
menos. 

«¿Se trata de la última muía, quizás?», podríamos pregun-
tar. Pues sabido es el importante papel desempeñado ances-
íralmente por la muía en los trabajos agrícolas, así como 
en el desenvolvimiento de! transporte terrestre hispano e Inclu­
so su posible responsabilidad er. la incomunicabilidad de al­
gunas de nuestra% comarcas. Si ésta fuese la última muía 
significaría qué la mecanización ha llegado al campo y que 
e! progreso de nuestra agricultura es ya un hecho cierto 
y de difícil comercialización. 

Pero también puede preguntarse «¿No será ésta, por el 
contrario, la primera muía?» Pues en un Mundo en crisis 
energética y económica, como el nuestro no tendría nada de 
particular que el laborioso cuadrúpedo, intuyendo una posible 
vuelta al trabajo y a su papel protagonista en la agricultura 
y los servicios, haya decidido hacer acto de presencia ante 
la autoridad para proponer un contrato. 

Espero comprenderán fácilmente cuán distinto parece vis­
lumbrarse el mañana, según sea ia última muía de antaño 
o la primera de un futuro medieval. 

1 
• S U P U E S T A E S T A F A D E S E I S M I L L O N E S 

Barcelona (Cifra). — Un industrial barce lonés , ha 
presentado una denuncia contra Mariano G ó m e z del Cas­
tillo, de 43 años , con quien había formado sociedad en 
1972. poi supuesta estafa al vender és te una cantera y 
los bienes de equipo de la misma, que tenían ambos en 
explotación, sin haber adquirido la plena propiedad de 
la misma También le denuncia por la supuesta sustrae 
c ión de unas letras de cambio, que n e g o c i ó por su cuen­
ta, ascendiendo la totalidad del descubierto a 6.500.000 
pesetas. E l detenido, que posee antecedentes policiales, 
pasó a disposic ión judicial. 

• A S E S I N A T O D E U N E M B A J A D O R 

Tegucigalpa (Efe). — E l embajador de Formosa en 
Honduras, doctor Kuo Ping Y u , fue asesinado ayer fren­
te a slu residencia por el h o n d u r e ñ o Juan José Perrera, 
quien logró fugarse en el auto de su víct ima. L a Po­
licía hondurena dijo que había alertado todos sus 
puestos fronterizos y estaciones de Policía, autopatru-
llas y servicio de inteligencia, para lograr la captura 
del asesino. Aparentemente el motivo del asesinato fue 
el despido de que fuera objeto Perrera de su cargo de 
chófer de la Embajada de Formosa en Tegucigalpa hace 
algunos días E n el momento de su muerte el Embajador 
contaba con 51 años de edad y residía prácticamente 
solo en Honduras, pues toda su familia se encuentra en 
Nueva York. 

• E L D E F I C I T C O M E R C I A L D E I T A L I A 

Roma (Efe). — A cuatro billones quinientos treinta y 
dos mil millones de liras (6.969.000.000 dólares) se ele* 
va el déficit de la balanza comercial italiana en los siete 
primeros meses del año, según los datos oficiales publi­
cados hoy. Só lo en el mes de Julio el saldo pasivo de 
los intercambios comerciales italianos s u m ó quinientos 
noventa y un mil millones de liras (909.000.000 dólares) 
observándose el mantenimiento de la tendencia de un 
desarrollo acelerado de l^s importaciones que crecieron 
en un 99,3 por ciento en este mes, mientras que las ex­
portaciones progresan a un ritmo más reducido (62 por 
ciento). 

• L A E P I D E M I A D E M E N I N G I T I S , E N B R A S I L 

Sao Paulo (Brasil) (Efe). — La epidemia de meningitis 
meningocóc ica , que hace tres meses se inició en el gran 
Sao Paulo (ocho millones de habitantes), registró hoy 
221 nuevos internamientos, con 15 muertes, según in­
formaciones divulgadas esta tarde por un bolet ín de la 
Secretaría de Salud del Estado (provincia) de Sao Paulo. 
E l boletín añadió que, en los 27 hospitales de la red hos­
pitalaria oficial preparados para atender a las víct imas 
de la meningitis, el número de internados es de 2.324. 
También informó que hoy se registraron 197 altas. E l 
número de muertos por meningitis provocada por el me-
ningocóc ico es, extraóficiaiménte, desde el inicio del año. 
de 1.480 

• L O S T E R R O R I S T A S J A P O N E S E S S I G U E N E N C E 
R R A D O S E N L A E M B A J A D A F R A N C E S A 

La Haya (fe). — Los tres terroristas japoneses que 

C O S A S V E R E D E S 
SE B Ü S C A U N 

M E T E O R I T O 

Heidelberg (Efe - C P I h — 
U n í i sco del I n s t i t u t o M a x -
Plancls ha manifestado su 
creencia de que u n meteo-
r i t o que c a y ó en una r e g i ó n 
«1 Suroeste de Aleman ia 
Federal, puede haber des­
aparecido en a lguna zona 
pantanosa de a q u e l í a zona. 

Juergen K l k o ha agrega­
do que los datos c i en t í f i ­
cos facil i tados por e l I n s t i ­
t u to A s t r o n ó m i c o Odreyov, 
cerca de Praga, localiza e l 
lugar de c a í d a del meteor i ­
t o en las proximidades de 
L e u t k i r c h , en el d i s t r i t o de 
Ravensburgo. 

E! c ien t í f i co l i a d icho que 
en base de los datos que 
posee el In s t i t u to , el me­
teori to puede pesar entre 
uno a cinco kilogramos. E n 
pr inc ip io se h a b í a concedi­
do a este f e n ó m e n o un pe­
so de unos 90 kilogramos. 

Juergen K i k o h a decla­
rado que el I n s t i t u t o M a x -
Planck ofrece un p remio 
de m i l marcas, cerca de 
22.000 pesetas, a quien pue­
da faci l i tar la loca l izac ión 
del meteori to. 

Mientras t an to , en Leut­
k i r c h se comenta haberse 
o ído un " e x t r a ñ o y fuer te 
impac to" en el t iempo en 
que se s e ñ a l a la c a í d a del 
cuerpo cósmico . 

ATRACO FRUSTRADO POR UNA 
CERILLA 

jóvenes atracadores, armados y 
enmascarados, han visto frus­
trados sus delictivos propósi­
tos a causa de la prontitud de 
reflejos de la víctima elegida 
que les puso en fuga.... arma­
dos de una cerilla. 

Los malhechores se habían 
presentado al empleado de una 
estación de servicio de Cata-
nia, Vincenzo Campisi de 57 
años, encañonándole con sus 
armas y exigiéndole la entrega 
de todo el dinero recaudado 
por la venta de combustible, ac­

tuando con grandes reflejos y 
una notable dosis de valor, el 
hombre pasó bruscámente al 
contraataque, dirigiendo contra 
los atracadores el chorro de 
gasolina de uno de los distri­
buidores. Acto seguido llevó 
(a mano a uno de los bolsiílbs 
y tomando una caja de cerillas 
amenazó con quemarles vivos 
con lo que los dos Jóvenes ate­
morizados huyeron da forma 
precipitada a bordo do la mo­
tocicleta en la que habían lle­
gado. 
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FIN DEL «STREAKING» 
Washington (Efe). ~ La moda 

del «streaking» (correr desnu-
clo) nacida al amparo del verano 
en los campos universitarios ñor 
^americanos, fue declarado hoy 
oficialmente difunta por un si­
cólogo estadounidense. 

Tras un estudio científico de 
más de tres meses, Robert Hec-
kél profesor de psicología de 
la Universidad de Carolina del 
Sur. señaló que el «streaking» 
ha dejado de interesar a Icis 
jóvenes universitarios. 

El profesor Heckel ha entre­
vistado para su estudio a 74 
estudiantes masculinos y 1¿¡ 
femeninos que participaron en 
algún «streaking» y de los re­
sultados de su estudio señala 
que ni estos ni sus compañe­
ras «manifiestan interés algu­
no» por convertir en hábito o 
moda las manifestaciones «en 
desnudo». 

El profesor de psicología ha 
descrito también al típico «strea-
ker» universitario, con un gra­
do de notas de notable, más 
alto que lo normal, un peso de 
unos 75 kilogramos, de religión 
protestante y se siente general­
mente «más controlado» por el 
exterior que la persona nor­
mal. 

El tipo femenino, sin embar­
go, ofrece diferentes notables 
en general está menos reprimi­
do que su compañero mascu­
lino, es más pequeña de esta­
tura que la media normal, pesa 
unos 53 kilogramos y no siente 
ninguna vergüenza al realizar 
la moda. 

ayer asaltaron la Embajada francesa en Holanda, siguen 
manteniendo en jaque a la Policía holandesa y los dos­
cientos tiradores de primera que vigilan el edificio, trein-
ta y seis horas después de haber propuesto la libertad de 
un militante japonés a cambio de los nueve rehenes, en­
tre ellos dos mujeres que retienen en la Embajada. Los 
tres hombres, dos japoneses y otro de "aspecto asiát ico" 
son miembros del llamado "Ejército rojo", organismos 
extremistas japoneses. A l parecer han hecho caso omiso 
al tiempo l ímite fijado para ejecutar a sus rehenes si no 
se atendían sus exigencias. La hora 02,00 gmt, previa­
mente fijada, ha pasado sin novedad, mientras los emba­
jadores francés y japonés y las autoridades holandesas 
es tán negociando activamente con los tres terroristas. 
Los militantes piden la l iberación de Yutaka Fiuruya, 
otro militante del "Ejército rojo" que se encuentra en­
carcelado en París desde Julio pasado, por estar en po­
ses ión de pasaporte falso. 

« L A C I A S E D E F I E N D E 

Washington (Efe). —• La "Agencia Central de Inteli­
gencia" abrumada por las revelaciones de su participa­
c ión encubierta en países extranjeros, t o m ó ayer su turno 
de defensa en Washington ante una conferencia de exper­
tos, congresistas y ex-miembros de las redes de inteligen­
cia estadounidenses. William Colby, director de la orga­
nizac ión de espionaje, manifestó ante la "Conferencia so­
bre la C I A " y sus actividades encubiertas, que "la fun­
c ión que realiza la Agencia es completamente necesaria 
para defender a la nación de sus enemigos", ya que en 
un mundo, que se puede destruir a sí mismo por falta de 
cá lculo o de entendimiento es important ís imo que los 
dirigentes tengan acceso a los verdaderos motivos, inten­
ciones y estrategias de otros pa í ses . . . Esta información 
no puede obtenerse más que con el espionaje", dijo 
Colby. 

[OHN W A M FttMA W 
W I M POÜCIACA 

E l g r a n J o h n W a y n e s iempre sobresale por s u 
es ta tura , como se aprec ia en l a foto en la Que 
aparece j u n t o a su mayordomo. K e n O'Neil l , 
E l « D u q u e » como popularmente se le conoce 
a W a y n e , se encuentra e n su l u j o s a casa de 
C h e l s e a , donde e l é x t r a b a j a d o r de R o l l s R o y c e 
y s u esposa P a m e l a son su mayordomo y coc i ­
n e r a . E l ac tor e s t á rodando u n a nueva p e l í c u ­
l a p o l i c í a c a en los estudios Shepoerton v ner -
m a n e c e r á en C h e l s e a has ta finales de A c o s t ó . 
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Piso Deseo suscribirse o DIARIO O i BURGOS 

a partir del día (1) del mes de 

de 1974 por un período cJe-..- - • - -

(mes, trimestre, semestre o año). 
(l) laJ íuícripcionei comiflnzon el 1/ y 15 de cada met. 

P R E C I O S D I S U S C R I P C I O N t Capital! 212 ptai. «I m»f. 
" Fuero d« la capiípl: Tr¡mei»r«I, 625 ptai.; Semtifral, 
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NOTA.—fa» joserlpcíone» de fuera de la eopital se harán por un 
período de freí meiej como m f n i m o . 
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DEL PAIS DEL SOL NACIENTE 
Es el mayor del mundo, enteramente recubierto 

de hojas de oro 
E l Buda mayor del mundo, enteramente 

recubierto de hojas de oro, mide 15 metros 
de alto, pesa 250 toneladas y se encuentra, 
desde hace 12 siglos, en el centro del templo 
japonés Todaiji, situado en Nara. E l empe­
rador Shomu, ferviente protector del budismo, 
fue quien decidió fabricar este coloso a la 
gloria del "Daitbutsu", que ilumina todo el 
universo. 

La construcción de esta estatua gigantesca, 
testimonio de la formidable energía del pue­
blo japonés, duró doce años y movilizó a todas 
las fuerzas vivas del país que no conocían ni 
la mecánica, ni los medios técnicos modernos. 

En 710, la capital, es decir, el lugar donde 
residía la corte imperial, fue trasladada a 
Heijo-Kyo, la actual Nara. E l emperador 
Shomu, que reinó de 724 a 729, publicó, el 
15 de Octubre de 743, un edicto: "En prue­
ba de mi ardiente deseo de que todos los pue­
blos de este mundo vivan en paz y de que 
prosperen la fauna y la flora, he decidido edi­
ficar una estatua de Buda, de bronce dorado, 
y requisar a este efecto todo el cobre del país. 
Toda riqueza y todo poder en el país me son 
subordinados y yo construiré esta represen­
tación de Buda con la fuerza de esta riqueza 
y de este poder". 

La construcción empezó en Agosto de 
745 bajo la dirección de Juni-no-Kimimaro, 
experto en representaciones búdicas, y se 
tenninó en 757, un año después de la muerte 
del emperador, quien había abdicado en 746. 

UN COLOSO E S Q U E L E T O D E ARCILLA 

¿Cómo los nipones del siglo VIII , sin 
disponer del arte mecánico actual, pudie­
ron erigir este gigante de bronce? Algunos 
documentos que se han podido encontrar 
relatan, en parte, los métodos utilizados, es­
pecialmente para fundir el bronce. La fabrica­
ción se desarrolló en varias fases. Los ar­
tistas y los técnicos construyeron, primero, 
un molde "interior", el "nakago", un in­
menso cuadro de madera que tenía los con­
tornos de la estatua proyectada, sobre una 
fundición de piedra y de tierra. La totalidad 
de este molde recubierto de arcilla y de 

Los obreros empezaron luego la segunda 
etapa, fabricando el molde "exterior" o "soto-
gata". Recubrieron la estatua de arcilla con 
polvos de mica, para impedir que la tierra del 
molde exterior se adhiriera, y extendieron una 
segunda capa de arcilla de 50 centímetros 
de espesor. Esta capa fue dividida en trozos 
de un metro por dos más o menos, con el 
fin de que fuera manejable. Cada fragmen­
to recibió un refuer/o metálico para que no 
se rompiera al sacarlo para la cocción. 

Entonces, el molde interior fue rascado 
hasta una profundidad de unos cinco cen­
tímetros, es decir, el espesor del bronce fun­
dido. Luego las secciones de la capa exte­
rior, cocidas al horno, fueron reunidas de 
nuevo. Los herreros pudieron empezar a fun­
dir el bronce. 

UNA P I E L D E BRONCE 

En una primera etapa, los "hijos de Vul-
cano" dividieron la superficie de la esta­
tua en ocho partes, luego elevaron un te­
rraplén de tierra hasta el nivel de la parte 
inferior del molde exterior que, precedente­
mente, habían juntado con el molde interior. 
Instalaron un horno de fundición alimentado 
por un fuego de madera y que funciona­
ba con fuelles. E l bronce corría por unos con­
ductos especiales labrados en la arena. Una 
vez la parte inferior terminada, montaron 
la segunda parte del molde exterior y ele­
varon el terraplén, y así sucesivamente, has­
ta la octava y última etapa. Cuando la esta­
tua fue terminada, el terraplén medía 17 me­
tros de alto. Los obreros retiraron entonces el 
molde exterior, sección por sección, dejando 
al desnudo la piel de bronce del "Daibutsu". 

Estos trabajos de fundición duraron más 
de dos años, de Septiembre de 747 a Oc­
tubre de 749. 

Los artistas fundieron igualmente 966 me­
chas de caballos, cada una de 35 centímetros 
de largo y de 6 centrímetros de diámetro. 
Los doradores empezaron entonces su obra 
y, en 757, el "Daitbutsu" brillaba cori todo 
su resplandor de los pies a la cabeza. 

Al mismo tiempo, los arquitectos constru-

El Buda "Daibutsu", la estatua de bronce recubíerta de oro más grande del mundo, 
faro del país del Sol Naciente. (Foto EFE-FIEL) 

yeron un templo, el "Daibutsu-den", para 
proteger la obra maestra de bronce. Según 
los documentos de la época, colaboraron en 
esta empresa gigantesca 51.590 técnicos de 
la madera, 1.665.071 obreros carpinteros, 
372.075 técnicos de los metales y 514.902 
obreros metalúrgicos. 

LOS ACCIDENTES D E L "DAIBUTSU" 

En 1.200 años, dos graves accidentes de­
terioraron el "Daibutsu". El primero se pro­
dujo en 1180, cuando un Ejército dirigido 
por Taira-no Shighira incendió Nara, en el 
curso de una guerra civil que oponía el clan 
de los Minmoto al de los Taira. E l templo 
Todaiji fue destruido y la cabeza del Buda 
se cayó al suelo por detrás de la estatua. 
La mano derecha también quedó deteriorada. 

E l "Daibutsu" fue reconstruido en 1185, seis 
años más tarde, por iniciativa de un monje 
budista, y el templo fue reconstruido en 1195. 

En 1567, el Todaiji fue incendiado de nue­
vo y la parte superior del Buda gravemente 
estropeada. 125 años más tarde, el templo y 
el Buda fueron de nuevo restaurados. 

E l "Daibutsu" actual mide 14,85 metros 
de alto, en vez de 16,20 metros en su ori­
gen, según los documentos de la época. E l 
templo tiene 57 metros de ancho, 50 metros 
de profundidad y 47 metros de alto. 

E l Buda de Nara, la "Meca japonesa" del 
turismo internacional, recibe anualmente los 
homenajes de más de 9 millones de turistas, 
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